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NOTICIAS 
C V R I O S A S , 

E NECESSÁRIAS 
DAS C O V S A S D O 

BRASIL. 
Pelo P. SIM AM DE V A S C O N C E L L O S 

da Companhia de I E S V S , 
Natural da Cidade do Porto , lente que foi da S.grada Tkedoçiay 

& Frouincialnaquelie Ejlado, 

I 
\ 

EM LISBOA. 
Na Officina de IOAM DA COSTA. AnmiGW. 
m m &z- m-m-mm-m m • mm--®® -hmm *® -m -m 

COM AS LICENÇAS NECESSÁRIAS. 





AO S E N H O R C A P I T A M 

FRANCISCO GIL DE AR AVIO, 
Bemfeitor injlgne^ & finguUr Proteèlor da 

Companhia de Iejus no EJlado 
do Brafil. 

O PADRE SI MAM DE VASCONCELLOS 
da mefma Companhia eterna felicidade. 

I Grandes obrigaçoens^ he bem 
\ que correfpondao repeti do s: 

| agradecimentos : çcf como a 
Copanhia de lefus nefte Efia-

do do Brajilfè confíjfa obrigada por tan­
tos títulos ao fingular affeão, com que V. 
Aí. a trata, quer na oferta de fie limitado 
obfequio renouar omotiuo^que afaz^agra-
decida. E ejfa vem a fer a rez^ao , por-
que de nouo ofereço a Àd. o prefente 
liuro , depois de lhe dedicar jà outro9 em 
que efcreuo a mda do Venerauel Padre 
Iofeph de ±Anchieta>que embreue fèda-

* tj ra 



ra a e f%tmpa'y<%ltuiandodtflaforte à Com­
panhia o pék>& de fua cbig-açaono traba­
lho de'ft,' feu filho,- Ejfas, Senhor, fao as 
Nhticiás curiopis do noffo BrafiUque com 
goftogeralmente acertado qm^ lr. 
fe imprimirem feparadas da Qhronica 
de fia Provancia: na o leuao fingulari zoa­
das as muitas re&oens tCtue me obrigarão 
afazer efia deuida oferta , porque na o 
cabem argumentos tao grandes emtao 
pequenos volumes, Outro maioryquepri­
meiro que ejle logrou também a fortuna 
de achar em V% M~ o feu NobiliJJimo 
Adecenast as fa& ao. mundo notórias por 
minha efiritura> além de fe verem mau 
ao viuo publicas por fuás obras\ asquaes 
certamente admirar fim podemos , defi 
creucr nao podemos» Vale. 

Símao de Vafconceíos. 



AOS ^TE LEREM.-
O S Prologomenos , que cm-dous 

liuros fiz ao primeiro T omo das 
Chronieas da Companhia de lefus na 
Prouincia do Braíil, compõem a maté­
r i a defte pequeno volume/ nam encare­
ço o quanto feja goftofa fua liçam,por­
que qu<.ro deixar à experiência de quem 
ler o abono defta verdade, que no meu 
juizoferà fufpeitofa, & noalheofmcéra. 
Quiz o Senhor Capitam Francifco G i l 
de Araújo , fe eítampaíle em tomo d i -
ftin&o da Chronica , pera com maior 
facilidade fe dar a conhecer atodòsefta 
parte da America, deuendo por efte 
modo ao zelofo intento defte Senhor 
os Leitores o paflatépOjO Brafil a fama. 
Correrão finalmente as defpezas de t o * 
do o cufto por conta de feu mefmo Pa­
trono, pera aííim fe dizer todo feu por 
juftiça, & por eleição- moftrandofe de-

* iij- fta 



fta forte a todos, quanto Jhe deua nefta 
Protiincia a Companhia de Ieíus , por 
qualquer motiuo que a poíTa fazer agra­
decida a tantos benefícios, quantos com 
•.cila tem difpendido a liberal mão defte 
feu infigne Proteábon I 

A O 



•AO P R O T E C T O R DESTE LIVRO 

I que pera fazer ao Braíll mais conhecido, 
o mandou imprimirem Tomo 

mais pequeno. 
DÉCIMA. 

Diminuir, & mais crecer 
O mejmo fogeito implica, 

Que quem diminue fica 
Muito a quem de maiorfcr: 
Mas iflo njem a vencer 
O Brafil fituorecido 
De rvòs, pois quando folido 
0 1 qnereis ao mor louuor, 
taleis que em Tomo menor 
Creça em jer mais conhecido. 

Al Autor de la obra, que por fuya fiempre es la 
major, aunqu e la efcriua en menor 

volumen. 
D É C I M A . 

O dexa ei Mar de fer Mar, 
No dexa el Sol de fer Sol, 

Efle en un folo arrebol, 
jfquei 
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coquei en menor lugar. 
Luego no pueâe dexar 
Efta obraÀe fer mejor, 
Aunque en Tomo menor 
La quififles eferiuir; 
Que es Sol, pera mas lu^ir, 
Pera mas fer. M a r mâior. 

N O primeiro T o m o das Chronicas d a P r o u i n c i a do Bra f i l da Companhia de 
le f u , comportas pello P. Simáo de Vafconceüos da mefma Companhia, 
eftão huns prelúdios, que t r a t i o do B r a f i l . Sc da America,os quaes com t l -

Ias forão, & andãojà impreílos j Sc p o r i f l b pedindofeme licença pera fe imp r i -
m i r e m denouo em T o m o particular i n t i t u l a d o . N o t i c i a s das co u f i s do Rraíil. 
me pareceo dar a tal licença, como de fa&o dou, .por fer obra jàaprouada, & a o » 
P r e l o mandada como aíliraafica dico, t i r a n d o a Dedicatória que fó de n ouo f o i 
feita-. & com i f t o fe fatisfarà acuriofidade de muitos. Pera confiar defta licença 
confirmo com r t u u nome, & f e l l o de m e u o f f i c i o» lá.de A g o f t o de \ c 6 7. 

Antara Gonçalues ComiíTario Prouincial, & Vifitadcr 
da Prouirvcjado Braíi!. 

V i fio citarem conformes com feu o r i g i n a l , pòdem correr eíUsNoticias do Bra­
fil. Lisboa 13. de Março de i<s<58. 

Soufa. Fr. Pedro de Magalhães. Rocha. 
D. VeriíCmo d'AIencaílro. 

Taxam efle L i u r o emdous toítoês em papel. L i s b o a 15. de Março de 16 68. 

Monteiro, Lemos. Miranda. Carneiro. 



L I V R O P R I M E I R O 

NOTÍCIAS 
CVRIOSAS, 

E N E C E S S Á R I A S 
DAS COVSAS DO 

BRASIL-
INTROT>FCÇ4M. 

tr EI <Je efcretier a heróica MiiTao 
que emprenderão os Filhos, da 
Companhia , a fim de conqui-
ftar o poder do inferno, íenho-
reado por feis mil, & tantos an-

nos ,do vafto Império da Gentilidade Brafilir 
ca. Hei de contar os feitos illuftres deites Re-

À hgi°-



2 Liuro /. das Noticias 

ligiofos Varoens , as regiocns que defcobrí-
rão, as campanhas que ralàrao , as emprelas 
que acometteráo,as viótonas que alcançarão, 
as naçoens que fogeirát aô, òc a reputação que 
adquirirão as armas eípirituaes Portuguefas do 
EfquadraS, ou Companhia de IESVS. E co­
mo o lugar das grandes viótorias coítuma fem-
pre defereuerfe, pera maior clareza dellasjEu, 
que deíejo declarar eítas noífas com toda a 
inteireza poffiuel,íèguirei o eftylo commum, 
mormente fendo o campo deltas hü Mundo 
nouo,ainda em o tempo prefente mal conhe­
cido, quanto mais no daquellas emprefas pri­
meiras i he força, náo jade eftylo fomente, 
mas de neceflidade , que defereua primeiro 
efte lugar, onde as batalhas forão por húa 
parte tao feridas, & p o r outra tao remontadas 
dos olhos dos homens , que pedem pera cre­
dito feu toda a diftinçao, &c clareza. Nem 
ferâ rezao por outra v i a , que aquelles , que 
hao de entrar em hum tao forte defafio , par-
tão femfaber o lugar, onde ha de fero co-
flióto; & panem de hum mundo a outro mu­
do, fem que tenháo primeiro noticias delle; 
que região he, quando, & como f o i deícuber-

ta 



Das coufas do Brafil. 3 
ta, quaesfejão luas qualidades, íèus climas, 
fuás gentes, feus coftumes. E fuppofto que 
andem jâ algúas deftas mefmas noticias em 
outros eícritos, he acafo por curioíidade: aqui 
vem por obrigação da Hiftoria.E quem com 
tudo naó goiiar com a leitura deftas curiofas 
aduertencias, pode paííar aos liuros fèguintes, 
fem prejuízo do principal intento. As n o t i ­
cias que hei de dar, ferao ao toíco, fegundo o 
eftado,em que no principio acharão as coufas 
noífos MifTionarios; porque à vifta do que f o i , 

- melhor perceba o leitor a dirferença do que 
he, quando eftas Chronicas ler. E não fe eí-
eípante o leitor de que feja tão grande efte 
principio 5 porque de logo fica íendo intro-
dueção de todos os tomos da mefma Chro-
nica, quefe hão de feguir, & hão de fer por 
força muitos. 

S V M M A. 

COntem ejle Uuroo defcobrimento admirauel 
do Nouo mundos ajfi for farte da Noua Ef-

panha, como por farte do Brafil. O modo com que fe 
repartio entre os dous Rejs de Portugal^ £a f-

jfij te lia. 



Litgró-L das Noticias 

No!ausldijferen< 
pa entre ounttgo, 
(j> nono Alundo. \ 

telía. A âeje ripçao, &' demarcação geographica de 
pias terras, cojlas, riosy portos, cabos, enfeadas, 

& ferram as fronteiras ao mar.E a rejoluçao de al 
gí>ias duuidas curiofas, afaber-. Quem for ao os pri­
meiros progenitores dos Indiosi Em que tempo en­
trarão nefie Nouo mundol De que parte ̂ vierao} 
| De que nação erao} Por onde, f£j de q ue maneira 

entrarão! Qomo nao conferuàrao fuás cores, língua, 
CT coflumes, feus defeenderiteft 

1 ^ Ao incompreheníiueis os juízos de 
v j l Deos; 6691. annos hauia, que aquella 

Tua immeníà bondade, & omnipotencia i n ­
finita tirara do nada ao fer efta machina 
terrena, que vemos liüas partes, & outras, 
as do Norte, as do Sul, as do Leuante , as do 
Poente, igualmente formadas em hnm glo-
bo, & alTentadas em num mefmo centro, co 
a mefma fermofura de montes, campos, rios, 
plantas ,ÔC arnmaes,pera perfeita habitação 
dos homens, E co tudo nao fei com que deí-
tino lhe caio mais em graça ao Criador hua 
parte defta mefma terra , que outra; porque 
aquella que de tres partes, Europa, A f r i c a ôc 
Aíia,cópoem húa fó, efcolheo Deos pera c r i ­

ar 



5 Das coufas do UrafiL 

ar o homem, formar Paraífo terreno(feguná® 
opinião mais comum) autorizalla com Patn-
archas ,cabeças dos viuentes racionaes j & o 
que mais he, com lua diuina prefença feita 
humana, luz verdadeira de noíTa bemauen-
turança. Porém a outra parte da terra, outro 
mundo igual, m o menos apraziuel, da quai 
diífera o mefmo Criador, cjue era muito boa; 
deixoua ficar em efquecimento,íém Paraífo, j 
fem Patriarchas ,fem íüa diuina prefença hu­
manada, íem luz da Fé , & filuação ; té que 
depois de corridos os feculos de 669 1 . annos, 
deu ordem como appareceífe efte nouo, òc 
encuberto mundo, & fo i a feguinte. 

Í Naquella parte de Anduluzia aonde cha- D<Çcobr\mmto*à-

mío o Códado de Niebla,hauia M fié^f^^jj 
de profiílao Piloto, íeu nome era Affonío Sá-
ches, natural da villa de Guelua; trataua efte 
em nauegar ás ilhas da Canária, deftas â ilha 
da Madeira, onde carregaua de aífucares,con-
feruas , & outros frutos da terra , para Efpa-
nha ffuppofto que outros querem que foíTe 
Português efte homem, & que por elle fe deua 
a Portugal o primeiro defcorbrimento da 
America.J Sucedeo pois, que partindo efte 

A i i j ho 

e , que depois foi 
ch amadat ISoua 
Efpanha. 

Fr. Antônio da 
P o r i h c a ^ á o n a i . 
p a r r . das C h r o n i -
c a s d e S . A g o l f i ­
n h o e m P o r . u i g a l 
l o p r o l o g o c a p . ) > 
". 4. v c r f . 5 0 . 
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Trata Coíon de 
entubolar efte def-
sobr.mento. 

homem (qualquer que foíTe) no anno do Se­
nhor de 149^. de húa deftas ilhas f o i arreba­
ta Jo de ventos ôc águas por eífe mar immen-
fo à parte do Poente,paragem fora de todo 
ocomm^rcio dos nauegantes, deftroçado, ôc 
quaíi perdido-, tè que paífados vinte dias> che­
gou a auiftar certa terra def onhecida, & nun­
ca dantes vifta, nem íabida: ficou eípantado o 
Piloto , & nâo fe atreuendo bufe alia mais ao 
perto,porque trataua então fò da vida, 5i poi> 
que temia que de todo faltaílem os manti-
mentos, demarcoua íómente, ôe tornou a buí-
car feu caminho , & demandar a ilha da Ma-
dcira,aonde finalmente chegou5 mas tao con-
fumido da fome, & trabalho, que em breues 
{fias acabou a vida. Acertou de íiiceder íua 
morte em cafa de Chriftouao Colou Geno-
ues, &c também Piloto : com efte ( vendo 
que morria) communicou o fegredo que vi­
ra , dandolhe relação por exteníb de tudo,& 
deixandolhe em agradecimento dahoípeda-
je, íua mefma carta de marear, onde tinha de­
marcado a terra. 
; Não caio no chão a Colon a noua no­

ticia de coufas tam grandes:entrou em penfa-
men-
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mentos leuantados de procurar adquirir hon­
ra & fama, & fazerfe defcobridor de algúa1 

nona parte do mundo. Porem como eraho-
man commum, & fem cabedal, andou pro 
curando ajuda de cufto, de Reyno em Reyno 
foi a Florença, paliou a Caftella, deita a Por­
tugal, & Inglaterra, & em todos eftes Reynos 
fem effeito algum, porque nao eracrido, nem 
ouuido , fenao por zombaria, reputado por 
homem que contaua fonhos Tornou fegun-
da vez aos Catholicos Reys de Caftella Fer­
nando ôt Ifabel (que pera eftes tinha o Ceo 
guardado efta boa fortuna; ) & fuppofto que 
também no principio zombauao delle feus 
Miniftros, venceo finalmente o tempo, & a 
conftancia de Colou. Saio com mandar el-
Rey, quefedeíTem dezafeis mil cruzados da 
fazenda Real, para que apreftaíie nauios &: 
| com promeílà da décima parte de tudo quan­
to deícobriíTe. Animado Colon com efta 
mercê, partio da Corte, fer companhia com 
Martim Fernandes Pinçon, & outro irmão 
do mefmo, chamadoA ffonfo Pinçon, & ar­
marão tres Carauelas •, de duas dellas erao Ca­
pitães os doas irmãos Pinçoés, & da terceira 

Berto-
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D a principio tt 
viagttn em 4. d, 
/igojio dei^pi. 

Bertholameu Colou > irmão de Chriftouao 
Colon, & efte por Capitão mor de todos. 
4 Detaó principio a íua viagem, faíndo de 

hum porto de Caftella , chamado P.allos de 
Mugel, com ate' cento & vinte companheiros 
fomente a híía emprefa, a maior-que o mun­
do vira até aquelle tempo.) A 3.de Agofto do 
annodo Senhor 14^1. chegarão a Gomeira, 
húa das ilhas Fortunadas, a que hoje chamão 
Canárias :òc dalli ao primeiro de Settembro 
tomarão a derrota caminho do Poente(qua-
es outros Argonautas embufca do maior te-

1 íòuro, que jamais defcobnrao os homens: ) 
engolfaraofe no largo Oceano por rumos no-
uos, & nunca dantes intentados, checarão a 
entrar na Zona torrida, começarão a experi­
mentar a inclemencia de feus immoderados 
calores y mas nada defcobriraõ do fim de íeus 
defejados intentos. Aqui gaitarão tempo 
confiderauel, até que vendo que a viagem fe 
dilataua, & não appareciao finais do que buí-

Enffão cscomp*. cauão, entrarão em deíconfiança os compa-
nheiros emdefsm* . ^ y .í 
fia»f*daemfrefa nneiros, oc apos elta, em murmuraçao. Ia pa­

rece temeridade, dizião , o que até agora pa­
recia conftancia:os ardores do Sol fao excef 

íiuos 



Das cottfas do BrafiU 

Confirma Celon 
os anitnosdefma­
tados. 

íiuos,os mantimentos faltão, a gente adoece> 
a viagem dilataíe, os ventos eícaíleão, finaes 
de terra nao apparecem , he incerto o i n ­
t e n t o ^ certo o perigo: a prudência pede que 
defiftamos já, antes que cheguemos a termo 
em que pretendendo faz:11o, nao poflamos, 
& fiquemos por exemplo ao mundo de eícar-
neo, & fábula. 

5 Poderão todas eftasrezoés fazer defmai-
ar ao maior valor: porem era Colon outro 
íafon famoío3 defcobridor do velo de ouro, 
prudente, & esforçado.Dezialhes?que ascou-
ías grandes foráo íempre emprefa de ânimos 
generoíos, & que nao era digno de muita eí-
tima , o que nao era alcançado com muito 
trabalho. Que no cafo prefente, traziáo entre 
mãos o maior negocio de Eípanha: que antes 
de paíTados muitos dias, hauião de ver eom 
feus olhos o que agora a dilatada eíperança 
lhes reprefentauaimpolliueL Erão as palauras 
de Colon tão cheas de certeza,que dauao no­
nos corações, & parecerão dahia pouco tem­
po prophecias humanas; porque quando ma- ̂  
is deícuidados eftauão, ao romper de húa ma- \Ao$\\. de QutH-

nhãafermofa,aos 11.de Outubro,começira6 a £urTuna* 
B ver 



IO himo I. das Sot teias 

! 

Sultão e f n letra. 

Ed '.fica,Colon hum 
Ca(lello,& volta 
a, Efpanh*. 

í 

Entra Co.- * 
Corte t m). tU A 
brtldei^}. 

ver os marcantes claros finaes da defejada 
terra: a pouco efpaço a diuiíaráo claramente, 
& primeiro que todos o General Colon (que 
até com efta cricunftancia quiz Deos galar-
doar feu valor.) Nao houue nunca bax,el I n ­
diano açoutadodérijostemporaes, & dilata­
do cm viagem, que alTi fe aluoroçaíle a vifta 
da terra quebufcaua, como á vifta da preferi-
re fe aluoroçarãoos noífos nauegantes. Po-
emlhe a proa, ôdakáo em terra aquelles Ar-
gonauras; & era ella húa das ilhas, a que cha-
mao Lucayas, éê tinha por nome particular 
Goaneami, que efta enrre a Florida ôc Cuba. 
Corridas eltas ilhas,& communicada a gente 
dellas, fera, & intratauel , que fe admiraua 
nuúro de ver taes hofpedes em fuás terras; 
edificou Colon 'húcaftello,& prcfidiado com 
quarenra foldados, tomou dez homens dos 
índios naturais, quarenta papagayos, & a l -
gúas aues,"&fruitos nunca viftos em nofla 
Europa, com algüas moftras de ouro finiífi 
mo ,& voltou aEfpanha. 
6 Entrou na Corte a 3. de A b r i l do atino 

de 1495. houue grande aluoroço de feftas; 
bautizarãolé feis dos índios, que fó chegarão 

viuos-
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viuos; forão padrinhos íeus os próprios Reys, 
&z honrarão muito ao General, dandolhe t i ­
t u l o de A l m i r a n t e das índias, & aí eu irmão 
Bertholameu C o l o n , de Adiantado das mef-
mas-, derãolhe armas de Caualleiros , & poz 
neilas C o l o n por Orla, efta letra: Por£aftiUay 

y Aragon, nueuo mundo hallò Colon . £ d efta ca­
ía deícenden hoje os Almirantes das índias 
de Caftella com t i t u l o de Duques de Beragua 
Poucos annos depoes v o l t o u C o l o n por Mu 
uerfas vezes, & foy defcobrindoa terrahrme: 
de cujos 'ucelTos, deícripçoés, pouoaçoes,& 
grandezas defta parte do N ò u o mundo,íe po­
dem ver os Autores ã margem citados. 
7 Efte f o i o notauel defcobrimemo do No-

uo mundo por-aquella parte do Nor t e , que 
depois íe i n t i t u l o u Noua Eípanha. O da OJ 
tra parte do Sul i n t i t u l a d o p r i m e i r o S. Cruz, 
& depoes B r a f i l , matéria p r i n c i p a l de noíía 
H i f t o r i a , não f o i menos marauilhofo, nem 
menos agradaueb & foiaíTi. Depois 3. annos 
de principiada a famoía emprefa da índia 
Orie n t a l , qu.erendo;elPvey D. M a n o c l d e fan-
ta memória dar.íuceíToraos illuftres feitos do 
Capitão Vafço da Gama, efcolheo pera efte 

B i j effeito 

G a r e ! ' a f i o d e l a V< 
- a l b i . c . l l o f c p h 
d a C o f t a d e N i r u o 
orbe» ü b i . c a p . z . 
A f t o To d e O u a l i c 
hdt.de C h i l l i l b 
4. c a p . 4 • G o n ç a l o 

t l J I C T C J S p a r t . %, d a 
H i f t . P o n t i f f . i 7 4 

H.íí.gèral d a s fn-
•d as Hu t S e d u ü o 
'fol.zzi. F r a n c i f c o 
t . o n z a g á f o ! u 9 8 
Otiíedo l i u. 1, c. 15 
H e r r e r a D e c a cia i . 
J.:u. r. c.8. T h e a t r , 
c r b i r n a deferipeão 
d a A m e r i c a , A b r a ­
i s iq H o r , t e l i o n a 
i p e f t n a . 
Defcobrimentoad-
miranel do N o u o 
m u n d o ,por parte 
do Braf;l, 
D o d e f c o b r i m e n r o 
d o B r a f i l , M a f f e o 
l i t i . i . C h r o n i c a de 
P o í t u g p a i t . i . \.;. 
c. 1. líatleus f j i f t . 
d a s a i r n . c o P-r*G]. 
I;» I- c.£. T h e a t r . 
o r h . s d e f e r i r c . d o 
í • rnlH , ftbraharn 
H o r t e t . n.1 h*»fma 
deferipç. O r l a i d 
C l u o n . d a C o m p . 
l i u 9 d o n , S i . 
r o ã o de B a i r o s D e -
c a d i J . j c . i . C h r . 
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Parte Pedro At~ 
'/aref Cabral em 
t\íarpode;ijoo. 

foao de Barroí 
D e c a i hlíu.f.c.2. 
Luís C o e l h o en> 
fuás E m p r e r a s P o r . 
tugucfas.fol.ií. 
Auijla terra. 

Va-i o bati/ a -n • 
uejligar a terra, 
Ó> os finaes qt*e 
trazem-

effeito a Pedro Alueres Cabral, Português, 
varão nobre, de valor, &: reíolução. O qual 
partindo de Lisboa pera aquellas partes da ín­
dia com húa frota de treze nãos em Março do 
anão de 1500 . chegou com proípera viagem 
às ilhas das Canárias: porem paííadas eftas, f o i 
] arrebatado de força de ventos tempeftuoíos, 
& derrotados feus nauios. H u m delles, o do 
Capitão Luis Pires , deftroçado , tornou a 
arribar a Lisboa : os outros doze engolfa-
dos demaíiadamente em o Oceano Auftral, 
depois de quaíi hum mesde derrota , aos 24. 
de Abrilfegunda Oitauade Pafchoa (fegundo 
o computo de Ioão de Barros, Luis Coelho, 
&c outros) vierão a ter vifta de húa terra nun­
ca dantes fabida de outro mareante : efta re • 
putáraó por ilha ao pr i n c i p i o , mas depois de 
nauegarem algús dias j u n t o a íuas praias,aue-
riguárão fer terra firme. 
8 F o i increíuel a alegria de toda a Armada 

porque naquella altura jamais viera aopeníà 
mento que podia hauer terra. Puzeraolhe 
a proa, Sc mandou Cabral ao meftre da Capi­
tania que entraífe no batei, &c foíle inu e f t i -
gar o f i t i o , & a natureza da terra: tornou ale­

gre 
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Das coufas do Brajil. 3 
gre, & referio que era terra fertil,amena,veí 
tida deerua, &amoredo , <k cortada de rios-, 
& que vira andar junto ás praias hús homens 
nus, que tiráuao de vermelhos, cabello cor-
redio, com arco , Sc frechas nas mãos. Nao 
fao cridas da primeira vez as coufas grandes: 
tornou a mandar Capitães, & fízerao eftes 
certo tudo o referido ; porque trouxerao 
configo dous pefcadores, que apanharão em 
húa jangada junto ápraia: entrados nanào, 
vinhao a vellos com eípanto, como a monf-
tros da natureza i & como nem elles com 
noíco,nem nós com elles podíamos fallar,por 
acenos, Sc finaes procurámos tirar noticias; 
porém de balde; porque íua rudeza, & o me­
do com que eftauáo, era tal, que a nada acu-
dião. O que vendo Cabral, mandou que os 
veftiífem, &lançaiTem em terra com bom 
tratamento com que forão contentes aos íèus, 
& lhes contarão o que virão, & facilitarão o 
trato. 
9 Lançou a Armada ferro pera deícanfar 

da viagem, & experimentar juntamente ter­
ra tao noua, em lugar a que chamarão Porto 
feguro;porque nelle reconhedão íeguro abri-

egmdcsfinzes. 

Lança ferro a Ar 

nada em porto 
~:gnr0. 

B 
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Saltão em terra. 

Aruorão Cr iz,di-
Zetn MiJJa com 
moflras de alegria 

ias. Cruz. 

g o , o u p o r q u e n e l l e confiderauão jàíeguro o 
fim de íeus maiores tr a b a l h o s - Saltarão final­
m e n t e e m te r r a , c o m o â competência de 
q u e m p r i m e i r o p u n h a o pè e m tão ditoías 
p r a i a s . A q u i a ru orarão aos 3.de M a y o ( c o m o 
q u e r e m algüs) o p r i m e i r o t r o p h e o de P o r t u -
guefes que o Braíil v i o ., o Eítandarte da S. 
C r u z , ao fona de demonftraçoes de grandes 
! alegrias, êc íolemnidade de Miíla, pregação, 
I ôc faluas de a r t e l h a r i a da A r m a d a , p o n d o p o r 

poem nomeàter- \ n o m e ã rerra tão. fcrmoía , T e r r a de S. C r u z : 
t i t u l o , que depoes c o n u e r t e o a cobiça dos 
h o m e n s e m B r a f i l , c o m e n t e s d o n o m e de 
o u t r o pao b e m diírerente d o da C r u z , &: cie 
e f t c i t o s b e m diuerfos. A o eítrondo da ar t e l h a ­
r i a , n u n c a dantes o u u i d o naqueiias regioens, 
íe aballàrão, c o m o a t t o n i t o s , dos arredores 
de íuas ferranías, b a n d o s de barbaria,íiiípen-
los de v e r e m que fuítentaua o c o r p o das ago-
as m a q u i n a s t a o g r a n d e s , c o r n o a de noílas 
nãos da índia; oc m u i t o mais de v e r e m h o f -
psdes t a o e f t r a n h o s , b r a n c o s , c o m b a r b a , õc 
veü:idos,couías e n t r e elles n u c a i m a g i n a d a s . 
i o Defcião a ver c o m o e m manadas, or­

denados porém a íeu m o d o e m sò de guerra;* Trato que come­
çarão a tef com 
esíndios. 
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& erão tãtos os que c6corrião,que ao princi­
pio dauão cuidado Poré co ímaes,&acenos,& 
muito mais cô dadiuas(a melhor falia de todas 
as nações) de caícaueis, manilhas, pentes,ef-
pelhos, coutas pera elles as maiores do mun­
do, vierao a conhecer que noífa entrada nao 

r era de mao rirulo.- fízeráo confiança, trouxe -
rão mulheres, & filhos, & tratarão los;o com 
os Portuçmíes fora de todo o receio: tracá-
rao em íua preíença moftras de aíeg rias,a mo­
do d efua gentilidade , galanteados elles, de 
ellasde tintas de paos, & pennas de paflaros, 
fazendo feitas, bailes, 82 jogosjançando fre-
ehas ao àr: & p o r fim vierao carregados de 
animaes, & auesde íuas caças , Òc de frutas 
varias da terra, que por nao viftas outro tem­
po dos noífos, não podiao deixar de agradar. 
Quando íe embarcaria o General , acompa-

I nhauaono com moítras de prazer: hiao com 
! elle até a praia,huns íe metiaô pera agoa,che-
gando o batei , outros nadauao a contenda 
com elle , outros feguiaôno até as nãos em 
jangadas, tudo finaes de amizade , dando a 
entender, que lhes era grata íua preíenç.t, ôc 
que ficarão agradecidos de íua boa corref-



16 Liuro /• das Noticias 

Natural dócildes, 
Indiis, 

Sae nette tempo ik 
praia hum mon-
flro marinho. 

i 
li 

pondencia. Sobre tudo moitraua efta gente 
natural dócil, & dornauel j porque affiftindo 
entre os noílos ás MüTas, & mais aótos Chri-
ftaosdos Religiofosdo Seraphico P.S.Fran-
ciíco, que alli íe acharão , eftauab decente-
mente,como pafmados,moftrando fazer con 
eeito da bondade daquellas cerernonias,pon-' 
dofe de joelhos, batédo nos peitos, leuãtando 
as maós,&: fazendo as maisacçoés, que viáo 
fazer aos Portugueíes,como pezarofos de nao 
entenderem elles também o quefígnificauão. 
11 A q u i no meio deftes applauíos,quiz tãbe 
o eleméto do mar laír co hú íeu; &foi,que vo­
mitou á praia hú moftro marinho não conhe-
cido,& portétoío, recreação dos Portuguefes, 
por couía infolita,&: muiapraziuel aos Índios, 
por palio de feu gofto.Tinha de groílura mais 
que a dehú t o n e i , òí de comprimento mais 
que o de dous: a cabeça,os olhos,a pelle,erao 
como de porco, & a groílura da pelle era de 
hú dedo. Não tinha dentes, as orelhas tinhão 
fei ção de elefante 3 a cauda de hú couado de 
comprido, outro de largo. Moftrauaja deíde 
aqui a nouidade defte monftro^as muitas que 
andados os tempos fe defcobrírião neftas re­
giões do Brafil. 12. Ga-



Das coufas do Brafil. 17 

Farte o Capitão 

da terra a Poitu 
gal, (j> he bim 
recebido. 

n G a i t a d o e m todas eítas m o f t r a s c o u f a 
de húmes,determinou o G e n e r a l Pedro A l -
uarez Cabral,mandar n o t i c i a s aS. A l t e z a d a s 
nouas terras q ue defcobríra,dos rumos,& das 
p a r a g e n s , òc d o que nella s v i r a . E c o m o era 
Força p r o f e g u i r e l l e íua d e r r o t a , q ue era pera 
a índia,deípedio a eíte i n t e n t o h ú Capitão de 
e f f e i t o p o r n o m e Gaípar de L e m o s : o q u a l > \ G * f ? * Y d ' u ™ o s 

1 l a j a Leuar noticiai 
j u n t o c o m a s n o t i c i a s , l e u o u p r i m i c i a s dos 
fr u t o s da te r r a , & h ü dos índios d e l i a , finaes 
i n d u b i r a u e i s . Foi, r e c e b i d o e m P o r t u g a l c o m 
alegria d o Rey, & d o Reyno.Nãofe fartauaô 
os.grandes, & pequenos de ver, & o u u i r a f a l ­
i a , geílo, &m::neios d a q u e l l e n o u o i n d i u i -
d u o da geração humana. H ú s o vinhão a t e r 
porhúSemica^ro.outros p o r h u m Fauno, o u 
p o r a l g u m daquelles monítros a n t i g u o s , e n ­
t r e Poemas celebrados: poréiai alegrauaofe t o ­
dos p e l l a efperança q u e c o n c e b i a o da f e r t i l i ­
d a de daquellas regioens. 

13 Peícu b e r t o n a f o r m a r e f e r i d a eíte N o ­
n o m u n d o , p o r Caítelhanos d a b a n d a d o 
N o r t e , p o r Portugueíès da b a n d a d o Su\;pe-
d e a r e z a o q u e v e j a m o s , c o m que parte ficou 
cada q u a l deltas duas naçoens. Pera. deciíaó 

C d e i t e 
Hiít. ger. o a l n d . 
cap.100, 
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Bu Ua do Papa .4-
- Uxandre Vi.he o 
fundamento d:l 

'^partição da 
menca. 

defte ponto, porei breuemente o fundamen­
to da repartição. Foi efte hüa Bulla do S. P. 
Alexandre V I . Sabendo eíle S. Papa como 
tratatião os Portuguefes da conquiftade Afri­
cano eftreito de Gibaltar pera fora.na con­
formidade dos internos do Infante D. Hen­
rique filho delRey D. Ioão Primeiro , que a 
fultentàra>& amplificara com tanto cabedal 
deingenho,induftria 9 & fazenda; Sc que fe-
nhoreauao eípecialmente- a Mina de ouro de 
Guine, defeuberta no anno de 1471. fendo 
Rey de Portugal D. A ffonfo Quinto, & n ã o 
íemalgüas diíferençis entre hum , &: outro 
[\eyno: determinou fizer fauor a elRey de 
Caftella , concedendo lhe, como em effeito 
concedeo, doação da parte das índias ocei-
dentaes; porem de maneira, que nao preju-
dicaífe aos Reys de Portugal. Pera efte inten­
to mandou naquella Bulla , que fe hnçaíTe 
hüa linha de Norte a Sul , defde cem legoas 
de hua das ilhas dos Açores, Sc Cabo verde, 
a mais occidental pera o Poente; Sc que efta 
linha foífe marco do que hauiade conquiftar 
cada qual dos Reys,fem que houueíle conten­
da entre elles, ficando as terras da conquifta 

de 

file:///eyno
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de Portugal pera oNafcente, & as da con-i 
quifta de Caftella pera o Occidente. PaíTou-
fe a Bulla emMayo do armo de 1495. 

14 Porem elRey D. Ioão o Segundo, que 
nefte tempo reynaua em Portugal, reclamou 
efta Bulla, pedindo aoSummo Pontífice ou­
tras trezentas legoas ao Poente, fobre as cen­
to que tinha deftinado. E como eftauao os 
Reys de Caftella tao aparentados com os de 
Portugal, & o eíperàuão eftar mais,vierao fa -
cilmente no que pedia elRey D . Ioão, & de 
boaconformidade,& parecer do Sumo Poti-
fice, íe concederão mais duzentas & fetenta 
legoas, além do concedido na Bulla, a 7. de 
Iunho 1494. O que fuípofto, aquella linha 
imaginaria, lançada de Norte a Sul, na con­
formidade fobre dita, que vem a fer do v i t i ­
mo ponto da de trezentas & fetenta legoas 
dehúa das ilhas dos Açores , &Cabo verde, 
mais occidental (que dizem f o i a de S. An-
tão) ao Poente, he o fundamento da diuifao, 
& demarcação do Brafil. E na mefma con­
formidade de linhas fe tornou a corroborar 
depoes por íèntença de doze Iuizes C o f 
mographos.&Mathematicos, no vitimo de 

C i j May o 

O jiundamentoda 
demarca f ao do 
Brafil he hüali-
nha imaginaria? 
lãçadx deporte a 
Sul do vltimopon • 
to de outra tranf-
uerfal sde )jo.le-
goasylan^ada da 
ilha de S. Ar.tão 
fera o Poente. 
H.ft.geraldas Ind. 
jà citada. O mef-
mo refere o gran­
de C o f m o g i upho 
P e d r o Nunes cap. 
2. no R o t e i r o do 
Brafi l . 
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M yo cio anno de 1514. efta demarcação*, por 
occaíião de diluídas ,que então recreícérao 
entre o Rey de Portugal . Sc o Emperador 
Carlos Quinto , acerca das ilhas Malucas da 
eípeciaría: como largamente refere a H i f t o 
ria geral das índias , cap. 19. cuja exterfao 
nos nao ferue. 

15 Suppofto as concordatas fobre ditas, 
refta defcerao modo particularda repartiç 1 o. 
Eftafe deue aueriguar (fegundo o ditto)pel-
lo que corta a linha imaginaria, ou mental, 
de que alli filamos, que vai lançada de Norte 
a Sul, do vitimo ponto dalinha tranfuerfal 
de trezentos Sc fetenta legoas da ilha de S. 
Antão pera o Poente. Mas como neftalinhs 
tranfuerfal , os compaíTos de huns andârao 
mais, Sc menos liberaes os de outros, ou de 

fobre * d e m * u J propofito, ou leuados das diuerlas arrumaçõ­
es das cartas geographicas , veio a occafio 
narfe nefta matéria variedade : porque huns 
correm aquella linha tranfuerfal de maneira, 
que a mental de Norte a S u l , vem a cortar 
da America para o Reyno de Portugal vinte 
Sc quatro grãos de coprimento fomente, ou­
tros trinta Sc cinco, outros quarenta Sc cinco, 

outros 
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outros cincocnta, & cinco ('deixando outras 
opiniões demenosconta), & todas eftasva-
riedades nalcem dascauias apontadas. A pri­
meira opinião de vinte quatro grãos, he ef-
caça, nem tem fundamento algum, conuen 
ceie com a experiência, pólTe, & vifta de car­
tas geographicas. A vitima que dà cincoenta 
ôc cinco grãos, he de compaíTo mais liberal, 
não parece tãoajuftada aos princípios refe­
ridos, as duas entremeias de trinta 3c cinco, 
& quarenta & cinco grãos, me parecem am­
bas verdadeiras bem entendidas : porque a 
que dá trinta, & cinco grãos, falia pcllo 
que o Braíil efta de poíle, por cofta, 3c a que 
da quarenta & cinco falla,pelloque lhe con-
uem, em virtude da linha,que corre o íertaoj 
3c fao ambas verdadeiras. 
16 Húa, 3c outra parte declaro.Efta de pof 

fe o Braíil danrra , que corre por cofta, def-, 
de o grão Rio das Almazonas,até o da Pra­
ta: porque no das Almazonas começao fuás' 
pouoaçoés, que correm ate palfmte a Cana-
nea, & fenhoreão dalli em diante todos os 
mais portos com fuás embarcações, & com-
mercio,ôc noRio da prata efta pofto feu mar-

C i i i C O 

A Hift . natural do 
Brali',1 e. c. i . E 
G u i l n d m o P i n ­
çon na rnefma H i -
ít . l iu. r. pag. i . no 
principio dão vin­
te & quatro grãos: 
feu fundamento, 

Declara fãe-do di­
to. 



2,2 Lmro /. das Noticias 

co na ilha de Lobos, como he notorio.Nem 
deite R i o da prata pera o NOJ te j u n t o à c o i t a 
poíluem couíà algúa Caítelhanos, c o m o fe 
deixa ver pella experiência, & mapas :íègura 
falia l o g o a opinião que dá t r i n t a &t cinco 
grãos, pello que eítamos de poíle por coita. 
Pello que conuem e.m virtude da Unha , que 
corre o íertao , fallao ao certo os que daó 
quarenta & cinco grãos. Eíta verdade po­
derá experimentar t o d o o Cofmographo cu -
ri o f o ; porque íe c om exaóta d i l gécia arrumar 
as terras do mundo, & depoes c o m compaf-
ío fiel medir a l i n h a que d i i l e m o s , deíde a 
ilha de Santo Antaó trezentas ôc íerenta le­
goas ao Poente, achara que a l i n h a de N o r t e 
a Sul, que do v i t i m o p o n t o deita diuideas 
terras da America, vai cortando direita j u n ­
t o ao R i o das Almazonas, pello riacho que 
chamão de Vicente Pinçon,escorrendo pel­
l o fertáo deite B r a f i l , até i r faír n o Porto, ou 
Bahia de S. Mathias, quarenta èt cinco grã­
os pouco mais ou menos da E q u i n o c i a l , d i -
ítante da boca do grão R i o da prata pera o Sul 
cento & fetenta legoas: n o qual l u g a r , he 
conítante fama,fe meteo marco da Coroa de 

f Portu-
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Portugal [verdade he, que defta l i n h a aííi 
lançada pera aparte do mar do Oriente, p o f 
íuem os Caftdhanos muita terra, nao por 
coita, mas dentro do fertão : como íe pôde 
ver claramente na demarcação de algúas 
cartas, que de Ma noíTa parte aílcntão algús lu 
gares da Prouincia de Buenos ayres, Para-
guay, Cordoua,& outras. ] 

17 Pella opinião dos que dão t r i n t a & 
c i n c o grãos por coíla/e pode ver ohxxtoi do 
nouo l i u r o i n t i t u l a d o T h e a t r u m o r b i s , n a ta-
boa do Brafil,com Niculaode Oliueiraahi c i ­
tado. E dizem affi: Imtmmfumit (id eft Brafi-
lid) a Para, qux Pormgallorum arx efl in afin­
ar io miximi flaminis z^ma^onum fui? ipfo pene 

aquatore fitai & dcfinitin trigefimo quinto gradu 
ab xquatorc verfus Aufiru\ quem ingentem terra-
rum traflum Portugalli Juijuris ejjè proptentur. 

O m e í m o tem Gotofredo na íua A r c h o n t o 
logia cofmica folhas trezentas & dozoito. j 
Pella opinião dos que dão quarenta &c c i n c o 
grãos, eítã Maffeo no l i u r o íegundo da H i -
ftoria da índia, n o pri n c i p i o ; aonde f a l l a n -
do daProuincia do Bra f i l , disaífi: Hzcà duo- j 
bus ab aquatore gradibus, panihufque ad graâus \ 

quin- í 

Pofaem es Ca-
fi ellanos algiíat er­
ra y f>erten ante à 
demarcação do 
Brafil. 

Autores deftasoft-
moens. 
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Hi(tme're ia ter­
ra do Brafil. 

<Q*ÍnqfÊt) O* q'iaâragintd in duflrum excurrit.O 

mefmo legue Orlandino nas Chronicas da 
Companhia de ÍESV liu.g. num 86- E o dou-
tiííimo Pedro Nunes jâ citado , no capi.i. & 
5.diz aííi.A Prouinciado Braíilcomcça a cor­
rer junto doRiodasAlmazonas,oiideíe prin­
cipia o Norte da linha da demarcação, &: re­
partição [falia da noíTa,que corta oíertaodo 
Brafil] & vai correndo pello fertao deita Pro-
uincia ate quarenta &c cinco grãos, pouco 
mais ou menos: alliíe fixou marco pella Co-
roa de Portugal. 
18 O Dia metro, ou largura da terra do 

Braíil5pende também das opiniões referidas-, 
porque as que apartao mais da coita do mar 
pera o Poente aquella linha do fertao, coníe-
guintemente dao maior exteníao de largura; 
as que menos, menor. Porem ainda, fegun-
do o computo que leuamos, nao he fácil 
aucriguar largura certa, por refpeito da varia 
diípofiçao, ôc figura da terra. O que parece 
veriíimel, he, que terá em partes de largo du-
zentas,em parte trezentas, quatrocentas, & 
mais legoas, por regiões ate hoje inhabitadas 
de Europeos, pofto que fecundas de ge n t i l i -

I dade. 
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dade. Por efta parte do fertao refpeita a terra 
do B r a f i l aquellas affamadas íerranías,que vaò 
correndo os Reynos de Chiili,&: Peru paíTan-
tede m d legoas, de tao immenfa altura,que 
íaò humaílombro do mundo, & dellasafru-
ma Mafteo l i a 2,. que o voo das mais ligeiras 
aues, nao pode íuperallas. O meimo amrma 
Antônio Herrera tom.3. década 5. òc o Padre 
A f f o n l o de Oualle l i u . 1 cap. 5. Logo que 
íoaráo em Portugal as primeiras noticias do 
defcobrimento nunca imaginado, de terras 
táo eipaçoías, & regiões táo férteis; enuiou 
elRey D.Manoel com a m o r breuidade poíli-
uel, hum homem grande Mathematico , & 
Coímographo, de nação Florentino, por no­
me Américo Veípucio, areconhecer,'ondar, 
& demarcar a terra , & cofta m a r i t i m a defte 
N o u o mundo. O que fez porefpaço de tem-1 B7*/Í/. 
po, entrando portos, metendo balizas, expe­
rimentando varias fortunas, monções, & cor­
rentes das agoas, até voltar a Portugal com 
as informações do que v i o , & fez. Defte ho 
mem t o m o u a terra o nome de America. 

19 Depoes de Américo , mandou o m e f 
mo Rey D.Manoel íegunda eíquadra deíeis 

D velas, 

Américo Vefyucio 
»primeiro Co[mo-
grApko que explo­
rou * Cojla do 
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'elas, a cargo do Capitão Gonçalo Coelho 
x explorar mais de efpaço a mefma cofta,fu-
as correntes, monções, portos, qualidade do 
torrão, Sc da gente. Andou efte Capitão por 
ella muitos mefes : defeubrio diuerfidade de 
portos, rios, &: enfeadas: em muitas deftas 
partes fahio em terra, Sc tomou informações 
da gente dellas, metendo marcos das armas 
delRey íeuíenhor,&: tomando póífe por elle 
Porémpeila pouca noticia que até então fe 
tinha da corrente das agoas,6c curío dos ven­
tos deftas paragés, padeceo grauesinfortuni 
os na efpeculaçao defta coíía , Sc veio a re-

, colheríe a Lisboa com menos dous nauios, 
entregando as informações do que achara a 
elRey D. Ioao Terceiro que jà então reynaua 
por fallecimentodelRey D. Manoel feupay. 
Formou efte Principe grande conceito das 
informações dittas, Sc eriuiou logo outra e f 
quadra, porque de todo feacabalfe de explo­
rar a coita , Sc por Capitão delia Chriftouão 
laques , fidalgo de íua Caía, que renouou a 
mefma empreía, Sc acreícentou noticias de 
nouos portos, Sc de nouas gentes, com gran­
de trabalho, & igual fcmiçodelRey. E f t e f i -

dalgo 

O Capitão Gsn-
íalo Coelho foi' 
fegundo Explora 
dor. 
Maris D i a l . j . C i í < 

O capitão Chri 
fttiiÂo lasjnes o 
terceiro Explora-
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dâlgofoi o primeiro, que andando correndo 
efta cofta, veio o dar com a enfeada da Ba­
hia, que intitulou de Todos osSantos,porfua 
fermofura, Sc apraziuel vifta. E andando i n 
ueftigandofeusrcconcauos, achoucm hum 
delles, ditto Paraguaçii, duas nãos Francefas, 
que tinháo entrado a reígatar com a gente da 
terra. Chegou perto a ellas, eftranhoulhe o 
feito ; lendo aquellas terras do domínio, Sc 
conquiftadelReydo Portugal,& elles eftran-
geiros : Sc refpondendo os Francefes íober-
bos moftrando acçáo de r e f i f t i r , os meteu 
no fundo com gente, Sc fazenda, em pena de 
feu atreuimento. E depoes de tempo confi-
derauel,varios difcurfos, Sc noticias da cofta, 
voltou a Portugal, Sc deu conta de tudo a 
elRey D. Ioao; como também lha dera Pe­
dro Lopes de Soufa, que por efta cofta àn 
dàracom Armada ; Sc Martim Affonfo de 
Soufa, de quem a feu tempo fe fará menção-, 
porque correo efte fidalgo com numero de 
nãos a fuacufta, em efpecialacofta que cor 
re defde a Capitania de S. Vicente até o fa-
mofo Rio da Prata defcobrindo portos,rios, 
eníeadas, faindo em terra pondo nomes, 

D i j me-

Defcabrpxcvte- da 
enfeada da Bahia 

Mete» duas nãos 
Francefas nofun-
do. 
V l a r i s D i a l o g . 5. 
C h r o n . àc Vort. 
l i u . ) . c a p . i . 
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No i ias que d. • 
rao aos Rtys da 
coufas do Brafí 
fe/ts Explorador* > 
(> Cof<nographos 

Appareneias d -
terra exteriores. 

metendo marcos,&inueftigando particular­
mente a bondade, & qualidade das gentes, & 
das terras. 
ÍO Das noticias dos íobreditos Capitães, 

& doquediíferáo aos Reys, elles, ôcíeusCof-
mographos, acerca do que explorarão, virão 
& ouuirao, farei húa brcue relação, por ago­
ra fomente ao toíco, pera que por eílaíe ve­
ja o que íerâ quando íe pinte aoviuo:&hea 
íeguinte. Quanto a vifta exterior aos que vem 
de mar em fora , depoíérao aquelles Capi­
tães, ôc Cofmographos, que nao virão coufa 
igual no vniuerlo todo a perípeciriua defta 
noua .terra: porque ao longo, parece hua glo­
ria o auultar dos montes, & íerranias, com 
tal compoftura , & altura , que reprefentão 
formas muito pera ver, & iobem , parece, â 
região íegunda doar , leuando coníigo os 
olhos , &: os corações ao Ceo. A meia vifta, ' 
começa a apparecer o alegre dos bofques, 
campos,ek aruoredos, verdes fempre, & sépre 
apraziueis. Mais ào perto, aluejaò as praias fer-
moías, & vao logo apparecendo nellas hüa 
imméfidade de portos, barras, eníeadas, rios 
ribeiras deíperihadas,&: com tao grãde Varie­

dade 
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daie , que hehum eípanto da natureza. De j 
t u d o dilíeraoalgúa couíá, que t u d o nao lhes 
era poíhuel. 

11 Efta fita e f t a temia d o B r a f i l na Z o -
na, a que o s a n t i g u o s chamarão c o r r i d a . C o ­
m e ç a . p o n t u a l m e n t e d o m e i o d e l i a para a 
parte A u f t r a l , c o r r e n d o ao Trópico de Ca 
p r i c o r n i o , Sc e n t r a n d o d e f t e n a Z o n a tempe­
rada o eípaço, que j a c o n f t i d o q u e diiTemos, 
& l o g o mais diremos. Sua f o r m a h e t r i a n g u , 
lar pella parte d o N o r t e , & l o g o p e l l a d o O r i ­
e nte q u e r e f p e i t a a o s R e y n o s de C o n g o , Sc 
A n g o l a , h e lauada das a g o a s d o O c e a n o . T r a z 
íeu p r i n c i p i o de j u n t o ao r i o das A l m a z o -
nas, o u grão Pará, pell a t e r r a q ue c h a m á o 
dosCaribás, da b a n d a d o Loéfte, defde o ri­
a c h o de V i c e n t e Pinçon, que d e m o r a debai­
x o da l i n h a E q a i n o c i a l , & v a i acabar( íegun-
do'o queeftá de póíle) e m o u t r o g r a n d e rio,a 
que c h a m á o da Prata,& faõ duas faces d o tri­
ângulo, Sc a t e r c e i r a v e m a f i z e r a l i n h a d o 
ferrão. 

ti Eftes dous r i o s , o das A l m a z o n a s , Sc 
o d a P r a t a , p r i n c i p i o , Sc fim de f t a c o i t a , ftô 
dous p o r t e n t o s da natureza, que náohejufto 

D üj fe 

Sitisda terra do 
Brafil. 

I 
Defcripção dorich 
das Al mano» as. * 
o i^rão Pará. 
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Deite r i o vejaól 
AbrahãoHonelio 
& Theatrum orbis 
nas caboas do Bri 
fil. Sc muito em ef-
pecial a relação do 
Padre Chriftouaó 
da Cunha da C ó 
panhiade I E S V . 

He t Emper/tdor 
dos rtos do mundo. 

fe paílem em filencio. São como duas cha-
ues de prata, ou de ouro, que fechao a terra 
do Braíil. Ou íao como duas columnas de li­
quido cryftal, que a demareão entre nós, & 
Caftella, nao íó por parte do marítimo, mas 
também do terreno. Podem também cha-
maríe dous gigantes, que a defendem, Sc de 
marção em comprimento,Sc circuito, como 

} veremos. Porque he couíaaueriguada,&pra-
' ticada entre os naturaes do interior do íèrtaó, 
que eftes dous rios, nã fomente prefidemao 
mar com a vaftidao de feus corpos, Sc bocas; 
mas também com aexteníao de feus braços 
abarcao a circunferência toda da terra do Bra­
fil, fazendo nella por hüa parte hum íèmicir-
culo de mais de m ü , & quinhentas legoas-, Sc 
por outra mais ao largo , outro ,de mais de 
duas m i l , com tao deíufãdas marauilhas, co­
mo logo veremos. 

13 O das Almazonas por outro nome 
Grão Para, fem exageraçaô algúa , he o Em 
perador de todos os rios do mundo;& qual­
quer dos que celebra a antigüidade , à vifta 
defte fica fendo hum pequeno pigmeo em 
comparação de hum grande gigante. Cha-

maolhe 
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mãolheosnaturaes Paràguaçii, que quer di­
zer mar grande: & t e m rezão , pois pera fer 
hum mar, faltai he fó ferem fuasagoas íalga-
das. Iaóteíe embora o antiguo mundo de (eus 
famolos rios: a índia do íeu fasrado Gançres, 
a Aihria do íeu ligeiro T i g r i s , a Armênia do 
íeu fecundo Euphrates, a África do feu pre-
cioío Nilo, que todos eftes jútos em hum cor­
po, fao pouca agoa,em comparação de hum 
íógrao Pará: conte ndáo embora íobreoprin-
cipaio, os rios mais antiguos. Ariftoteles, pa 
rece dáa palma ao Indo, porque tem de lar- 1 

gura cincoenta eftadios Italianos: Arriano a 
dá ao Ganges: Virgílio dà o rey nado ao Eri-
dano, Diodoro Siculo ao Nil o . Porém os 
noíTos grandes rios das Almazonas , & da 
Prata, íem controuerfia , fao os Emperado-
res dos rios. Aíli o reíolueo hum douto. & cu-
riofo defcobridor das obras meteorológicas 
da natureza, de noílos tempos, por nome 
Liberto Fromondo, no liuro quinto de feus 
Meteoros, capitulo primeiro \. V e r u m , por 
cílx^palxurxs.SedcontroHerftawftuuius A m x ^ p . 
n u m in America dirimit, qui Idtitaitncm ad 7 o, 
etiamlencas dijfnndis, mareue ynufjHam fluuiw: 

<"ienefl.inum.io. 
Vejafe deftes rios 
Bento Fernandes 
de opere fexdicrú 
tom.i.c.a.fea.j. 
Pineda no c i s . d e 
lo b . verf. i t f . do 
num I J . 

http://ienefl.inum.io
http://cis.de
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Tem de compri­
mento i j o o ou 
1600 0f*i8oo. le-
goasf["<gu idoci m~ 
putos d/Htrfos. 

Largura de feu 
eorpo,&>beca. 

Juppar deinde eifluuius Argenteus3Vu\go Rwda 
prata, quem non adtequant Nüus , Euphrates, 
Ganges, cor>fvfi<; in vnum alueum, & commum-
catis aquis. Vem a dizer, que decide cita con­
trouerfia o rio das Almazonas , mais verda 
deiramente marque rio,porque chega ater 
de largura fetenta legoas: cujofcmelhante he 
o Rio da prata, com quem nao tem compa­
ração os rios N i l o , Euphrates, Ganges, jun­
tas íuasagoas em hum íb. 

14 O comprimento defte grão gigante dos 
rios , he de mi l & trezentas, m i í & feifcen-
tas,ou mi l & oitocentas legoas, íègundo 
computos vários dos que o nauegárao.A di-
ftancia por onde eftende feus braços efpa-
çoíos, direito, & efquerdo, foma paí lantede 
mil legoas ;poi relação das gentes que bebtm 
íuasagoas; ôc aífi deue fer de rezaò , pera fer 
verdade o que dizem , que chegao no meio 
d o f e r t á o a d a r f e as máos eftes^dous rios do 
Pará, & da Prata. 

25 Da grandeza disforme defte rio fe 
colhe facilmente o groífo de íeu corpo , & o 
largo de fuab oca. O groílo de íeu corpo he 
força feja muicrefeido, como aquelle que he 

al i -



Das coufas doTSrafü. 3 3 
alimentado de tantos rios., quantos fe confide-
rao pagarlhe o tributo deuido de fuás agoas, 
por taò grande efpaço, como he o de mil & 
trezentos até mi l & oitocentas legoas, afora 
a exteníao de feus braços: porque entrando 
eftes com mais de mi! legoas, & pofto feu dia 
metro, vem afomar toda a circunferência de 
(eu grande domínio fobre quatro m i l lego 
as, em boa arithmeti a. Donde de força ha 
de fer demaíiado o groífo defte corpo , ou' 
em largura, ou em profundidade , onde os 
montes mais o opprimem: &. efta he tal, que 
não íelhe acha fundo em partes, & por ef-1 
paço defeiscentas legoas da barra nunca lhe í 
faltão trinta, ou quarenta braças de alto,cou-! 
íá nunca jã vifta em rio. Em íua largura o que ; 
fe experimenta he, que pófta húa nao na; 
madre defte rio, em muitas paragés,por ma-1 
isliures que dos altos maftos fe lancem os 1 
olhos a húa, &c outra parte, nao appare:e ma- i 
is que ceo,&agoa-, nemhe poíTmel defcobrir 
os cumes dos montes mais altos que cereão 
íuasmargés. 

2.6 A boca vem a fer conforme o corpo, 
de outenta, ou mais leeoasdc larp-o. Deíem-

E boca 
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Temgr-anck qustn 
tidade de ilhas. 

Davje as mãos 
ejles dous nos no 
meto dofcrtno. 

A !>ocade{lerio. 
I T h e a t o r b . T a b o a 
| 16 Cunha c,ip.2o. 

T h e a r r . o r b . i b i d . 
c]ui rerei-f fcf A r -
cou-rc d i c e n t e m , fe 
ipTum }o. 3b o( t i o ! 
l e u c i s d u l c i s a q u a s 
percepiíle. 

boca debaixo da Equinocial, & fao cortadas 
delia luas ao;oas. Vomita eftascom tanta for-
ca em o mar que de longa diftanda as co­
lhem doces osmareantes, vinte, & trinta le­
goas muitas vezes primeiro que auiftem a ter­
ra. Em lugar de trinta & dous dentes huma­
nos, tem efta boca outras tantas ilhas peque­
nas húas, outras grandes: demorao todas da 
banda do Sul, o terço, & hum grão São i n -

numeraueis as demais ilhas defte rio,com va-1 
riedade apraíiuel. As ordinárias fao de 1.4. 6. 
10.10. & mais legoas: & taes ha, que tem de 
circunferência mais de cento. SaS outros tan­
tos boíques amenos, com todo o bom dana^ 
tureza, & capacidade pera o da arte. 
27 Contao os Índios verfadosno fertao, 

que bem no meio dellefao viftos daremfe as 
mãos eftes dous r i o s , em hüa alagoa famo-
fa, ou lago profundo, de agoas que fe ajuntao 
das vertentes das grandes ferras do C h i l l i , ôc 
PerújSc d emora fobre as cabeceiras do r i o que 
chamãoS. Francifco, que vem defembocar I 
ao mar em altura de io grãos & hum quarto* 
& que defta grande alagoa fe formão os bra­
ços daquelles groífos corposj o direko>ao das 

Alma-
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Almazonaspera a banda do Norte; o efquer-
do, ao da Prata pera a banda do Sul; & que 
com eftes abarcaó , Sc torneão todo o fertao 
do B r a f i l ; Sc com o mais groífo do peito, 
pefcoço, Sc boca prefidem ao mar. Verdade 
he, que com mais larga volta, fe auiftão ma­
is ao interior da terra; nao encontrandoíe 
agoas comagoas,mas auiftandofe tanto ao 
perto, que diftao fomente duas pequenas le­
goas: donde com facilidade os que nauegaô 
corrente aífima de hú deftes rios, leuando as 
canoas às coitas aquella diftancia entrepofta, 
tornão a nauegar corrente abaixo do outro: 
Sc efta he a volta, com que abarcao eftes do­
us grandes rios duas m i l legoas de circuito. 
2,8 Mas tornando agora ao grão Pará fo­

mente, depoferao os índios, dos quaes toma­
rão eftas noticias aquelles Exploradores Cof-
magraphos, grandezas taes, que paredão en­
tão fonhadas, Sc hoje nãofó verdadeiras, mas 
muito acrefcentadas. Dizião poes,que aquel-
le feu grande rio trazia a primeira origem de 
húasferranías monftruofas , & nunca já mais 
viftas naterra, de comprimento,Sc altura im-
menía, quediltauão eípaço que elles não fa-

E i j bião 

Principio defte rio 
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Ouro, fruta 
pedraria. 

• >ao fttaí age as fer 
tilijfimas de pcf-
cado. 

bião explicar, mas fouberão experimentar fe­
us auós, fugindo infortúnios de guerras, j u n ­
to ao mar: & que aquellas ferranías eftauaó 
cheas de metal amarello, & branco, & de 
pedras de cores fermoías (modo defallarfeu, 
pera dizerem ouro, prata,& pedras preciofas) 
que as agoasdorio corriao fobre eíles m e f 
mos metaes, & com elles cefplandeciao a ca­
da paífofeus arredores, montes, Sc vallescri-
cunuezinhos: & que em final difto , traziaó 
aquelles naturaes por ordinário as orelhas, & 
narizes ornadas com pedaços de metal ama­
rello, que derretião, &: faziao em lâminas: & 
que do branco fiizião certas cunhas,que lhes 
íeruião em lugar de machados pera fender os 
troncos das amores. 

z9 Dizião mais,que as agoas do r i o erão 
fertiliííimas de varias caftas de peícado, mas 
mui eípecial de tão innumerauel quantidade 
de peixes boyes, & tartamgas, que podião a>. 
quelles moradores faz er tamanhos motes dei-
les, Ôcdellas, como erao as me finas ferranías 
que tinhao explicado: & que na meíma con­
formidade erao férteis feus arredores, de antas, 
veados, porcos m o n t e f e i , & innumerauel 

outra 
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outra ca ç a monte ílnha. 
50 Que as n.içoés que habitauao a circun-\ 

ferencia do rio, &íeus grandes braços, nao I 
podiaocontalla,naòíó pellosdedos dc-s mãos, j 
Sc dos pés, por onde coftumao contar , mas 
nem ainda com os feixos da praia: Sc indo 
nomeando algúas, paílauáo de «50. fóas de 
lingoas diferentes: Sc fora maior a multidão 
de géte, a nao íer a guerra cotinua,& infacia-
uel quetrazé entre íi. Dos nomes de algúas 

1 deftas nações porei exemplos; porém íérà á 
margem, por nao cauíar f i f t io ; porque feria 
enfadonho íe quizeíle contar todas as nações 
deftas gentes. Km íuas guerras contao almas 
defteshum modo gracioío, de que vfauaoos 
menos poderoíos , quando queriao euitar o 
encontro*, que como ordinariamente viuem 
em ilhas, ou ribeiras do rio, Sc víao de cano­
as mui leues; no tempo que hao de fer aco-
mettidos, paííao á outra parte do rio, Sc logo 
tomando as canoas àscoftas, asvãoefconder 
em algum dos muitos lagos que ha entre as 
mattas, Sc fogem, deixando os contrários 
fruftrados; & idos eftes,tornao a reftituirfe a 
fuás terras com asmefinas canoas. 

E üj 31 Di 

Nomes das na­
ções de fias gentes. 
Lagmaris . Mucu-
n è M.ipiaius.Aqui 
n a i V . H u i u n à s . M a 
riruàs , Samaruàs, 
T e j a r i à s , Siguiàs, 
G o n a p o r ú , Mupi-
ús, Yagoarartjs .A-
turía i s , Macugàs , 
Macipus, Andura, 
Saguarús , Marai -
mumàs , Ganaris , 
Cuchignaràs , C u -
mayaris, Guaquia-
n s . C u r u c u r ü ^ / i o a 
raneis, Mutuanis, 
Cuiinc)utá ( eftes 
(ao osgigantes de 
que logo diremos) 
G a r a g a n á s . ^ o r o a 
'"s V r a y a r i S . G o a -
nrus , Cotoctr ia 
"às Moacaranás , 
Grorupinàs G u i -
nacuinas, T u i n 3 -
n \ a i i i à i , A r a g o a n a i 
"as,Marigu darias, 
Vanbnrás, W e u a -
guaçus.Cumaruui 
a r U s • Caniçoar i s , 
» ammà<, Carapa-

r a r i s , Goariaras, 
^ a g o à s - Aurabaris 
Znri i àç A noroaris 
GüihamàSíCu.ana-
r i s íAbatar is , Vru 
bur ingàs . 
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Naçoes mcnflru 
ofas Anãos. 

Nação de pèsvi 
rados. 

Gigantes dei6, 
palmos. 

Almazonas, 

7f i Diziao, que entre as nações fobreditas, 
morauão algúas moríhuoías. H ü a he de 
Anãos, de eítatura tao pequena, que parecem 
afronta dos homens, chamados Goayazis. 
Outra he de cafta de gente , que naíce com 
os pe's áas aueflas: demanaira que quem hou-
uer de íeguir íeu caminho, ha de andar ao re-
ue's do que vão moftrando as pifadas: cha-
mãoíe eftes Matuyús. Outr a nação he de 
homens Gigantes,de 16 palmos de alto,valen-
tiííimos, adornados de pedaços de ouro por 
beiços, òc narizes, aos quaes todos os outros 
pagão reípeito: tem por nome Curinqueans. 
Finalmente que ha outra nação de mulheres 
também monftruofas no modo de viuerfíão 
as que hoje chamamos Almazonas , feme-
lhantes as da antigüidade, & de que tomou o 
nome o rio) porque fao mulheres guerreiras, 
que viuemperfifós fem commercio de homés 
habitão grandes pouoaçoés de hüaProumcia 
inteira, cultiuandoas terras,íuftentandofede 
feus próprios trabalhos. Viuem entre grandes 
montanhas: fao mulheres de valor conheci­
do, que íempre fe hão conferuado fem con-

| forcio ordinário de varões: & ainda quando 
< por 
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p o r c o n c e r t o que t e m e n t r e fi> v e m eftes cer­
t o t e m p o d o a n n o a íuas terras, f ao r e c e b i d o s 
deilas c o m as armas nas mãos, que íaô arcos 
ôc frechas, ate'que c e r t i f i c a d a s v i r e m de paz, 
d e i x a n d o elles p r i m e i r o as a r m a s , a ç o d e m 
ellas aíuas canoas, &c t o m a n d o cada q u a l a 
rede , o u cama d o que l h e parece m e l h o r , a 
leua a íua caía, & c o m ell a recebe o hoípede, 
aquelles breues d i a s , q ue h a de aíliftir; depo­
es dos quaes , i n f a l l i u e l m e n t e fe tornão , até 
o u t r o t e m p o f e m e l h a n t e do a n n o f e g u i n t e , 
e m que f a z e m o mefmo. C r i a o e n t r e fi íó as 
fêmeas de f t e a j u n t a m e n t o s m a c h o s ma t a o , 
o u os entregaô as mãys p i a d o f i s aos pays, 
que os leuem. 

32 T o d o s cftas coufas c o n t a u a o os índios 
aquelles p r i m e i r o s Deícobridores: &: todas, 
ellas, & m u i t o maiores deícobrio o d i f c u r f o 
d o t e m p o . Vejaoíe os A u t o r e s , que h o j e t r a 
tão d e f t e g r a n d e r i o , tantas vezes depoes na-
u e g a d o , &: e x p l o r a d o p o r m a n d a d o dos Re-
ys. D e l l e f a z e m m e n ç ã o os Geogr a p h o s q u e 
airumão as partes d o m u n d o : A b r a h a m H o r -
t e l i o T h e a t r u m o r b i s nas taboas d o B r a f i l : 
& f e z delle h u m T r a t a d o i n t e i r o o Padre 

Chn-

Autores que tra-
tao defte rio, 
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Chriftouao da Cunha da Companhia de IESV 
que o nauegou, Sc explorou com extraordi­
nário trabalho, Sc cuidadc. Trata delle o Pa-
*dre AfFonlbde Oualle da mefma Companhia 
na Defcripção do Reynode C h i i l i j i u . 4 cap. 
n. Varias relaçoens outras tine diárias em 
meu poder,de excuríoés, que por efte rio fize-
rão os moradores da Capitania de S. Paulo) 
Sc todos concordáo, & dizem couíás maraui-
lboías, & t a o grandes, que nenhum peccado 
commetteriáo os que diíleílem que jun t o a 
efte rio plantara Deos noífo Senhor o Paraífo 
terreal, 
53 Mas como eftas coufas modernas nao 

íao as de noíTo intento , refta moftrar agora 
as noticias do outro grande rio , quafi irmão 
em açroas, Sc potência, chamado da Prata, por 

P a r a g u a y . i o r e p h outro nome Paragiiay. Da elte a mao ao 
d a C o f t a d e n a t u r . i 11 1 1 1 

Noujorbis.iiu.*. Grão Para, naquelle grande lago,de que naf-
cem, como já diíTemòf: ou fejaifto em final-, 

Temfeunafdmer J a conformidade com que reynão, ou feia 
to de hum grande 1 J > 

lago. ' como dando palauras nu ao outro da reíolu-
ção, com que defendem as terras do BrafiL 
Defta mão vai formandofe o principal dos 
braços, Sc eftendendofe porfermofiis cam­

pinas 

Defcripçao do rio 
da prata, ou Pa-
raguay. 
D e f t e r i o v e j a f e o 
P . O u a l l e , H i f t . d e 
C h i l l i , l i u . 4 . c . n . 
A b r a h a m H o r t e -
l i o , T h e a t r . o r b i s 
n a s t a b o a s d o r i o 

http://Hift.de
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pinas, & bofques fertüiffimos , conendo ao 
Sul de 12.. até 2.4. grãos, quafi fronteiros da 
ilha deS. Carherinaao íèrtão: lugar onde 
acha já engrolíado o tronco de íeu corpo 
com largura , & fundo monílruofo , pello 
continuo, & liberal tributo das agoas, que re­
cebe de vários ,& copiofos rios, que nelle 
deíembocao por eípaço tao grande, Defta 
paragem vai correndo ao mar,cx dele ir. boca 
nelle entre o Promontorio de S. Maria, &c 
Cabo branco,Ou de S. Antonio,em 5 5. Ôc 56. 
grãos da Equinocial com 40. legoas de bo­
ca, & com tão impetuolos vômitos, qqe lan­
ça fuás agoas( a pefar das do OceanoJ por 
eípaço de muitas legoas da praia,tao doces 
como as da própria gargãra,Òe bebem dellas 
os nauegantes, quando ainda não auiftao 
terra do topo dos maftos mais altos. 

$4 Além do ditto , tem efte rio outros 
braços, tantos, & taes, que com rezaopode-
ITIGS chamarlhe gigante Briareo. Com algüs 
deftes vai penetrando , &: rodeando mais 

Tem \o. lego as de 
beca. 

iuipaofe feus bta 
ços no fertao c o m 
o do ei ao Para. 

ao interior do fertão, até auizinharfe a pou­
ca diftancia cornos de feu confederado o 
Gra6.Pará,fazendo com elle aquelle cricuito 

F de 
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Sua largura}e/'j>e 
ciai m e n t e 'quan 
do inunda. 

A nenhum dos tios 
do,mf*ndocede,ex-
••ceftooGrãoPará. 

de duas mil legoas, que affima diiTemos. 
35 Com Ver m u i v a f t o , & agigantado, 

feu corpo quando vai recolhido à madre; he 
muito maior, & mais fero fem comparação,, 
quando a tempos fae fora delia ( , òc he hua 
vez cada anno,) porque com as enchentes 
dofertão,que vem deícendo daquellas gran­
des ferranías de C h i l l i , & Peru , qual outro 
mar, eípraiafuas agoas tao licencioio, que de 
repente tomapoífe de campos, fementeiras, 
& eftancias dos homenspor legoas inteiras, 
com fúria defufada. De cuja condição não 
ignorantes os naturaes da terra, eftão à lerta; 
ôc tanto que fentem finaes de fua ira, embar-
caofe a toda apreífa em jangadas, quefem-
pre tem aparelhadas pera efte eífeito, a mo­
dode cafas portáteis: neíla fazem fua mora­
da, conferuão as peíToas, mantimentos, & 
alfaias, eípaço de 3. meies, que ordinariamen 
te fenhorea a inundação: até que tornando a 
recolher luas agoas, tornão também os mo­
radores a fuás primeiras eftancias. 

36 Por eftas enehentes em efpecial,pare-
ce chamarão os índios a efte grande rio, Pa-
raguay-, ou pella femelliança que tem com o 

Grão 
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Grão Pará \ porque abaixo delle, a nenhúj 
outro do mundo cede.Aífi o julgao jàhoje 
osque tem melhor noticia das terras. O Au­
tor da Geographía do mundo , intitulado 
t l i e a t r u m orbis, nataboai?. do Paraguay, 
diz aíTi: Pofi fltiuiptm Ama^onum 3 nulh tõtius 
terrarum orbis flumini magnitudine cedit. Que a 
fora o rio das Almazonas, a nenhum outro 
do orbecede. Em íeu bojo comprehende 
muitas, & grandes ilhas, todas amenas,& en­
feitadas da natureza. 

37 Seus arredores fao fertiliíTimoSícãpinas, Hefmüifi 
eílendidas, até canfar os olhos, capazes defe-
ãras,vinhas,frutaes,&: de toda a forte de plan­
tas, emas, & flores deEuropas & de tao ex­
orbitante copia de gado, que chega a não ter 
eftimaalgúa. Naoíao menores as riquezas 
de ouro.prata, &c pedraria , que vem defco-
brindoíuas agoas por todos feus fertoés. Aquel­
les índios moradores da beiramar, as f i g n i -
íicauão anoflbs Cofmographos, por feus mo­
dos toícos.Moílrauaolhe pedaços de ouro, & 
prata, que contratáuao com os mais interio­
res da terra: & aífirmauão, que daquelles me-
taesfundiao grandes quantidades. Contauao 

P i j que 

Suas minas, 
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$?u prrc';p:ci^, ei 

(irttofa. 

N a ç o s s âe gente'. 

que em certa paragem daquelle rio, moftra-
ua a natureza húa couía mohftruofa , & era 
efta hum íakoaltiílimo , ou deípenhadeiro, 
donde todas aquellas agoas juntas Te defpe-
nfaãq em hum profundo lago medonho , & 
& com tão eípantofo eftrondo, que faz tre 
mer a todo o viuente , &c perdem o t i n o os 
que de eípaço próximo o ouuem.Moftrauao-
lhes aruores inteiras conuertidas em pedra, 
por virtude das agoas daquelle rio: certifica-
uaõlhes, que todos os que bebião dellas, an 
dauão izentos de humores nociuos, &fuas 
vozes limpas,& claras: & finalmente que erão 
infinitas as nações, que habitàuão as margés 
defte rio, à maneira das do Grão Para. Tudo 
ift o referião aquelles índios aos noíTosCoí-
, mographos ; & tudo o tempo , defcobridor 
das couías , tem moftrado mais claro. D i -
gáono hoje os Chillis> asMaldiuas, os Poto-
cís, os Perus, &os mais lugares, donde fe tem 
deíèntranhado mais quantidade de ouro , & 
prata, do que jamais puderãò ajuntar as po­
tências de hum Dauid,ôc de hum Salamão. 
3 8 Eftas fao embreue as noticias tofcas, & 

fummarias dos dous gigantes dos rios do Bra­
f i l , 
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íil , Ôt Emperadores fem lifonja de todos os 
do mundo: os defenfores, & c o m o chaues,& 
balizas de todo efte Eftado. Se fe houuerão 
de defcreucr todos os outros rios defta cofta, 
que comummente deftes tem dcfcendencia, 
& vem do íertão com poderoías madres, & 
aprefladas agoas, competir com o mar,feriao 
neceílariosliuros inteiros. Bafta dizer, que to­
do o íertão efta feito hum bofque, entreta-
lhado como em canteiros, da meíma nature­
za, com fuás agoas: & a praia toda fe vè auto­
rizada com a grandeza , & variedade de ííias 
bocas, barras, bahias, enfeadas, ÔÍ alagoas; 
fazendo vifta apraziuel aos que vem de mar 
em fora, ou nelia defembareão : paflánte de 
too. fe c o n t ã o c o m o mais principaes, todos 
com nomes próprios, & todos caudaloíos, &c 
com tal capacidade de reconcauos abundan­
tes de tudo o neceílario pera a vida humana, 
que parece fe poderião alojar fó nefte Eftado 
os homens de todo o vniuerfo. De alguns-
deftes fera forçado, fazer menção na leitura 
fe^uinte. 
59 Corre efta eípaçofa cofta (fegundp no 

tàrão noíios Cbfmographos) as l egoas, & ru-
F i i i mos 

170. Rioscaudalo-
fes faò os princi-
pnesdefiacofla, • 

Gra»d(Z(t,&fer-
mo fura da sojla 
do Brafil. 
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Rio Maranhão. 

Kto grande dos 
Tafuyas. 

mos íeguintes. Defde o riacho de Vicente 
Pinçon, donde tem íeu principio , à ponta 
do rio Grão Pará, ou Almazonas,da,báda do 
Loèfte, correm quinze legoas: ôc deftaà pon­
ta do Lefte , correm as legoas da largura do 
rio, que fegundo mais roramum parecer,íaó 
8 o. Da ponta do Lèfte , que fica em hum 
grão da banda do Sul, vao correndo 58.legoas 
ate a ponta do rio Maranhão. Eftà o rioMa-
ranhão em altura de dous grãos da linha:: he 
hum dos filhos do grão ri o Pará: tem 17. le­
goas de boca, & conforme a efta he o corpo. 
Nao me detenho em fuás grandezas-, recon 
cauos, & férteis ribeiras, que vou fomente 
moftrando a cofta. São pouoadas as terras 
defte rio do gentio Tapuya. He nauegauel 
muitas legoas pera o fertão,onde abarca fer-
mofas ilhas, cubertas de grande aruoredo, fe-
nhoreadas dos naturaes da terra. Alguns 
quizerão confundir efte r\o cem o das Alma-
zonas; porém fem fundamento. Corre a co­
fta até efte rio Noroéfte , Suèfte, & toma da 
quarta do Lèfte. Entre elle, ôco das Almazo 
nas ha fete rioscaudalofos. 
40 Da ponta do rio Maranhão , entrando 

em 
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em conta as 17. de íua boca, íe contão 94 le^ 
goas ate o Rio grande, que chamáo dos Ta-
puyas. Eftà efte em dous grãos, pouco mais, 
&defde o Maranhão ate elle corre a cofta 
Lèfte, Oèfte. He poderofo em fuás agoas: 
traz íeu nafcimcnto de húa alagoa fermofa 
de 10. legoas, na qual affirmão os naturaesha 
copia de preciofas pérolas. Todo efte deftri-
to ate efte rio, habita o gentio Tapuya,gente 
barbara, tragadora de carne humana, amiga 
de guerras, 6c treiçoes: ôcpor ift o tratauão co 
elles com cautela no (Tos Exploradores. 

41 D o Rio grande dos Tapuyas, ate o r i o 
lagoaribi, vaò 37. legoas. He rio de podero-
íà madre: eftà em dous grãos, Ôc tres quartos. 
T o d o o deftrito defte ate o rio chamado Pa­
raíba, eftà pouoado doutra naçáo de gente, 
chamada Potigoàr, mais bem aífombrada, 
que a dos Vapuyas, & menos cauteloía. 

42. Defte até o Cabo de S,Roque,fe eften-
de a cofta 5 7. legoas Eftá em altura de quatro 
grãos, & hum feifmo: entre o qual , & a barra 
de outro rio grande , quatro grãos de altura, 
ha húa fermofa bahia, em cujas margens fe 
acha grande quantidade de fal feito da natu-

Riolagoaribh 

reza. 

Cubo de S, Roquei 

— 
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Cabo de S.Ag ft&-
nho. 

Rio Paraíba. 

j RiêBtbiribe. 
! 

reza. Defde o r i o Maranhão, ate efte Cabo, 
íe con t a o outros 2.5. rioscaudacs. 

43 D o Cabo de S.Roque vai a r q u eandoa 
ponta mais grofla, & p r o m i n e n t e , que t e m a 
terra do Brafil,,em g i r o e o u u e x o p o r 90. l e ­
goas, ate o Cabo de A g o f t i n h o . Eftà efte 
era o i t o grãos, ôc meio da E q u i n o c i a l . E .na 
di f t a n c i a deftas piaias, entre Cabo, & Cabo, 
co r r e m ao mar treze rios , entre os quaes 
r e y n a o r i o Paraíba, p o r o u t r o n o m e S. Do­
mingos, onde p o r tempos íe v e i o a edificar a 
cidade chamada hoje ( d o m e i m o n o m e ) Pa­
raíba. Eftà efte r i o em feasgraos,& tres quar­
tos: he caudaloío; v e m de m u i l o n g e do fer­
tao. T o d o o d e f t r i t o do R i o grande, ate o 
Paraíba, he h a b i t a d o de nação Potigoàr, que 
c o m ps Tapuyasíeuscomarcàos trazem i n t i 
mas guerras. Eftes Potiguares tratauao mais 
humanamente c o m osnoílbs Cofmographos, 
ôc delles houuerao grandes fegredos de íèus 
íèrtoés. E n t r a t a mbém nefte d e f t r i t o o rio 
B e b i r i b e , j u n t o ao qual vemos fundada a 
vi l l a d o R e c i f e , & p e r t o delia a o u t r a de O-
lin d a . 

44: D o Ca b p de S. A g o f t i n h o , ate o &tn 
m o f o 
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moío Rio S. Francifco, vai correndo a cofta 
4 1 legoas, Norte, & Sul; & defembocao nel-
las dez outros rios: porém entre elles merece 
fer notado o que chamamos S. Francifco. He 
efte rio hum dos mais celebres do Brafil,o pri­
mogênito d aquelles dous primeiros, & como 
marco terceiro do meio defta cofta. Eftà em 
altura de 10. grãos, & hum quarto. He copio-
fiííimo em agoas, defemboca no mar , com 
duas legoas de largura, com tanta violência, 
que bebem dellas os mareantes em diftancia 
de quatro, òc finco legoas antes de fua bar­
ra. Seu nafcimento he daquella famoía ala­
goa feita das vertentes de agoas das ferranías 
do C h i l l i , & Perà, donde diífemosprocediao 
os dous principaes rios, Grão Para , $c da Pra­
ta. São íeus arredores fertiliflimos )& por efte 
reípeito forãofempre requeftados dos índios*, 
que íobre os fidos delles trouxerão entre fi 
guerras memoraueis; das quaes contauão grã-
des fucceílbs de fuás armas, àquelles noíTòs 
Exploradores de fuás terras,que folgauão mui­
to de ouuillos j èc ir tirando delles as coufas 
dignas de memória , que defejauão contar a 
feu Rey , Ôcfenhor. Iunto à cofta da banda 

G do 

DeÇer'if^SedoB.10 
de S.Francifco. 

T e m duas legoas 
de boa> 

Seu nafcimento. 

Hefriiijfimo. 
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T)inerpis- iUlfsen 
dcgente.. 

do Norte habita,como jã diflemos, a nação 
Caeté: da banda do Sul, a dosTupinambas: 
pello r i o aíTima , diuerfas caftas de Tapuyas: 
mais pera o íertão , Tupinaéns, Amoigpyras, 
Ibirayaras, Almazonas, &c outras , de quem 
d i r ão os índios marítimos, que fe ornauão 
com lâminas de ouro (eomodiífemos dos d o 
Grão Paràj por dizer que erão grandes osthe-

//«ff4«^»í/ 4c. fouros do interio i daquelles fertoés. He na-
legoaj. | 1 n • \ i 11 i / 

uegaueí eite no ate 40. legoas p lia terra de-
tro:no fim deftas íè vé precipitar aquelle mar 
de aspas, de altura medonha,com tão eran-
de eftrondo, que atroa os montes, ôc enfur-
dece a gente: chamão vulgarmente a efte pre­
cipício > Cachoeira, & a outro femelhante 
que faz o rio N i l o , deípenhandofe de a l t i f t i -
mos montes com todas ííias agoas, chamarão 
os antiguos Catarata, ou Catarrata. Defde 
efta Cachoeira até a barra fe contão paífante 
de trezentas ilhas. Delia (que he de pedra 
viua) pera o ferrão, fe podem também naue-
gar as agoas defte rio , fe lã fe fizerem acco-
modadasembarcaçoens, ate chegar ao fíimi-
douro, que <iifta como nouenta legoas aífi-
ma. .' o-Ji a ii^. 

45 He 

Cachoeira medo 
nba. 

Padre Fr.Toão âe 
Pincela Monarc!: , 
E c i l e f . l i u s.-ap.ití 
Paragr,™, 
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Virg./Sinead.jC 

45 He efte fumidouro húa notauel inuen- \ sumidouro extra 
r» C \ ' ' í* l ordinário de doz, 

f a o com que iahio a natureza; porque vai íor-\ l e f M S t 

uendo todo efte rio com fuás grandes agoas, 
pellas cauemas de húa furna medonha íüb-
terranea, aonde ie eícondem -de maneira,que 
não fe vé mais raftro dellas, íe não quando, 
depois de paífádas doze legoas, he vifto tor­
nar a rebentar com o meímo b r i o , ôc poder 
de agoas. Fábula f o i , que o rio A l p h e o f e i n -
troduziíTe por debaixo da terra embufca da 
fonte Arethuíà. O que alli f o i fábula , aqui 
he pura realidade da natureza, & húa mon-
ftruoíidade maior. Do fumidouro pera íima 
heda meíma maneira nauegauel, fazendoíe 
là embarcaçoens: & com efFeito fazem os 
índios alli moradores ííias coftumadas canoas 
de que feferuempera nellas paífar, & peícar. 
Os aruoredos deftas ribeiras vãofe às nuuens; 
tudo he hum bofque , em muitas partes tão 
fechado,que impede o ceo,& a luz. 
46 He abundante de paos precioíbs, eípe-

cialmente do que chamão Brafil,- vemíe ma­
tas inteiras defde efte r i o até o rio Paraíba; & 
he o mais fino de todo o Eftado. Tem quan­
tidade de canafiftolas, ainda que brauías, cu-

Cr 1J J O S 

Riquezas, & fer­
tilidade defte 
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'Lttgar da morte 
de D. Pedro Fer­
nandes Sardinha 
primeir* Bifpo do 
Brafil» 

jos canudos fao tao grandes , que bafta hum 
delles a dar quantidade de polpa pera húa 
valente purga. Suas campinas vem a fer ou­
tros campos Elyfios, ameniílimas, f e r t i l i f l i -
mas pera toda a íorte de gado : os boíques, 
abundantes de caça, os rios de pefcaría, & a> 
terra> toda de mantimentos, &: frutas Brafili-
cas. Foi fempre aifamado efte rio entre os na-
turaes (nao fó até o tempo era que contauáo 
eftas grandezas a aquelles primeiros Portu-
guezes, mas também depois.) Corre por ter­
ras mineracs, ricas de ouro, prata,& falitrc, & 
tanto mais, quanto mais vão entrando ao fer­
rão. Andados os teu; pos forão bufcadaseftas 
minas, por mandado de. alguns Gouernado-
res mas atégora não achadas, por impedi­
mento dasnaçoens que entremeiao : o tem­
po do delcobrimento deftas riquezas eftà 
guardado pera quando fabe o Autor da natu­
reza, que alli as criou. Em húa enfeada, jun­
to a efte r i o , alguns annos depois, fuccedeo o 
triftedeíaftre do naufrágio do Bifpo D. Pe­
dro Fernandes Sardinha, primeiro do Brafil, 
que dando nella à cofta, f o i catiuo dos índios 
Caetens, cruéis,& deshumanos, que confor­

me 
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me o rito de fua gentilidade , facrificàrão à 
gula, & fiz erao pafto de feus ventres, não fó 
aquellefanto Varão, mas também a cento &c 
tantas peíToas, gente de conta, a mais delia 
nobre, que lhe fazião companhia voltando 
ao Reyno de Portugal. Defde o rio grão Pa­
ra até o de S. Franciíco, fe contão fetenta 
rios caudalofos, além dos que aqui toco: dos 
quaes não t r a t o , porque fora larga a H i f t o -
ria. - • . f ;. 
47 Do rio SrFrancifco corre a cofta fetenta 

legoas até a ponta do Padrão da Bahia de 
Todos os Santos, que vem a fer a ponta da 
barra da parte do Norte 3 & na diftancia de­
ltas íètenta legoas fermofèão as praias vinte. 
rios de agoas beliílimas.-, & nauegaofe quafi 
Norte Sul. Deftes rios osmaisaffamados vem 
a fer o rio Sergy, o rio Real, & o rio itapucu^. 
rú: todos tres caudalofos, & todos de margés: 
fertiliífimas , efpecialmente pera gado. Erão 
mui pouoadas fuás ribeiras, por caufa da mui­
ta fertilidade. As naçoens que fenhoreauao 
toda efta paragem do rio S. Erancifco até a 
Bahia, erao principalmente Tobayarãs, Tupi-
nambás, & Timiminós, çente toda menos 

G i i j agre- \ 
- — — • 

Rio Sergi. 
RioRcal. 
Bioltapucnri*. 

Naf cens deites 
rios. 
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Ba hia de Todos os 
Santos. 

RitdeS.Crtcz. 

agrcfte, de mais palaura, & fidelidade. A Ba­
hia de Todos os Santos, fe houueramos de 
deíereuer aqui fuás grandezas, largura, &í cir­
cunferência de fuás agoas, de fuás ilhas, de íe-
usreconcauos, & dos muitos rios caudalofos, 
que deícem a pagarlhe tributo; fora couía mui 
larga Baile dizer, que efta fó parte do Brafil 
com feus arredores, he capaz de hum Reyno. 
Eítá em treze grãos efcaços ; íua boca tem 
tres legoas de largo, capaz de todas as A ma-
das do inundo. A q u i eftà hoje fundada a c i ­
dade de S. Saluador, cabeça de todo o Efta­
do: cuja deferipção me não toca por hora, 
que vou relatando fomente o eftado brutef-
co, &: natural das coufas que viraó os primei­
ros Exploradores dos Reys. 

48 Da ponta do Padrão da Bahia váo cor­
rendo as praias fe (lenta legoas ao Porto , ou 
Rio de S. Cruz- Efte f o i o lugar onde defem-
barcou o Capitão Pedro Aluarez Cabral, 
quando no anno de 1500. deícobrio o Brafil, 
& a que chamou Porto feguro. Eftà em altu­
ra de dezafeis graos,& meio: caminha a cofta 
defdè aBahiaquafi Norte Sul ate' o Rio gran­
de , que defagoa em quinze grãos, & meio; 

& d o 
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& do Rio grande até o de S.Cruz, Nordéffce! 
Suduéfte. Nefta diftancia defembocão ao 
mar trinta rios. Osprincipaes fao Iagoaripe, 
Camamú, Rio das contas, Taygpe, Rio de S. 
Iorge, que he o mefmo que dos Ilheos. São 
todos rios de groífas madres,ferteis íuas agoas, 
& arredores. As matas defde o. Rio das con­
tas, até o de S.Cruz, fao de paos preciofos \ ef-
pecialmente do que chamáo Brafil. 
4 9 O Rio grande vem de mui longe do 

fettao: traz copioías agoas, porque fe metem 
nelle quantidade de rios, & alagoas grandes: 
tem mais de vinte ilhas, & quarenta legoas 
do mar hum fumidouro, em que fe efconde, 
qual outro Alpheo, por debaixo da terra eípa­
ço de húa legoa, no fim da qual torna a apa­
recer. & deite fumidouro pera fima corre co 
fundo mais notauel de leis , & fete braças. 
Achãofe por elle grandes minas de pedraria, 
fegundo então informauaoos índios: & logo 
diremos dos Rios, doce , &dascarauelas fque 
fao os mefmos íeus -fertoés.) A gente que po-
uoaua então a terra, era húa nação de Tupi 
naquís , que fenhoreauao a coita rnaririhaa 
defde o rio Carnamu até a r i o Quiricaré; por-

:,;., .M que 

Kiograndét 
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Rio does. 

Roteiro. 

que o fertao-fenhoreauão naçoens mais terri-
ueis, & aílaluajadas, de Aimorés, & outros Ta-
puyas íémelhantes. 

s,o D o Rio S. C ru z até o Rio doc-e,ha di-
ftan ia de quarenta & finco legoas, & todas 
eftas Noite Sul. Eítà em dezarioue grãos. 
Tem a barra efparcelada ao mar eípaço de 
legoa, & meia. Traz feu naícimento do inte­
rior do fertao , precipitandoíe de varias ca­
choeiras, & correndo quaíi Léfte Déile , ate 
chegarão mar. Recebe em íi vários, & groí-
íbs rios, com qúe aumenta fuás agoas, & vem 
fazendo diuerías ilhas, frefcas, & habitaueis. 
He fértil de pefcarías , ôc feus arredores de 
caça 
51 Contauão feus naturaes aos no (Tos, que 

por elle arriba fe defcobrião grandes riquezas; 
ôc dauao a entender por feus modos, que todo 
aquelle traÊto de terra de feus fertoes era húa 
Índia Oriental em pedraria. E porque veja­
mos o quão bem concordou o dito deftes Ín­
dios com a experiência, trelladarei aqui hum 
Roteiro do que por tempos forao deícobrin-
do os Portuguefes. Por efte mefmo rio fubio 
depois, andados alguns tempos, hum alenta­

do 
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do Português, por nome Sebaftiao Fernandes 
Tourinho, natural de Porto feguro, com ou­
tros companheiros, osquaes rnuegand:) Sfü 
canoas ate onde ajudou a mare, entrarão por 
hum braço aflima chamado M a n d i j , & de­
fte caminhando por terra vinte legoas com 
o rofto a Loéíuduéfte , foráo dar em hüa ala­
goa, a queogentio chamaua Boca do Man 
d i j , grande, & funda; da qual nafce hum bra­
ço, que vai entrar no Rio doce. Defta alagoa 
corre o rio a Loéfte, & delle a quarenta le -
goas fe defpenha de húa temeroía cachoeira. 
Andou efta gente ao longo do rio,que íae da 
alagoa, melhor de trinta legoas : daqui vol­
tou caminho de quarenta dias o rofto a Loé-
fte, òc no fim delles chegou a humlugar,on-
deefte fe encorpóra com o Rio doce (dizem 

1 que andarião neftes quarenta dias como fet 
tenta legoas.) 

51. Chegados jà outra vez ao Rio doce, 
fizerao alli embarcaçoens de caícas de aruo 
res, poífantes algúas de até vinte homens: na-
uegàrao com eftas pella corrente do rio aíli-
ma, até paragem em que vai meterfe em ou­
tro, chamado Acecí, pello qualfobindo qua-

H tro 

Sebafl/ão Perna-
dez Tourinho pri 
metro Defcobri 
dord/ts minas dt 
Rio aoce.. 
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Minerass de pe-

I dras verdes , 
'ouro 

I 
j Èfmemldas, 
faphiras-

CS» 

Pedras verdts, o% 
vermelhas. 

tro legoas, deíémbarcàrão, Sc forão por terra 
rofto ao Noroéfte efpaço de onze dias , & 
atraueílando o Acecí, andarão mais fincoen. 
ta legoas ao longo delle, da banda do Sul trin­
ta dellas. A q u i defcobrírão então vários mi-
neraes de pedras verdoengas , que tomauão 
de azul, & parecem turqueícas : Sc lhes affir-
mou o gentio circumuezinho, que no alto do 
mote fe dcícobrião pedras de mais fino azul,. 
Sc que outro hauia que tinha em fi copia de 
metalamarello (afli chamão o ouro.) 

55 Ao paíTar do Acecí a derradeira vez, 
diftancia de finco,ou fieis legoas pera a banda 
; do Norte,defcobrio SebaíUáo Fernandes húa 
; grande,, Sc fermofa pedreira deefmeraldas,& 
joutra deíaphiras, que eítão j u n t o a húa ala-' 
goa: Sc felfenta, ou fettenta legoas da barra 
do Rio doce pera o fertao ao redor do mef­
mo rio, vierão a dar com húas ferras cheas de 
aruoredo, onde também acharão pedras ver­
des. Correndo mais afhma quatro, ou finco 

1 legoas pera a parte do Sul , dérão em outra 
íèrra, onde lhes affirmou o gentio, hauia pe­
dras verdes, Sc vermelhas de comprimento 
de hum dedo, Sc outras azues, todas reíplan-

decentes. 
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erra de cryftal. 

Antônio Dias A 
domo fegundo 
Descobridor de 

decentes. Defta ferra correndo ao Léfte pou­
co mais de legoa, derão em outra de fino 
c r y f t a l , que cria em fi efineraldas, Sc junta­
mente pedras azues. 
54 Eftas ínformaçoens leuou contente efte 

Português Sebaftião Fernandes T o u r i n h o ao 
Gouernador do Brafil , quarto em ordem, 
Luis de B r i t t o de Almeida: Sc f o i occafião pe­
ra logo tratar de outra entrada, em que man­
dou o Capitão Antônio Dias Adorno , pera 
que defcobrifíe mais em forma tão cirande 
emprefa. Partio efte com cento Sc íincoenta j fiasmim 
Portuguefes, Sc quatrocentos índios, Sc com 
eífeito chegou ao pé da ferra da banda do 
Léfte,& achou nella as eírneraldas; Sc da ban­
da do Loéfte faphiras, húas,&: outras nafcião 
em cryftal, Sc trouxe dellas grande quantida­
de, algíías mui grandes,porém fomenos. Pre-
íumeíe que .debaixo da terra as hauerà mais fi­
nas. E m varias paragens encontrou efta t r o ­
pa pedras de peío deíuíado, que aífirmauão te­
rem ouro, Sc prata. 

55 C o m efte achado íè f o i recolhendo ao 
mar efta gente pello R i o grande abaixo, Sc 
o Capitão Antônio Dias Adorno com parte 

H ij dos 
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dos companheiros caminhou por cerra, talan­
do as brenhas,& atraueflãndo nações de ín­
dios varias, Tupinaés, Tupinambàs,& outras: 
teue com ellas grandes encontros até chegar 
a Bahia, onde deu conta de tudo o fuccedi^ 
do , & entregou ao Gouernador os haueres 
que achara. Diueríàs outras vezes fe penetra­
rão eftes fertoes, em bufca eípeeialmente da-

Diogo M ^ h u q«eUas efineraldas.Hum Diogo Martins Cão, 
c~oDef. oMatante negro por alcunha, f o i o primei­

ro depois dos Capitães referidos. E depois 
defte, o Capitão Marcos de Azeredo Couti-
nho , que trouxe quantidade confiderauel 
dellas. E por diuerfos outros tempos fizerão 
a meíma jornada feus filhos, & outras peíToas; 
porem fem effeito, por terem os tempos ce­
gado os caminhos, crefendo as mattas,& eí-
condendo aos homens eftas riquezas. Acrora 
quando i f t o efereuemos prepara hüa grande 
entrada o General Saluador Corrêa de Sà & 

Benauides* & f e 4e™° d^lla boas venturas. 
As nações que dominao o fertao deftas mi­
nas íao codas de rapuyas, Patachós, Atura-
ns, Puns, Aimorés, ôc oucras femelhantes, to­
da gente agrefte , porém toda hoje de paz. 

Dos 

O Capitão May 
cos de Azeredo 
Coutinho quarto 
D-ef:obridor-
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Dos Aimorés íào tão brancos alguns como 
Portugueíes. 

$6 No entremeio das quarenta & finco 
legoas atraz, ha nefta cofta vinte rios; hum 
dosprincipaes he o Rio das carauelas. Eftà em 
altura de dezoito grãos: he copiofo : tem na 
boca atraueííadahua ilha de grandeza de húa 
legoa, que caufa íiella duas barras. Suas pra­
ias abundão de thefouros do dinheiro do 
Reyno de Angola,que chamãozimbo; fuás 
margens fao férteis, & eípaçofas: traz fua cor^ 
rente do mais interior do íertão. Aííirmauao 
os índios, queguiaua pera grandes haueres; 
moftrou o eífeito na entrada do Capitão An­
tônio Dias, & companheiros, quepefla cor­
rente defte rio arriba nauegàrao até acharem 
as minas, que jà diífemos. Outro notauelrio 
he o a que chamáo Quiricaré: eftà em dezoi­
to grãos, ôc tres quartos: he mui fértil: nafce 
do interior do ferrão, recebendo em fi grofi 
fos braços, que o enriquecem de agoas. Po­
rém eu nao me detenho neftas grandezas; 
quefo queromoftrar aextenfaô, fermofura, 
& rumos da cofta, Defde o Camamú até efte 
riofenhoreaua a nação do gentio chamado 

H i i t T á 

RJo das carauelas 

R io §luirieark 
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Cabofric» 

Tupinaquí, de que jà difTenios, que nefte té-
po trazia grandes guerras c o m Tupinambàs, 
& Aimorés, tragadores de gente, ôc (obre t o ­
dos atreiçoados. 
. 5 7 D o R i o doce até o C a b o f r i o he ou­
tra porção de o i t e n t a legoas, ôc q u a f i todas 
N o r t e Sul, exceptas o i t o . H e Cabo f r i o para­
gem no t a u e l em t o d a a c o f t a : eftà em a kura 
de v i n t e <Sctrcs grãos: t e m j u n t o afi,humíao 
co, o u b a h i a , o b i a particular da natureza, ca-
u a d a c o m o d e p r o p o f i t o entre o dur o de húa 
penedía, que lh e íerue de muro, & fortaleza 
em fua entrada : eftà lançada ao co m p r i d o ; 
he capaz de grandes Armadas, que fie ao den­
t r o c o m o em húa caía , defendidas de todas 
as i n j u r i a s dos ventos, c o m hoafó barra pera 
o mar. As agoas defta , defde I a n e i r o até o 
fim do mes de Feuereiro , fe v e m coalhadas 
em fuás margens, ôc feios mais fecreros , ôc 
transformadas em perfeito f a l 5 e m t a n t a quan­
tidade, que bafta a carregar muitas, ôc gran­
des nãos. 

58 H a neft e pedaço de c o f t a v i n t e ôc 
q u a t r o rios. Pudéra dizer m u i t o das grande­
zas que delles contauao os Índios aos noíTos. 

D i z i a o , 
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Dizião, que defde o R io doce até Cabo frio, 
todas as mattas erao preciofas de pao Brafil, 
jacarandà, copaigbas, pao rey, balfamos f i ­
nos, cheirofiífimos, medicinaes, & tudo em 
tanta quantidade, que poderão carregarfe as 
nãos de Europa toda. Dizião, que hauia hum 
rio entre eftes, de terras férteis, abundantes 
fobre todas, cobiçado dos Indios,po.r eíla re-
zão,& por fer defenfauel fobre maneira con­
tra feus inimigos; cercado de penedía medo­
nha. Era efte o r i o , que hoje chamamos do 
Efpirito Santo: efta em altura de vinte grãos, 
ôc hum terço : abre em boca coufii de meia 
legoa; & t e m em íi a villa, que toma o nome 
do mefmo rio. He defenfauel por extremo; 
porque de húa, ôc outra parte íeruem de pra­
ias muralhas altiííimasde penedía toíca da na­
tureza, aíTombro de inimigos 

59 Gabauão mais os índios a bondade 
dos arredores do outro rio , chamado Paraí­
ba ; cuja corrente defce de mui longe das 
montanhas de Piratininga da banda do fer-
tão; & como acha o impedimento dos mef-
mos montes , atraueílando mais de nouenta 
legoas do fertao , vem defembocar ao mar, 

onde 

Matas de pao Bya 

(U. 

Rio Paraíba, & 
fua de fer i]> pão» 
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onde a natureza lhe concedeo íahida , em 
altura de vinte &c hum grãos, & tres quartos. 
Faz grande numero de ilhas de maçapè fi-
niíTimo , cubertas de aruoredo, que íobe ao 
ceo. Poderá daqueíla barra pera dentro fun-
daríe hum Reyno, a fer cila capaz de embar-
caçoens maiores. Todo o diftrito que corre 
de Reritygba ( outro rio diftante quinze le­
goas do Eípirito fanto) ao Sul, ate o Cabo de 
S. Thome, era fenhoreado de tres nações de 
gente íaluagem, que cOnuinhao em gênero 
Goaitacàmopí, Goaitacáguaçu , Goaitacaja-
coriró, que andauao em continuas gu?rras, 
ôcfe comiao huns aos outros, com mais von­
tade , que as feras da caça : habitauão húas 
campinas, chamadas de feu nome,& poderão 
chamaríe Campos Elyíios, nafermofura, grã-
deza, & fertilidade. Deftes pera o fertão ha­
bitauão caftas de gentes innumeraueis, Ta-
puyas todos, ôc todos intrataueis: porém pella 
parte marítima partia o gentio Goaitacá com 
os Tamoyos da banda do Sul, ôc da banda 
do Norte com Tobayaràs,ôc Tupinaquís,com 
quem trazião guerra. 
6o Do Cabo frio , dezoito legoas Léfte 

Oéite, 
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Oéfte, eftà o rio , ou enfeada, a que os índios 
chamauao Nhiteròi, ôc nós depois chama­
mos Rio de laneiro, em altura de vinte & tres; 
grãos. He hüa bahia eípaçoía de oito legoas 
de diâmetro, & vinte & quatro de circunfe-

j rencia: limpa, íegura, ôc onde podem alojar-
íe todas as Armadas de Portugal; emulada da 
de Todos os Santos: cujos reconcauos^ ilhas, 
rios , faccos, enfeadas-, fe quizeramos aqui 
defcreuer, feria faír denoílo intento: fique íó 
ditto , que he efta aquella enfeada, a quem 
por tempos coube por íorte que foíle nella 
edificada a nobre cidade do Rio de Ianeiro. 
61 Correndo auante quarenta ôc duas le­

goas, defcobrele a barra do Rio S. Vicente. 
Çftà em altura de vinte & quatro grãos, & me­
io: nauegafe a ella Lèfnordéfte Õésfudüefte, 
defde a ilha grande: he porto capaz de todas 
as nãos. Aqui fe edificou a vilía, que hoje 
chamamos S.Vicente , cabeça da Capitania^ 
de Martim AfFonío de Souía. Diuidefe eftal 
da de S. Amaro (que f o i de feu irmão Pedro 
Lopes de Soufa) mediante o efteiro davilla 
de Santos. Ha nefta cofta muitas ilhas, algúas 
de conta: trinta rios de agoas puras, das me 

I lho-

KtoieS. Vicente 
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\ 

RioS.Eróxcifto-. 

lhores do mundo; porque vem muitos delles 
defpenhados de altas ferras, Ôc por entre efpeí 
[os aruoredos, íempre frias. Affirmauáo os 
índios , que os mais dos rios defte d i f t r i 
to erao copioíos mineraes de ouro, prata, fer­
ro, calaim, ôc íalitre, ate o Rio Cananèa : ôc 
difta efte de S, Vicente trinta legoas, quafi-
Nordèfte, Suduèfte. Efta em altura de vinte 
ôc finco grãos , ôc meio : lie abundante todo 
feu d i f t r i t o de copioías alaroas , ôc rios férteis 
de peícado,Ôc a terra de caça, ôc todo o gene* 
ro de rnantimento Braíiíico. Tem grande 
boca, ôc delia pera dentro h u a f e r m o f i abra, 
capaz de toda a forte de nauios ; ôc atè aqui 
chegão hoje as pouoaçocnsdos Portuguefes. 

62. Do Rio Cananéa ao Rio da prata vai 
outra fermoía parte da terra do Brafil com 
i oo. legoas por cofta,quc comprehende cou-
ícS grandes, cm que eu não poílo determe: 
porem em lumma, tem vinte rios caudaloíbs 
eftas vitimas praias. H u m dos principaes he o 
Rio S. Franciíco: eftà em vinte ôc íbis grãos, 
ôc dousterços: tem na boca tres ilhas: he ca-

:paz de nauios ordinários, muito manto, de 
grandes pefcarías: feus arredores férteis de ca­

ça, 
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Ilha, de S. Cathe-
rina. 

ça, &. aptos pera toda a planta Brafilica. He 
ponoado de índios Carijòs, a melhor nação 
do Braíil. 

6$ Outro he o R i o que chamáo dos pa­
tos, em toda a cofta celebre. Eftà em altura Riod<f!**'<»• 
de vinte ôc oito grãos; he mui caudaloío > a 
que pagao tributo outros menores. Tem por 
fronteira a íua barra a ilha de S. Catheiina, 
que vai fazendo abrigo à terra a modo de húa 
fermofa enfeada , de comprimento de oito, 
ate dez legoas; fertiliífima, cuberta de amo-
redo, retalhada de correntes de agoas, po-
uoadade feras fomente, ôc em tanta quanti­
dade de veados ., que parece coutada de al­
gum grande Rey ; ôc fe nao foraô os tigres 
que os comem.,feriào infinitos. Psrece hum 
viueiro de peixe, ôcmaníco pera todo o tem 
po , ôc de toda a forte. Daqui dizem f o i le-
uado aquelle cafco de oftra, no qual hum Ca 
pitào de S.Vicente mandou lanar os pés a hú 
Biípo em lugar de bacia, pera que delfe credi­
to às coufas defta ilha. E o que he mais, que 
deftas oftras fe tiraò pérolas fermoías, perfei-
tiífimas. Na bahia que faz entre fi , ôc a terra 
firme , tem grandes íurgidouros pera nauios 

1 i j de 
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Rio da Alagoa, 
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de qualque r porte. He o Rio dos patos f e r t i l i f 
fimo , ôc abundantiíiiíTias (lias t e r r a s , ôc por 
if t o requeftadas dos índios. Efte fica fendo o 
termo do deftfito dos Carijos, que correm 
delde o Rio Canméa, onde tem principio, ôc 
trazem guerras inteftinas com os Goaynàs. 
Dos Carijps pudera dizer muito , acerca de 
feus ritos, coftumes,& modo deviuer; porém 
pretendo brcuidadej ôc íb digo agora, que.he 
a mais dócil, ôc accommodada nação de toda 
efta cofta, &íbbre tudo fingular em nao co­
mer c a r n e humana. 
6 4 Defte rio andadas vinte legoas, fe vè a-

quelle, que por antonomaíia chamarão Ala 
goa, cujas bondades , ôc fertilidade nao fao 
defte lugar. He terra toda de fermofas campi­
nas, que apafccntaoos olhos, com infinidade 
de gado, t a l , que poderá elle fófuftentar o 
Braíiltodo. Hepoífuídadanaçao dos Tapu-
yas, &pudérão fer pouoaçoensmui abundan­
tes de gente Portugueíã. Seguefe além defta 
Alagoa por vinte ôc duas legoas o Rio de Mar-
t i m ArTonfo. Eftà efte cm trinta grãos , ôc 
hum quarto. ChamafealTi, p o r q u e n~'le fa-
h i o em. terra o Capitão M a r t i m Affonío de 

Souíà, 
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Soufa, quando hia deícobrindo a cofta ate 
o Rio da prata, ôc defte Capitão tomou o rio 
nome. 

6s Daqui em diante ate o Rio da prata 
feguemfe as campinas jà ditas, cheasdeim-
menfidade de gado, caça, cauallos, porcos 
montezes, & muitos outros gêneros, que an-
dao a bandos: & nameíma forma, multidão 
de eipecies.de fermofasaues, São retalhadas 
eftas campinas de ribeiras de agoa, ôc adorna­
das de reboleiras de aruoredo , que as fazem 
viftofas, ôc habitação apraziuel pera a vida 
humana : & tudo goza a nação, jà dita dos 
Tapuyas, defde o fértil Rio dos patos, ate a 
boca dogrãoRio da prata. Verdade he, que 
fao eftes Tapuyas gente mais domeftica , ôc 
também fingulares comummente em nao co­
mer carne humana. 
6 6 Chagados por f i m noífos Explorado­

res à barra defte rio , que admiràrão, altura 
de trinta ôc feis grãos, em hüa ilha' que lhe fi­
ca à parte do Norte., ôcchamão deMaldona^ 
do , meterão marco , com as armas delRey 
feu fenhor. E por aqui temos vifto a cofta 
toda do Brafil de mil ôc fincoenta lep-oasanais | 

1 i i i ou 

Campinas ate o 
Rio da pata. 

Marco dasttrras 
do BrafiL 

http://eipecies.de


7o Liuro L das Noticias 

forão agradáveis 
aos Reys as rela-
çoens de feus Ca­

pta es. 

ou menos, íegundo .ocomputo de vários,pel­
lo .que eftamos de poííe. Porem como a l i ­
nha que corca o fertao (como no principio 
difíemos) vàfahirmais auante junto à bahia 
de S. Mathias, corre mais a terra do Brafil da 
boca do Rio da prata cento. & fetenta legoas 
ao Sul, fegundoa opinião dos que concedem 
quarenta ôc finco grãos, eípecialmente do 
Doutor Pero Nunes, Coímographo delRey 
D.Sebaftião , o rnais iníigne de feus tempos: 
ôcna vitima ponta da bahia de S.Mathias.na 
terra que chamão do marco , lie tradição fe 
meteo o de noífas armas de Portugal-, ôc vem 
a ficar em quarenta ôc quatro, pera quarenta 
ôc fine o grãos de altura. 

Cj Não podião deixar de fer agradaueis 
aos mui fereniílunos Reys D . Manoel, ô: D. 
Ioão Terceiro, as relações de feus Capitães, Sc 
Cofmographos, aíli como hiáo ouuindo del­
les a deícripção de tão fermofa cofra,de tan­
tos, ôc tão fermofos rios,portos, bahias, ca­
bos, enfeadas, ôc todos demarcados em poífe 
pacifica pella Coroa de Portugal. Porem não 
parãrão aqui as informaçoens do que virão; 
adiantepaífãrão, dando conta daquellas pro-
I d igioíãs' 
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cíigiofas montanhas, que aílima diífemos lhes ! 
auultauãode mar em fora : ôc nao era rezao 
ficaíle em íilencio coufatão notauel,& a pri­
meira que vkáo neftas partes. Eftas monta­
nhas •deícreuemos por extenfona Hiftoria da 
vida doVenerauel Padre loao de Almeida 
no liuro quarto por todo o capitulo u 5. ôc 4. 
pello que trataremos fomente aqui do que 
virão aquelles Exploradores, quanto às appa-
rencias externas, que de força pede a H i f t o ­
ria. 

68 Começao a apparecer eftas monta­
nhas aos que vão correndo a cofta, da Capi­
tania dos llheos pera o Sul. Tem íeu princi­
pio poucas legoas andadas do f i t i o davilla de 
S. Iorge, aonde chamáo as ferras dos Aimo­
rés, por outro nome as Goaitaràcas *, ôc vão 
correndo daqui conrinuadas todas como por 
corda, por toda a cofta do Brafd,à vifta íempre 
dos nauegantes, ora metidas mais no fertão 
coufide oito, dez, ou quinze legoas , ora fo-
branceiras ao meímo mar 3 que em paragens 
lheslaua os pés, caminhando quaíi até o Rio 
da prata, que vem a fer de comprimento paf 
.fante de quatro centas legoas. Onde parece 
l delcan 

Defcripfãâdo ex­
terior das ferras 
marítimas da co­
fta do Brafil. 
Tem feu principio 
dasGoaitaràca-s. 
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1 d e f c a n l o u a natureza h u m pouco, & t o r n o u 
l o g o a c o n t i n u a r c o m a f a b r i c a deíla m a q u i 
na fa t a l do t e r r e n o , c o r r e n d o c o m ellas na 
m e í m a d i r e i t u r a ( parlado c o m o p o r f a l t o a-
quelle grande r i o ) pellos Reynos de C h i l l i , 
Q u i t o , Peru, & Granada, p o r eípaço demais 
de m i l legoas,alèm das noífas q u a t r o cétas. L 
efta he aquella affamada C o r d i l h e i r a , a f f i cha­
mada dos C a f t e l h a n o s , da q u a l fazem men­
ção Antônio K e r r e r a na F l i f t o r i a das Índias, 
t o m o 3. década 5. & o Padre Aífonío de Oual 
le da C o m p a n h i a de I E S V n a H i f t o r i a d e 
C h i l l i , l i u r o p r i m e i r o d o c a p i t u l o q u i n t o por 
diante. T r a t e m aquelles e m b o r a da parte que 
lhes toca, que nos tratamos a q u i do que ca­
be às noílas q u a t r o centas legoas, que nao fao 
m enos prodigioías. 

69 A i m m e n f a altura deíles informes 
montes, h e f e m e l h a n t e p r o p o r c i o n a l m e n t e a 
feu c o m p r i m e n t o : parece q u e r e m competir 
c o m o Ceo: n e m P y r i n c o s , n e m Alpes, nem 
outros que f a i b a m o s , p o d e m c o r r e r parelha 
c o m elles; as nuuens ficaolhes f e r u i n d o de f a -
xa, que c i n g e m p e l l o m e i o aquelles grandes 
c o r p o s , ficando a parte íüperior ízenta dos 

vapores 
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vapores, ôc exalaçoens terrenas. Os que fo-
bem a elles, pizao nuuens do meio por dian­
te : ôc quando chegao ao cume, parecelhes 
-andarem fobre a terra as mefmas nuuens: as 
chuuas , os ventos, as tempeftades, os arcos 
da íris, exalaçoens, ôc impreíToés meteoroló­
gicas , tudo eftão vendo de íima fuperiores, 
gozando elles no mefmo tempo Sol, ôc bo­
nança : ficão como em outro mundo, ôc co­
mo izentos da jurifdiçao dos tempos*, qual do 
cume do monte Olympo cantao os Poetas. 
He certo occafiao pera louuar ao Creador, 
por alli os olhos no Ceo, que como então fe 
vè mais liure dos impedimentos, que íoemen-
cobrillo , apparece mais puro , ôc fermoíb. 
Quando vab defenfaixandofe as nuuens, ôc 
enxergandofe entre ellas os meios corpos, 
que eftauabcubertos, he coufa de grande re­
creação ir vendo do mar aquelles agigantados 
cumes, as figuras, ôc apparencias que formao 
de ferpentes, gigantes, cauallos, leoés, cida­
des, caftellos, ôc torres , que arrebatão a vifta 
aos nauegantes: ôc com mais rezão o farião-r 
aos Exploradores rdaes, nouos nas taes v i -
(bens. 

K Le-

Apparencias a-
praziueis. 
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F?tfc-urst,(-jp gg 

as Jcjh's niom&.H 

Animaes deftes 
montes. 

70 Leuaua os olhos fobre tudo aos n o f 
ibs hoípedes, ver btotar fobr ' aquelles cu 
mes altiífimos, & fobre aquella fragoía pene-
iía- , copia grandiflima de agoas cryftalinas, 
c]ue arrebentando em fontes, juntas depois 
em caudatofos rios, com fua corrente preci­
pitada, Sc com eftrondofuriofo , vem açou-
tando os penedos, ate pagar tr i b u t o ao mar. 
O e longa diftanciaouuião os ruidos de fiias 
agoas, laftimadas,ôc como queixoíàs das que­
bras que fentião em a deíigualdade dos pe­
nedos. Deixarão por eftas, faas agoas, as 
Muías do Parnafo, em cafo que tiuerao noti­
cias delías-. 

71 Eftas externas apparencias, virão os 
Exploradores fomente , Sc fb com ellas fica­
rão admirados: que farião, fe viífem feus inte­
riores? fe penetrarão aquellas matas folitarias, 
& virão a multidão de feras, que por alli fe 
crião, izentas das treiçoés da gente humana? 
Cançarião de contar fuás efpecies fomente: 
Hnas verião de animaes nociuos, tigres, on­
ças, gatos fdueftres, ferpentes, cobras , coco-
drilos, rapoíãs. Outras de animaes de caça, 
antas* veados, porcos montezes, aquários, 

pacas, 
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pacas, tatus, tamanduás , lebres, coelhos, ôc 
eftes de finco, ou feis eípecies. Outras de ani­
maes de gofto, ôc recrea ção, monos, ma ca 
cos, bugios, çaguíz, preguiças, cotias, & ou­
tras eípecies fem conto. Verião aues as mais 
fermoías, ôc numerofas, que fe vem em ou­
tra algúa parte do mundo. Só feus nomes 
fem outra defcripção lhes gaftaria muito pa­
pel*, admiraueis em variedade,pennas, cores, 
ôcfermofura. 

y i Veriao feus grandes aruoredos,efpef-
fas matas,que fobem ás nuuens, Ôc encobrem 
o Ceo : a groífura monftruoía de fèus anti-
guos troncos: a variedade de íuas precioíàs ef-
pecies, as melhores de todo o Vniueríos dos 
cedros , vinhaticos, jacarandàs, paosreys, 
paos Brafis vermelhos, ôc amarellos,balíamos, 
copaygbas , almecegas ,ibicuygbas, ou noz 
mofcadas, ôc outras eípecies innumeraueis de 
paos reaes, precioíos. De eruas cheirofàs, Ôc 
medicinaes, fao íuas eípecies íem conto: de-
po f i t o u a natureza neftas montanhas hum 
theíouro de remédios humanos , de poucos 
conhecido. Veriao finalmente osmineraes 
de pedras finas, ferro, chumbo, calaím, prata, 

K i j ôc 

í 

Seu arttoredo. 

Eruas medicinaes 

Mineraes] 
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Sc ouro, de feus íerros, vargens, arredores, &; 
rios, que podem comparariè à mefma índia, 
Potocí, Maldiuia, & Peru. O tempo , deíco-
bridor das coufas, tem moftrado grande par­
te de todas eftas; &os feculos que entrarem 
virão a moftrar mais. Tudo i f t o veriao osEx-
ploradores,fe então lhes fora poííiuel penetrar 
eftas immenías matas : porém do que virão, 
& do que ouuirão aos índios, tinhao bem 
que contar a feus Reys. Não fera bem com 
tudo paífar em fdencio algúas perguntas de 
curioíidade , que os Exploradores tratarão 
com os índios, em quanto andauão correndo 
fua c o f t a : porque contem dificuldades di­
gnas de fe faber. Vião aquelles Capitaens, & 
Cofmographos a fermofura, &; varia cornpo-
ftura das terras, campos, montes, aruoredos, 
aues, animaes, peixes, & a multidão tão gran­
de, & varia de naçoens de gentes: &c pafma-
uão, como de couía nunca vifta em outra al-
güa parte do mundo. 

73 E como a curiofidade do homem em 
procurarfaber, he tao natural, pretenderão 
(depois de adquirida mais noticia das l i n -
goas) tirar dos índios algúas repoftas das du-

uidas 
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aziaoihes as perguntas uidas que tinhao : évfaziaoil 
feguintes. Em que tempo entrarão a pouoar 
aquellas fuás terras os primeiros progenitores 
de íuas gentes ? De que parte do mundo vie­
rao? De que nação erão i Por onde, ôc de que 
maneira paífárao aterras tão remotas, fendo 
que nao auia entre Os antiguos vfo de embar-
caçoens muito mais capazes, que as de fuás or­
dinárias canoas? Como nao conferuàraô íuas 
cores ? Como nao conferuàraô íuas lingoas? 
Como checarão a deg-enerar de feus coftu-
mes, ôca eftado tão groíleiro alguns dos feus, \ 
eípecialmente Tapuyas, que pode duuidarfe 
delles, fe nafceraó de homens, ou fao indiui -
duos da efpecie humana? Que Religião fe-
guião ? E finalmente perguntauaolhes, que 
bondades erao as defta fua terra , ôc as defte 
feu clima em que viuiao ? Eftas, ôc outras fe-
melhantesperguntas hiab fazendo os noífos 
Portugueíes Exploradores aos índios,fegundo 
as occaíioésque achauao. 

74 Porém podiao mal íatisfazer naçoens 
tao barbaras, a perguntas de tanta diificulda-
de. A feu modo groífeiro proteftàraô em pri­
meiro lugar, que eíles nao tinhao vfo de l i 

K i i j uros, 

Perguntas curió-
fas que os noffos 
Psrtuguiz.es fa-
zião aos índios. 

Nao tem os ln~ 
dios lturos : feus 
huras,cj> archiuos 
fao fuás memcr 
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Tradição anti 
qutffima entre os 
índios, que houue 
hum düuuto ge­
ral das gentes. 

Tabula de Ta-
manduari grão 
Prvpheta dos ln-
dios,a quem Deos 
communicou o di-
luuio,& oprefer -
uou delle emfima 
de hüa palmeira 
mui alta. & fua 

família pera re-
ftaurafão das 
gentes. 

uros, nem outros archiuos mais que os de ínas 
memórias, ôc que fomente neftas eftampauao 
as hiftorias de íuas antigualhas, ôc dos fuccef 
íos que pello difcutíò dos tempos hião ou-
uindohuns aos outros. E vindo a reíponderj 
quanto à primeira pergunta , dizião os que 
erão mais curiofos, ôcde maior experiência, 
que portradiçio de.íeus antepaífados correra 
íempre, que houuera no mundo hum dilu-
uio vniuerfal em que morrerão os homens 
todos , ôc que dos poucos que delle efcapà 
rão íe tornara a p ouoar efta fua terra, ôc forão 
eftes os primeiros feus progenitores, depois 
daquelle grande diluuio. 

75 E contauão a hiftoria na maneira fe-
guinte. Que antes de chegar o diluuio hauia 
hum homem de grande íaber , a que elles 
chamauão Payé (que vai o mefmo que Ma­
go, ou Adiuinhador, ôc entre nós Propheta) 
o qual tinha por nome Tamanduaré, ôc que 
o feu grande lupa , que quer dizer excellen-
cia fuperior, ôc vem a fer o mefmo que Deos, 
fallaua com efte , ôclhe defcobria íeus fegre-
dos: ôc entre outros lhe communicàra , que 
tauia de hauer biia inundação da terra, cau-

fada 
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fada de agoas do Ceo, ôc alagar o mundo to­
do, fem que ftcaífe monte , ou aruore; por 
mais alta que foífe. Atéqui vao raftejando os 
relatores; porém logo variáo. Acrefcentauao 
que exceptuara Deos hüa palmeira de gran­
de altura, que eftaua n o cume de certo mon­
te, ôc fe hta às nuuens, & daua hum fruto a-
modo de cocos; ôc que efta palmeira lhe a f 
•{inalou Deos pera que fe faluafle das agoas 
elle, & fua familia fomente: ôc que no ponto 
em que o dito Payé, ou Propheta, a tal n o t i ­
cia teue, fe paliou logo ao monte, que hauia 
de fer de íua íaluacào, com toda fua cafa. Ex 
que eftando nefte 5 vio certo dia que come-
cauaó a chouer grandes agoas, ôc que hiáo 
crefcendo pouco, ôc pouco, ôc alagando toda 
a terra, ôc quando jà cobrião o monte em 
que eftaua, começou a fobir elie, ôc íua gen­
te àquella palmeira finalada,ôc eftiuerao nel-
la todo o tempo que durou o diluuio, fuften-
tandofe com a fruta delia ; o qual acabado, 
defcéráo, multiplicarão, ôc tornarão apouoar 
a terra. Efte erao dizer fabulofo daquelles . 
naturaes; ôc fegundo i f t o tempera f i , que 
antes do diluuio hauia jàpouoadores em fua 

terra, • 



80 Liuro L das Noticias 

De outras modos 
fabulofos fobre o 
diluuio. 
Liur .} , cap.t. 

Tom.} , decad.^. 

cerra, ôc que aquelle Mago, ou Adiuinhador 
com fua familia jà a pouoaua antes das agoas 
do diluuio , & ficou também pouoando de­
pois delle. 

76 Por modo ainda mais fabulofo con-
tao a tradição de fua origem os índios das ou­
tras partes da America. Porque huns dizem 
( fegundo o refere o Padre Affonfo de Oual­
le danoíTa Companhia na Hiftoria de Chilli) 
que em tempos antiquiíllmos, quando ainda 
nao hauia Reys Ingas, houuera aquelle dilú­
v io grande-, mas que em certas concauidades 
de. altas ferranías fieàrao alguns homens, que 
tornàrao depois a pouoar a terra: ôc a mefma 
tradição diz o Autor , tiuerao os índios de 
Quito-, ôc todos eftes fiizem a feus pouoado-
res antiquiílimos, ainda dantes do diluuio. Va. 
ríao outros mais, ôc dizem que naquelle dilu­
uio nao pode faluarfe em terra peííoa algúa, 
porque cobrio o cume dos mais altos montes-, 
porém que alguns fe faluàrao em húa balfa 

| que fizerao, ôc dizião que forao eftes feis (me­
nos erràrão fediíferão oito.) Faz menção de­
ftas opinioens, oudisbarates defta gente,An­
tônio Herrera na Hiftoria géral das índias: 

ôc 
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ôc áhiexcufa a ignorância deftes , tanto por 
fua natural rudeza, como por falta de archi-
uos. 

77 De outros efcreue o Padre Ioíeph 
da Cofta da Companhia de IESV de Nouo 
orbe, que tem por tradição , que depois da­
quelle grão diluuio , fahio de hum lago hum 
homem portentofo, chamado Viracocha, Ôc 
que defte tiuera principio a gerarão de fua 
gente. Outros dizião , que íãhirão das en­
tranhas de huns montes huns homens nunca 
viftos, feitos pello Sol , ôc que deftes tiuerão 
íeu principio. Eternos vifto a repofta da pri­
meira pergunta, que os Portuguefes fizerão 
aos índios, em que tempo vierão pouoar 
eftas terras os primeiros progenitores de íuas 
entes. 
7 8 Aas tres perguntas feguintes: de que 

parte do mundo vierão ; de que nação erão; 
por onde, ôc de que maneira paliarão a eftas 
terras tão remotas? reípondiao que a tradição 
de feus antepaíTados era , que vierão da outra 
parte da terra, que elles nao fabião. Que era 
gente de cor branca : ôc que vierao em em-
barcaçoens pello mar , ôc aportarão em hua 

L para-

Modcs m m s ndt 
culcs febre o mef 

mo. 
Liíi.i. cap.25. 
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De dous irmãos 
comf*as famílias 
quefegundo tra­
dição dis índios, 
vierão da outra 

parte da terra a* 
portar ao Caio 
frio, &• forãofeus 
primeiros proge-
nitores. 

paragem, que elles por íuasfemelhançasdef 
creuião, ôc os Portuguefes entenderão que vi­
nha a fera do Cabo fr io. E vindo a contar 
a hiftoria, dizião, que vierão a efte feu Brafil 
l i da outra parte da terra dous irmãos com íuas 
famílias, em tempos antiquiftimos, antes que 
algum outro naícido entraife nelle, quando 
ainda as matas eftauaò virgens, os campos 
brauíos, ôc as feras, ôc aues viuiao izentas de 
feus arcos, Ôc que eftes vinhao fogindo das 
próprias pátrias, por ca ufa de guerras que t i -
uerão. E que chegarão a dar fundo fuás em-
barcaçoens em húa bahia fegura, & fermofa, 
que depois íe chamou do Cabo frio. Aqui 
chegados faltarão em terra,& começarão a 
fazer diligencia por varias partes diindidos cm 
bufca de gente com quem fallaifem , ôç de 
quem tomaífem noticias donde eftauao, ôc 
do que deuião fazer; porém de balde,porque 
a terra ainda nao tinha conhecido homem 
algum, ôc tudo achauão em fumma folidão, 
ôc filencio, fenhoreado fomente das feras, ôc 
das aues: mas como jà a experiência lhes bia 
enfinando o que os homens não poderão; 
vendo a frefcura, ôc fertilidade dos montes, 

' dos 
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dos campos, dos bofques, & rios, vierão a re-
foluer entre íi , que a fortuna os tinha con­
duzido a gozar de hum achado grande,oquc 
mais poderão defejar pera largueza,& abun­
dância de fuás famílias. E com eífeito funda­
rão alli húa pouoação , a primeira que vio o 
Brafil, ôc ainda a America; de que jàfe aca­
bou a memória. 

79 Continuauão, & dizião mais, que de­
pois de aífi aífentarem neíta pouoação, ôc re­
partirem entre íi o melhor da terra, em que 
habitarão, andado o tempo (pay de varieda­
des) vierao aquellas famílias a diuidirfe entre 
íi. Na cauíà variauao: mas dizião osmais,que 
fora por differenças que tiuerao íbbre hum 
papagaio, pretendendo a mulher do irmão 
mais velho fazeríe íenhora delle, ôc refiftindo 
a mulher do irmão mais moço, que o enfi-
nàra a fallar, com tal propriedade, que pare­
cia peífoa humana ( baftauaifto entre gente 
rude) chegarão a tanto as paixoens, que d i -
urdirão de todo as familias: a do mais velho 
ficou na terra, ôc a do mais moço coíleando 
a praia, f o i dar. configo em o grande Rio, a 
que koje chamamos da prata, ôc emboeando 

L i j fua 

Diuifao daquel-
lesdetts irmãos. 
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Cowo multipli­
carão. 

Repofta dos Índios 
acerca der orno de 
generarao nas co­
res,& de co mova 
n Ar AO as üngoas. 

(fua larga barra, f o i aífentar viuenda da parte 
do Sul. E efte dizem f o i o primeiro habita-
dor das terras , que hoje chamamos Buenos 
aires, C h i l l i , Quito ,.Peiü, & as demais da­
quellas partes. 

8o Mas tornando agora aos que ficara© 
em o noífo Brafil; dizião que forã o eftes mul­
tiplicando, ôcque diuididos por varia&partes 
do fertão,& marítimo, fotmàrao grandes po 
uoaçoens>que depois pello tempo diuididas 
por meio dediflençoens, &: guerras , vierao a 
fazer naçoensdiftintas, & lingoas varias, nu­
ca ouuidas, nem aprendidas; em coftumes, 
modos, òc religião diíferentes, & q u e defta 
gente viera finalmente a pouoarfe o Brafil 
todo,&: delle toda America. 

8i I f t o dizião aquelles índios acerca das 
perguntas, fobre que forab confultados: & a-
cerca da quinta, eípecialmente de como nao 
conferuàraô as cores ? refponderao com a 
graça feguinte. Façamos híía experiência, di­
zião: trocai vbfoutros com nol c o ostrajos, & 
andai nus ao Sol, &c à chuua, quaes nos anda­
mos, & vereisiogo , quede brancos vos heis 
de tornar danoíTa cor. E quanto àmudança 

das 
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da vinda do Apo* 
flolo S. Thome a 

America. 

das l i n g o a s , dizião, q u e c o m - o diícurfo d o s 
t e m p o s , v a r i e d a d e d e l u g a r e s , & diuizoés q u e 
tinhão f e i t o e n r r e f i , p o r cauía d e feus ódios, 
& gu e r r a s , fòrao forçados c h e g a r a efqueceríè 
dos vocábulos pátrios y & a j u d a r f e de o u t r o s 
d e n o u o i n u e n t a d o s . 

82. Q u a n t o à religião c o m u n h ã o os I n 
d j j * " ° r . . ^ Trftdiçad conjt^ 

ios d e t o d a s as n a ç o e n s , a l l i de n u a , c o m o te entre os índios 

de o u t r a p a r t e d a A m e r i c a , q u e h a u i a r r a d i -
ç ã o e n t r e e l l e s antiquiíiima de p a y s a f i l h o s , 
q u e m u i t o s f e c u l o s d e p o i s d o d i l u u i o andarão 
p o r íuas t e r r a s h u n s h o m e n s b r a n c o s , veíti-
dos, & c o m b a r b a , q u e dizião couíãs de hum. 
D e o s , & d a - o u t r a v i d a , h u m dos q u a e s fe c h a -
m a u a S u m é , q u e q u e r d i z e r T h o m e ; & q u e 
eües n ã o forão a d m i t i d o s cie feus antepaífa-
dos, & fe acolherão p e r a o u t r a s p a r t e s d o mu­
do; e n í i n a n d o l h e s c o m t u d o p r i m e i r o o mo­
d o de p l a n t a r , & c o l h e r o f r u t o d o p r i n c i p a l 
m a n t i m e n t o d e q u e v f a o , c h a m a d o m a n d i o ­
c a . F i n a l m e n t e a c e r c a da b o n d a d e da t e r r a 
fe eípraiauãomais: a q u i m oítrauáo c o n : l o n ­
g a s h i f t o r i a s , & e x e m p l o s , asdeícripçoés das 
• co u f a s , q u e a f e u m o d o t i n h a o p o r de m a i o r 
m o m e n t o ; c o m o a d e feus a r c o s , & f r e c h a s , 

L iij d a s 

Repfffa ridícula 
do < Indtos,acerca­
da bondade da 
terra. 
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Osbomesque co-
tneçdrao apoaoar 
a Atnertcatdepots 
do diluuio, nao ti 
nhão antes delle 
pouoaAo nella. 

daspennas com que fe enfeitauao, dasfruta s 

agr eftes que counaõ, ôc de que faziao íeus v i ­
nhos Ôc erao das couías que em feus olhos 
auultauào mais, deixando por de menos con­
ta, a prata, o ouro, o âmbar, ôc as pedras pre-
ciofas; às quaes tem dado titu l o de grandes, 
noíla real cobiça. 

85 Eftas erao as repoftas dos índios a feu 
modo tofco, & gent.lico. Era força que fof-
íem defekuofas, ôc he neceífario que demos 
nòsíàtisfaçao por outra via à corioíidade da­
quellas perguntas, fegundo a capacidade ma­
ior dos entendimentos, que Deos nos deu,ôc 
da policia em que nos críamos. E feja a pri­
meira refoluçao. Que os homens que come-
çarao apouoar eíta America depois dos an­
nos de 1656. da criação do mundo , ôc dilu­
uio geral da terra (quaefqucr que foífem ) nao 
tinhao antes delle pouoado a mefma Ameri­
ca. Efta refoluçao he certiíiima : confta da 
fagrada Efcritura *, porque dos homens que 
viuiaono mundo antes do diluuio , nenhum 
efcapou, exceptas oito almas da Arca de Noè, 
das quaes nenhum tinha paífado a pouoar a 
America : pofto que algum de feus defcen-

dentes 
t\ : .— 
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dentes era força paífafle depois pera efte cf-
feito, como às mais partes do mundo. 
84 Donde fe vè, que fao ridículos todos os 

outros modjs com que os noíTos índios ío-
nhãrao , que efcapãrao do diluuio , ou fobre 
aruores, ou montes, ou de outras maneiras fe­
us progenitores, & continuarão a pouoar de­
pois de paífado. Pello que íupofto que as no­
ticias que dao do diluuio , pella conftancia 
de naçoens tao diuerfas, que amrmao o mef­
mo, quanto àfuftancia poílào íer verdadeiras, 
& do verdadeiro diluuio ; quanto ás circun-
ftancias com tudo fao disbarates ; que como 
dependiao de memórias, depois do difcurfo 
de tantosfeculos, era força cnegaflem a eftes 
noílos tempos muito adulteradas: quando 
I nao íejao de outro diluuio dos que acontecé-
\ raõ-depois deNoè ,como bem aduirte Antô­
nio Herrera no tomo 3. da Hiftoria geral das 
índias década quinta : & ic com tudo antes 
do diluuio geral de Noé houue neftas partes 
habitadores nem confta da fagrada Eícritu-
ra nem pode por outra viaaueriguaríe. 

85 Segunda refoluçao. Depois do dilu­
uio geral do mundo, he incerto em que çem-

Hefabulefo o mo. 
do do diluuio dos 
índios. 
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po paifáraó a citas partes, os primeiros pouoa-
dores dellas. O q u e fe vé claramente: porque 

"wkôm |huns dizem-, que feu primeiro pouoador foi 
Ophir Indico , filho de lecran , neto de He-
ber,aquelle de quem falia a fagrada Efcritura 
no capit.io. do Geneíis,& aquemcoube pe­
ra fenhorear o vitimo da cofta da índia Or i ­
ental. Defte pois dizem, que paílon daqui a 
pouoar, & fenhorear a região da America, j 
entrando pella parte do Peru, & México , & 
dilatando por alli feu Império . AlTi o traz o 
Padre loao de Pinedada Companhia de Ie 
fu de rebus Salomonis, onde refere por efta 
opinião Árias Montano. E vem mui a pro-
pofito efta entrada de Ophir Indico; porque 
defte feu primeiro pouoador (fe he que o f o i j 
deuiao de tomar o nome de índios os mora­
dores da America , & toda a região da índia 
Occidental. E por reípeito do mefmo nome 
diflerao muitos (comologo veremos) que a 
America era o mefmo que o Ophir tao ce­
lebrado na fagrada Efcritura. E íegundo efta 
opinião, o principio da pouoa çao defta terra 
f o i pellos annos da creaçab do mundo de 
1700. quarenta & finco depois do dilu u i o , & 

antes 

Depois do diluuio 
geral das gentes, 
he incerto,em que 

eftas partes os pri­
meiros pouoadores 

i dellas. 
11. Opinião. 
í O primeiro pouo­
ador da A m e n c a 
foi Gphir Indico. 

£111,4. cap.ifi. f o i . 
> I 2 . 
I n P h a l e g . c a p . 9 . 
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antes da vinda de Chrifto ao mundo 108S. 
annos. 
$6 O utxos tiuerão pera íi, que os primei­

ros pouoadores defta America íorão daquel-
les, de que falia o Texto diuino no capitulo 
onze do Geneíis,que pretenderão edificar a 
torre chamada de Babel, cujas ameas querião 
uechegaflem aoCeo. Porque deftes dizem 2' alguns, que vendoíe fruftrados, 6c confundi­

dos por Deos nas lingoas, porque não fe en-
tendeífem na obra, eípalhados depois por d i -
uerfas terras, vierao habitar efta noífa Ameri­
ca. E fe adi he,iao muito antigos eftes oouoa-
dores; porque a hiftoria da torre paífou aos 
cento Sc trinta Sc hum annos depois do di­
luuio , na era de 1788. da criação do mundo, 
1174. antes da vinda de Chrifto a elle. 
8 7 Outros diiferão, qu e eftes primeiros po­

uoadores forão daquellas gentes dos Hebreos, 
as quaes o fabio Salamão coftumaua enuiar 
em íüas naosdomar Vermelho, à região cha­
mada de Ophir, em buíca de ouro, paos pre-
cioíbs,fimios, Sc coufas l e m e l h a n t e s & tem 
pera fi , que efta região de Ophir he a da 
America, efpecialmente o Peru, México, Sc 

M Brafil. 

Segunda opinião. 
Que forão alguns 
dos que pretende­
rão edificar a tor­
re de Babel. 

Terceira oph)ião, 
£}ue forão das 
gentes dos Hebrc-
{ es, que cm tempo 

j de Sa.amuo fa-
ziao viagem em 
bufe a de ouro a 
Ophir. 

M onarck.Uifuan. 
tom.i.f°!-5-verfo. 
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Terno Ríg.f. nu. 
2 6. f e c i t S a l o m o n 
i n Aíir.n g a b e i s 
q a a : eft j u x t a A i -
b r h i n l i t o r e m a r i t 
r u b r i c e n x [ d o -
rnea: m i f j t q u e T r a u 
i n claflfe i l l a f c t -
t i o s f u o s , v i r o s n a u 
ticos,çn.iroçmaris 
c u m f c r u i s S a l o -

j m n n i ? , q u i c u m v e 
I n i f f e n t i n O p l i i r 
j f u m p t u m i n d e a u -
r u m q m d r a g i n t o -

: r u m talentorã ãe-
, tuJérune a d R e g e 

Fundamentos de 
(ia. opinião. 

Braíil. E efta opinião parece a alguns muito 
prouauel,.ôc como tal a defende com forço-
los argumentos o Padre Ioão de Pineda de 
noila Companhia de rebus Salomonisliuro 4, 
cap.ió. íol.114. retratando o parecer contra-
rio^ que tinha feguido em feus Comentários 
fobre Iob. Não com menos efírcacia a de­
fende o Padre Fr. Grego rio Garcia da fagrada 
Religião de S, Domingos no liuro quarto de 
Indorum occidentaliuni origine , ôc allega 
por Ci os Autores feguintes: Vatablo fobre o 
terceiro tiuro dos Reys, capitulo noue ( Ôc foi 
primeiro defenfor defta opinião ) Poftello* 
Goropio, Árias Montano, Genebrardo, Ma-
rino Lixiano , Antônio Poífeuino, Rodrigo 
Yepes, Bofio, Manoel de Sã , ôc outros refe­
ridos pello Padre Pineda 110 lugar jà citado. 

88 E na verdade, os fundamentos que 
trazem por f i eftes Autores firzem acoufa mui­
to v e r i f i m i l p o r q u e ninguém pode negar, 
que o grande fabio Salamao com fua alta fa-
bedona teue conhecimento da difpofição de 
todas as terras do mundo , como elle o diz no 
capit. 7. da Sabedoria : Ipfi enim dedit mihi ho~ 
rum, <au<z fantyfcientiam \eram, utfeiam di fpo-

fitionem 

file:///eram
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[itionem orbis terrarum, ftj Vmutes elemcntomm. 
Poisfe t i n h a conhecimento dornundo,ôc lá­
bia coníeguintemente os thefouros das rique­
zas da America, eípecialmente de Maldiuia, 
Perii, C h i l l i , ôcas da terra do B r a f i l , ôc t i n h a 
tao grande defejo de ajuntallas pera a obra 
do T e m p l o de Deos, que trazia entre mãos; 
porque nao mandaria em bufca dellas às par­
tes íobreditas ? mormente tendo fó pera efte 
effeito fabricada groíla Armada nos portos do 
mar Vermelho, com gente do mar deftra,in-
ftruídapor elle, como po r m e f t r e de todas as 

!

artes. E correndo efta de tres em tres annos o 

mundo em bufca deftas drogas \ porque nao j 
poderia nefte tempo penetrar também eftas 
vitimas terras do O cadente ? N e m pera i f t o 
o acobardariao carrancas dos antiguos Philo-
íophos, de que nao erao naucgaueis eftes ma-j 
res, nem habitaueis eftas terras: porque teue ! 
ííciencia incufa da arte da Cofmografia , Geo- j 
grafia,. Ôc Hidrografia, como de todas as mais 1 
íciencias. N e m a viagem era mais cürficultoía 
por iífo; porque partindo , como coftumauao ] 

j luas Armadas áo. mar Vermelho, vinhao çor-
I rendo àquella parte da Índia O r i e n t a l , co-

M i j ftean-
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Pfne,J.i no I u - g . i t 
a f s i r r n f o l . : : ; . 
col.a.. 

jMonnrch. tom t-
j l j u . i . t n . i a . 

fteanclo Malaca, ôcSamatra v & daqui direi-
t i s à iiha de S. Loutenço, defta ao Cabo da 
boaeíperança, d^hi caminho direito-ao^ 
Brafil; 6c defte finaTmènre correndo a cofta, 
buícando as ííha^deJCuba, S.Domingos,Hif-
paniola,8cdelias os Reynos de Perü,& Chirli. 
Na mefma forma pinta a viagem deftas nãos 
GenebrardorO^orfwz/ (diz elle) foluentesexma-
ri liuhro^ tç) alicjua: índia ürientalis parte perlu-

ftrata, attatlis Malaqtta, Samatra , recla deinde 
contendere ad injhlam Sanòli Laurentij , ex qua 

adCaput bon<efpei, inde ad Br afiliam: dtque le~ 
gentes illam Brafilia oram^ tangere Cubam^ç?- in-
ftilam Sanfh Domimci Htfpanam; exqua son­
dem p ater et aceeffits ai Mexicanas oras. E mui­
to menos ha de diftancia do Cabo de boa 
eíperança à cofta do Brafil, 6c dahi adaNoua 

. Eípanha, que à de Eípanha antigua , África, 
6c Phenicia, onde commummente dizem os f 

Autores chegauão as nãos de Salamáo,como 
íe deixa ver do computo dos grãos. Se i f t o 
he verdade , os primeiros pouoadores deftas 
partes entrarão nellas depois dos annos de 
2-93?. da criação do mundo, qne f o i o tem­
po em que reyriou o fabio Salamão , 1018, 

anno s 

http://Iu-g.it
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a n n o s a n t e s do. N a f c i m e n t o d e C h r i f t o . 
8- 9 C o m e f t a m e i m a opinião v e m a c o n ­

c e d e r outros,* q u e d i z e m q u e O p h i r e r a e m 
| o u t r a p a r t e diuería,oufoííe a M i n a ^ o u A n g o ­
l a ,, o u a índia , í e g u n d o diueríos p a r e c e i e s : 
m a s q u e i e u a d a s a q u e l l a s nãos d e S a l a m a o de 
força d e v e n t o s , defgarràrao às p r a i a s d a 
A m e r i c a , Ôc ficandoíe n e l i a a l g u n s dos n a -
u e g a n t e s , p o u o à r a o a t e r r a . E n e f t e m o d o 
n a o p a r e c e h a impoínhilidade algúa;& o t e m 
p o r p r o u a u e l o m e f m o A u t o r r e f e r i d o n o 
cap . \% 

90 O u t r o s diíTcrão, q u e f o r a o e f t e s p r i ­
m e i r o s p o u o a d o r e s d e n a ç ã o T í o i a n o s , ôc 
c o m p a n h e i r o s d e E n e a s ; p o r e j u e d e p o i s d e 
d e s b a r a t a d o s eftes p e i t o s G r e g o s n a f a m o f a 
deftruiçao de T r o y a , fe d i u i d i r a o e n t r e f i , 
b u í c a n d o n o u a s t e r r a s , e m q u e habitaífem, 
c o m o h o m e n s e n u e r g o n h a d o s d o m u n d o , 
ÔcfucceíTo das a r m a s . A l g u n s d o s q u a e s d i ­
z e m te e n g o l f x r a o n o l a r g o O c e a n o , Ôc p a f 
fáraò às p a r t e s d a A m e r i c a . Aífi p a r e c e o d a o 
a e n t e n d e r a q u e l l e s c e l e b r e s Veríos d e V i r 
g i l i o . 
Poftcjtíàm. res Afiz, Prictmicue euertere gentem 

M iij Im-

Quarta opinião, 
Que foraõ dos 
mefmos Hebreos; 
mas por meio de 
nãos aefgarradas. 

Quinta opinião. 
'Hucforao Tvoia~ 
nos companheiros 
de Eneas. 
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L i u - V C . i l . p a r . J g r . 
J. & I1b.14.cap.2j 
p a r a g r a p h . i . 

•Segundo a Mo-
n a i c h . L u h t . f o . c a 

Sexta opinial. 
Que for Ao .Afri­
canos. 

I 

Immerildm vifu mfuperu, ceciditque fuperbum 
Ilium, & omms humo fumat Neptunia Tróia: 
Diuerfa exdiay çy dinerfas quárere terras 
cyíugurijs agimur diuum: dajfemque fubipfa 
Antanàro, & Phrygict molimur monubus là#y 

Incerti quk fata feranty vbifflere àctur. 

Vejafe o Padre Fr. Ioao Pineda à-margem ci­
tado. E fegundo efta opinião, os pouoadores 
defta terra paífarao a ella pellos annos 2.800. 
da creaçao do mundo , Ôc antes da vinda de 
Chr i f t o a elle 1 1 5 ^ . 

91 Outros tiuerao pera íi, que forab A f r i ­
canos eftes primeiros pouoadores os quaes 
depois da deftruiçao de Carthago feita pellos 
! Romanos, embarcados em nãos, da meíma 
j maneira que os Troianos, houuerab de buí-
car acolhida por dinerfas terras, 6v alguns del­
les defgarràrao à força de ventos a efta coita­
do Braíil. Enao ha queefpantan porque fe­
gundo Strabao l i b . 17. tinhao os ditos Carta-
ginenfes, quando forab cercados dos Roma­
nos, trezentas cidades na Africa,& íb na prin­
cipal de Carthago fe acharão no cerco íète-
centas m i l peííoas. Força era logo bufcaíf 

e gente, 
on-

vanas terras tao grande multidão d< 

http://Liu-VC.il.par.Jgr
http://I1b.14.cap.2j
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onde houueíTe de ter abrigo. E fe forao eftes 
os primeiros pouoadores , pafsárao a eftas 
partes na era da creaçao do mundo de 5 853. 
íègundo o computo daMonarchia Lufitana, 
ôc antes da Redenção dos homens, cento ôc 
quarenta ôc noue. 

92. Outros querem, que foliem eftes da­
quellas gentes dos dez Tribus dos antiguos 
Iudeos, que ficarão catiuos no tempo do Pro­
feta O »èas, fegundo o tem a H i f t o r i a de Ef-
drasno liuro quarto, capitulo treze, onde diz j 
dellas, que pella virtude diuina forao guia­
das a hüa região defconhecida, onde nunca 
habitara gente humana , 8c por caminhos 
muito compridos de anno ôc meio de viagem. 
Efta regiaò entendem que era a noífa Ame­
rica, ôc eftes homens os primeiros pouoado­
res delia. E íe alli he, pafsárao a eftas partes 
pellos annos da creaçaò do mundo tres m i l 
ôc duzentos ôc vinte ôc feis, & antes da Re­
denção dos homens fetecentos ôc vinte ôç 
quatro. E na verdade, muito grande proua 
faz por efta parte a femelhança que ha de 
coftumes entre eftes índios, ôc aquelles anti­
guos ludeos: como he o lerem medrofos,co-

uar-

Monaren.Lufítan. 
l . J . c . i j , f c £ I 0 7 . 

$eptimse opinião* 
üueforao dos an­
tigos ludeos, que 
ficarão catiuês no 
tempo do Proçhe-
ta Ozeas, 

Qoflumts àosln' 
dies [ao conformes 
aos dos luUeoi. 
Apud C o r n e i . In 
Genef. f o i . a 8 . i n 
T a b u l a . 

í 
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uardes, fuperfticiofos, inentirofos, conferua-
dores da geração de feus irmãos , cafandoíe 
com as cunhadas, quando aquelles morrem; 
lauareinfe a cada paílo nos rios, ôc outros vfos, 
em que conformao com efta nação. 

25 Outros feojuem a opinião de Dioda-
ro Sicuio, que tem pera íi, que eftes primei­
ros pouoadores forao daquelles Fhenices Afri­
canos, que em tempos antiquiílimos, íahin-
do a nauegar fora dasColumnas de Hercules, 
ôc correndo a cofta de África, forao leuados 
do impeto de ventos a hüa terra nunca vifta, 
de notauel grandeza , no meio do Oceano, 
que defronte de África corria à parte do Po­
ente; & era terra ameniílima, fertiliffima,chea 
de boíques , campos, rios, ôc fontes. £ efta 
terra nenhüa outra podia fer na parte demar­
cada, fe não a grande America- E fegundo 
efta opiniao,eftes primeiros pouoadores A f r i ­
canos pafsárao a eftas partes na mefma era, 
pouco mais, ou menos, em que a opinião an­
tecedente faz aportados a ellas os Cartaginen-
fes. Finalmente PeroBercio em fua Geogra­
fia, ôc Theodoro de Bry, colligem a antigüi­
dade dos pouoadores da America nas partes 

da 

OUauct opinião. 
Que forao tbeni-
ces. 
Liu.S. cap. 7. 
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da Noua Eípanha , das noticias de feus anti-
quiilimos Reys, ôc das ruínas de feus grandes 
edifícios , ôc de outras couías memoraueis, 
que naquellas partes acharão os Eípanhoes; 
porque taes couías nao parece podiao fabri-
carfe íe nao em tempo immemorauel. Eftas | 
íabas opiniões com que prouo afegunda re- j 
foluçao que propuz , acerca da incerteza do 
tempo, em que pafsárao a eftàs partes os pri ­
meiros pouoadores dellas. 

94 Verdade he, que tem ainda contra f i 
todas eftas opinioens em geral hüa inftancia 
grande: ôevem a fer dos animaes teneftres, 
onças , tigres, ôc outros íemelhantes, como 
pafsárao a eftas partes? pois nem era poílmel 
nadarem por tao grande diftancia de mares, 
nem parece os trariao os homens configo 
em íuas nãos, nem íàbemosque houuefle pe­
ra efte effeitoíegunda Arca de Noè,nem tam. 
bem que Deos fizeiTe delles fegunda, ôc no­
ua criação nefta terra. Porque entáo, a que 
fim mandara o Senhor a Noè,.íe occupaíle em 
faluar na Arca as caftas todas de animaes, ma­
cho, & fêmea? 

95 Por eftas, 6c femelhantes rezoens t i -
N uerao 

O i aHe na H i f t . d e 
Chillí» hu.j.cap 1. 
foi.'ü| 

Dificuldade com 
•tnum contra eftas 
opmtoevs,por on-' 
dcpafshrao os a-
nimues a tftas 
per te-s. 

http://Hift.de
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"Nana opiniMol 
§1^'" cs primeiros 
po: o tdoret deíizs 
pait s pttjpárao a 
ellas frjr terra co-
tinua, ou por me 
io de algttm breue 
estreito. 

Se a terra defte 
1 Nouo mundo he 
ilha^ou terra fir­
me. 
Liu.i.cap.ao, 

Refolupao do Au­
tor. 

uerao outros Autores pera fi muito diferente 
parecer. E he, que os pouoadores primeiros 
deftas partes pafsárao a ellas, ou poi terra con­
tinua, ou diuidida com algum eftreito breue, 
que facilmente podeífe fer vencido , aiTi de 
homens, como de animaes. Depende a for­
ça defta opinião da pergunta íeguinte. Se he 
a terra defte nouo mundo, ilha, ou terra fir­
me ? Iacob© Chineo diz, que indaatégora 
nao confta de certo, fe he ilha, ou fe he ter­
ra firme: iupofto que por voto dos melhores 
Geógrafos eftà recebido que he ilha. Gemma 
Phriíio no capitulo terceiro da diuifao do 
mundo, deixa a perguntaem opinião , mas 
inclinafe mais a que he ilha. Com a mefma 
indifferença fe fica o Autor do nouo liuro 
Theatrum orbis na taboa da Ameriea:&com 

j iczão i porque até noífos tempos nmgueml 
j chegou a experimentar o fitio da terra da 

A.merica,por aquella parte do Norte,quc cor­
re contra o Eftreito que chamáo Fretum 
Dauis: como também nem por aquella parte 
dalem do Eftreito de Magalhães., que corre à 
parte do Oriente. 

m96 Supofta a indeterminaçáo dos parece-
res: 
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res : a refoluçao feja também condicional. 
Q u e fe a terra defte N o u o m u n d o he c o n t i - j 
aiuada c o m qualquer das partes d o antiguo, j 
p o r a h i fe ha de d i z e r , que c o n t i n u o u nella a j 
propagação dos homens, & dos animaes j u n - i 
tamente; ôc da meíina maneira, fe he i l h a co i 
entrepoíiçáo de al g u m breue eftreito,porque 
então era f r u f t r a n e o o aparato de nãos, aflí 
pera h o m e n s , c o m o pera animaes. E nefta 
íupoíiçao t e n h o efta fentença por mais p r o - ! 
uauel ; ô: por t a l a j u l g a o Padre I o f e p h da 
C o f t a da C o m p a n h i a de leíu, de natura N o u i 
o r b i s ; ôc eftando nella fe vè mais às claras a 
verdade da refoluçao p r i n c i p a l que aílima! 
tomamos, a faber, que depois do d i l u u i o ge­
ra l do mundo, he i n c e r t o em que te m p o p a f 
fáraô a eftas partes os primeiros pouoadores 
dellas: porque alem da incerteza de opiniões 
tao varias, c o m o vimos, c o m efta v i t i m a fen­
tença fe d e m o f t r a mais-, porque fe ate h o j e (e^ 
nao pode aueriguar fe pellas partes vitimas 
defta t e r r a fe podia paíTar a pè enxuto, o u fe 
de força fe hauia de paílàrpor agoa, n e m que 
d i f t a n c i a t i n h a e f t a : c o m o fe poderia aueri­
guar, q uando pafsàrão os primeiros que vie- i 

N ij ràoí 



ioo Liuro L das Noticias 

&pfpt)Kc?e[e 2tper 
gtr 

meirospoiioado) e 
defta tara. 

D e que.nação 
erao. 

rão pouoar efte mundo? 
5>7 D o a f s i m a d i t o fe t i r a t a m b é m a re-

a , d e J q u 'par £ J U Ç J 0 ^ ã S o u £ r a s tres pergtrntas Porque à 
te vierao os prt- * 1 i • " 

íegunda, de que parte do m u n d o vierao a-
quelies primeiros? poderá reíponder cada hú 
fegundo a opinião que f e g u i r , o u que de íu-
dea, ou que de Tróia, ou que de Car t h a g o , o a 
que de P h e n i c i a , ôcc. A a terceira de que na­
ção erao? reíponderao huns, que dos Índios, 
outros que dos I u Jeos, outros que dos Troia> 
nos, outros que d o s C a r t h a g i n e n f e s , outros-
que dos.Phenices,.ô:c. E finalmente à quar­
ta pergunta: p o r q u e parte, ôc de que manei­
ra paísárão a ellas partes? dirão huns, que em 
naos a iílo d e f t i n a d a s , outros que e m nãos 
deígarradas, outros por t e r r a , o u breue e f t r e i ­
t o , ôcc. que t u d o fao opiniões,&po dera feguir 
cada h u m o que m e l h o r lhe parecer, 

98 Depois de todas as opinioé3,&: modos 
de refpònder aísima d e d u z i d o s , me pareceo 
referir a qui a opinião de Platão , ôc de outros 
Philoíofos íeus anteceíTores; porque por meio 
d e f t a ( fe he verdadeira ) fie reipon d e c o m 
m u i t o mais fac i l i d a d e , ôcbreuidade a todas as 
q u a t r o perguntas ventiladas. D i z pois Platão, 

ôc 

Por que parte; O 
de que maneira 
pafjdrao. 
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ôc dizião aquelles grauifsimos Philofofos,que- pratão no TU 
nouue em tempos antiquusimos nua ilha opina? de pia. 

prodigiofa, chamada de Atlante, que come- lofopZ^Iffir 

çando defrontada boca do mar Mediterra- Z*° taT, hf* 
y ilha, de Atlante, 

neo, ôc das Çoíumnas chamadas de Hercules, que toda 

hia correndo por eííemarimmenío,com ex-
teníao tão agigantada, que era maior que t o ­
da a África, ôc Afia» Porém que depois am-. 
dadosos feculos, toda efta terra f o i íübuerti­
da , Ôc inundada com as agoas do Oceano^ 
por oceafião de hum grande terremoto , ôc 
alluuião de agoas de hum dia,ôc noite: ôc que 
ficou íendo mar na uegauelj a que chamamos; 
hoje mar Atlântico, aparecendo nelle íomé-
te algúas ilhas (as da Madeira, dos Aífores, do 
Cabo verde, ôc as demaisJ per modode oflos 
de defunto corpo que fora. A s palauras de 
Platão fao as feguintes: T m c enimPelagm il-

luâ in nauigabüe erat\ inftlam enim ameofliu ha-
bebat, quod vos ÇAumnas Herculis appelíatu : at. 
infla iíla> & Libia> & Afia maior er.n, &c«. 
Pofleriore Vero tempore^terr* motibus, acdduuijs 
ingcntibus obortis Vno die , acnoBe grani meum* 

bente , & apud vos totum militare genus acema 
tim terra abforbuit, & Atlanm infula fimiliter 

N iij in 



A ilha.de Atlente 
deforma hauia de 
fer continua com 
a terra da Nona 
Efpanha, 

Defta opinião fe 
refponde agora às 
ferguntaspeftds. 
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in mm fubmcrfa difpamit. 
$9 Segundo a opinião deftes P h i l o f b -

fos, efta i l h a de tão agigantada exteníao, era 
naquélle t e m p o c o n t i n u a feí&n a que h o j e 
chamamos America, & t o d o fiQm c o r p o íò-
mente, a que chamauão i l h a de A t l a n t e . E 
a rezão eftà m a r j i f e f t a : porque f i n d o o cor­
p o d e f t a i l h a m a i o r que o de África , $t A l i a , 
& começando das Cclumnas de Hercules, 
o u boca do mar Mediterrâneo, ôc diícorren-
do p o r a q u e l l e g o l f o , chamado ainda h o j e 
Atlântico, não erapoíímel que deixaífe de ir 
e n t e f t a r c o m t o d a a c o f t a , chamada agora 
da N o u a Eípanha : pois até efta não he t a l o 
jefpaço do mar Atlântico, que iguale à gran-
1 deza da terra de África, ôc Afia; & pera o fer, 
fe deuiao neceílariamente j a n t a r 5 a parte do 
c o r p o , que h o j e he da A m e r i c a , c o m a que 
v i n h a c o r r e n d o a ella p e l l o eípaço d o mar 
Atlântico-, porque de ambas fahiífe a grande-
za monftruoía que l h e dauão. 

100 O que f u p o f t o , r e f p o n d e n d o ago­
ra à p r i m e i r a pergunta, haíe de dizer, que os 
pr i m e i r o s p r o g e n i t o r e s d o s Índios da A m e r i ­
ca (fegundo efta opinião) entràrao a pouoala 

fuc-

http://ilha.de


Das coufas do Brafil 103 
fuoccfliuamcnte com os que entràrao a pe­
no ar a ilha de A tlante ; pois tudo era a meí-
ma terra, mais, ou menos diftante das Co-
lumnas de Hercules. E f o i muito antes, que 
na dita ilha reynaíle o Principe Atlante , que 
íuecedeo nos annos da criação do mundo 
2.354' íegundo o com puto dos Autores que 
deícreuem efte feu rey nado , & o de outro 
feu irmão , nefta ilha. Vejafe a Monaixhia 
Luíitanatom.i. cap. 13. Aa fegundapergun­
ta : de que parte do mundo vierao ? íe ha de 
refponder nefta opinião ( como por aquelles 
tempos era hum íó o corpo defta America,Ôc1 

o da ilha Atlântica, Ôc efte eftaua tãocon-i 
junto àsColumnas de Hercules, terra de Eu­
ropa, ôc pella parte Orienta! à terra de África) 
que por húa, ôc. outra fronteira, ou de Euro­
pa , ou de África , paísãrao os primeiros po­
uoadores, aíli da Atlântica , como da Ameri­
ca, que erao a meíma couíà; ou eftes foliem 
Iudeos, ou Achenienfes, ou Ahicanos/egnn-
do as opinioens (íòbreditas. E com a mefma 
facilidade fe- pode xeíponder àterceira per­
gunta : de que nação erão ? íegundo as m e f 
mas opinioens. E vltimamente a quarta per 

Sun-
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Parecerei acerca 
da opinião da dha 
de Atlants. 

Abrafiam Horrel. 
na taboa Ja Ame­
r ica . 

gunta : de que maneira pàísárão a partes tao 
remotas? fica patente: porque aísi dasColum-
nas de Hercules, terra de Europa , como da 
de Africa,facil ficaua o paliar à ilha de Atlan-
te, &a breuidade da diftancia moftra Platão 
em íuas palauras: fnfiiam enim ante oflium ha-
bebdt , quoí Vos Qolumnas Herculis dppelUrls. 
Aquellas palauras : Ante Q.jiium habebat, nao 
denotaô grande diftancia. 

101 Marcilio Ficino fobre eíte War 
de Platão no T imxo , capitulo quarto , tem 
pera fi, que toda eftahiftoria da ilha Atlân­
tica he verdadeira. O mefmo parecer tern 
Diodoro Siculo, liuro fexto,capitulo íeptimo, 
onde diz o que jã afsima referimos, que os 
Phenices em tempos antiquifsimosnauegan-
do fora das Columnas de Hercules , ôc cor­
rendo a cofta de África, forao leuados.dafor­
ça dos ventos, a hua ilha de notauel grande­
za, fronteira a África , que corria à parte do 
Poente, ameniísima, fertilifsima,cliea de bof-
ques, de rios, de aruoredos, de cidades , ôc 
edifícios fumptuofos. Abraham Hortelio na 
taboa da America , diz , que ha muitos que 
tem pera íi , que a mefina America fo i def-

cripta 
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cripta por Platão, ôc debaixo de nome da ilha 
Atlântica, 6c que também Plutarco feguira a 
opinião de Platão : 6c não diz elle coufa ab 
gúa em contrario. O Autor do liuro, que fe 
intitula do mundo (6c outros o atribuem a 
Ariftoteles, ou Theophrafto) diz, que nefte 
lugar do mar Atlântico, alem da de Europa, 
África* Ôc Afia, hauia outra ilha grande, ôc 
nao pode fer fenão efta. Em prouâ do mef 
mo l i e trazido commummente outro lugar 
de Ariftoteles, ou Theoplirafto , onde diz, 
que o Senado dos Athenienfes prohibio em 
tempos antiguos a feus cidadãos ,-ò nauega-
rem à ilha de A tlante , por não defempara-^ 
rem íiiapátria. Parece que aproua Plinio efta 
opinião no liuro fegundo, -capitulo fèíTenta Ôc 
fete, & no liuro fexto,capitulo trinta ôc dous, 
onde diz, que Hanon Carthaginenfe, naue-
gando às partes Oocidentaes do Oceano, foi 
dar em terrasnouas, nunca dantes achadas. 
Fauorece o mefmo Zarate era íua Hiftoria, 
ôc o mefmo parece faz o curfo Conimbri-
cenfe fobre ofegundodoCeo,queft.i.art.2. 
onde refere alguns dos Autores queafauore-
cem, ôc elle a não contradiz. 
1 •« ' 9 S e 

Idem ibidera. 

I b i d e r a . 

I b i d e r a . 

A p u d lofephm 
da C o f l a l i u . 1 . 
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Parecer âo-Aat-ct 
da cifra. 

101 Se hei de dizer o que (into nefta opi­
nião tão difcutidadailhade A tlante, confef-
fo que faz algúa força a meu entendimento, 
nao fó o feguilla Platão , homem de tanta 
autoridade , chamado naquelles tempos por 
antonomaíia, o Diuino,luzde toda a Philo-
fofia, ôc de todos feus fegredos , & tao ferio 
em todo feu dizer: mas também o modo com 
que falia, quando a fegue, deícreuendoa có 
todas ííias particularidades, da grandeza da 
terra, fertilidade dos íitios,feusbofques , íeus 
rios, fuás fontes, fuás gentes, feus coftumes> 
fuás façanhas, fuás cidades, feus fumptuofos 
edifícios; &c finalmente osReysque nella fe-
nhoreauao, em parte delia elRey Atlante, & 
na outra parte outro feu irmão , chamado 
Guadiro. Tudo i f t o parece eítà metendo me­
do aduuidarde hum homem tao íerio , pera 
fe poder cuidar delle que efcreueo patranhas-
Alguns com tudo reçeitão efta doutrina da 
ilha Atlântica como fabuloía: outros por in­
certa, ou por impoíliuel: ôc por iífo propuz era 
primeiro lugar as outras Opiniões afsima: cada 
qual figa o que lhe parecer. 

103 Reftao outras quatro perguntas dos 
Portu-
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Portuguefes aos índios. Era a primeira dellas: 
como nao conferuàraô as cores ? Porque ne­
nhum elos feus primeiros pays teria cor de 
quaíi vermelho toftado , qual he a dos I n 
dios da America. Na repoíta que derâo at-
tribuíáo a mudança das cores ao demafiado 
calor que fere íuas carnes. E parece fallàraõ 
conforme a Philofofia,& experiência; porque 
os Philoíofos concordào , que a cor branca 
procede de fumma fnaldade ., como fe vè na 
neue: ôc a negra de íümmo calor, como íè vê 
no pez. Por iífo Ariítoteles attribue a bran-
cura docifne, à frialdade do ventre da máy;ôc 
a negrura do como , ao calor do ventre da 
mefma. E deftes dous extremos fe tirao as 
cores entremeias, vermelha, amarela, verde, 
ôcc. fegundo diuerfaintenfao de calor,ou frio: 
quanto maisparticipao do calor , tanto mais 
fechegao ao preto ; ôc quanto mais do fr i o , 
tanto mais ao branco: alfique f o i opinião dos 
índios, conforme a Philofofia. E f o i também 
conforme a experiência-, porque fegundo i f t o , 
vemos, lançando os olhos por todos os c l i ­
mas do mundo, tantadifferença de cores nos 
homens; ôc /tudo nafce do temperamento di 

O i j uer-

'erguntafe a re-
zãuda mudança, 
ias oires. 

S:gundo a Phdo-
o?hia,t-rocededa 
troporfao das4. 
qualidades. 

Experieftcia. 
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DijficitldAds 

uerfo cie que gozão. Os Europeos, quanta 
mais chegados ao Polo gelado , tanto mais 
brancos íao ; como Olandezes, Flamengos, 
Alemães.E pello contrario os Africanos,Afia-
nos, Americanos, quanto mais chegados ao 
torrido da Zona, onde mais predomina o ca­
lor, tanto mais pretos íao. E daqui vem que 
huns nafcem aluiíiimos, outros maisbaços, 
outros toftados, outros fuluos, outros verme­
lhos, outros pretos,,outros fobre o preto aze-
uichados, 

104. Porém, nao obftante toda efta dou­
trina, nem os índios, nem os Philofofos, nem 
a experiência, parece íatisfazem baftanteme-
te, porque padece as inftancias feguintes. Se 
toda a caufa da fua cor vermelha he â  r e z i o 
do clima, ôc calor, os Portuguefes que vem a 
viuerentre elles, no mefmo clima, ôc calor, ôc 
ainda dentro de feus mefmos fèrtoés, ôc tal 
vez deípidos, como elles, por roda lua vida; 
porque fao fempre brancos? E porque de fuás 
mulheres brancas gérão brancos, ôc eftes gé-
rao outros brancos, ôc não vermelhos como 
elles? E pello contrario os índios, que vão a 
viuer entre os Europeos, no mefmo clima > & 

no 

• 
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110 mefmo frio como elles,porque ficáo fem-
pre vermelhos ? E porque de luas mulheres 
gèrao também vermelhos, & eftes géVao ou­
tros femelhantes, & não brancos, como os 
Europeos? 

105 Ariftoteles parece queatribue a dif-
ferença deftas cores à imaginatina, fegundo 
aquelle dito íeu : Imaginatio facit caufam. E 
porque deixemos a hiftoria ceíeberrima dafa-
grada Eícritura GeneílsiO; num. 1. das cores 
diuerías das ouelhas de Iacob nafcidasda ima­
ginação das mãys, &'outras hiftorias de ani­
maes, que trazem os Autores: vamos aos ho­
mens. Quintiliano defendéo de adultério a 
húa mulher branca, que parira criança preta, 
fó com moftrar que eftaua em feu apofento 
ao tempo da conceição o retrato de hum 
Ethyope. Taífo eícreue da Clorindà,que naf 
ceo branca de pays pretos , fóporeftar onde 
f o i concebida a pintura de hna virgembran-
ca. Heliodoro conta o mefmo de Cariclea, 
que nafceo branca , fó porque a Raynha de 
Ethyopia íua mãy coftumaua olhar pera hum 
retrato de Andromeda branca. Outros cafos 
femelhantes efcreuem os Autores a cada paíTò. 
e # ' ^ 1 0 . ) O i i j E 

Ariftoteks parece 
atribuz a caufa 
a imaginai tua. 
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Nao tem aquilu-
gar efta rtz ao. 

Parecer Ao dutor. 

E não ha duuida, que tem a imaginação ef­
icácia pera maiores monftruofidades: de que 
íe pode ver hum liuro inteiro do Padre Ioão 
Euíèbio Nierembers emfuacuriofa Phílofo-
fia , ôc he o íegundo. Porém a meu ver , efta 
doutrina nab tem aqui lugar, porque deíüc-
ceííosfingulares^nao fe argumenta com eftv 
cacia pera O geral, que íempre.aconteceipor 
que era neceílario prouar no nofto cafo, que 
fempre os índios defta terra ao tempo da con­
ceição tem na memória aiua cor vermelhaio 
que nao tem probabilidade algüa. 

106 Nefta pergunta, depois de bemcon-
fiderada, tenho por couía certa , que a cauía 
da cor vermelha dos índios do Brafil, proce­
de fem duuida de calor; mas não de qualquer 
modo , fe não depois de conuenido nelles 
em natureza; como também nos naturaesde 
Angola, ôc íemelhantes.partes , onde os ho­
mens degenerão da cor. Explico na forma fe-
guinte. Temnos moftrado à experiência cm 
homens brancos, que por fuccelTo viuerao 
entre os Índios por toda a v i d a , ou grande 
parte delia , fem veftidos, ôccxpoftos ao ri­
gor do Sol, como elles; que fupofto que na 

ver d a-
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verdade deluftràrão , & embaçarão em parte 
íüa cor, com tudo nem chegarão a fer verme­
lhos como índios , nem gerarão filhos ver-
melhos como elles (de i ium deftes exemplos 
fou teftemunha de vifta.) 

107 Nao he logo a cauía defta cor, ca­
lor de qualquer modo, íenao que lieneceífa-
rio calor reconcentrado, & tal, que venha a 
ficar em natureza. Porém aqui confifte o 
ponto todo da dificuldade, em explicar o 
modo com que o calor neftes homens vem a 
ficar em natureza de pay a filhos. Explico affi 
(& he coufa que atégora nao achei em Autor 
algum por mais diligencia que fiz.) Aquelle 
primeiro homem , que no Brafil começou a 
cortirfe ao calor do Sol (& o mefmo digo em 
Angola , & nas outras partes , onde houue 
mudança de cores), pella continuação do lar­
go tempo de fua vida foi adquirindo tempe­
ramento intrinfeco , & natural, mais calido 
que dantes: o qual, lupofto que nao foi ba 
ftante nelle pera mudar efpecie de cor total* 
porque efta neceífita de grão de calor mais 
intenfo ; fo i com tudo baftante pello menos 
pera embaçarlhe as cores, & adquirir tempe­

ramento ' 

He neeejfario ca­
lor que pajfe em 
natureza. 

ExplicUfao. 
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ramento maiscalido : com efte gèrou depois 
o filho; & o filho viucndo na mefmafórma: 
que o pay, acreícentou outro grão de calor, 
ôc temperamento , ôc o nero outro ; ate que 
pouco, ôc pouco veio hum deftes a ter aquel­
la inten fao de calor, .& temperamento necef-
íario pella Philofofia pera eípecie de cor dif-
ferente ; ôc foi a vermelha , a que fcmente 
pode chegar o grão de calor, & tempcramé-
to do clima. E effe tal temperamento , digo 
eu, que chegou a fereonuertido em nature 
za ; Ôc que he força que fe transfunda pera! 
iiTo na virtude feminaria no macho, & na fê­
mea, & que por meio delia pafie a toda a gé-| 
ração de pays a filhos. 

108 Faz em proua defta doutrina ( que 
atégora nao achei explicada em liuros ) a de 
Ariftoteles, em quanto atribue abrancura de 
cifne à frialdade do ventre d a m ã y , & a negru-
rado coruo ao calor do ventre da mefma:por-. 
que em atribuíla ao ventre, dá a entender que 

vhe natural aquella qualidade de f r io , ou ca­
lor. Poréin nao fatisfaz em tudo: porque fe o 
grão do frio do ventre fora a caufa fomente 
defte efíeito, produzira fernpre branco o ven­

tre 

K£a fatisfaz em 
tido. 
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tre f r i o , & produzira fempre preto o ventre 
calido. E com tudo vemospor experiência o ^ 
contrario: porque a mulher branca, de bran­
co pare branco, ôc de negro mulato ; feja 
quente, ou fria a difpofição do ventre Donde 
fe tira manifeftamente, que nao eftà fomente 
no ventre a virtude do grão do f r io , ou calor 
neceífario \ fe nao na virtude íeminaria, que 
depende de ambos os generantes : porque fe 
ambos tem virtude fria, gérao branco ; íe am­
bos calida, gérao preto ôc fe hum fria, outro 
calida, gérao mulato de cor entremeia , nem 
perfeitamente branca, nem preta. 

109 De hüa preta de Ethyopia, fe vio,nao CaP *aro 

ha muitos tempos, em Pernambuco, fegundo 
fe conta na Hiftoria natural do Brafil, que pa-
rio dous gêmeos, hum perfeitamente branco, 
ôc outro perfeitamente preto: deuiao de íer de 
dous pays ou de hum pay branco , que de-
uendo de gérar mulato, participante de bran 
co, ôc preto, diftinguio a natureza em dous as 
cores que houuerao de eftarconfufameate em 
hum fb. Vemos também a cada paíTo, de pa­
ys pretos Ethyopes nafcerem filhos brancos. 

] Muitos vi deftes,aíTiem Ançqla, como nefte 

1 P Brafil:'! 
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Origem, cy-va­
riedade das lin 
goas do Brafil 
donde precedes* 

Brafil: porém eftes nao entrao em regra: fao 
efpecie de monftros da natureza. E temos 
reípondido à duuida das eores dos índios. 

no A da mudança, ôc variedade das lin-
goas,he também duuida curiofa. Porque fe 
aquelles primeiros pouoadores do Btafil fal-
lauao hüa lingoa (porque nem podiao fer 
muitas , nem quando o foífenv, podiao fer 

• tantas como fabemos tem os Indios,que çhe-
gao a contarfe mais de cento diuerías) como 
íè multiplicou» em tantas, tao difTerentes? 
Quem foi o autor dellas ? Em que efcolas a-
prenderão, no meio dos íertoés, tao acerta^ 
das regras da Grammatica, que nao falta hum 
ponto na perfeição da praxe, de nomes, ver­
bos, declinaçoens, conjugaçoens, aóhuas,ôc 

' paííiuas? Nao dao ventagem nifto às mais po­
lidas artes dos Gregos, ôc Latinos. Vejafe 
por exemplo a Arte da lingoa mais comum 
do Brafil, do Venerauel Padre Iofeph de An> 
chieta, ôc oslouuores que ahi traz defta l i n ­
goa. Por eftes julgão muitos, quem tem a 
perfeição da lingoa Grega:ôc na verdade tem-
me admirado, efpecialmente fua delicadeza, 
copia, & facilidade. 

Á efta 
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111 A efta pergunta reípondèraó os ín­

dios, dando por cauíà o difcurío do tempo, 
ôc variedade dos lugares. E certo, que fe fo­
rao perfeitos politicos, não poderão refpon-
der mais em forma. Todas as coufas defta vi­
da, ou íe varíão com o tempo, ou com elle 
' aeabão: quanto mais as lingoas humanas,que 
além de dependerem do ar , tem feu valor 
do arbítrio do homem, ôcpor natureza i n ­
quieto, ÔC vario. O modo com tudo com que 
hua lingoa fe varia, ou muda , em outra, ou 
em muitas, nao fouberão explicar oslndios; 
ôc nós o explicaremos por elles,ajudados po­
rém do fundamento que elles derao. E íeja a 
primeira repofta. 

212, Xoda a variedade da lingoa, ou mu­
dança rdella , depende neceífanamente da 
corrupção que o tempo faz em os vocábulos 
da primeira* ôc introducçao de outros nouos, 
;que os homens inuentão perafegunda,outo-
mãocte lingoas difTerentes. E porque efta 
corrupção de huns vocábulos , ôc introduc­
çao de outros, melhor íe entenda, porei ex­
emplo em húafó lingoa,ôc feja efta ade Por 
tugal. 

Repofta dvs índios 

P i j He 

L 
A mudança das 
lingoas depende 
da corrupção dos 
voiabulos,de hüa 
çjrintroducpãode 
outrosperaoutra. 
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Exempla. 

Duarte Nunes de 

1-1-3 ^ e commum entre os Autores, cjue 
a lingoa que fallauao os homens Portugue-
j fes no tempo em que os P^omanosfenhoreà-
rao a Luíitania, fo i a Latina perfeita,&: pura» 
aíli como os mefmos Romanos então a fal­
lauao em Roma. Vejafe Duarte Nunes de 
Leão na fua Origem da lingoa Portuguefa. 
Os modos pois com que eíta lingoa fe foi va­
riando, are' chegar ao eftado erh que hoje a 
falíamos, forao os ieguintes. Primeiro , por 
corrupção da terminação das palauras *, por­
que em lugar de fermo, que antes diz-iamos, 
dizemos hoje fermão: em lugar de feruusy(ci-
uo: de prudens^ prudente. Segundo, por cor­
rupção de diminuição de letras, ouíyllabas, 
J porque de mdre, dizemos mar: de nodum, nó: 

de ftgimítxxí. Terceiro,por acrefcentamen-
to de letras, ou fyllabas; porque de Vmbra, di­
zemos fombra: de mica , migalha : de acusy 

agulha. Quarto, por troca de húas letras em 
outras-, como de Ecdefia, Igreja : de defideriü> 
defejo: de cupiditas, cubiça. Qujnto,por treí-
paço de letras; como de feneftra9 frefta: de 
capipHm, cabrefto: de feria, feira. Outra ca­
íra de corrupção, he por metafora,muito na­

tural 
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rural aos Portuguefes, como chamando aífo-j 
mado ao acelerado , ou irado , tomando a \ 
metáfora dos que fazem a conta em foma, ôc 
não por miúdo; porque o aífomado não lan­
ça conta ao que faz por miúdo. Da mefma 
maneira chamamos abelhudo ao que anda 
apreífado, tomando a metáfora da abelha: ôc 
lampeiro ao que faz a couía ante tempo, to­
mando a metáfora dos figos lampos: talludo 
ao que he jà crefcido, pella metáfora das al­
faces. E deite gênero fao grande quantida­
de. Ajudou além difto pera a mudança da 
lingoa Portuguefa ainuençaô de vocábulos 
próprios, ou tomados das naçoens com que 
communicauão; como fe pode ver em Duar­
te Nunes de Leão jà citado* 

114 Agora vindoao noíío intento. AíTi 
como a lingoa Portugueía por corrupção de 
huns vocábulos, & introdução de outros, ve­
io a deixar de fer lingoa Latina , Ôc ficou l i n ­
goa Portugueía :. ôccomo antes de chegar ao 
eftado èm que hoje a vemos, teue tantas mu­
danças de lingoas , que hoje não fao enten­
didas: porque acabou nos Portuguefes a l i n ­
goa primeira, que fallauao em tempo de Tu-
j P üj ba], 

Conclufas da du­
uida. 

Conforme 3 Du­
arte Nunes de Le-
aó afôma. 
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Coflumes dos ln~ 
dios de BrffiL 

bal,que dizem fer Caidayca,&fe mudou em 
outra, & efta em. outra , & depois na Latina, 
êc- vltimamente na que hoje falíamos: &: co­
mo defta Latina fe formarão tantas eípecies, 
como fao Caftelhana* Galega, Franceía , & 
outras. A f l i também todas eftas variedades 
tem acontecido nas lingoas do.Brafil,quepor 
femelhantes corrupçoens, ôcintroducçoens 
de jvocabulos , & íemelhante mudança de 
lugares , fe veio fua primeira lingoa a cor­
romper, & mudar em tão varias eípecies, 
ate chegar a multidão, que hoje fe conta de 
maisde cem diuerfas jiiuas denenhum.mo-
do entendidas dasou.tras,outras em parte, por 
que debaixo de algúa cabeça commüa , a 
que chamão matriz , fè communicaó alguas 
paíauras, qual a doCaftelhano , ou Galego, 
com a do Português. E temos reípondido à 
duuida das lingoas, Reípondamos agora à dos 
coftumes do Brafil. 

11,5 Quem confideraffe com atenção 
liberalidade com que o Autor do vniuerfo re­
parti© feus bens naturaes com efta terra do 
b r a f i l , a fertilidade de íeu torrão , a frefcura 
de iiias campinas, a verdura de feus montes, 

o ame* 
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o ameno de feus boíques, a riqueza.de feus 
thefouros, Sc a delicia de feus ares, & climas: 
íem duuida que julgaria , que à medida de 
tao bem adornado palácio faria o Senhor a 
efcolhados homens, que o hauiao-de habi­
tar: qual là efcolbeo hum Adão , Sc Eua á 
medida do terreal Paraífo, que pera elles pre­
parara. Senão que tudo vera muito ao com-
trario. Lançará os olhos por eíles campos, 
por eífas brenhas, por. eifas ferranías y Sc verá. 
nellas efpecies de gentes innnmeraueis y que 
viuem a modo de feras, Sc como taes conten­
tes com o tofco das brenhas , Sc folidao da 
penedía, defprezando todo o polido dos pa­
lácios, cidades, Sc grandezas de todas as mais 
partes do mundo. 

116 Todas eítas n a ç o e ns de gentes,. fak 
lando em geral, & e m quanto habitaó feus 
fertoés: &feguem íua gentilidade , íao feras, 
faiuagens, montanhezas, Sc desliumanas: v i ­
uem, ao fom da natureza, nem feguem fémem 
ley, nem Rey ("freio eoramum de todo o ho­
mem racional.) Eem final deífa fingularida-
de lhes negou também o Autor da natureza 
as letras, F, L, R. Seu Deos he feu vensre, 

legun 

Em fua gêntili-
dadenac ttmbu • 
mamdade , nem 
fé, mm Ity, nem 
Rey, 

http://riqueza.de
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Anda-o nus. 

Não tem policia, 
nem arte. 

Furão as faces,o-
relbas, & beiços. 

feguncío a frafc de S. Paulo :,íua ley, ôc feu 
Rey, fao feu apetite, ôcgofto. Andaôeirrma­
nadas pellos campos de todo nus, affi homés, 
como mulheres, fem empacho algum da na­
tureza. Viue nelles tao apagada a luz dare-
zao, quafi como nas mefmas feras. Parecem 
mais brutos em pè, que racionaes humana-
dos: hunsíemicapros, huns .faunos, huns fa-
tyros dos antiguos Poetas Nem tem arte, 
nem policia algüa , nem fabem contar mais 
que até quatro, os demais números notao pel­
los dedos das mãos, ôc pès; ôc os annos da vi> 
da pellos frutos das aruores que chamão Aca-
jus,ou pello Setteeftreilo, que naíce em Ma-
yo, a quem chamáo Ceixü. Andao esbura­
cados, muitos delles, pellas orelhas, faces, ôc 
beiços; ôcneftes buracos engaftão pedras de 
varias cores, de groífura de hum decío. Alguns 
vi com finco, Ôc outros com íete buracos,nas 
faces, &: beiços; ôc eftes fao os mais princi-
paes entre elles, ôc os que mais façanhas o* 
bràrao. São por ordinário membrudos, cor­
pulentos, bem diípoftos, robuftos, f?r^ofos; 
ôçpera que mais o fejao , os atao pellas per­
nas quando nafcem , com certas faxas mui 

aperta-
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apertadas, com que depois de grand es íicaõ 
mais vigoroíos. 

117 Sua morada he commummentc,co-
mo de gente izenta de leys, de jurifdfção, de 
republica,por onde quer que melhor lhes pa­
rece; huns pellos montes, outros pellos cam­
pos, outrospellas brenhas; vagabundos ordi­
nariamente, ora em húa, ora em outra parte, 
fegundo os tempos do anno, ôc as occaíioens 
de fuás comédias, caças, ôc pefcas; fem pá­
tria certa, C:m affeição algúa, fora de toda a 
outra forte de crentes. Os abrigos de huns. 
íao húas pequenas choupanas, armadas à 
maio em quatro paos, cubertas de palha , ou* 
palma, como aquellas que hoje íeruem, ôc a 
menhaa fc queimão. Outros que tem mais 
femelhança de communidade humana , for-
mab cabanas, ou barracas compridas, defde o 
principio ate' o cabo , fem repartimento al­
gum: entremeio alojao dentro vinte,ate trin­
ta cafaes: deftes cada qual íe arrancha de hü 
efteio ate outro com feu caó,&fogo , que 
fempre tem configo; Sc aqui viuem juntos to­
dos como ceuados em chiqueiro , íemque à 
memória lhes venha pejaríe huns dos outros 

Q _ cm 

Mac tt m morada-
'd ia. 

Suascafa<,& mo. 
do de Jtkfagafa-
Ihos. 
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Sao perguifofos 
\ mentir ofos^co mi-
I leês, & dados a 
\ vinhos* 

A d Philiç. }. cap 
19. AdTitu/11.1. 

SaÕpatiperrimes. 

j Suas alfaias, & 
' modo de tamt-
nhar. 

emacçao aigúa natural. Dormem fufpeníbs 
em redes , que tecem de algodão , as quaes 
pendurão por duas pontas de efteio a efteio; 
& algúas nações dormem n o chão. 

118 Nos mais coftumes fao como feras, 
fem policia, fem prudência, íèm quafi raftro l 
de humanidade, perguiçoíbs, mentiroíos,co-
miloés, dados a vinhos ; & fó nefta parte ef 
merados, porque os fazem de caftasinnume-
raueis, como logo diremos. Parece que de­
ftes fallaua S. Paulo, quando dizia : {/u&rbm 
Deus ventereji : femper mmdaces , m a U beJlUy 

asentres f ig^ 0*c. 
119 He gente paupérrima $T cuja meia he 

a terra, cujas iguarias pendem de feu arco-.& 
nefte fao taodeftros, que parece que obede­
cem a fuás frechas, nao fomente as feras da 
terra, mas os peixes da agoa:com ellas cação 
juntamente, &pefcão, ellas lhe feruem jun­
tamente de laços, redes,& anzoes. 

i i o Fora defte, feu maior enxoual vem 
a fer húa rede, hum patiguà, hum pote, hum 
cabaço, húa cuya, hum cão. Semelhearede 
pera dormir no àr, atada, como jà diiTemos, 
de tronco a tronco: o patiguà (que he como 

caixa 
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caixa de palhas) pera guardar pouco mais que 
a rede, cabaço, ôc cuya: o pote, que chamáo 
igaeàba, perafeus vinhos; o cabaço perafuas 
farinhas, mantimento feu ordinário : a cuya 
pera beber por ella; ôc ocao pera deícobridor 
das feras quando vao a caçar. Eftes fomente 
vem a fer feus bens, moués, & eftes leuab con-
figo aonde quer que vão: ôc todos a mulher 
leua às eoftas, que o marido fó leua o arco. 

m Eftas faótodasfuas alfaias,fem cui­
dado de mais outra coufa ; porque veftidos 
fobejaólhe os de Adão , ôc Eua : os campos, 
os bofques, ôc os rios lhes daó de graça o co­
mer, ôc beber. E quando faltaó rios, ôc fon­
tes, nao falta certa cafta de planta, que elles 
chamaó Caragoatà, que coníerua a agoa da 
chuua entre as folhas ( remédio de lugares 
eftereis pera os íèquiofos.) Onde lhes anoite 
ce, alli té facilmente caía certa, fogo,& cama-, 
porque fe a noite he chuuoía, fincão na ter­
ra quatro paos, ôc neftes armaó outros por 
teófco , com hum modo de vimes, a que cha­
máo cipós, Ôc cobremno de folhas, ou pal­
mas: de leito ieruem íuas redes, que armáo, 
ou de tronco a tronco , oude pao a pao (os 

i j que 

Taciliâadè coque 
fe arranchxo à 
noite, cy cem que 
ttchão tudo o que 
lhes hi neceflario. 



Modos definas ca. 

" 4 Liuro Ldas Noticias, 

'Fácil/ Ia ie com 
nuecacaò as Aues 

que as tem ) O fogo tirao de certos paos,hum 
molle, ôc outro diaro , que roção à força hú 
com o outro, ôccom o mouimento conce­
bem calor, &com o calor fogo> & feito ifto 
comem, beb :m, ôc dormem contentes.Nem 
o comer lhes he dimcultofo, fao pouco deli­
cados , contentaoíè com ratos dos campos, 
rans, cobras, lagartos , jacarés, ôc outros bi­
chos femelhantes. 

112. A caçatomao de diuerfas maneiras* • 
ouáfrecha, ou emcouas cubertasde ramos 
maiores, ôc menores , ôc de tantas maneiras, 
que nao lhes efcapaõ as feras por mais ardi-
loíàs que fejao. E o que mais he, que a cada 
gênero de caça, tem feudiftinto modo de ar­
mar : a hum modo chamáo Patacú, a outro 
Monde, aratacá, a outro Poe', a outro Monde 
guacú, ôc a outro Monde goaya. 

11$ Pera aues tem também inítrumen-
tos diuerfos, principalmente tres : chamáo a 
humluçanabipiyara, que caça pellos pcs. ; a 
outro luçana juripiyara, que caça pellospef 
coços; & a outro luçana pitereba , que caça 
pello meio do corpo. He pera ver a facilida­
de de algúas deftas caças. Húa de muita rc-

crea-
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creaçaó e x p e r i m e n t e i eu c o m meus olhos,&c 
he aíeguinte. E f t a n d o e m húa aldea, v i q ue 
v i n h a v o a n d o húa q u a f i n u u e m de paíTaros, 
a q u e c h a m a ó T u i n s , c a f t a d e papagaios pe­
quenos, que t a m b é m falláo, ôc íao eítimados. 
Fouíaraò eftes e n c h e n d o certas amores, que 
c h a m ã o araçazeiros : c h a m e i alguns 61hos 
dos índios, que os fofíem caçar; leuauao elles 
húa vara c o m p r i d a , & na p o n t a d e l i a h u m 
l a c i n h o , foraóíè aospés das amores; & d a q u i | 
lhes h i a o lançando o laço ao pefcoço,hum, 
& h u m , ôcíem mais reíiftencia,que de quan­
do e m q u a n d o afaftar a cabeça, tk fazer h u m 
p e q u e n o g e m i d o , c o m a m a i o r f a c i i i d a d e , & 
d e f t r e z a d o m u n d o , trouxeraó m u i t o s delles, 
& t o d o s viuos. 

12.4 N a s pefcarias v f a o de f r e c h a , c o m 1 Mo
r
io* â e /* 

que atraueílao o p e i x e , que v a i n a d a n d o c o m 
arte e f t r e m a d a , o u de emas, c o m que os em-
b e b e d a o ce m u i t o s m o d o s , c o m rolhas que 
c h a m á o j a p i c a y , o u c o m cipó, a que c h a m a ó 
t i m b o p u t y a n a , o u c o m o u t r o que c h a m a ó 
t i n g u y , o u t i r i i u i r y , o u c o m húa fruta que cha­
m á o corurúapé, o u c o m raiz de mangue: o u 
c o m cortiça de a r u o r e anda. VfiÓ t a m b é m , 

Q J i j d e p o i s 
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! depois dos Portuguefes, de anzoes>ôc de cer-
tacaíia de couos, chamada vruguy boandi-
pia : ôc ao mar víàõ por embarcação de jaru 
gada,que vem afer tres até quatro paos boyan-
tes ligados entre íi, onde leuáo linhas, ôc a&r 
zoes, ôcpeícáo peixe groffo. 

Sao por extremo vins;atiuos com 
S*9 vmgattues, 1 j I T i * r r 

&Crmii, crueldade desnumana, *. nao íe eíquecem ja­
mais dos aggrauos, até tomar vingança delles, 
ainda que feja eftando efpirando. Naçoens; 

*?$%J%Z'm
 n a que em colhendo às rnáos o ini- : 

m*ztomxrde[e. migo, o. atao a hum pao pendurado , como 
mmwMgw. çc pendurarão húafera, ôc <klle a portas vao ti­

rando, ôc comendo pouco a pouco , até dei-
xarlhe os oílos esbrugados; ou cozendoas, ou, 
aflandoas, ou torrandoas ao Sol fobre pedras*, 
ou quando o odio he maior, comendoas 

| cruas, palpitando ainda entre os dentes, ôc 
correndolhes pellos beiços o fangue do mi-
íerauel padecente, quaes tigres deshumanos. 
Outros lhe abrem asentranhas,ôclhe bebem 
ofangueemfatisfaçaô do aggrauo * ôc antes 
que efpire chega a elle o aggrauado , ou al­
gum feu parente, ôedandolhe com hüa maça 
na cabeça, acaba de-matalo: ôc fica defte fei­

to 
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t o affamado, ôc com nome de grande, ôc va­
lente entre os outros. Vfaó também partir o 
padecente em quartos , qual caça do matto, 
Ôc aliados eftes, ou cozidos, osvao comendo 
emíèus banquetes, com grandes bailes,ôc be­
bidas de vinh o ; Ôc pera maisceuarem o odio, 
conferuao parte deftas carnes ao f u m o , pera 
dar fabor ás mais carnes das feras, quando as 
cozem, como coftumamos fazer com touci­
nho. Notauel f o i o caio de humTapuya Go-

• aytacá de nação ; t i n h a efte por i n i m i g o feu 
a hum principal da mefma nação , bufcaua 
occafiáo de vinçarfe delle: Ôc com eftar cer-
to, que fe acolhera pera húa aldea, que eftaua 
a cargo dos Padres da Com pârihía, com quem 
eftauabentáo de paz , ôefe vendiaò por ami­
gos feus; não defcançou de vigialo, de noite, 
ôc de dia, pera o matar. E o que mais he, que 
vindoaíaber , que adoece7ra õ p r i n c i p a l , na 
mefma aldea, ôc morre'ra, ôc que eftaua enter-1 
rado.nao aílbceg-ou.Teue tfaèàpera irdeícn-
terr a l o , ôc aíli mor t o lhe quebrou a cabeça 
(quehe o modo entre elles de tomar vingan­
ça, ôc fartar o odio ) E então íe deu por íatis-
feito, valente, Ôc honrado. 

Suas 

Outro exemplo da 
viiiganpatâftus 

mm 
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Armas dos In -
dies. 

I 
\ LConfuUas}&vfos 
| ie fuás guerras. 

i 

n ó Suas armas fao arco., ôc frechas, & 
neílasíãotão dellros, que podem acertar hú 
mofquito voando , tem mais hüa maça , ou 
claua de pao rigiílimo , Sc pefado cOmo o 
mefmo ferro , com que enucftem huns aos 
outros em fuás guerras, Sc com quequebrao a 
cabeça aosquenellas matao. 

117 As confultas de íuas guerras fao mui­
t o pera ver, eícolhemíe quatro, ou cinco dos 
mais anciãos, que forao afFamados de valen­
tes. Eleitos eftes, aflenraofe em roda , em lu­
gar fcparado, Sc pondo primeiro no meio pro 
uimento de vinho baftante, vao confultan-
do, 5c bebendo, ôc tanto dura a coníuka, co­
mo a bebida. E em quanto eftáo nefte com 
claue, nao he lic i t o a peífoa algúa fallarihes, 
nem ainda chegar a auiftallos. Por fim de 
contas, o que eftes fabios yeneraueis, ôcbem 
animados doBacho, alli concluem , iílo ícm 
fillencia fe cumpre , ainda que íaibao que a 
execução lhes ha de cuftar apropria vida,naó 
he poíliuel contradizer a tao venerando con-

m^vatmT S fift°ri°- Elegem fempre eft es quatro hum dos 
mais valentes dodeftrito. Efte gouernatoda 
a guerra, em quanto nao comete cobardia: 

porém 
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O Capitão he tã-
bem Pregador. 

porém em fazendoa , ou ainda íonhandoa, 
he logo depofto, nem fazem mais cafo algum 
delle. A eíte Capitão compete juntamente o 
officio de Pregador dos feus: corre fuás eftan­
cias, & prégalhes certas horas do dia>ôc noite a 
altas vozes , o que haó de fazer. Traílhes á 
memória as façanhas mais illuftres de feusan-
tepaflados, & ascouardias de feus contrários, 
pera animallos. Seus acometimentos íao de 
aílalro, & por ciladas. 

J 18 Dos que tomão na guerra,os velhos D o s v,e t c m^ 
comem logo ( carne do maior íàbor pera eh j em guerra, os ve­

lhos comem logo, 

es ) os mancebos leuão catiuos, amarrados 'w í» 
gor daí p^a comer 
depois. em cordas, com grandes algazaras, à manei­

ra de triunfo. O modo com que depois os 
matao , Ôc comem, he força que ponhamos 
aqui *. porque he húa mais refinada de íuas 
barbarias. Logo que o contrario he tomado 
viuo em guerra , Ôc aquelle que o catiuou, 
tem intento de moftrar nelle a illuftre fa­
çanha de guerreiro valente; remete o à po-
uoaçao do maior Principal, Sc aqui em lugar 
de grilhões fe faz entrega delle folemnea húa 
carcereira fiel, que o ceue , & engorde por 
tempo: pera i f t o fe lhe dão caçadores, peíca-

R dores, 

Modo cruel com 
que cíuao, engor­
da o £ mataõ em 
terreiro.&comem 
o que foi tomado 
em guerra com 
todas fuás cere-
montas. 
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dores, ôc todo o mais neceílàrio pera que íeja 
bem apaícentado : ôc com aduertencia, que 
íe lhe nao dèpena em nada, antes aliuio, & 
defcanço em tudo, porque affi fe và engor­
dando, qual bruto animal, pera os intentos 
dagula,Ôc odio, que logo ouuiremos. Quan­
do j a, a parecer da carcereira, eftà groílo em 
carnes , deípedem meníageiros por todas as 
pouoaçoens circumutzinhas , fazendo a ía-
bero dia da fefta, pera que todos fejao pre-
fentes a folemnidade tao feftiual \ íobpena 
de cncorreremem nota de auaros os que nao 
conuidarem , ôc demal criados os que não 
acodirem." 
\ 119 Congregada na forma referida efta 

><?/(? doTrmm- . . • r i • 1 11 1 

h»ikr. barbara gente , vai ianindo aquelle valente 
íbldado, que ha de matar o contrario, a hum 
terreiro, como a hum palanque, pifando gra­
ne, cercado de parentes, ôc amigos, como fe 
fora a armarfe Caualleiro, ou a paífar triunfo 
no mefmo Capitólio de Roma. Vem veft i-
do a mil marauilhas, de pennas aíTentadas 
em balfamo, todo em contorno, deícle a ca­
be ça atè os pès. Vem a cabeça coroada com 
hum diadema vermelho acefo,cor de guerra. 

Do 
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Do pe&oço pendem dous collares da mefma 
cor a tiracollo encontrados, que vem a mor­
rer na cintura. Os braços pellos ombros,co-
touelos , ôc pulfos ,vaò enfeitados com fuás 
plumagens, a feição de en roçados grandes. 
Pella cintura apertao húa larga zona ; defta 
|>ede até os joelhos hÚ largo fraldâo a modo 
trágico, & de tao grande roda, como he a de 
hum ordinário chapeo de foi. E finalmente 
nefta conformidade, nos joelhos,pernas,pés, 
vai continuando a libre, toda da mefma pe­
ça , de pennas de aues, as mais fermofas, ôc 
luftrofas em e ores, que pera efte effeito guar-
dao de feus ante paliados. 

130 Aífifevefte, ôc arrea o feroz comba* 
tente fahindo a terreiro. Leua nas máos húa 
maça, a maneira daquellas com que fè com-
batiaõ os caualleiros da antigua idade; a qual 
defde a empunhadura até aquella parte mais 
groíTa, com que fere, vai toda guarnecida das 
mais iuzidas pennas; ôc he efta feita de pao 
muipefado, & f o r t e c o m o o mefmo ferro.Aíli 
e aprefenta o combatente no terreiro/ober-
bo, jaól:ancioío,ôc bizarro. 

i j i Entretanto vem fahindo o trifte pre-
Mm . J R i j fo ? 
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.5 f o , que h a de fer íacrificado, atado com dua$ 
cordas peila cintura , ôc por eítastirao dous 
mancebos robuftos, porque não poíladiuer-
tiríc pera hüa., ou outra parte : os-braços foi 
| tos, pera com elles tomar os golpes, que lhe 
: começa a tirar o contrario; o qualfc vai de-
! tendo neftesde p r o p o f t o , pera mor feirados 
: circunftantes, ate que com a vitima pancada 
lhe faz em pedaços a cabeça , ôc o derriba 
morto, com taes aplaufos, gritas, aífouios,ba 
ter de arcos, ôcde pès, dos qüe eftao à vifta, 
que atroão os àrés. 

132, Mas voltando atras, he muito de 
aduertir outra notauel ceremonia: porque lo­
go que o trifte prefo vai fahindo cio cárcere 
pera a morte, he coftume irem recebelo à 

Z>as velhas V i e * 1 r . , . r 

acopanhaó <> p« porta leis, ou íete velhas mais reras que tigres, 
decente, & deco' d j T T 1 T-
m D fer^arte fe» ôc mais írnmundas que Harpyas , de ordina-
co^o. rio tão enuelhecidas no oíncio, como- na ida-

| de, paífante de cem annos , que afli as eíco-
nem. Vao cubertas com as primeiras roupas 
de noífos pays primeiros, mas pintadas todas 
de hum verniz vermelho , ôc amareílo , com 
que fe dão por muito engraçadas .-vão eingi-
daspellopefcoço, & cintura, com muitos, ôc 

com-
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compridos collares de dentes enfiados, que j 
tem tirado das caueiras dos mortos, que em 
femelhantes íolemnidades tem ajudado a co­
mer: & pera mór recreação vão ellas cantan­
do, ôc dançando ao íom de certos alguida-
res, que leuão em as mãos pera eífeito de re­
ceber o íangue, & juntamente as entranhas 
do padecente. Recebidas eftas , ôcofangue, 
entra o Principal feito Aimotacel, a repartir 
a carne do defunto. A efta manda diuidir 
em tão miúdas partes, quepofTaótodos alcan­
çar húa pequena feuara íe quer. E he tanto 
aíii, que amrmão índios antiquiffimos, que 
como commummente he impofliuel chega­
rem a prouar tantas mil almas da carne de hú 
fó corpo, fe coze muitas vezes hum fó dedo 
da mão , ou do pé , em hum grande azado, 
até fer bem delido, ôc depois fie reparte o cal­
do em táo pequena quantidade a cada hum, 
que poífa dizeríe com verdade , que bebeo 
pello menos do caldo, onde fora cozida a 
quella parte de íeu contrario. E quando al 
gum dos Principaes, ou por enfermo, ou por 
muito diftante , não pode acharíe prefentc, 
íà íe lhe manda feu quinhão,, que de drdina-

R i i j rio 
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Abraham H o r t d . 
fobre a expl icação 
da figura da Ame­
rica nQ pr inc ip io . 

Coftamet de feus 
cafamentos. 

rio he húa m ã o , ou pello menos hum à&do 
do defunto. £ efte íe tem pello maior bra-
záoj & mor nobreza de toda a t r a ç ã o , o ha-
uer morto,comido, ou bebido,de algúapar­
te cozida de feu contrario morto em terreiro. 
A furnma de todas eftas crueldades, & gentil 
lidades delcreue hum Poeta moderno com 
os veríbs feguintes. 
Lignea claua olli tndextrdyqudindÚàt obejps, 
Atcpiie Çaginatoshominçs, Cdpáudque beUo 
Corpora}^ua dtÇàjk in frujia tremenúdy lentis 
Vel torretflammiS) cdlido Vel üxat abtenç: 

Velfi guando famls rdhics ftimuldt, mage cruâd, 

Et iam c*fa recens, nigrocjuefluenÚAtaho 
Memhra Vorat} tepidipauitantfuh dentthus drtus: 
Horrendumfacinu* V/J«,borrendumcjue relatu. 

153 Em íeus cafamentos nab ha reípei-
.to a perentefcos por via feminina: antes a f i ­
lha da irmãa he commummente a mulher do 
tio, ou a mulher que foi do irmão d efunto. 
Tomão muitas mulheres*, Ô6çomo entre elles 
não fe trata de dote, cuidão que fazem muita 
graça em cafarem com ellas. Nem íeu amor 
he tal, que por qualquer deígofto que tenhão 

as 
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as nao larguem, com a mefma facilidade com 
que as receberão : nem ellas fe matao muito 
por eíTe apartamento. As fecundas acaba o 
de parir > ôc como íè o nao fizeílem, co n t i -
nuão em feu melmo feruiço, ôc occupação, 
como dantes. Porém os maridos ( coufa ri-
dicu l a j em feu lugar, lançaoíé na rede, ôcíao 
vifitados dos amigos, como o houuera de fer 
a mulher : a elles curão, dão as potagens, ôc 
comidas fàdías; ôc tem certo tempo de reco 
lhimenro , no qual não conuem íahir fora, 
nem trabalhar, por não empécer ã criança. 
Mas não he muito pera eípa*ntar que fe ache 
efte coftume no Bra f i l , quando em Eípanha, 
Corcega, ôc outras partes de naçoens mais 
poliricas, diz o Padre Fr; Ioão de Pineda,que 
em tempos antiguos íe víaua o mefmo por 
autoridade de Strabo, loãoBohemo, ôc ou­
tro* , que cita na fua Monarchia Ecclefiafti 
ca. 

15 4 São inconftantes, Ôc variaueis: õ que 
hoje fizerão por adquirir , ainda que com 
grande trabalho, ôc com fuor dè muitos dias, 
jà ãmenhãa não he de eftima pera elles. O 
lugar onde fixarão fuás calas a poder de bra­

ço* 1 

Liu.3. cap. lí.p*. 

São in cm flautes, 
çj> vartautis. 
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Ceremonlas com 
que enterrao feus 
defuntos. 

ço, ôc fuor, dahi a pouca jà nao lhes ferue,ôc 
o largáo, fazendo outras cora. nouo fuor, ôc 
trabalho. 

135 A feus mortos fazem exéquias bar­
baras , ôc muito pera ver. Huns os enterrao 
em hum vaio de barro, que chamáo igaçaba, 
com íua fouce, ôc enxada ao pefcoço , oufe-
melhante inftrumento de feu trabalho, pera 
que poífao na outra vida fazer fuás plantas, ôc 
não morrão de fome. O utros melhorão a fe- j 
pultura, porque os metem em íuas entranhas, 
com as ceremoniasfeguintes. Tirão o corpo j 
do defunto a hum campo, acompanhado de f 

todos íeus parentes • ôc chegados alli, tiraolhe 
as entranhas os feiticeiros, ôc açoureiros mais 
veneraueis; ôc logo o váo repartindo em par- ( 

tes, a cada qual aquella que lhe cabe, fegun­
do o grão maior, ou menor do parenteíco. 
Eftas partes torrão no fogo certas velhas, a 
quem pertence por of íc io : torradas ellas, ca­
da hum come aquella que lhe coube com 
grande fentimento: ôc tem perafi , quehe o 
final de maior amor que pòdem oftentar ne­
fta vida aos que fe aufentão pera a outra, o dar 
lhes fepultura em íeus ventres ,ôc encorporal-

los 
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Ios em fuás entranhas. Porém com efta diffe-
rença, que os corpos dos que 
fó os comem outros Princinaf 

faÓP nncipaes, 
os comem outros Principaes como elles, ôc 

repartem os oitos pellos demais parentes, os 
quaes guardão pera tempo de íuas grandes 
feitas, como de vodas, ou outras femelhantes; 
onde partidos por miúdo a modo de confci-
tos, os vão comendo pouco, ôc pouco, ôc cm 
quanto todos aquelles oílbs na forma ditta 
nao fao comidos, andáo de luto ; que entre 
huns he cortar os cabellos, ôc entre outros 
deixallos crecer. E quando depois leuantao 
o dó,he com feitas extraordinárias de vinhos^ 
•ôc bailes. Os Tapuyas em particular comem 
os filhos, quando íuccede morreremlhes pou­
co depois de ferem nafcidos: tendo pera fi, 
que eftà poíto em boa rezão , tenhao por 
tumba depois de mortos, o mefmo berço, 
em que gozarão a primeira vida. 

13 6 Os títulos de fua mor nobreza, pera DostruUsdeft 
com huns,confiftem nas maiores ofiadasde 
feus inimigos, que depois de mortos,ôc comi­
dos, guardão em lugares particulares junto a 
fuás caias , quaes nos cartórios , osbrazoens 
das mores fidalguias: ôc tanto mais fe prezão 

S deftes 

noórcta. 
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deites, quanto íaó maiores os montes de ca % 
L i e r r a s , Ôcoífos ,• porque fao f i n a l de maioi 
numero dos vencidos em guerra , Sc de fuás 
maiores vâíentias. Pera com outros, confifte 
cite t i t u l o cm hum, como Tufão, ou habito, 
"que trazem lançado ao pefcoçoi Sc he hutn-
collarde dentes enfiados , dos que matarão 
em íuas guerras, Sc defafios: ranto mais de e-
ftima, quanto confta de maior numero dos 
queixaes, que nelle enfião. Pera c o m outros j 
íao asvnhas crecidàs. Pera com outros, o ca-
bello tofado. Pera com outros, h u m fraldão 
de pennas luftroías. Pera com outros, o ma­
ior numero de buracos nas faces, & beiços. 
Eftes, ôc outros femelhantes, fao feus títulos 
vários,ôc varias fuás preíumpçoens , ô: t i m ­
bres da nobreza de íuas cafas, de que muito 
fe prezão , ôc por cuja defeníao darão as vi­
das, ôc paGaráo por todos os inconuenientes 
do mundo, por não defdizerem do que pede 
cada hum deftes titulos : dada húa caueira 
deftas, ou fio de dentes, ou pedra dé face, ou 
beiço,em penhor de íiiapalaura, não faltarão 
com ella, ainda que lhes cufte ávida. 

137 A vinda dos amigos recebem lan 
çan-
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çaniolhes os braços ao pefcoço, & apertan-
doih.es a cabeça a feus peitos, com grande 
pranto, trifte íentimento, altos fufpiros, & 
copioíàs lagrimas; como compadecendofe 
dos incommodos, que no caminho hauiáo 
de paífar. E feito i f t o , no mefmo ponto fe 
raoftrão feftiuaes, defterrão o fentimento,fuf 
piros, & lagrimas, como fe eftas eftiueífem a 
feu mando, & pello tempo que quizeífem fo­
mente. 

138 Rariííimamente fe acha entre elles 
torto, cego, aleijado, furdo, mudo, corcoua-
do, ou outro gênero de monftro(idade: oou-
fa tãocommum em outras partes do mundo. 
Tem os olhos pretos, narizes compreílbs,bo­
ca grande, cabellos pretos, corredios; barba 
nenhua,ou mui rara. São viuidouros,Ôc paílao 
muitos de cem annos, Sc cento & vinte; nem 
entrão em cans, fenáo depois de decrépita 
idade. Quando meninos fao dóceis, enge-
nhofos, eípertos, & b e r n affeiçoados: mas em 
chegando a fer maiores, todas aquellas par­
tes vao perdendo, como fe não forao elles os 
mefmos. Tratão huns aos outros com maníi-
dáo, quando eftab fem vinho ; porque com 

S i j elle 

Ceremoniaco q w 
receiem osquevé i 
de fora. 

Raramente nafce 
viciados^ ou com 
monfrofidade. 
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infeiteJ d/z In. 
ÍIQU 

I 

Modo de feusgui-
fados no comer. 

ellegritáo, ôcfaltao t o d o o dia, & n o i t e ; t u d o 
fao brigas, Ôc defarran jos. 

139 T a m b é m fe enfeitao a feu m o d o de 
dinerfas maneiras. H ú a he pin t a r f e t o d o o 
corpo de varias cores, c o m m u m m e n t e de pre­
t o , v e r m e l h o , ôc amarello, c o m f u m o de fru­
tas, j a n i p a b o , vrucú, Ôc outras. O utros íe or-
não de pennas varias,. de guarás, araras, ea-
nindés, ôc outros paífaros mais l n f t r o f o s . De­
ftas f azem grinaldas, coroas, braceletes,fran-
joens 3 plumagens, ôccom ellas fe enfeitão, 
por cabeça, braços, c i n t u r a , & pernas; ôc cui-
, dao que enleuao os olhos dos que os vem. Iá 
íevao furadas as orelhas, faces , ôcbeiços, na 
fôrma que affima diífemos, nao ha mais fer-
moíura no mundo. Os mais poderofos paílào 
ainda a mao: te c e m húa rede , ôc vaona'en­
chendo de pennas, a m o d o de m a n t i l h a de 
cores; ôc l o g o lançandoa íbbre a cabeça, co­
b r e m até a c i n t u r a , ôc ficão excedendo a t o ­
dos na fermoíura defta gala. 

140 N o comer fao t a m b é m Angulares. 
E f u p o f t o que todos v f e m dos rriefmos m a r i t i -
mentos ( c o m m u m m e n t e f a l l a n d o ) dé raízes 
de plantas, m a n d i o c a , a y p i , b a t a t a , inháme, 

. cará,. 
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cará, mangará, legumes, carne de íuas caças, 
[peixe de íuas pefcas, ôc frutas dos campos: fao 
t c o m tudo diuerfos os modos entre elles; por-
Ique huns coftumaó comer aílàdo , & cozido 
ao modo ordinário ; o que ha de aífaríe fobre 
brazas, ôc o que ha de cozerfe em panelas , a 
que chamaó nhaempepó, de cujo caldo com 
farinha de mandioca fazem como papas, que 
chamaómingaü, ou mindipiró. Outros,bafta 
toftaracarne,ou peixe ao Sofôcdalla por co­
zida, ôc alTada, ôc pafto faborofo. Outros vfaó 
de melhor artifício, ôc que em verdade torna 
a carne ( & ainda o peixe) faboroíiflimo: fa­
zem na terra húa coua, cobremlhe o fundo 
com folhas de amores, ôc logo lançáo fobre 
eftas a carne , ou peixe , que querem cozer, 
ou aflar,cobrem nade folhas, ôc depois de ter­
ra: feito i f t o , fiizem fogo fobre a coua, ate 
que íedão por íátisfeitos, Ôc entaó a comem: 
ôc chamaó a efte modo Biariby. Os peixes 
miúdos embrulhaó em folhas, ôc metidos de­
baixo do borralho , em breue tempo ficaó 
cozidos, ou afiados. Pera farinha, ou legu­
mes nao víao de colher quando comem, mas 
fèruemlhe em lugar delia tres dedos taó ade-

S i i j ftra^ 
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Parece que al%um 
Baccho tnfinou 
eftagente afazer 
tantas caftas de 
vinho. 

uns contao 
trinta Q* duas. 

ftrados , que fazendo o lan ço à boca de re-
meílo , nao perdem hum ló graó. O tempo 
de comer determinado , he quando a natu­
reza Jho pede , como qualquer animal do 
capo; Sc pedelho ella tantas vezes, que come 
de dia,ôc de noite, fe tem de que. Em quanto 
come obíèruao raro íilécio, ôc raraméte bebe; 
mas depois o fazé por juto,ôcc6 ademaíiaque 
diremos. Sao fofredores de grades fomes,quá-
dohe neceflario;mas tédo que comer,acabaó 
hüaanta inteira sé defcaçar O mefmo he nos 
vinhos: gaftaó muitos dias em fazer quanti­
dade em talhas grandes, que chamaó igaça-
bas; porém no ponto em que eftà perfeito, 
começaoa beber, ôc nao acabaó até que nao 
acabe o vinho, ainda quefeja vomitandoo, 
ôcourinandoo; andando á roda, ôc bailando 
em quanto dura a caufa de fua alegria. 

141 Só em fazer varias caftas de vinho 
fao engenhofos. Parece certo, que algum 
DeosBacchopaíTou a eftas partes a enímar 
lhes tantas efpecies delle, que alguns contaó 
trinta ôc duas. Huns fazem de fruta que cha­
maó acayá, outros de aipy, & fao de duas ca­
ftas, a húa chamáo cauy caraçu, a outra cauy 

ma-
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í machàxéra', outros de pacóba, a que chamaó 
pacouy; outros de milho, a que chamaó aba 
tiuy \ outros de arianas, que chamáo nanauy,-
ôc eíte he mais emcaz,ôcloo-o embebeda; ou-
tros de batata, que chamáo jetiuy \ outros de 
janipabo ; outros que chamáo baeútinguy; 
outros de beijai, ou mandioca , que chamáo 
tepiocuy; outros de mel fylueftre, ou de açú­
car, a que chamáo garápa; outros de ácajúyôc 
defte em tanta quantidade, que podem en-

; cheríe muitas pipas, de cor a modo de paihe-
i te. Defte vi euhúafrafqueira , ôcfe não fora 

certificado do que era, aífirmáraque era vi-
| nhode Portugal. Fazénoda maneira feçniin-

te.Eípremé o acajuem valos,ôc neftes o dei-
xaó eftar tanto tépo, que ferua, eícume,ôc fer-
méte,até ficar có fuítancia de vinho, mais ou 
menos azedo, íègundo aquátidade do tépo. 
He ePce vinho entre elles eftimado fobre todos, 
os outros: ôc fer fenhor de hu deftes cajuaes pe 
r3 effeitodeHe,he ter o morgado mais pingue 

142, Em íuasxuras riiíe efta gente de me­
dica mentos compoftos : íò nos finiples dos 
campos tem íua confiança; Ôc eftes lhes en-
finou a natureza, ôco vío , como a arte aos 

me-
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Mtatao o doente 
defconfiitdo, &> fa, 
zemfafto delle. 

Seus inttrumen-
tos, muficas, & 
danças. 

melhores Médicos Cada qual he medico de 
íi, ôc dos feus; ôcaplicáo c o m grande deftre-
za os remédios, aíli interiores, como exterio­
res, eípecialmente contra venenos. Nos en­
chimentos euacuaó o íangue chupandoo a 
força por entremeio de certos cabacinhos, 
ou farjando o corpo , ou raígando também 
as veas com hum dente de peixe , que íerue 
de lanceta. D i t o f o he o que fara com eftes 
remédios; porque em chegando a defconfiar 
o Medico de que eftes nao baftaó , conuo-
eaoos parentes, ôc feito pranto íobre o enfer­
mo, lhe daócom hüa maça na cabeça, ôc o 
acabao, ôc feito em pedaços o fazem pafto 
de feas ventres *, ôc tem por gloria, nao íbos 
parentes, mas também o que ha de morrer, 
que chegue a acabar com húa acçaó de tato 
valor, ôepor efta via fe liure das miferias da vi­
da ôc vá gozar dos lugares alegres,que fó íè co-

Ã' & ' ̂  i r * 
cede na outra aos que morrerão valerolamete. 

14$ T e m também feusinftrumentosmu-
ficos. Huns os fazem deoffos de finados, a 
que chamaó cangoéia : outros chamaó mu-
remure: outros maiores commummente de 
conchas, chamaó mcmbyguaçú, & outros 

vru-
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vrucá: outros de cana chamaó membyapàra.. 
Sao mui dados a dan çar , & faltar de muitos 
modos, a que chamaó guaú em geral: a hum 
dos modos chamaó vrucapy ; a outro, dos de 
menor idade, chamaó curüpirára: outro guai-
bípáye, outro güaibiábucú. Hum deftes gê­
neros de danças he muifolcmne entre elles; 
ôc vem a fer, que andaó nelle todos á roda fem 
nunca mudarem o lugar donde começarão, 
cantando no mefmo tom arengas de luas va-
lentias, ôc feitos de guerra , com taes afiouios, 
palmadas, ôc paradas, que atroaó osvalles. E 
pera quembdesfalleçaó em acçaó tao herói­
ca, aíliftem alli miniftros deftros que daó de 
beber aos dançantes continuamente de dia, 
de noite, ate7 que vaó embebedandofe, & ca-
hindo ora hum,ora outro, ôc finalmente qua-
fi todos. 

144 Eftes fao os coftumes dos índios do 
Brafil, fallando em commum ; íènaó que os 
Tapuyas tem alguns fingulares. Porei aqui 
fomente os em que diíFerem. He efta gente 
dos Tapuyas a mais vagabunda entre todas: 
mudaó o fitio quafi todos os dias com eftas 
ceremonias. Aa veípora do dia, o Principal 

J T de I 

Ccfíumespartku 
lares da nação dos 
Tapuyas. 
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rsmrnists qi. 0 fa 
zern •• ad* d.a. a 
< tYtít do fíi 10 en: 

que hjú, de kinbi 

tur.. 

de rocios faz a juntar a relê7 de feus feiticeiros, 
Ôc adeuin ha dores, que fempre rem em grande 
quantidade; Ôc fei t o confelho com elles, per­
gunta, aonde fera bem que vão aíTentar ran­
cho o dia feguinte ? ôc o que hao de fazer 
nelle? de que maneira hab de matar as feras? 
ôcc. Oüuido o oráculo, o modo que tem de 
partir he nefta forma. Antes que abalem,vao 
todos juntos a lauaríe em r i o , ou em outra 
qualquer agoa: feito o lauatorio, esfregão os 
• corpos pella área, lodo , ou terra, ôc tornaó 
í íègunda vez a lauarfe;ôclahidos da agoa,vao-
fé ao f o g o , Ôc ao ár delle vão íarjando íeus 

, corpos com dentes de animal por diuerfas. 
partes, até lançarem íangue : Ôcefte tem por 
remédio v n i c o pera euirar o caníaço que ha-
uião de ter no caminho. Chegados ao lugar 
deftinado por feus feiticeiros, os que fao ma­
is mancebos vão lo g o ao mato,cortão ramos, 
fazem barracas tofcas, ôc pequenas, chama­
das como elles Tapuyas- ôc logo eftas fao po-
uoadas das mulheres, crianças', Ôc bagage de 
todos os haueres que conílgo trazem.Ifto f e i ­
t o , defte lugar (morada que ha de fer de hum 
dia) partem os homens, huns a caça, outrosa 

pefca, 
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pefca, outros a mel íylueítre-, ôc as mulheres, 
as de mais idade, húas as raízes de eruas, ou­
tras ás frutas, que poílao feruirlhes de páo, ôc 
juntamente de v i n h o . As de menor idade fl-
cáo em caía , ôc vão preparando as couías, 
aíli como vão v i n d o pera íuftento commum 
de todos. O demais tempo cantão,danção, 
faltão, ôclutão. 

145 He pera ver a breuidade , ôc f a c i l i ­
dade com que cação. Ajuntáofe os caçado­
res todos ( que commummente vem a fer 
muitos centosj vaofe ao lugar deftinado, fe-
g u indo o oráculo de feus feiticeiros, deípe-
dem alguns delles , os mais deftros, a vigiar 
aseouas, ôc jazigos da caça s os quaes acha­
dos, voltab, ôc dado ponto,vão todos,ôccer-
cão o lugar, ôc como faóem tanta quantida­
de, ôc deítros na arte, nao lhes efcapa fera al-
gúa , por mais ligeira, ou manhofaque feja-, 
porque fe fogem das mãos, ou dos arcos, dão 
na Boca dos cães caçadores. Concluída a 
caça, logo com grande fefta d a o c o m toda 
ella no meio de íeus ranchos, cantando , Ôc 
bailando ; faemlhe ao encontro na meíma 
forma, as que ficárao em guarda das choupa-; 

T ij nas, 

Modo de caf ar 
dos Tapuyas. • 
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nas, defentranhao as feras ( cento, duzentas, 
dê ás vezes mais, íègundo o numero dos ca­
çadores, 6c fertilidade d o f i t i o ) Ôc feitas gran-
d es couas eubertas por dentro de folhas,me-
cem nellas os animaes em pedaços, & euber­
tas de terra, pondo fogo fobre ellas, na ma­
neira que aífima dillemos, ficáo cozidas, ou 
.aífadas , como em forno. Tem pouco que 
trabalhar no aíTenrar das mefas, que quando 
muito íao folhas de amores íobre a meíma 
; terra : nefta fe aífentao em roda , ôc com as 
raizes, ôc legumes, que tinhao a juntado as de 
cafa, comem todos ate' mais não poder , fem 
prouidencia dos feguintes dias , porque pera 
eftes eftão confiados na deftreza dos arcos, ÔC 
de feus agoureiros. 

146 O tempo quefobeja do dia,gaftão 
em j ogos, cantos, Ôc bailes; ôc afli váo paífan-
do a vida, fem cuidado algum da eterna, ou 
conta algüado bem, ou do mal que fizerão. 
Sobre a tarde torna ò Principal a coníiiltar 
feus feiticeiros, a cerca do diafeguinte ; nefte 
fazem o meímo , ôc o meímo em todos 
os demais yôc efte he feu modo continuo de 
viuer, 

He 

Ibesfobeja decz-
far,& comer, gn-
flão em jogos.cã-
tos,Qi> bailes. 
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147 He fingularmente fero entre eíta 
gente o modo de furar as orelhas, faces,ôc bei­
ços. Tomabo pobre moço padecentejeuao-
no como em prociílab entre cantos, ôc dan­
ças ; ôc chegando ao lugar deftinado , hum 
dos mais nobres feiticeiros amarrao de pés,ôc 
mãos, de maneira que não poífamoueríe : ôc 
logo entra outro feiticeiro, & com hum pao 
^duro ôc agudo lhe fura as orelhas, faces, ou 
r P 
beiços , fegundo o que pedem os parentes, 
ou íuas boas obras merecem-, pranteando en­
tretanto as mãys à vifta do tormento dos f i ­
lhos; porémleuando tudo embem,porferac=] 
cão de gloria, ôc honra da familia. 

148 O que he Principal dos Tapuyas he 
conhecido entre os outros, porque traz o 
cabello tozado a modo de coroa, ôc asvnhas 
dos dedos polegares muito compridas; iníl-
gnia que pertence fomente ao Príncipe, ôc 
nenhum he ouíado trazer. Os mais parentes 
feus, ôc os que íao famofos na guerra , tem 
priuilegio de vnhas compridas nos mais de­
dos das mãos , porém nao no polegar. Das 
crianças dos Tapuyas íe diz , que dentro em 
noue fomanas começão juntamente a andar, 

T üj & 

Si o dos de fura* 
as orelhas, faces-, 

Ó> beipoi. 

Sò ao que hePrin 
cipal de todos he' 
licito trazer toza 
do o cabello a mo­
do aecoroa, & as 
vnhas dos dedos 
p l gares compri­
das. 
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Tem per to de cem 
lingoas diuerfas, 
& fao em grande 
numero. 

São inimigos ge-
raes dei todas as 
napoens. 

Ôc nadar: pello que nenhum ha entre elles, 
macho, ou fêmea, que não feja míigne ne­
fta arte. Che^ão a mais annos de idade que 
todas as outras naçoens. Affirmaíe delles, que 
paífao muitos de cento ôc t r i n t a , & .cento & 
quarenta nnnos: ôc fao eftes antiguos tidos 
entre elles em grão veneração, 6c como orá­
culos. 

149 São também finguiares na falia:por­
que íe affirma terem perto de cem lingoas 
diuerfas. E da meíma maneira excedem era 
numero de gente, que alguns tiuerão por ma­
ior que o de toda a Europa junta. São ini m i ­
gos conhecidos de todas as mais nações de 
índios; com eftas, & ainda com alfaias das 
uas, rrazem guerras continuas. E defta táo 
conhecida inimizade , lhe veio o nome de 
Tapuyas, que vai.o mefmo que de contrários, 
ou inimigos. Alena defte nome geral a to­
dos, toma outro cada qual das fuás naçoens, 
ou do lugar, ou de íeu Principal: coítume an-
tiguo dos primeiros pouoadores do mundo; 
como de Roma , ou de Romuio tomarão o 
nome os Romanos: de Lufoos Lufiranos: de 
Agar os Agarenos: de lírael os Ifraelitas. Aíii 

também 
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também entre eftes índios, de hum Principal 
chamado Potygoár tomarão nome os Poty-
goares: de T u p y (que dizem fer o donde pro­
cede a gente de todo Brafil) húas nações to -
marão o nome de Tupynambas, outras de 
Tupynaquis, outras de Tupygoaés, & outras 
de Tomyminós. 

150 Concluo efte liuro dos índios com 
a declaração de íuas eípecies. As nações dos 
índios do Brafil todo, reduzem alguns a tres: 
Topayaras,Potígores, Tapuyas; outros a qua­
t r o , acrefcentando a eftas a de Tupynambàs: 
outros a finco, acreícentando mais a de Ta-
moyos: ourros a leis, acreícentando a de Ca-
rijós. Porém eu fazendo com curiofidade d i ­
ligencia por vários eferitos de antiguos,& pefi 
íoasde experiência entre os Indios,com mais 
propriedade julgo, que toda efta gente fe de-
ue reduzir a duas naçoens genéricas, ou a 
dous gêneros de naçoens íómentc , as quaes 
fe diuidão"depois em íuas eípecies na maneira 
íeguinte. 

151 T o d os o s I n d i o s qu a n tos n a n o B r a 
fil, vemos que íe reduzem a Índios maníòs,& 
índios brauos. Martfos chamamos, aos que 

c o m 

Diftinçaoâtun/t' 
focns de índios 
do Brafil. 

ReÃuzcnfe a deus 
gêneros que fe dl. 
uidem em varias 
rfpeeies. 
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com algum modo de republica ( ainda que 
toíca] íao mais trataueis, Ôc perfeueraueis, en­
tre os Portuguefes, deixandofe i n f t r u i r ., ôc 
cultiuar. Chamamos brauos, pello contrario, 
aosqueviuem fem modo algum de republi­
ca, íao intrataiieis/ôccom difticuldade íe dei-
xão i n f t r u i r . Aquella nação genérica de ín­
dios manfos, diuidefe em algúas eípecies, ôc a 
princ i p a l eomprehende todos os bandos, ou 
ranchos de femelhantes índios, que correm 
ordinariamente a cofta do Biaíll , ôc falláo 
aquella lingoa c o m m ú a , de que compoz a 
Arte Vniuerfal o Padre Iofeph de Anchieta 
da Companhia de I e f u , como íáô , Tobaya-
ras. Tupis, Tupynambãs, Tupinaquís; T u p i -
goáes,Tumiminós, Amoigpyras, Araboyãras, 
Rariguoáras, Potigoãres, T a m o y o s , Carijós, 
ôc outras quaefquer que houuer da mefma li n ­
goa. Todas t e n h o que fazem fó húa eípecic, 
ou naçaó efpecifica , p o f t o que accidental-
mente diuerfas, em lugares,ôc ranchos. 

151 A outra efpecie he de Goayanás,ín-
dios que também íè contaó entre os man-
ÍOSÍ mas differente lingoa \ fao dos mais tratar 
ueis, ôc habitaó pera a vítima parte do SulJ 

f r o n -



Das coufas do Brafil. 15 $ 
fronteiros aos Carijós,&: contrários feus. Ou-
eras eípecies muitas ha deites índios pello fer­
tao dentro \ efpecialmente pello Rio das Al -
mazonas aílima, de homens nao fó nas l i n ­
goas, mas na cor, feitio, & coftumes diueríos; 
mas gente manfa,& tratauel. 

153 A outra naçaó genérica he de Ta-
?uyas. Defta arHrmaó muitos, que compre-
lende debaixo de íi perto de hum cento de 
lingoas difTerentes * & por coníèguinte ou­
tras tantas eípecies: a íaber, Aimorés, Poten-
rús, Guaitacàs, Guaràmomís, Goarègoarés, 
Ieçaruçús, Amanipaqués, Payeàs: feria canfar 
contar todas. 

154 Efta repartição que faço, he con­
forme ao vfo das gentes, entre as quaes não 
fe chama nação enuerfa , a que naò tem di-
ueríà lingoa, nem bafta diuerfa região , nem 
diuerío tr a t o , nem diuerfo Principe , como 
por inducçaó fepóde ver, diícorrendo pellas 
naçoens do mundo: porque por iífo a nação 
Portugueía íe tem por diftinta da Caftelha-
na, efta da Biícaínha, a BiícaínhadaFrance-
fa, a Franceía da Olandeía, &c. porque tem 
diuerfas lingoas hnas das outras-, & tanto mais 

V diuer-

Diuifaoda ração 
dos Tapuyas, t m 
perto de cem efpe-
cies. 

He conforme ao 
vfo das gentes. 
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l Daqui' ftvèofg. 
í br edito. 

diuerfas fao ss naçoens, quanto fao mais d i -
uciíàsas lingroas. Dinerfas regioens íao a de 
Roma, ôc a de Siciliaj ôc com tudo porque os 
homens dellas fàllão húa fó lingoa , he húa 
íó naçaó. Diueríb Príncipe he o dos Roma­
nos, que he o Papa, ôc d dosSicilianos, que 
he o Rey dé Efpanha; Ôc com tudo eíla diuer-
fidade nao faz dinerfas a nação Romana, ôc 
Siciliana. Diuerfa religião, Ôc coítumes tem 
os Olandeíes das Prouincias iogeitas a Eípa­
nha , que os daquellas que chamáo vnidas: 
huns íaó CarholicoSyôc outros hereges: huns 
íèguem os coftumes de Clinílo, outros os de 
Lutérc*, Caluino, ôcc. ôc com tudo a nação he 
a mefma, porque a lingoa he a mefma. 

155 Daqui fe declara, que nenhúa das pri­
meiras diuifocns que referi, que alguns fazião 
poftas no principio , he ajuftada com.o vfo 
das gentes , porque não poem a diuerfidade 
nas lingoas : osTobayaras não tem diueríá 
lingoa do|s Potigoaras,nem dos Tupinambás, 
nem dosTamóyos , nem dos Carijós, ôc fa-
zi^onas com tudo diuerfas naçoens. E quan­
do fe hòuüeíTem de diuerfificar pellas regiões, 
coftumes,ou Príncipes diuerfosi ainda então 

não 
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não era próprio o numero das diuifocns de 
tres, quatro, finco, nem leis eípecies; porque 
nelle íentido fao muito mais fem compara 
çãofuas diuerfas regiões, coftumes, ôc Prínci­
pes. 

156 Tobayaras fao os índios principaes 
do Brafil, & pretendem elles feros primeiros 
pouoadores, Ôc fenhores da terra. O nome 
que tomarão oíüôí t ra ; porque yára quer di-
zerienhores, tobãquer dizer rofto; &vem a 
uizer que fao os fenhores do rofto da terra, 
que elles tem pella fronteira do maritimo,em 
comparação do fertão. E na verdade, elles 
íao os que íènhoreárão fempre grande parte 
da cofta do mar. Outros dizem que acjuelle 
Tobá allude á terra da Bahia, que fempre foi 
tida entre os índios por rof to , ou cabeça do 
Brafil : ôc porque eftes Tobayaras íènhoreá­
rão principalmente efta parte, por iífo dizem 
íè chamáo Tobayáras: a faber , fenhores da 
terra da Bahia. E na verdade como taes fo-
fao íèmpre reuerenciados entre os mais ín­
dios, pòr primeiros, degráo fenhorio, &por 
valentes, ôc fieis. 

157 Em fegundó lugar os Potigoáres fo-
V i j 

partes aa nação 
dos Tobajàtas. 

rao 
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Das boas partes 
da nação dos Po-

igoares. 

DosTa/mflyos. 

Daetiinologiad: 
nome da L a^uya. 

raa fempre índios de valor, ôc fe fizerao eíti-
mar pellas armas, que por lcngos annos mo-
uerão contra os Tobayaras: nas quaes tiuerao 
encontros dignos de hiítoria; porém nao me 
polTo deter em contallos: hcaràopera quem 
de profeífo tratar das couías do Braíd. Senho-
reárao principalmente da Capitania de Per­
nambuco, ôc Itamaraca pera baixo por coftai, 
ôc pello f e r t a o , grande eípaço ate as ferras de 
Copaoba, onde punhao em campo, vinte, ate 
trinta m i l arcos. O terceiro lugar na valentia,. 
conííancia na guerra , ôc outras boas partes, 
tem osTambyosdoRio dela n e i r o : de cujos 
íuccelTos de guerra diremos algüa coufa quan­
do tratarmos deita Capkanía. Tapúya nao ke 
nome propriamente de nação, he 16 de diui-
íão; ôc vai tanto como dizer, contrario; por* 
que erao i n e u n o v e r qualquer outra nação 
hum Tapuy.a, que ver hum i n i m i g o declara­
do, por nome, ôc effeito: porque como a na­
ção dos Tapuyas he gente atreiçoada,. Ôc tra-
. gadora, que igualmente anda ácaça da gen­
te, ôc das feras, pera pafto da gula ; a todas as 
outras tinha feito i n f u l t o s , quer n o fecreto, 
quer n o publico, ôc por iífo era tida de todas 

por 
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por inimiga, & como tal chamada Tapuya: 
a faber , nação contraria. Tem muito mais 
copia de gente, que algua das outras nações; 
& alguns cuidão que mais que todas juntas. 
Forao fempre afli, como mais feras,mais arTeí-
çoadas ás entranhas das brenhas, & deíértos.-
Ordinariamente quafi todas eftas fuás nações 
andáo com guerra entre fi \ porque como o 
feu mais eftimado pafto feja carne humana,. 
por efta via pretendem hauello. 

V i i j U-\ 
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COntem outra parte da refoluçao ias fer-

,guntas curwfts dds coufas dos Indics. Se 
chegou a degenerar algüa de fuás naçoens, de ma­
neira que. perdr/pQ fer de humana f Que Religúo 

frguem} 
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A criação d* ver­
dadeira policta dz 
Fede Chriflo.tem 

feita nos índios 
grandes mudan­
ças de cojt umes. 

feguemt Se he certo que veio aejlas partes S~ Tho­
me , ou outro Apofiolo de Chrifto ? Se efiando na 
ignorância de fua gentdiâade , podiao faluar fe al­
guns delles} Trata da bondade da terra do Brafil} 
Defende efla das calumnias que os antiguos lhe 
impunbao de 2,ona torrida^ & inhabitauel: grpor 
fim mofiraà bondade do clima, & duuida, fe nelle 
plantou Deos o Paraifo Terreah 

OSTRAMOS no liuro antece-1 

ciente os coftumes dos índios, 
em quanto habitão feus lertoés, 
& feguem íua gcntiiiclade E he 
bem que conheçao elles, &o 

mundo as monftrolídades de íua natureza, 
pera que dellas mais admirem a emcacia, 
com que a ley de Deos de toícas pedras faz 
filhos de Abrahao , & de rudes, & bárbaros, 
homens racionaes; porque he coufa certa, 
que com a virtude, & boa criação defta fanta 
ley entre os Portuguefes , tem vifto o Brafil 
mudanças mui notaueis nas naçoens defta 
gente. Deftas mudanças iremos vendo iuc-
celTos dignos de hiftoria em feus lugares,quan 
do venha apropofito de noífo intento, efpe-

cialmen-
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c i a l m e n c e nas fundaçoens das C a p i t a n i a s da 
Bahia, P e r n a m b u c o , R i o de I a n e i r o , d o u ­
tras > e m cujas c o n q u i f t a s florecerão m u i t o s 
era n u m e r o , que f o r a o affamados, louuados, 
& p r e m i a d o s dos G o u e r n a d o r e s , & R e y s , p o r 
v a l e r o f o s , e n g c n h o f o s , g u e r r e i r o s , & fi e i s ; 

o que mais he, p o r dóceis, pios, amoroíos, 
reípublicos , Chriítãos, f o f r e d o r e s de t o d o s 
os c o n t r a f t e s : t u d o ao c o n t r a r i o d o que n o 
l i u r o a n t e c e d e n t e v i m o s . E p o r a g o r a íeja ex­
e m p l o h u m f a m o f o Tabirá, queirmanandoít £Xempkc 

c o m os Portuguefes , fez proezas e m armas, 
em Fé , òc l e a l d a d e Chriftãa. H u m Itájibà, 
gue q u e r d i z e r braço de f e r r o : h u m P i r a j i b a , 
que q u e r d i z e r braço de p e i x e s h u m E x u i g , 
Iucúguaçú, Tapéririj , T a p e r i b i r a , Tapéroá-
b a , Xarapápong , Aparaitíçabucú , A p a r a i t i 
çamirí, Pindaguaçú, í b i t i n g a , I b i t i n g a p e b a , 
todos de nação T o b a y a r a s , famoíos, Ôc C h r i -
ftãos, qu e c o m o taes acabarão n a Fé de C h r i ­
fto, c o m efperança de fuafaluação. 

% D a m e f m a m a n e i r a dos P o t i g o a r e s , 1
 oara cxe^io, 

h u m a n t i g u o Potigoaçú, Guirãopina, A r à - i 
itúha, Cerobabé, Meirúguaçú, Ibátatá, A b a i - \ 
q u i j a , t o d o s f a m o f o s , & P r i n c i p a e s d e g r a n -
.; X des 
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Sefe hão deter os 
Índios mais bar 
baros quaes fao os 
Tapuyas por in-
diuiduos ver da 
denos dagèrapão 
humana) 

des Pátios 5 dos quaes fe afirma , punha em 
campo cada qual delles de vinte até trinta 
mil arcos , que forao grande pvefidio nolTo 
nas Capitanias de Itamaracã, Paraíba, Ôc Rio 
grande. Nao faílo aqui doutro Potiguaçú, 
maior que todos eftes , aííombro que foi de 
Olandefesem noiTos tempos, nas guerras % 
Brafil; porque pera fuás façanhas hum Tomo 
inteiro era pouco volume. E de todo o dito 
íe tira claramente, que nao naícem os coftu-
mes aueífos defta gente do clima da terra,mas 
fomente da corrupção da natureza,& falta de 
boa criação, em verdadeira Fé, ley,& policia, 
pois vemos que com efta luz cultiuados,quafr. 
differem de íi mefmos. 

3 E por aqui tínhamos aífás reípondido' 
à pergunta das couías dos índios. Porém co­
mo feajuntou a efta, aquella vitima admira* 
çãodos Portuguefes, que perguntauão,como 
chegarão a eftado tão groífeiro algúas naçoé$ 
deftas, efpecialmente Tapuyas, que pode du* 
uidarfe delles, fe naícerão de homens^ou corr-
feruão a humana efpecie? Por fatisfazer a é|ta 
pergunta cm mais abono defta gente po^re, 
& miferauel, que nem cabedal tem pera aco 

dir 
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dir por íi; de boa vontade referirei aqui a re-« 
folução defta pergunta, antiguamente conte-
ftada pellos p r i m eiros que pouoárão efta 
A m e r i c a , p e l l a parte S e t e n t r i o n a l da N o u a 
Efpanha, ôc fe n t e n c i a d a p e l l o Summo Po n -
t i f i c e , que n o m e í m o t e m p o regia a I g r e j a de 
Deos. 

4 Chegarão a ter pera fi muitos daquei-
les p r i m e i r o s Pouoadores, nao fó id i o t a s ; m a s 1

 '*fa.ti*»*pt 

ainda letrados,que os índios da America nao humanes <* m 
erao verdadeiramente homens racionaes, né ! díCSt 

i n d i u i d u o s da verdadeira eípecie humana; ôc 
por c o n f e g u i n t e , que erao incapazes dos Sa­
cramentos d a f a n t a Ig r e j a : que podia t o m a i -
los pera íi, qualquer que os houueííe, Ôcfer-
uirfe delles, da mefma maneira que de h u m 
camelo, de h u m cauallo, ou de h u m boy, f e -
rillos,maltratallos, matallos,fem i n j u r i a algúa, 
reftituiçáo, oupeccado. E o p e o r he,que p c z 
o intereífe dos homens em p r a x i víual táo def-
humana opiniáo. E começou a execução 
defta noua d o u t r i n a na i l h a Eípanhola, p r i ­
meira que f o i no d e f c o b r i m e n t o dos índios, 
& p r i m e i r a na execu ção da ruína delles; ôc 
f o i laurando p e l l o R e y n o de México, ôc p o r 

X i j t o -
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Exemplos dos que 
trtttauao como 
brutos OÍ índios. 

Cap.;}- f o i . j o o . 

t o d a a N o u a Efpanha. N a q u e l l a i l h a , t e f t e -
m u n h a F r . B c r t h o l a m e u delasCafas B i f p o d e 
Chiapa., varão de grande a u t h o r i d a d e , que 
chegarão os Efpanhoes a íiiítentar feus libréos 

1 7 1 

c o m carne dos pobres índios, que pera o tal 
eiíeito matauáo, &faziãoem poftas, c o m o a 
qualquer b r u t o d o mato. A H i f t o r i a geral 
das índias capitulo t r i n t a & tres, falhando da 
mefma I l h a Eípanhola d i z , que vfauaó aquel 
les moradores, dos índios, c o m o de animaes 
de feruiç.o, t e n d o p or couía íua aquelles que 
podiáo apanhar, quaes feras do campo;&que 
os íaziáo trabalhar em fuás minas, maltratam 
doos, acutilandoos, òc rnatandoos,comolhes 
parecia. E que chegara a ficar a i l h a por efta 
rezáo h u m defertoò porque de h u m milhão, 
& meio que hauia, chegou a nãohauer q u i ­
nhentos. E Frey A g o f t i n h o de A u i l a na fua 
C h r o n i c a da P r o u i n c i a de México d i z , que 
em feu t e m p o chegara a nao hauer h u m fó; 
m o r r e n d o huns à fome, outros a r i g o r de tra-
balho 5outrosamáos dosEfpanhoes>& os mais 
fe matauao a íi m e f m o s c o m peçonhas, o u en-
fo r c a n d o f e dasaruores p o r eífes c a m p o s , as-
mulheres j u n t a m e n t e c o m os maridos,& afo-

gan-
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gari d o também os próprios filhos, antes de ía-
hir das entranhas, porque nao chegaííem a( 
ver, ôc experimentar tempos tao infelices. A 
tanto chega a cobiça dos homens, ôc a tan­
to chegarão aquelles primeiros Efpanhoes5 

íeetitfdd a relação dos Autores afirma cita-
dos. 

5 A tao laftimofo eftado acodio o Ceo 
( quando já os brados de tanto fangue chega-
uao ao Tribuna! do Empirio) por meio de hú 
varão eípiritual, grande Religioío da Ordem 
lãgrada do PatriarchaS. Domingos, por no­
me Fr. Domingos de Betanços , Prouincial 
que foi naquellas partes. Compadecido efte 
de males tao grandes, ôc tao manifeftos impe­
dimentos da pregação do Euangelho, man­
dou a Roma hum Relisioío da mefma Or-
dem, por nome Fr.Domingos de Minaja, va­
rão de grandes partes, a tratar efta caufa no 
Tribunal do Summo Pontífice anno 1557. 
no qual Tribunal , depois de viftas as iníor-
maçoens de hüa, Ôc outra parte , fe determi- 1 
nou com authoridade Apoftolica,como cou- ' 
fa tocante á Fe', que os índios da America 
fao homens racionaes, da mefma eípecie, ôc 

X i i j na -1 

Fr . Agoftinho de 
Auila na Hiftoria 
da fundação da 
Prouin cia de Me • 
x ico l iu . i . cap.30. 

Foi determinado 
no Tribunal do 
SummoPontifice, 
que os índios fao 
verdadeiros ho-
mtw ,capaz.es dos 
Sacramentos, li-
ures por vaturiza 
Ò> fenhores de fu­
ás aíçoens. 
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Bulla doSummo 
Pontífice. 

natureza de todos os outros-, capazes dos Safc 

cramencos da (anta Igreja, 6V por coníèguin 
teliures por natureza, ôc í enhoresde íuas ac-
çoens -y na forma q u e f e v é nas mefmas letras 
Apoftolicas,que íao as feguintes. 

6 Paulus Papa Tertttts , vniuevfis Chrijli 
fidelibus^prctfentes litteras irfpecluru\falmcm j j j 
Apofolicam benedtBionem. Et infra. Veritai 
tpfa, quez nec falli, necfallere poteíly cum pr<zdi-
catores fidei ad officium pradicationis deflinaret, 
dixiJsecognofcitur} Euntesdocete omnes gentes.O m-
nes dixit, abfque omni deleclu ^ cum omnes fidei 
difciplina capaces e xi fiara - Quod Videns, & m-
uidens ipjius humanigeneris amulus, qui boriu ope-
ribus, Vt pereanty femper aduerfatur, medum ex-
coghauit haclenus inauditum, quo impedirei , ne 
\etbum Dei gentibus, Vtfaluct fierent^pmdicare-
tur: ac quojdam fuosfatellites commouit^ qui fuam 
cupiditatemadimplere cupientesy Occidenta!esy & 

eridionales Indos, & alias gentes\ qux tempo-
ribus i/lis ad nofiram notitiam perueneruntfubpr<t-
textu quod fidei Catholicce expertes exislant i vti 
bruta animaliá ad noflra obfèquia redigendos effe 
pafiim afferere prctfumant, (gr eos in feruitutem 
redigunt^amis affliãionibus illos urgentes, qyan-

tis 

file:///falmcm
file:///etbum
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m Vix bruta animaliaillis feruientia Vrgent. Nos 
igiturycjui ejufdem Domini nofiri vices, Ucèt indi-
gniygenmus interru^ & oues gregis fui nobiscom-
mtjfasy tjurt extra ejus ouile funt, ad ipfum ouile 
to to m x u exquirimus: attendentes Indosipfos, Vf 
pote ueros homines , non folum Chrifiiana Fidei 
capaces exiflere , fed Vt nobis innotuit, ad fidem 
ipfam prompúf imé currere-, ac dolentes fuper bis 
congrms remedijsprouidereyprctdiãjs Indo$y& om-
nes alias gentes ad notiúam Cbrijlianorum in po~ 
fterum deuenturas, licet extra fidem Cbrijii exi~ 
fiantyfía libertate, ac rerum fuarum domínio pri-
uatosy feupriuandos non ejfeyimò libertate , & do* 
Mimo bujufmodi vtiy @r potiri, & gauàere libere, 
& licitepoffiy nec in feruitutem redigi debere \ac 
cjuidquid Jecus fieri contigerit 3irritumy(p'inmey 

ipffjue índos, & alias gentes, verbi Deiprcedi-
catione, & exemplo bon* Vtèd , ad diffãm fidem 
Chrifti inuitandos forey authontate Apofiolicaper 
proefèntes litteras decernimusy (g^ declaramus; nori 
objlantibuspr^miJJis}caterif(jUe contrarijs cputbuf-
cuncjue. D atum Rom^anno 1537. Quarto nonailu» 
nijy Pontificatus. noflrianno tertio. 

7 Em Portuguez quer dizer ô fèguirite. 
Paulo Papa Terceiro, a todós os fieis C h r i-

ftãos, 

Copia da mefma 
Bulla em tortH-
gnez,. 
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ftãos, que as prefentes letras virem, faude, ôc 
benção ApoÍTolica. A meíma Verdade, que 
n e m pode enganar, nem fer enganada,quan-
do mandaua os Predadores de íua Fé a exer-
citar eíle oírício, fabemos que diíTe : ide, ôc. 
e n f m a i a todas as Q-entes. A todas diífe, i n -
d i f e r e n t e m e n t e , porque todas f a o capazes 
de receber a d o u t r i n a de noíTa Fé, V e n d o iíio, 
ôc e n u e j a n d o o o c o m m u m i n i m i g o da sera-

- i r ^ p b ' L 
çao numana, que lempre íe o p p o e m as boas 
obras, pera que pereça©, i n u e n t o u h u m mo­
do nunca dantes o u u i d o , pera eítoruar que a 
palaurade Deos nao fe prégaíTé ás gentes, oe 
ellas fe faluaíTem. Pera i f t o moueo alguns 
miniítros feus, que defejofos de fatisfazer a] 
fuás cobiças, pr e f u m e m aífirmar a cada paífo, I 
que os Índios das partes Occidentaes , ôc os 
do M e i o dia, & as mais gentes,que neftesnof-
fos tempos t e m chegado a noífa n o t i c i a , háo 
de fer t r a t a d o s , ôc reduzidos anoílb feruiço 
c o m o animaes brutos, a t i t u l o de,que fao i n -
hábeis pera a Fé Catholica: ôc focapa de que 
fao incapazes de re,cebella,os p o e m c m dura 
feruidao, ôc os affligem , ôc o p p r i m e r n t a n t o , 
que a i n d a a íèruidaô em q u e r e m íuas beítas, 
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apenas he tão grande como aquella com que 
afligem a efta gente. Nos outros, pois que, 
ainda que indignos, temos as vezes de Deos 
na terra , & procuramos com todas as forças 
achar fuás ouelhas, que ancião perdidas fora 
de feu rebanho , pera reduzillas a elle , pois 
efte he noífo officio; conhecendo que aquel­
les mefmos í n d i o s , como verdadeiros ho­
mens , nao íómente fao capazes da Fe'de 
Chrif to, íenao que açodem a ella, correndo 
com grandiflima promptidao, fegundo nos 
confta: ôc querendo prouer neftas coufas de 
remédio conueniente,com authoridade Apo-
ftolica, pello teor das prefentes, determina­
mos, ôc declaramos , que os ditos índios , ôc 
•todas as mais gentes que daqui em diante vie­
rem à noticia dos Cnriftãos, ainda que efte-
jao fora da Fé de Chrifto, não eftáo priuados, 
nem deuem fello , de fua liberdade, nem do 
domínio de íeus bens, ôc que não deuem fer 
reduzidos a íeruidão. Declarando que osdi 
tos Indios,ôcas demais gentes hab de fer atra-
hidas, ôc conuidadas à dita Fé de Chrifto,com 
a pregação da palaura diuina, ôc com o exem­
plo de boa vida. E tudo o que em contrario I 

Y defta ' 
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Pode <L leite, cV 
criafãfl agretfe 
fazer que hü ho­
m e m parece br»' 
to^mainão-que o 
feja. 

defta determinação fe fizer, feja em fi de ne" 
n h u m v a l o r , n e m firmeza i nao obftante9 
quaeíquer coufas em c o n t r a r i o , n e m as fobre-
ditas, n e m outras, em qualquer maneira.Da-
da em Roma, a n n o de 1537. aos noue de I u -
n h o , n o a n n o te r c e i r o de n o i l o P o n t i f i c a ­
do. 

8 De tu d o o d i t o fe vè, ôc confeíTamos, 
que degenerarão os índios de feus p r o g e n i -
tores, por íeus coftrumes bárbaros, e m tal ma­
neira , que vierão a duuidar os homens, fe 
conferuauão ainda em fi a eípecie humana 
! Porém t a m b é m da refolução da duuida fen-
tenciada p e l l o S u m m o Pa f t o r da I g r e j a , que 
paílou em coufa julgada r c o n f t a , que f o i a 
prefunção errada, & que íao elles verdadeiros 
in d i u i d u o s da eípecie humana % ôc verdadei­
ros homens c o m o nós , capazes dos Sacra­
mentos da fanta I g r e j a , l i u r e s p o r natureza, 
ôc fenhores de feus bens, ôc acçoens. Verda­
de he , que pode o lei t e , ôc criação agrefte 
de f l u f t r a r a h u m h o m e m , & e m t a l grao^que 
pareça h u m b r u t o , mas não que chegue ao 
íèr. Q u a n d o vião aquelles p r i m e i r o s P o r t u ­
guefes h u m índia T a p u y a , h u m c o r p o nú,, 

hun& 
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huns couros, ôc cabellos toftados das injurias 
do tempo, hum habitadordasbrenhas,com~ 
panheiro das feras, tragador da gente huma­
na, armador de ciladas; hum íaluagem em fim 
cruel, deshumano , ôc comedor de feus pró­
prios filhos: fem Deos, fem ley, fem Rey, fem 
pátria , fem republica , fem rezão : não era 
muito que duuidaífem, fe era antes bruto po-
fto em pé, ou racional em carne humana. 
A criação agrefte dentre as cabras, não po­
de tornar femelhante a ellas ao minino Abi-
dis, reputado por fera dos caçadores deÍRey 
íeu Pay? Não fao innumeraueis os caíos fe 
melhantes a efte? pois tal íucede em o prefen 
te, ôc a rezão he, porque como o homem ra­
cional nefta vida depende neceíTariamente 
em feu obrar dos fentidos exteriores •, Sc eftes 
he força que fejáo toícos, Ôc grolfeiros na-
quelles que viuem em os montes íeparados do 
trato, ôc policia da gente: daqui vem que tam­
bém he forçado , que neftes taes todas as o-
bras que pendem da rezão , fejão por coníè' 

nguinte tofcas, ôc groífeiras: ôc tanto mais,quã-
to mais os fentidos o forão. 
9 Toda efta doutrina he certa j porém 

• P ^ ' ^ Y i j 'defi 

Exemplo da cria- . 
fão do meniio. 
Monarch.Luíitan. 
cona.í.cap.2i.&i} 
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defta mefina tiro eu argumento forçoíb em 
fauor da caufa dos índios. Porque na mefma 
f o r m a que. achamos pofíiuel, que h u m ho­
mem verdadeiramente r a c i o n a l , p o r meio da 
criação agrei!e, Ôc toíco v f o dos fentidos, pó 
de perder o l u f t r e de r a c i o n a l , & chegar apa­
recer h u m b r u t o , aíTi t a m b é m p e l l o contra- \ 
r i o , eífe m e í m o , d e i x a n d o a criação agrefte,! 
Ôc t o r n a n d o ao t r a t o político dos homens, 
por m e i o defte poderá apuraríe nos íentidos, 
&c apurados eftes, nas obras da rezão > ôc nao 
me parece fe allegarã diuerfidade: os exem­
plos o moftraó, porque o m o ç o A b i d i s , ver­
dade he que de filho de Príncipes v e i o a fer 
reputado por b r u t o , p or m e i o da criação 
grefte; porém eífe mefmo, cr i a d o depois em 
po l i c i a na C o r t e de feu pay , de t a l maneira 
r e c o b r o u o per d i d o , qúe chegou a .reynar: B 
quem duuida que o Tap u y a mais montanhes, 
r e d u z i d o a t r a t o político, pôde t o r n a r a aper< 
feiçpar o l u f t r e p e r d i d o da humana eípecie? 
M u i t o s v i c o m meus o l h o s trazidos d o t o f e o 
das brenhas, ôc na ap p a r e n c i a huns brutos; 
ôc c o m t u d o andados os annos, c o m a cria­
ção , ôc d o u t r i n a dos Padres da C o m p a n h i a , 

os 
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os achei depois tao trocados, que quafi nao os 
conhecia. 

10 Nem faz em contrario o argumento 
que trâziao alguns, de indiuiduos, que forao 
viftos com corpos humanos, ôc acçoens hu­
manas-, ôc com tudo fe moftrou ferem brutos-, 
vemfe deftes muitas eípecies na-Hiftoria na­
tural do Padre Euíebio Nieremberg \ nao o 
poílo negar: de hum tenho por certo, que fe 
criou com noífos Padres da Companhia no 
Cabo verde, era filho de húa efcrana , ôc de 
hum animal daquellas partes , a que chamaó 
mono: erá rapaz bem formado em feiçoens, 
em corpo, eftatúra, cabeça, mãos, ôcpés, co­
mo qualquer filho de homem : viuo, efperto, 
ôc que fazia o que era mandado. Pozfe em 
queftaó fe era capaz dos Sacramentos, refol-
tieofe que nao; Ôc que nem deuia fer bauti-
zado. Porém nefte era m u i differente a re­
zão; porque íe prouou que o principal proge-
nitor nao era homem racional, íe nao animal 
bruto; Ôc por confeguinte, que nao tinha al­
ma racional. E log-o os finaes o moftraua©; 
porque nao fállaua, ôc tinha hum vinculo de 
cabellos pellos lombos abaixo, indícios cia-

Y iij ros 

Exemplo. 
Outros corpos 
manos fe virão 
com acçoens hu-
munas , ó> tom' 
tudo brutos, por­
que erãofilhos de 
bruto. 

Exemplo de hum 
mmino , quí fe 
criou a vijía dos 
Padres da Com­
panhia filho de 
hüatfcraua, & 
mono. 
Liu.4.efpecialmc-
t e do c a p i t . ? . p o r 
d i a n t e . 
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ros do pay que o gerou. Porém jiòs noílos 
índios lie diueríà a rezão , porque íabemos 
que (eus progenitores forao homés racionaes, 
em cuja geração lie couía certa nao nega o 
Autor da natureza a infuíaó de alma racio-

i i 
nai. 

11 Seguefe por ordem a pergunta da re­
ligião dos índios. A efta reíponderaò elles fo­
mente com as noticias de S.Thome ( de que 
logo diremos x pois íe nos abre occaíiaó tão 
boa.) E na verdade he queftão ourioía ; por-1 
que fe aquelles feus primeiros pouoadores, pa-
ys, &c meftres , forao Iudeos, íegundo a opi­
nião de alguns •, O u erão do pouo efcolhido, 
,&: adorauão ao Deos verdadeiro; oü erão dos 
Idolatras,& adorauão a Deoíes falíos: fe forao 
Troianos, Athenieníes, Africanos, ou qual­
quer outra nação daquelles tempos, tinhao 
feus Deofes particulares., Saturno , Iupiter, 
Marte, Mercúrio, Hercules, A tlante, P alias, 
Diana : pois logo com que acontecimento 
vierao os índios do Brafil a degenerar de to­
do o culto de Deofes? couía tao fora das na­
çoens do mundo, que a primeira que apren-
dem,he algum Deos íiiperiora tudo,fegundo 

a luz 

Que rdigiãefi-
gão os índios do 
Brafil, 
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a luz da rezão natural, refugio de feus inales, 
ôc efperança de feus bens. 

ü Nefta matéria feja a primeira reíblu-
çao. Os índios do Brafil de tempos immemo-
raueis a efta parte, nao adorao expreífamente 
Deos algum: nem tem templo, nem íicerdo-
te , nem íàcrificio , nem f é , nem ley algúa. 
Leãofe os Autores à margem citados,onde tra-
tao da gente defta America, ôc acharão ( po-
fto que em outros termos) efta minha con-
clufab. Confta mais em fegundo lugar da ex­
periência de todos os Portuguefes, que entre 
elles viuem defde o principio do defcobrime-
to da terra. A rezão porque aiTi degenerarão 
de feus progenitores, vem a fer a mefma que 
a de íeus coftumes: ôc porque occupados nas 
guerras, ôc ódios entranhaueis, a que fao mui 
propenfos , defcuidãrao do amor deuido a 
Deos, ôc vltimamente porferem no commum 
mais agreftes, que todas as outras naçoens da 
America. 

12, Diífe do Brafil •, porque dos índios 
de quafi todas as outras partes da America, 
do Peru, México, Noua Efpanha, &e. fabe-
mos o contrario', ôc que acharão aquelles pri­

meiros 

índios do Brafil 
não adorão ex-

prejfamente Deos 
algum, nem tem 
templo, nem Sa­
cerdote, nem f a -
cnficio, nem f é , 
nemley. 

Maffeo da H i í t b r . 
da I n d i a l i u l . N i -
culao O r l a n d i n o i 
Franc i fco Sachi-
n o , A b r a h a m H o r -
t e l i o . T h e a t n m i 
orbis » Ol iue i r a» 
H i l t o r i a nacaral 
do Bra l i í . 
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Tem ttlgunsve/li-
gios de Deos ̂ ç^, 
d* outra vida. 

I 

meiros feus defcobridores grande s indicios,&: 
ruínas de templos f u n o f o s , de variedade de 
ídolos, Sacerdotes, c e r e m o n i a s , & cultos. 
C h e ga a fer eípanto o que fe efereue da ma* 
geftade delles- V e j a f e Garcilaífo d a Y e i g a c m 
feus C o m m e n t a r i o s Reaes, l i u . i . cap-i. Ioa-
c h i m B r u l i o , H i f t o r i a Peruana, l i u r o p rimei­
r o , cap i t u l o quarto , Fr. A g o f t i n h o de A u i l a 
H i f t o r i a de México, l i u r o p r i m e i r o , capitulo 
v i n t e ôc quatro, & v i n t e ôc f i n c o , H i f t o r i a ge­
ral das índias, cap i t u l o v i n t e ôc f e t e , ôc cento 
ÔC v i n t e & h j i m , o Padre A ffonfo.de--'Oualle. 
da C o p a n h i a de k f u , H i f t o r i a de C h i l l i , l i u r o 
o i t a u o , c a p i t u l o p r i m e i r o , ôc fegundo. 
ij Diífe expreííàmente; porqu e f u p p o f t o 

que claramente p o r c o m m u m nao rcconhe-' 
cem Deidade algúavtem c o m tudo.huns con­
l u i o s v e f t i g i o s d e húa Exceílencia fup e r i o r , a 
que chamaó T r i p a , que quer dizer Exceílen­
cia efpantofa Ôc defta m o f t r a o que depen­
dem •, pella qual rezao t e m grande medo dos 
trouoens, ôc relâmpagos, porque d i z e m que 
fao e f f e i t o s defte T upà fuperior: p o r iílo cha­
m a ó ao trouao Tupàçanunga, que quer d i z e r 
e f t r o n d o f e i t o pella Exceílencia f u p e r i o r ; ôc 

ao 

http://ffonfo.de
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. ao relâmpago chamaó Tupà beraba,que quer 
dizer, reíplandor feito pella mefma. Os mef-
mos veftigios ha entre elles da immortalida-
de da alma, & da outra vida; porque tem pe­
ra fi, queosvaroens valentes, que nefta v i ­
da matarão em guerra , ôc comerão muitos 
dos inimigos; ôcda mefma maneira as fême­
as, que forao tao ditoías, que ajudarão a co 
zellos, aífallos, ôc comellos; depois que mor­
arem íe ajuntao a ter feu paraifo em certos vah 
Jes, que elles chamaó campos alegres (quaes 
outros Elyfios) ôc que a l l i fazem grandes 
banquetes, cantos, ôc danças. Poré^m os que. 
forao couardes; ôc que em vida nao obrarão 

1 façanhas,.vao a penar com certos mãos eípiri-
tos, a que chamáo Anhangas-

14 A efta noticia da outra vida allude 
aquelle modo, com que enterrao os feus de­
funtos, com fua rede, ôc inftrumentos de feu 
trabalho juntamente ; porque na outra vida 
tenháoamáo em que dormir, ôc com que 
grangear de comer. Donde nao cuidaó que a 
outra vida he efpiritual, como nós; fenaó fo­
mente corporal , como a que agora viuemos; 
ôc poem alli.fua bemauenturançana quieta-

"Hão cuida o que 
a vutra vida he 
efpiritual, Çeaao 
fóttmporal. 

cao 
3 
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'rem que ha-- ef-
ruos mãos. 

ção, ôc paz que teraó > izenta dos trabalho* 
defta vida. Pello contrario põem a dtfíita 
nas inquieta çoens, ôc trabalhos dos que viue-
rem entre aquelles mãos efpiritos que cha­
máo Anhangas. Eftes íao os veftigios que tem 
efta gente , Ôc até aqui chega o cabedal de 
fua fé: nem fabem claramente outra forte de 
prêmios, ou caftigos de Ceo, ou inferno: nem 
tem clara noticia da criação do mundo, nem 
de algum outro myfterio da Fé. 

15 Crêem que ha huns efpiritos mali­
gnos, de que tem grandiíírmo medo : a eftes 
xhamão por vários nornes:. Curu | i r a , aos ef­
piritos dos peníamentos; Macachéra, aos ef 
piritos dos caminhos; Iurúpary,ou Anhanga, 
aos efpiritos que chamão mãos, ou diabos; 
Maràguigãnayaos efpiritos ,ou almas fepara-
das, que denunciaó morte ; aquém dao tan­
to credito , que bafta fó o imaginarem que 
tem algum credito defte eípirico agoureko, 
pera que logo fè entreguem à morte, ôc com 
effeito morrão fem remédio. A eftes fazem* 
certas ceremonias, não como a Deofie^íenão 
como a menfageiros da morte» offerecendo-
Ihes prefentes com certos paoíinhos metidos. 

em 
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-em a terra, ôc tem pera fi que com eftes fe 
aplacão. 

16 T e m g r a n d e c a n a l h a de fe i t i c e i r o s , 
a g o u r e i r o s , ôc bruxos. A q u e l l e s ( a que c h a ­
m a ó P a y e s , o u C a r a y b a s ) c o m falías apparen-
c i a s os e n g a n a o ; ôc eftes os e m b r u x a õ a c a d a 
p a l i o . O s T a p u y a s nefte p a r t i c u l a r íao os 
peores j p o r q u e além de n a o c o n h e c e r e m 
D e o s , crêem i n u i f i u e l m e n t e o d i a b o e m f o r ­
m a s ridículas de m o f q u i t o s , çapos, ratos, ôc 
o u t r o s a n i m a e s d e f p r e z i u e i s . O s f e i t i c e i r o s , 
a g o u r e i r o s > ôc c u r a d o r e s , fao e n t r e elles os 
mais eftimados-, a eftes d a o t o d a a veneração; 
ôc o qu e d i z e m , p e r a c o m elles h e i n f a l l i u e l . 
O s m o d o s d e dar feus oráculos, ôcadiuinhar 
os futuros, fao vários, ôc ridículos: p o r e i hum, 
o u dous, p o r e x e m p l o . Víao alguns de h u m 
c a b a ç o a m o d o de cabeça de h o m e m fingi­
da, c o m c a b e l l o s , orelhas, n a r i z e s , o l h o s , ôc 
b o c a : e f t r i b a e f t a fobre h ú a fr e c h a , c o m o fo­
b r e pefcoço , ôc q u a n d o q u e r e m dar íeus 
oráculos., f a z e m f u m o d e n t r o defte caba­
ç o c o m f o l h a s íecas de t a b a c o q i e i m i d a s ; ôc 
d o f u m o queime p e l l o s o l h o s , ouuidos, Ôc bo­
lça d a f i n g i d a cabsça, r s c e b e m pellos n a r i z e s 

Z i j t a n -

Seusfiiietror^ 
fctti farias. 

Exemplo primeiro 
de fuás fcitifan­
os. 
Chronica deIRey 
D.Manoel fal.4 1. 
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I 

Extmplofçgimdo 

ramo, atéque com elle ficaó perturbados, & 
como tomados do vinho; ôc depois de alTi a-
nimados, .fazem vifagens, ôc ceremonias, co­
mo feforaó indemoninhados: dizem aos ou­
tros o que lhes vem á boca, 0110 que lhes m i -
niftra o diabo; & tudo o que dizem em quan­
to dura aquelledefacino, crêem firmemente, 
qual íefora entre nós reuelaçaò de algum Pro­
feta. A huns ameaeaó a morte, a outros màs 
ve nturas, a outros boas; 66 tudo recebe o vul­
go ignorante, como dito de^algúa Deidade, 
Em qualquer lugar cjue aparece,fizemlhe gra­
des -fe fias, danças, ôcbailes, como àquelle que • 
trazconfigo eípirito tao puro.-

17 Vai outro exemplo. H ü m troíTò dé' 
íoldados Portuguefes., qne tinha partido em*1 

companhia de: grande quantidade de índios 
a fazer guerra ao fertao , vio com feus olhos, 
ôc depoz uniformemente o eaío feguinte.Pô-
ftos em fronteira*dos inimigos os noíTos, en­
trarão em duuida^ fe íe hauia de acommeter, 
ou nao, porque eítauaó intrincheirados for­
temente, & com melhor partido de defenfo-
res. Ex que hum dos índios que por nós m i l i -
tauaó, fae a hum terreiro fronteiro ao inimi­

go, 
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go, ôc fixando na terra duas forqüilhas, amar­
rou fortemente fobre ellas húa claua, ou ma­
ça de pao;que he fua efpadá^ ôc chamaó tan-
gapémá, toda galanteada de pennas de paífa-
ros variadas em cores; Depois que teue amar­
rada a claua, cónuocou a muitos dos feus pe­
ra que dançaíTem, ôccantáíTem aò redor dél 
la: ôc acabadas fuás danças, ôc càntòs,coine-
çou o mefmo feiticeiro a fazer as fuás per fi 
ío, ôc ao redor da mefma maça, acrefcentan- J 
do a ellas ridículas ceremonias, momos, ôc 
efcarcs, Feito i f t o , cheo-andofe ã eípada, ou 
maça, diíle entre dentes certas palauras' mal 
pronunciadas, ôc peor entendidas; ôc ditas 
eftas , foprando além dellas tres vezes fobre 
aefpada,de improuifo ficou efta folta das li­
gaduras em que eftaua, íaltou fora das forqüi­
lhas , ôc fói voando pellos ares com alfas de i 
admiração dos Portuguefes, q U e d e l e j o f o s de 
ver o fim, períeueràrão ern hum lugar. Coufâ 
efpantofa i D a i l i a pouco efpaçó de tempo, 
virão todos, que tornaua a vir a mefma efpa-
da voando pellos ares pello mefmo caminho, 
ôc à vi f t a de todos íe tornaua a por no pró­
prio lugar, Ôc f o b r e as meímasforquilhas>po~ 

Z iij rem 
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Da vinda do A-
tyoftob S. Thome 
SÁ America. 

rem com grande diuerfidade , porque vinha 
toda enfangoentada , ôc eftillando fangue, 
qaaí fe viera de grandes matanças. Ficarão 
confufos os Portuguefes , poaém o feiticeiro 
contente, ôc declaroulhes o pronoftieo a fi­
nal certo de viótoria: acreícentando, que po-
diao feguros acommeter , porque hauiáo de 
matar os contrários, & derramar delles muito. 
ííàngue. Elle o dilfe, Ôc o fucceífo omoftrou 
ibreuemente , porque matarão íobre quatro 
m i l , & pozerão em fugida innumcraueis.Ve-
jjaofe as varias, ôc notaueisefpeciesde feitiça-
rias, que eícreuemos no liuro da vida do Ve-
nerauel Padre Ioáo de Almeida no liuro quar-
to do capitulo fexto por diante, que íao mui 
dignas de notar , ôc eu nao quero repetillas 
aqui. 

18 Temos dito em geral quanto á Fê de 
Deos ; quanto àFc de Chrifto em particular, 
he coufa digna de fe faber, a que os índios 
apontarão em fua repofta acerca da vinda do 
Apoftolo S. Thome a efta fua terra, onde di­
zião tinhao por tradição lhes enfinàra coufas 
da outra vida-, masque não fora recebido de 
feus antepaífados. Sobre efta duuida curiofa, 

pera 
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pera maior clareza, direi o que vi , ôc alcancei 
de peíloas fidedignas. Iaz naquella parte da^ 
praia que vem correndo ao Norte do porto 
da vilía de S»Vicente nao muito longe del­
le, hum pedaço de arrecife, ou lagem, que o 
mar laua, cobre , ôc dei cobre, com a varie­
dade de fuás ordinárias maré?, N o meio de­
fta íao viftas de todos os que aquella parte 
fechegão (além de outras menos principaes) 
duas pegadas de hum homem deicalço, d i ­
reita , &eíquerda, ambas em proporção de 
quem palia pera o mar, a parte pofterior pe­
ra a terra, ôc a anterior pera a agoa : tao v i -
üas, & expreíTas , como íe em hum meímo 
tempo juntamente fe fizerão, ôc virão: ôc de 
tal maneira permanentes, que nem pudérab 
©s feculos paífados defcompollas, nem parece 
poderão os futuros; porque íupofto que nao 
entrão de impreíTaó na pedra, íao como de 
pintura tao firme, tao natural,Ôc viua , que o 
melhor pi n t o r do mundo não parece poda­
ria fazer obra tão acabada. Deftas pegadas 
pois (que forao fempre dos Portuguefes, def­
de fua primeira entrada no Brafil, hauidas por 
ésxcSk milagroía, ôc refpeitadas por eoufa íàn-

ta,| 

Pégadas de Sa 
Tkomi em S.Vi­
cente, 
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ca, ate o tempo em que ifto efcreuemos g i ­
rando informação aquelles primeiros que po-
uoàrao ef t a Capitania, & depois delles algús 
Padres de nof t a Religião , acharão por t r a d i 
ção antigua de.pays.a filhos dos naturaes da 
terra, que. erão pegadas de h u m h o m e m bran-, 
co, barbado, ôc v e f t i d o , que em tempos ^an-
tiquiííimos andara naquelias parteis ,jôc t i n h a 
p o r n p m e Sumc emdua l i n g o a , que he o 
m e f m o que na noífa T h o m e .; ôcenfinaua 
coufas. da out r a .vida ; Ôc: t i o afundamento da 
dit a tradição, ôc da mefma co u f a , que de fi 
parece.milagrofa,?fioi. fempre t i d o o 1 ugar por 
fanto, ôc verierado c o m o t a l : £c c o m rezão; 
porque a que p r o p o f i t o fe p o e m a natureza a 
p i n t a r imagens tao próprias dos pe's de hum; 
h o m e m ?.,ôc depois a que p r o p o f i t o as confer-
ua por tao dilatados tempos. 

\9 Sobre a verdade defta tradição dos 
índios, eonfeíTo que tiue eu em tempos p a f 
íàdos algúa duuida ; porern defta me f o i li-
urando o m efmo tempo, ôc a experiência, de 
maneira que v e n h o h o j e a tella p o r certa. 
Ç o n u e n c e m m e os argumentos dos grandes 
finaes que fe acharão ôc achao de prefente 

p o r 
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por toda efta cofta do Brafil, ôc fora delia por 
toda a America. Nefta Bahia fora da barra, 
em outra praia femelhante , diftante como 
duas legoas da cidade, aonde chamáo a Ità-
poá, vi com meus olhos, & vêem cada dia os 
noífos Padres, ôc o pouo todo vem outro pe­
daço de recife, ou lagem, hüapegada de ho­
mem perfeitiífima, metida de impreífao na 
fuftancia da pedra, a parte pofterior pera a 
terra,a anterior pera a agoa. A efta vindo eu 
de hua aldea de Indios,notei que concorriáo 
todos os que traziam os em noflá companhia, 
ainda os que hião com cargas: perguntei a 
hum delles a caufa (que era eu nouo no cami­
nho.") refponderaome todos: Vayy Sumèpipue-
raangàba ae: he que eftà alli a pegada de S. 
Thome-, então lhes pedi me leuaíTem a ellaj vi 
a pegada que diífe, de hum pè defcalço, ef 
querdo, afli ôc da maneira que fe fora imprefi 
fio em barro brando. Temna os Índios em 
grande veneração,ôc nenhum pafla,que a não 
vifite, fepbde; ôc tem pera fique pondolheo 
pè, fica melhorado feu corpo todo. Não he 
efta parte freqüentada, como a outra de S. 
Vicente, dos Portuguefes, porque eftá a mor 

A a parte 
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Veiadas dõ Sao 

l oaiié. 

parte do tempo cubertacom o mar, ôc fó apa­
rece em vazantes maiores. 

20 Dentro da barra da meíma Bahia,co-
mo tres legoas de diftancia,em a paragem que 
chamáo S.Thome, 011 Toque Toquè,em ou­
tra praia, ôc em outro pedaço de lagem fe­
melhante, deixou o.mefmo Santo outras duas 
pegadas de feuspes impreílàs na fuftancia da 
pedra, na mefma forma, que a da lagem da 
Itàpoi , ôc em diftancia húa da outra, o que 
requere a proporção dos paífos ordinários de 
hum homem que caminha. Forao fempre em 
todo o Brafil tidas,,hauidas, ôc veneradas por 
pegadas do Santo Apoftolo , milagroías en­
tre os Portuguefes. E a tradição antiqunii-
ma dos Indios<deriuada de pays a filhos, he na 
mefma forma que aftima temos ditoy que íao 
pe'gadas de hum homem branco, combarba, 
•ôc veftido, que naquellas partes andara,ôc tra­
tara com elles,de outro modo de viuer mui­
to diíferente, chamado por nome Thomejdo 
qual afflrmauaó eftes particularmente , que 
certo dia exaíperadosTeus auòs com a noui-
dade de íua doutrina, ou induzidos de feus fei­
ticeiros, ou do inimigo commum da geração 

huma-
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humana, arrcmetendo pera prendello,ôc elle 
fe forà r e t i r a n d o d i r e i t o à praia, fazendo ca­
m i n h o p o r h u m m o n t e abaixo, tao i n g r i m e , 
que era i m p o m u e l f e g u i l l o por a l l i ; ôc que 
em q u a n t o por outra parte c o m al g u m c i r ­
c u i t o o bufcàrao, tiuera t e m p o de f u g i r ; ôc o 
virão i r p e l l o m a r , deixando fruílrados íeus 
i n t e n t o s , ôc p o r memória de íua repugnân­
c i a , aquellas pegadas impreíTas na pedra f o -
bredita. E f t a tradição he c o n f i a n t e : aueri-
guarabna os Padres de noífa Companhia, que 
no m e í m o lugar reíidiao antiguamente ; os 
quaes reconhecerão fempre , ôc venerarão a-
quelles finaes c o m o do Santo, & c o m o couía 
fobrenatural. N o cume d o m o n t e , p o r onde 
deíceo, f u n d o u a deuaçao do pouo hüa Igre­
ja em h o n r a do Santo, ôc em memória da d i t a 
tradição;a qual I g r e j a fe b e m f o i fempre ve­
n e r a d a ^ viíitada dos Fieis; n o t e m p o prefem 
te o he c o m mais continuação, ôc concurfo, 
pellos effeitos extraordinários, tidos p o r mi-
lagrofos , que a l l i e xperimenta a fé c o m m ú a 
dos enfermos, ôc neceífitados. 

21 A q u i pera m a i o r confirmação do fo. 
b r e d i t o , o b r o u a di u i n a Potência húa cir-

A a i j c u n - l 
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t- ctnftãncist de 
itfoôtttidapor • 

cunftància, que parece traz muito de fobre" 
natural. He efta hüa fonte perenne de agoa 
doce, que brota de outro penedo j u n t o ao 
das pegadas, poucos paíTos andados, em a raiz; 
do próprio monte, por onde he tradição que 
deíceo o Santo. A efta fonte chama o vulgo 
fonte de S. Thome milagrofa ; ôc a rezao he 
varia. Huns dizem que he milagrofa,porque 
nafce milagrofamente da pedra viua, qual là 
a de Moifes no deferto. Outros porque mila­
grofamente nafcera ao toque de hum pè do 
Santo, cuj a pegada alli fe vira, qual là a dopè 
do cordeiro de S. Clemente : De fui? cupspe-
de fons uiuus emanat. E daqui querem fede-
riue o nome Toque Toque. Outros porque 
milagrofamente íè conferua fempre em hum 
mefmo teor de fuás agoas quer de verao.quer 
de inuerno,,femque redunde por mais chu-1 
uas que haja, & fem que deixe de eftar chea> 
por mais calmas que abrazem a terra; Ou> 
tros finalmente, porque cura milagrofamert^ 
te com íuas agoas a todo o generoxle enfer­
midades. 

12. I f t o he o que dizem. Eu direi o que 
v i com meus olhos, ôc o que parece mais ve 

r i f i m i l , 
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riíimil, por informação que ti r e i cie homens' 
antiguos,-fidedignos &• moradores do lugar, 
i n d o a elle fó pera effeito de aueriguâr a ver­
dade: v i que he certo, que naíce aquella f o n ­
te da pedra dita, nao daquelle meímo lugar, 
onde fua agoa fe a j a n t a , como em pia de a-
goa benta ; íenaó mais afirma de hum como 
olho pequeno, por onde-íae em tao pequena 
quantida ie, que eícatamentefevèjfe nao he 
de quem faz reflexao^porque vem como lam­
bendo a pedra , & como molhandoa nao 
maisv mas enchendo fempre a pia: & o que 
tresborda*he imperceptiuel também , porque 
vai da mefma maneira lambendo a pedrafu-
tilmente; & c o m o h e pouca,& cae em area, 
nem fe empoça,nem pôde perceberfe. 

Com rezão, de tudo o que v i duui-
do. fe ha de dizer que naíce eftà agoa da mefi 
ma= pedra viua, ou antes que por aqüelle olho 
que diííe, vem atí ahida da fuftancia do mon­
te? E a rezão da duuida he , porque faz força 
a experiência que moftra , que nem mingua, 
nem redunda jamais a agoa defta fonte^ fe 
não que íempre eftà no mefmo fer. Porque 
íãbemos que o natural das fontes que tem leu 

A a lij n a f 

O que julgo 
defta fonte. 

D uiud A do naf ci­
mento defta agoa. 
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cimento da terra , heque redundão quando 
ha inuernadas , ôc faitao quando ha grandes 
fecas : ôc a que naíce da pedra viua não íegue 
eftas variedades; porque efta nao depende da 
terra, que fe eníope com grandes inuernadas, 
ou fe feque com grandes calmas. Cada qual! 
julgará nefta duuida o que lhe parecer; que eu 
ío digo o que vi , & experimentei. 

24 Acerca do que dizem , que nafceo 
do toque de hum .pé do Santo ; íupoíto que 
não achei nefta pedra final de pegada 5 nem í 
quem a viíle, formei com tudo hum argu­
mento fauorauel : porque iupofta a1 tradição 
referida, que veio fogindo o Santo por aquel-
le monte abaixo, obíeruei (pondome no lu­
gar das pegadas da lagem, termo onde foi pa-l 
rar, ôc olliando direito ao cume do monte, | 
aonde dizem que eftiuera a aldea, & donde 
parecepartio) que fica a fonte em caminho, 
ôc que de força vindo direito, hauia.de paííar 
pello penedo em que nafce. E por aqui íé faz 
verifimel, que indo paílando pizaria com feus 
pés a pedra, a cujo toque brotarião as agoas. 
Quanto aosefTeitos das agoas defta fonte,bem 
fe pode por elles com verdade chamar mila-

groía. 
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g r o f i r . H e coufa m u i íabida, ôc p u b l i c a , q ue 
e m n o m e d o Santo , & c o m m o d o h a u i d o 
p o r m i l a g r o f o , dão íaude aquellas agoas aos 
en f e r m o s , q u e chegão a lauarfe neilas, o u as 
m a n d ã o b u f c a r pera iífo. T u d o c o l l e g i da 
freqüência das r o m a r i a s que f a z e m a ellas, dos 
finaes q u e v i pendurados pellas paredes da 
I g r e j a ; ôc dos vários, ôc diuerfosfucceífosmi-
lagroíos, que o u u i c o n t a r n e f t e gênero a h o ­
mens fidedignos. 

15 As pegadas d o Santo, que n o p r i n c i ­
p i o diífe, não v i , n e m h o j e fe enxergão ; v i a 
l a g e m , Ôc n e l l a me moítràrão os a n t i g u o s 
d a q u e l l e l u g a r a parte a o n d e eftiuerão, & 
a o n ie as virão c o m íeus o l h o s : n o que não 
pode hauer d u u i d a a l g u a v p o r q u e o c o n u e n c e 
a fama, ôc o teftificão i n f t r u m e n t o s a n t i q u i f 
fimos de datas de terras daquelles p r i m e i r o s 
t e m p j s , e m os quaes fe aífigna p o r m a r c o a 
l a g e m das pegadas d o S a n t o , d i z e n d o a f f i . 
C o n c e d o h u a d a t a d e t e r r a , fita nas pegadas 
de S. T h o m e , t a n t o pera t a l p a r t e , ôc t a n t o 
pera outra,ôcc. E eftes i n f t r u m e n t o s v i , ôc te­
m os h u m e m noífo- cartório de f t e C o l l e s i o 
da Bahia: fe n ão que os t e m p o s que t u d o ga-

ftão, 

$inaes dellas pi' 
gtdts 

• Um • 
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Sinais do Apoflolo 
S.Thome no Ca-
bojrio. 

ftão, vierao, paífados os feculos nao menos 
que de mil & quinhentos annos, a cegar eftes 
íantos finaes. Huns dizem , que pella conti­
nuação dos deuotos, que íolgauao de leuar 
reliquiasv rafpando parte , delles : outros, que 
ajudou peraiflb adiípoCçao do;lugar,,que he 
praia de area muimouedrça, ôc pode arrazar 
os vazios conglutinandoíe com.a mefma pe­
dra, 

*6 PaíTando eu pella Cidade de Noífa 
Senhora da Aífumpçáo do Cabo frio,diftan-
te da do Rio de laneiro dezoito legoas era 
altura de vinte ôc tres grãos , ôc hum leifmo 
'pera o Sul: o Capitão que alli gouernaua me 
jjfpi moftrar húa paragem chamada Itajuru 
( nome dos índios ) entre a cidade , ôc húa 
fonte extraordinária de agoas vermelhas,me-
dicinaes, eípecialmente contra o mal de pe­
dra. Nefta paragem me moftrouhum pene 
do grande amolgado de varias bordoadas 
(deuem de fer de íete,ou oito pera cima) tao 
impreílas na pedra,como fe o meímo bordão 
dera. com força em branda cera; porque to­
das as moças erão íguaes. E a tradlçáo dos 
índios he, que fao do bordão de S. Thome,, 

em 
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e m occafiao em que os índios refiftião à dou­
t r i n a , que a l l i lhesprègaua: ôdhes q u i z mo­
ftrar c o m efte exemplo , que quando os pe­
nedos fe deixauão penetrar da palaura deDeos 
feus duros corações refiftião, mais obfti n a d o s 
que as duras penhas. 

17 H e t a m b é m d i g n a de n o t a r aqui a 
h i f t o r i a de Mairapé, lugar d i f t a n t e c o m o dez 
legoas n o i n t e r i o r do reconcauo defta cida­
de. H e h u m c a m i n h o f e i t o de area f o l i d a , &' 
pura, de c o m p r i m e n t o de meia legoa pello 
mar d e n t r o •, ôc a tradição delle he , que f o i 
feito m i l a g r o f a m e n t e p o r S. Thome., quan­
do andando nefta Bahia pregando aos índios 
daquella paragem , elles fe amotinarão con­
tra o Santo, ao q u a l f u g i n d o da fúria de feus 
,arcos , f o i leuantando o mar aquella eftrada 
por onde paífaífe a pé enxuto à v i f t a fua, co 
b r i n d o l o g o o p r i n c i p i o delia de agoa, por­
que não podeífem fe g u i l l o os G e n t i o s , que 
na praia ficarão admirados de .couía tão ex­
traordinária £ ôc chamãrão d a l l i em diante 
aquella eftrada milagroía, Maírapé^que vai o 
m e f m o em l i n g o a dos Brafis,que c a m i n h o de 
h o m e m branco.: aífi chamauão a S. T h o m e , 

; B b por 

Caminho de Sao 
1'bcme tndagrofo 
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regada do Apo 
I oi só'. 1 homena 

$inaos dt-Apojlo' 
lo S. Thome na 
Noua Efpanha* 

porque atè entáo nenhum outro branco en* 
cre íi tinhao vido. 

28 Na altura cia cidade de Paraíba em 
íete grãos da parte do Sul pera o fertao , em 
hum lugar hoje d e f e r t O j ôcfolitario, fe véou-
tro penedo com duas pegadas de humhomé 
maior, & outras de-outro mais pequeno > & 
certas letras efculpidas na pedra. Efte lugar he 
achado cadapatTo dos índios, que de fuás al-
deas vão à ca ç/r, &ctem pera fi,- que aquellas 
pegadas fao de S. Thome : &>fegundo o que 
aífirmaS* Chrifoftomo , &S.Thomas r que 
acompanhaua a S.Thome hum dos Difcipu-
los de Chrifto* as fegundas pegadas menores 
deuem' de fer defte. As letras pretenderão os 
índios arremedar aos noffos Padres nas al-
deas, mas não íe entendeo ategorafua fign& 
cação; 

25? Não fb no Br a f i l , mas por toda effiu 
Noua Efpanha ha noticias admiraueis; direi 
as de mor conra. Fr. Ioachim Brulio na H i ­
ftoria do Peru de íua Ordem de S. Agoftinho 
liuro primeiro, capitulo quinto refere , que 
no mar do Sul, em hua aldea chamada Gua-
tuleo, tinhao aquelles índios feus naturaes, 

não 
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não fó por tradição antiquiífima de feus ant e-
paífados, mas ainda por efcrito em certas pin­
turas, de que víauão em lugar de letras*, que 
iiüa Cruz que alli adorauão com fumma ve -
neração, lhes fora dada por S. Thome , cuja 
imagem, ôc próprio nome tinhao efculpido 
em pedra viua em hua rocha 5 pera memória 
perpetua de couía tão fanta. O mefmo refere 
o Padre Gregorio Garcia, liuro quinto , capi­
tulo quinto , onde acrefcenta, que efta Cruz 
he a meíma que pretendeo queimar acjuelle 
infigne herege FranciícoDraqjiie,quando def 
cobrio o Eftreito de Magalhães; mas fem ef-
feito, ôc com exemplo de hum portento ma 
rauilhoío: porqueaCruz lançadanas chamas 
não íe queimou*, antes por tres vezes fruftrou 
a pérfida intenção do herege, que por outras 
tantas intentou coníumilla com fogo, cuber-
ta de pez, ôc alcatrão. E finalmente efta m i -
lagroía Cruz treíladou , andados os tempos, 
pera Guaxàca, hum Prelado :zeloío, Ioão de 
Ceruantes-, ôc he venerada naquelle lugar com 
grande multidão de milagres. 

30 Fr. Bertholameu de Ias Cafas, Varão 
.fidedigno , Biípo de Claiapa, depois de tirada 

B b i j graue' 
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graue informação do caio , amrmaem húa1 

| | lha Apologia , que confia por antiquiífima 
| ! tradição dos índios daquellas partes, que e m 
| } tempos antiguos forao annuneiados a feus-
| Fcrtttibc mimei- auós os Myft erros da Santiflima Trindade, 
| dasZttfim*"0' do Parto da Virgem, Se da Paixão deCh r i f t o j 
! 2tnt<r%T& P o r nuns homens brancos, barbados, ôc ve-
J caixão je chn- \ jftjjos ate os artelhos. Condiz- com o que 
| J ! afllma diílemos, que andaua com o Santo j 

Apoftolo Thome outro Difcipulo de Chri­
fto* 

31 Aquelles primeiros Caftelhanos, Fer-
hao Cortes, ôc feus companheiros, quando 
no principio entràrao na ilha de Gozumel da 
Noua Efpanha,achàra6 húacoufa, que os me­
rco em admiração; porque virão hum fèrmo-
fo muro de pedra quadrada; ôc no meio delle 
aruoráda húa Cruz de dez palmos em alto, 
venerada por toda aquella gente como Deos 
da chuua: ôc o que mais he, que por feu meio 
a alcançauao em fuás fecas, fazendo pera efte-
effeito prociíToenSjôc preces a feu modo gen-
tilico: ou por milagre de S.Thome , que alli 
a plantou (fegundo nota o Autor da Hift o r i a 
do Peru aflima citado) ou portraça do i n i m i -

VenerAohila, 
Cruz., como Deos 
datkiitia. 
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go i n f e r n a l , pera fazer que efta gente ido-
latralle no exceífo da veneração , tendo a-
quella Cruz por verdadeiro Deos, Era eíte 
lugar t i d o por commum facrariode todas as 
ilhas circumuezinhas, ôc nao hauia pouo al­
gum, que nelle nao tiueíle fua Cruz de pedra 
mármore, ou de outras matérias. Aífi oaffir-
ma também Gomara fegunda parte, capitu­
lo quinze, ôclufto L i p f i o n o liuro terceiro, 
em que trata da Cruz. 
2,1 Finalmente, prouafe o aílümpto que 

pretendo , de que andou por eftas partes o 
Santo A p o f t o l o T h o m e , por teftemunhos 
inf i n i t o s , de todos os Reynos da-America,ôc 
de todas as gentes<, & mçoens naturaes do 
Brafil, do Paraguay, do Peru, efpecialmente 
de Cuzco, Quito, ôc Mexicô',como largaméte 
t r a t a v & confirma o P. Meftre Antônio de la 
'Calancha no liuro feg;undo de fua H i f t o r i a 
Perüana,cap.i. O que tudo íupoíto:quem ha-
uerà que negue aincía hoje haueríe de ter por 
certa, tradição tao confiante por. tantas vias, 
por tantos R-cynos, por tantas naçoens, ôc 
ôccafos tao extraordinários ? Doutra maneira 
necrarfeha a fé c o m i a da tradição humana em 

B b i i j t o -

Conclnfao dó dito 

Nao feha de ne-
gcr traduzi- hu­
mana. 
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Exemplono t anel. 

Lici.S.cap.i parag. 
vltyno. 

todas as mais couías, tanto contra o eftylo 
do mundo, &c o intento da fagrada Efcritura, 
que diz, Exod. 52.. Interrogapatremmum, £ r 
áanuntiahit tibi maiores tuas y & dkent tibi. Se 
nao pergunto eu: aíE como no papel as letras, 
porque nao íe imprimirão também nas me­
mórias , as eípecies das coufas memoraueis? 
Neguemos logo as façanhas dos Ceíares., dos 
Pompeos, dos noílos Viriatos,Sertorios, & 
outras hiftorias femelhantes. 

35 Contarei hum caio graciofo, Jk jun­
tamente mui a propofito em proua do inten­
to. Refere o Padre Afronío de Oualle da 
Companhia delefu , no liuro que compoz da 
Hiftoria do Reyno de Chüli, que ouuio con­
tar muitas vezes ao Padre Diogo de Torres da 
mefma Companhia, Prouincial, & Fundador 
daquellas Prouincias, Varap digno de todo 
o credito : que indo elle dito Prouincial ca­
minhando por hum valle de Quito,vio hum' 
dia de fefta hum índio jà de idade, que to-, 
cando feutamboril, eftaua ao fom delle can­
tando em fua lingoa certas hiftorias, &efta-
uao ouuindo atentos outros mancebos. Pa­
rou o Padre,& logo acabando elle de cantar, 
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perguntou, que ceremonia vinha a fer aquel­
la? Refpondeo hum dos que o ouuirão, que 
aquelle índio que eantaua , era o Archiuifta 
da aldea , aquém corria obrigação de íahir 
aquelle lugar todos os diasíantos , & repetir 
cantando astradiçoens,& coufas memoraueis 
de íeus antepaiTados, em prefença dos que al­
l i eítauaò, que por morte delle eftauao defti-
nados pera ficar em feu lugar: porque como 
os índios nao tinhao limos, vfauaõ defta di­
ligencia pera coníeruar nas memórias as hi­
ftorias antiguas; Paliou mais o Padre a per­
guntar , que era o que de prefente cantaria? 
Refpondeo , que cantara em primeiro lugar 
a hiftoria de hum diluuio, que houuera no 
mundo antiguamente & innundára toda a 
terra,&: que paliados depois defte diluuio mui­
tos feculos, hauendofe tornado a pcmoar o 
mundo, veio ao Peru hum homem branco, 
chamado Thome, a pregar húa k y noua,nú-
ca ouuidá naquellas regioens. Exemplo he 
efte, que moftra com euidencia a fé que de-
uemos dar àstradiçoens das gentes,aindaque 
barbaras. Que monta mais que o Eícriuao 
aíTente no papel as hiftorias , ou que aquelle 
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Vrou#fe o xjfum' 
pto com rez.oe.xs 
de Dereito. 

do tamboril asaíTente nas memórias dos que 
o eftauao ouuindo, pera eíTeito de ferem.con-
feruadas em perpetua lembrança ? E porque 
faremos mais caio do que fe imprime no pa­
p e l , que do que fe imprime nas memórias 
dos homens? Pelfo que de-todo o fobredito 
dücurfo tiro por coula certa > que fe deue dar 
credito à tradição que aftirma hauer andado 
neftas partes o Apoftolo S.Thome. 

34 Quanto mais que , porque de hüa 
vez apertemos efte aífumpto, hei de moftral-j 
lo com argumentos de maior profiíTa6:.ô<: di­
go aíli. Algum dos fagradosApoftolos v p o r 
obrigação de preceito d i u i n o , paífou a efta 
America a promulgar o Euangelho da Ley 
da graça, em que os,homens fe hauiao de fal-
uar: efte Apoftolo, nao f o i S. Pedro , nem S. 
Paulo,-nem S. Ioao, nem S. André, nem Saô 
Phelipe , nem Sant-Iago , nem S. Matheus, 
nem S. Thadeo, nemS. Sjmab, nem S. Ma-
thias, nem outro Sant-Iago, nem S. Bertho-
lameu: refta logo que fclTe S. Thome. So a 
primeira deftas propoíiçoens tem neceflida-
de deproua:que algum dos fagrados Aporto-
los por obrigação de preceito diuino pafsou a 

efta 
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efta America a promulgar o Euangclho d^i 
Ley da graça, em que oshomensíè hauiaó de 
faluar. Ifto parece que conuencem as pala 
uras de Chrifto , por S. Marcos no capitulo 
dezaíeis5 aonde antes de fobir ao Ceo, lan­
çou a obrigação que tinha fobre os Apofto-
los-, Ôclhes dille afli: Ide pello mundo vniuer-
fo, ôcpregai o Euangelho a toda acreatura: 
o que crer, ôcfor bautizado, íaluaríeha; Ôc o 
que nao crer, condenarfeha. Quem diz, pel­
lo mundo vniuerío,nao deixa de fora a Ame­
rica, que he quaíiametade do mundo.Quem 
diz a toda a creatura, nao deixa de fora as-j 
da America, que fao quafi ametade das gen­
tes: ôcque efte preceito fe haja decxplicar na 
generalidade, que fó a de mundo, iccreatu-
ras, entendem os Santos Padres, ôc Doutores 
;íágrados à margem citados. E moftro com 
jrezaó eficaz: porque Chrifto eraJledemptor 
vniuerfal, tanto da America, como das ou­
tras partes do mundo : logo tanta obrigação 
lhe corria de mandar enfinar o Euangelho à 
parte da America , como.às outras partes do 
mundo. Aífi o ponderou Hugo Cardeal, t i ­
rando a noífa meíma confequencia. Era 

C c Chri-

M a r c o s - r í . 

Gregor. ín homil. 
fup.Matc.ifi.Theo 
phil. Hugo C a r d . 
Caetano ibid. Dar 
rad. in í v l a t h .i g. 
& Marc.itf. 

Hugo C a r d . in 
M a r c . i ó . 
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Chrifto ( diz elle ) Redemptor vniueríal do 
mundo: logo a todos deuia communicar o 
beneficio, da Ley Euangelica. Declaro mais 
o argumento: porque efta Ley da graça, tem 
fer graça, ôc tem fer ley: em quanto graça,he 
dom vniuerfalde todos; porque he ganhado 
pella Morte , ôc Sangue de Chrifto , como -\ 
Redemptor vniuerfalde todas as gentes, fèm 
excepçab de peiToãs , quanto mais de meio 
mundo da America. Em quanto ley,deue efte 
Euangelho de Chrifto fer promulgado fegnii- i 
o o direito das gentes humano , ôc diuino 

em todo ô  deftnto do Legiflador, ôc efte he 
o mundo todo: ôc fenao , como poderão fer > 
hauidospor tranf^reiTores da dita ley, aquel­
les a quem nao f o i denunciada? ou com que 
rezão poderia o índio da America fer conde­
nado, aparecendo na outra vida fèm Bautif-
mo, fe efte lhe nao fora pregado? 

35 Confta do dito, que mandou Chrifto 
aos Santos Apoftolos, que promulgalTem # 

) L ey da gra ça por todo o mundo vniueríb,fenv 
| excepçao: de parte algüa : porque de toda^ 
era Redemptor, a todos tinha igual obriga1-
çao , ôc eíTaimefoa obrigação que tinha^ 

indo-
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(indoíe ao Ceo) deixaua aos Apoftolos,como 
íuçceísores feus no officio. Porém nao fica 
ifcuft ante mente prouado, que com eífeito cor 
reífem os Apoftolos o vniueríb mundo,ou to­
das as quatro partes delle, que o mefmo he. 
I f t o prouo agora com os argumentos feguin-
tes: porque a doutrina commúa dos fàntos 
Padres, éc Doutores fagrados he , que a Ley 
Euangelica f o i promulgada por todo o mun­
do vniueríb, pellos meímos Apoftolos, den­
tro de eípaço de quarenta annos depois da 
Morte, & Paixão de Chrifto. Aífi oaffirmao 
expreiTamente S.Thomas, S. Ioab Chriíofto-
mo, S. Gregorio Papa, Euthimio,Theophi-
Uto, nos lugares citados à margem, com grã-
de numero de Expofitores modernos. Em 
particular Euthimio citado tem pera fi, que 
'dentro em eípaço de vinte até trinta annos 
Iprégàrao os Apoftolos a Ley de Chrifto por 
Itodo o mundo. O Euangelifta S. Marcos 
^quando compoz o íeu Euangelho , dizia jà 
então, que eftaua diuulgada a ley de Chrifto 
pellos Apoitolos em todas as partes do mun­
do : Pmdkãu-crum vbicjue^ &ç. fendo aífique 
o íànto Çuangelifta efereueo feu Euangelho 

C c i j doze 

Os Âpcftolos pre­
garão o Euange­
lho pello mundo 
todo em ifpaço de 
menos de quaren­
ta annos. 

S . T h o m . sfd B e r -
n a r d . i o . I e d t . 4 . S. 
G r t g Pap. i n c a p . 
r <5. V l a r c . S. loão 
C h r i f 0 f t . h 0 m . 7 i . 
fíipra M a t h . E u -
t h . m & T h e o p h . , 
f u p . M a t h . *<}. 
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:xfar Bafon. a t S 
n. Chr. 45* Paul; 
d Col.n.aj. 

cnsluet'fe. qt;& o 
Apoftoío S.Tb°-
mepa;fi}t a A-
tnertca. 

doze annos íómenre depois da Morte de 
C h r i f t o , fegundo o diz Cèíar Baronio. Sa$ 
Paulo fali ando do feu tempo diz, que jà en­
tão eftaua pingado o Euangelho a toda a cria­
tura, que habita debaixo do Ceo: Prxdicatum 
efl Enangelium in omni creatura^udjub ccelo efl. 
Equé negará que eftà a noíla America debai­
xo do Ceo ? Sò os que lhe negao o mefmo 
Ceo, como depois veremos. 

Seguefe de todos eftes argumentos; que al­
gum dos íàgrados Apoftolos paífou a efta 
quarta parte do mundo,que chamamos Ame­
r i c a , a promulgar a Ley da graça. Confta 
também, que efte A p o f t o l o nao f o i S Pedro» 
nem S. Paulo* nem algum dos que referi af-
íímaj comoíe ve na relação de íuas vidas: & 
porque nab ha A u t o r que o diga; refta logo, 
que efte foífe o A p o f t o l o S. Thome. Parece 
que afll o quizerao fignificar S.Chriíbftomo 
homil. 61. & S. Thomas em fua Catena in 
Ioannemcap.ii. aonde dizem : Tbom as ínfir-
mior erat, (gr infidelior alijs •, pójtca omnibus for-
tior factus efl, & irreprebenfíbilis , quifolus ter-
rarum orbem percuYrity <*r in medijs plebibus Vo/-
uebdttir njolentibus eum interficere. N e m faz 

contra 
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i 

contra efta doutrina a expofiçaó de alguns1 

Doutores, que dizem , que os íantos Apofto­
los, nem eraó obrigados a correr, nem com 
eífeito correrão por íi meíinos o mundo vni-
ueríoy que iíTo parecia impofliuel, fendo tao 
poucoSj ôc em tao breue tempo. Porque efta 
expofiçaó íe entende ( fegundo os mefmos 
Doutores bem eftudados ) que nao correrão 
os fantos Apoftolos o vniueríb mundo, quan­
to a lugares particulares, Ôdndiuiduos; o que 
he verdade, ôc depois fe fez , ôc vai fazendo 
jpor feus íuceeífores. Porém que correífem as 
partes do mundo , quanto aos lugares princi 1 

paes , nem o negaó , nem o podem negan 
pois fabemos que andarão os Apoftolos nas 
tres partes do mundo principaes, Afia , Euro­
pa, ôc África, ôc fó da America procedia a nof 
ia queftaó , cuja parte affirmatiua agora de-
moftramos : nem eu vi Autor algum , cjue o 
negue abfolutamente ; ôc fó o nao affirmaó, 
porque lhes nao eraó prefentes os argumen­
tos, que hoje nos fao manifeftos. 

$7 Achei fomente o doutiííimo Corne-
lio Alapide fobre o capitulo dezaíeis de S.Mar-
cos, que diz alfi : que nao parece vèrifimil, 

Gc i i j que 

Maldonat.Cornel 
àlap-Lorinus. 



« • " 1 1 • 1" 1 

% o 6 Liwo 11. das Noticias 
* que tao poucos Apoftolos por f i correífem o 
mundo todo : principalmente porque na 
America, de nouo defcuberta, nao fe achao 
veftigios da Tè. Se foubera efte doutiífimo 
Expoütor es veftigios de Fe prodigiofos, que 
temos referido, que diífera ? Sem duuida al-
gúa nao duuidaria. Se foubera daquella tra­
dição tab confiante, ôc aueriguada pello Bíi-
po de Chiapa aísima referido, de como os ín­
dios antiguos daquellas partes forao inftruí-
dos nos Myfterios da Santiisima Trindade, 
ÍParto da Virgem, Morte, ôc Paixão de Chrk 
fto, por huns homens brancos, com;barba,ôc 
Veftidos até os artelhos: dos muitos veftigios 

ue o grande Colon , Defcubridor primeiro 
ias terras da Noua Efpanha, ôcfeus Compa­

nheiros, acharão em-as primeiras ilhas delia, 
que íeus moradores reconheciaô hum ío Deos 
infinito , Ôc omnipotente , ôc que efte Deos 
tiuera May, que vem a fèr os primeiros dous 
artigos da Fé. Que em Cumanà, terra nao 
mui diftante dafobredita , entre feus idolos 
adorauap, aquelles naturaes hua Cruz com 
ceremonias de grande deuaçao \ com ella fe 
benziab a fi , ôc aos filhos nouamente naíçi-

1 dos, 
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cios, pera liuraríè, ôdiurallos a elles de males, 
fegundo o refere Gommara parte terceira, ca-
pitulo oitenta &: tres. Se todos eftes, & outros 
veftigios da magnificência de feus templos,da 
diuerfidade de fuás ceremonias, de feus jejus, 
& abftinencias rigurofas de carne,& outros fe­
melhantes, cjue agora dekopor breuidade,& 
fe podem ver em paire no Padre Antônio de 
laCalancha, Religiofo fidedigno de S Ago-
ftinho no liuro fegundo da Hiftoria do Perii, 
foubera o doutifsimo Cornelio A lapide, nao 
duuidàra de que hauia na America veftigios 
daFè , & de que paísára a eftas partes algum: 
dos fitgrados Apoftolos \ & por coníeguinte, 
jque efte fora S. T.hojme. 

38 De tudo o atraz referido fe colhe com 
baftante certeza, que paíTouaefta noísa Ame­
rica o ApoPcolo.S .Thome, & que correo nel­
la os lugares marítimos que temos apontado, 
&ía6 asprincipaes deftas partes. E fobre efta 
refoluçao, fao dignas de ponderar outras duas 
refoluçoens moraes, hua da parte dajuftiça, 
& miíericordia infinita de nofso grande Deo r

3 

que nabpermitio dilatar ate o tempo do dei-
eobrimento defte Nouo mundo (que foi e'r-
j paço 

Líu.l.capd.tliK 

Vitima cenelufao 

• 
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Outros Autores 
defie parecer. 

Proferianotüuel. 

paço de m i l & quinhentos annos) a graça da 
Ley Euangelicai fe nao que logo a communi-
cou arodas fuás gentes , igualmente com as 
outras partes do mundo. A outra da parte dos 
naturaes da terra-, que contra e l l e s , que nao 
admittirao aquelle íanto Legado Euangelico 
eftarào gritando até o dia vitimo do.Iuizo,a-
queiles ímaescie fuás pegadas, de feu bordão, 
ôcde íua doutrina, que em teftemunho lhes 
deixou de fua pertinácia \ ,ôc á vifta delles nao 
poderão allegar ignorância. 

39 A l é m dos Autores afsima referidos, 
tem t a m b é m .pera fi que veio a eftas partes o 
íanto Apoftolo 3 o Padre Francifco deMen-
doça da Companhia de Ieíu,em feu Virida* 
rio Probl. 44. o P a d r e R i b a d e n e i r a dameíma 
C o m p a n h i a , no feu Fios S a n ü o r u m , na v i ­
da do u: eíino S. T h o m e , ôc André Lucas na 
vida de S. Ignacio.folhas duzentas ôc quarenta 
ôcíinco, onde traz hua norauel profecia do 
mefmo Santo, que pronofticando aos índios 
diíse,que depois de muitos feculos viriao.afuas 
.terras huns Sacerdotes, fucceísores íèus,apré-
garlhes o mefmo E u a n g e l h o , que elie lhes 
pjégaua? ôc trariao por diuizas Cruzes em as 

mãos: 
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naaos: ôcque eftes os congregaríao em po 
uoaçoens, pera que viueíTem em ordem , ôc 
pol i c i a Chriftáa; ôc que então Tupis, ôc Gara* 
m o m í s (que c o m p r e h e n d e m todas as nações) 
v i u i r i a o e m paz. O que t u d o teue c u m p r i ­
m e n t o c o m a entrada da C o m p a n h i a de I e -
üi naquellas partes, quando virão os índios 
os Sacerdotes delia chegados àquellas regiões 
cora Cruzes e m as mãos., em lugar de bor­
dões, ôcque erao os primeiros, que depois do 
j a n t o A p o f t o l o , prcgandolhes a C h r i f t o , os 
vniao e m varias Chriftandades. Profecia,que 
aendo c o m a i n e f m a v n i f o r m i d a d e achada 
entre todos os índios daquellas partes,detao 
varias naçoens, lingoas, ôc territórios, ôc c o m 
diftancia de duzentas, trezentas , ôc mais l e ­
goas, f e m hauerfe jàmais communiçado en­
tre fij pareceo ter f u n d a m e n t o f o l i d o , ôc co­
mo ta l (depoisde feita ,baftante d i l i g e n c i a ) a 
enxerírao os Padres da C o m p a n h i a nos An-
naes daquellas Prouincias. 

4 0 O s Autores d o diuro intitulado,/#w-
jro fkculi, .folhas íeflenta ôc tres n o fim , refe­
rem a mefma profecia j ôcrefoluem, que nao 
fe ,pode duuidar de que andaíle. naquellas 

D d par-

Compr-ouafe a 
mefoiaprcftCia, 
& f inda dofan-
to Apoftolo. 
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partes o íanto Apoftolo •, por eftas fubftark-
ciaes palauras : In remotifsimis Wis PemguarU 
Prouincijs tantdm rubiqu* intcr Bárbaros memo-
riam, vefiigiaque Sctncn Tbomct jjfoftoli inutnè-
re focij^tdubitari rianpof tt dpoftolumiflic olirth 

frijft. Fazem também menção defta profe­
cia, Fr.Ioachim Brulio já citado liuro primeir! 
ro, capitulo quinto* numero íetimo , & Ioab 
iTorquemada parte terceira de fua Hiftoria, li­
uro quinze, capitulo quarenta & noue, o Pa­
dre AfFonfo de Oualle da Companhia de Ieíii 
acima citado : aonde também diz , que em 
muitas partes do Peru, & do Paraguai he co­
mum tradição ri^auer eftado nellas o Apofto­
lo S.Thome , & que diíTb ha grandes finaesr 
& traz outros argumentos forçofos. Primeiro, 
os íumptuoíbs, & magnificos templos, qué 
hóuue.nos dous poderoíos Impérios do Peru, 
& México, muito antes que foífe a elle gente' 
.Efpanhola j dos quaes acharão ainda em íua 
ientrada muitos, mui ricos, & mui adornados*, 
conforme confta dos Hiftoriadores. Segun­
do, o conhecimento que tiuerao do verda^ 
deiro Deos, Creador do mundo, Remunera-
dor dos bens, & Caftigador dos males: dè 

Chr i f t o 
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Chrifto. Red empror; da immortalidade da al­
ma, comotiueraó os índios Ingas, Amautasj 
ôc da refurreiçao dos corpos, como tiueraó 
^outros ••> do que tudo trás Autores no mefmo 
capitulo citado. E por terceiro argumento 
trás húa fermofa Cruz, de que conta Garcilaf-
fo , que tinhao os Reys Ingas em Cufco , em' 
hum de feus Palácios reaes, em certo aparta­
mento chamado Huàca, lugar fagrado, & de 
veneração. O que tudo moftra noílo inten­
t o , que de força hauia de hauer peífoa, que 
lhes communicaíle a noticia das coufas dit 
stas, antes que entraífem naquellas regioens os 
Caftelhanos ; & nao parece podia fer outro, 
que o Apoftolo S. Thome. E temos mo (Ira­
do a verdade da tradição de hauer vindo às 
partes da America efte fanto Apoftolo. So­
bre tudo conftada IgrejaSyriaca , onde nas 
liçoens defte Santo felé, queefteue na Ame­
rica, &prégou alli aquellespouosi &,pareceíe 
nao pode negar jà hoje. 

41 Depois de tantas duuidas curiofas, j S í f e podem f*t-
• * \ r 11 ! * • o s ^dtos do 

parece bem ponha nm a ellas nua mui n e - 1 S WÍ/ nomeio d* 
ceflaria ; &heeíia, a da faluaçao deftes I n - fyd?.'***'"''1*' 
dios: Se no meio de.fua gentilidade fe podiao, 

D d i j ou 
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ou pè>dem íàluar alguns delles?' ou íè todosfè 
perdem ? Na verdade que quando tomei a 
penoa, pera tratar efta duuida, me parcceo 
que igualmente a tornaua pera tratar de húa 
Apologia em defenfab damiferieordiade nof 
fo grande Deos ; porque íem duuida , dura 
coufe; parece aquella voz commúa, de que to­
da efta immenía vaftidao de almas de hum 
mundo inteiro, & por eípaço de tatos feculos 
de cinco mil,feis mil,&fete mil annos depois 
de fua creaçao , até a vinda dos Pregadores 
Euangelicos, houueíTe de perderfe toda : len­
do certo que morreo Chrifto por íaluatlas; Se­
quer Deos que todas fe faluem. Ora Eu, de­
pois de coníiderar a duuida , & ver com cui­
dado os Padres, & D outores {agrados ; tenho 
concebido, que tem hauido grandes miíeri^ 
cordias dà bondade diuina fobre efta defèm-
parada gente. 

4* E digo em primeiro lugar,que na cem 
N o , m e i o ^ fux fufao de tantos feculos , quando ainda a terra 

da America eftaua efcondida, & antes que a 
ella paliaífe o Apoftolo S. Thome, ou outros 
Prégadores; os homens deftas partes nas tre-
uas de feu gentilifmo viuiao, Ordinariamen­

te™ gentdidade 
tinerao , rj> tem 
ignorância inue-
elucida Fè. 

te 
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cc foliando , com ignorância inuenciuel da 
Fè diuina , ôc por confeguinte fem peccado 
de inrídelidade, porque houueífem de fer con­
denados. Efta-refoluçao1, fupoftoque foi re­
futada, ôc desfauorecida de muitos v com tu­
do he recebida hoje dos melhores, & mais 
pios Doutores, com Santo Thomas Secunda 
íecunda: quaeft.io. artu. ôc os mais à margem 
cisados. E arezáohe ciara, porque eftes ho­
mens nao tiuerab conhecimento algum da 
fé nem íouberao que eouíà he reuelaçâo, ôc 
por ventura nem ainda que coufa he Deos 
alguns delles:- logo mal podiao peccar contra 
o preceito da Fé, que nao fabiao. He o que 
claramente diz S. Paulo adRoman. 10. Qwo~ 
modd credentyfinon dudieruntl aut quomodo du-
dient fine pradicame ? Como hauiao de crer, fé 
nao ouuiao f ou como hauiao dè ouuir, fem 
quem lhes prégaífe? O pobre do Tapuya me­
tido em fuas brenhas, a quem nunca veio ao 
penfamento obrigação da Fé, com que rezao 
fè lhe imputaria a peccado a falta delia ? E o 
mefmo fe ha de dizer dos que viuerao,& vi-
uem ainda hoje depois da pregação do Apo­
ftolo S. Thome, ou outros Pregadores na 

D d iíj Ame-

Alt i f iodorénTe in 
f ü m . I iu.) . traft . j . 
cap i . q u ç f t . j . G u i 
I hei mo P ari fie nfe 
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2 y . a r t . i . q . l . & 5. 
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q a.& j . d u b . i . G e r 
fon tract. de vita 
Sp rit. \eã.2. & 4. 
Corduba l . J . q.4.. 
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Soar' de fide difp. 
1 -\fedt.i. parag. a. 
Valenc ia .Medina» 
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Victoria > Pedro 
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NatfóJosmyfte-
riosdaFéfobnna 
furtes: mas ain­
da dos naturaes 
podem ter alguns 
delles ignorância 
inuenciuel. 

America; fe nao ouuirao a t a l pregação , ou 
lhes n ao foiíumcientemente p r o p o f t a . Por­
que c o m o d i z S. Thomas, náobafta que os 
A p o f t o l o s pregaífem a Fé em todas as Prouin-
,cias, o u R e y nos, í e taes, o u taes peífoas em 
particular a nao ouuirao. Aífi o t r a t a com 
prouas mais extenías V i t o r i a em hüa relação 
que faz dos índios moradores das ilhas; ôc o 
Padre Soares citado na margem 3 na diíp. 17. 
fect.i. num. 9. 

45 Antes acrefcento, que podiao, ôc pò-
de r a n a q u e l l a íua gen t i l i d a d e ter ignorância 
i n u e n c i u e l , na6 fó dos myíterios fobrenatu-
raesdaFé, T r i n d a d e , Encarnaçao, & Remu­
neração, que fao de íi f o b r e n a t u r a e s , ôc ex­
cedem o c o n h e c i m e n t o natural d o homem; 
mas t a m b é m dos próprios m y f t e r i o s naturaes 
de Deos, A u t o r da natureza: c o m o de hauer 
Deos, fer h u m fó , i n d e p e n d e n t e , omnipo-
<te$ite, &c. Pello menos era algúas peífoas, ôc 
p o r algum t e m p o da vida. Porque eftas ver­
dades , ainda que p o d e m conheceríè c o m a 
luz do e n t e n d i m e n t o n a t u r a l , c o m t u d o nao 
íào p r o p o f i çoens a que chamamos perfe noras, 
nem p r i m e i r o s princípios q u a n t o a nòs,pofto 

que 
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que o íèjaó em fi ; ôche neceífaria, ou pró­
pria inuençao, ou doutrina alhea; pera o que 
fao os entendimentos dos í ndios do Brafil tao 
pouco capazes de eípecular neftas matérias, 
que o a que mais fobíraoper fi , foi o conhe­
cimento daquella eonfufao , que por vezes 
diífemos, de hua Exceílencia fuperior, a que 
chamaó Tupà, que tem domínio íobre os tn> 
aoéns,£ccorifcosj Ôc a quem parece atribuem 
a remuneração dos lugares melhores, ou peô -
res da outra vida*» ôcate aqui fobe de ponto o 
difcurfo defta pobre gente. Se ifto he conhe­
cer a Deos , ou nao, deixo eu ao juizo dos 
doutos. 

44 Donde fe diífermos, que alguns de­
ftes por algum tempo tiuerao ignorância de 
Deos, feus homicídios, adultérios, furtos, & fe­
melhantes obras, ainda que contra o Rime 
da rezão natural, ôc materialmente fejab mas-, 
não fao com tudo peccados mortaes Theolo 
gicos que chamabos Doutores, nem por elles 
ímerecem o inferno fenão outra pena te mpo 
p h porque como não conhecema Deos nao 
cometem contra elle injuria, na qual confifte 
© fer infinita a cufpadopeccado, ôc merece­

dora 

Vejaófe os Expo-
litores de S.Thom 
íobre a queft. 7s. 
tratando da igno­
rância Vafcjues hic 
difp. 122. Sanch. 

Decalog. c . i t f , 
"um.jj. Valencia. 
Azor.Alex. & o u . 
tros que cita,fegue 
Soar. Granatenfe 
de fide difp. i 7 . 
feft a.n.tí. & j. ad 
rried. Lugo Card. 
de incarn.d.j. fecl 
6 n.107. 
O Cardeal Lugo 
deincarn.d j . f e â . 
J-n-70» 

Os que tem igno­
rância de Deos 

\pelhi ptccados que 
commetem nam 
merecem pena do 
lnferno,fenao tè~ 
poral. 
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Suar .de fide d. 17. 
feâ.t.ruy.fme. 

Saar. de fide d.tx. 
f e & . i . n . i f . 

| doraçle pena eterna. Antes o s q u c e n t r e elles 
tiueílèm ignorância femelhante i n u e n c i u e l 
de alguns dos p r i n c i p i o s moraes (o que nao 
repugna, ao menos ,em algúas matérias, nao 
tao conhecidas , c o m o na fm>ples f o r n i c a -
£ção, vingança , &; femelhantes, íegundo os 
Doutores) não peccarião, n e m ainda-plnílca, 
& materialmente :, porque,então n e m offen-
dião o ditame da rezão. D i g o mais, quêxo­
dos aquelles que n e f t a fua g e n t i l i d a d e v;uef-
íèm, íègundo a j u f t a ley da rezão, ditame 
do b o m , ôc h o n e f t o j poderião alcançar de 
Deos graça,&; faluaríèi lègundo a q u e l l e p r i n -

; c i p i o dos Y h e o l o g o s : Facienti quod in fe efl 
Deus non denegat gradam. £ acrefcento, que 
t e n h o pera mim,.que.aquelle.principio.pode-
rà ter efTeito t a m b é m nos que peceàrão n o 
d i f c u r f o de fua v i d a ,, fe n o fim delia tiuerem 
effic.az arrependimento, ôc lhespezarde-véras 
de hauer oJfendido aquelle que con h e c e p o r 
Deos , o u o m e f m o l u m e da rezão : porque 
fazem o que e m fi he, Ôcpòdeíe c r e r d a g r a n ­
deza da m i f e r i c o r d i a d o S e n h o r , que quer 
que todos os h o m e n v fe íaluem , lhes conce-. 
cia a eftes pobres a f l i arrependidos, o m e í m o 

a u x i l i o 
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I 

auxilio da graça, que no primeiro cafo, pera 
queftfaluem:&he conforme àboa rezão, ôc 
os Doutores que cito á margem. 

45 Rena por ver a bondade da teria, ôc 
clima,.íègundo a ordem das perguntas paf-
fadas. Por efta rezao Ibu-fbrçado a efcreuer 
nefta matéria mais o feguinte. E também por 
que eílou vendo os curioíos verfados em 
Hiftorias, qne me dizem , que fendo efta a 
primeira quefaealuz de coufas deftas partes, 
naoiatisfaço nem ao gofto de quem a lé,nem 
ao officio de quem a efcreue, fe nella nao der 
algum maior conhecimento , ao menos de 
que couía feja Brafil: por quanto tudo o que 
ate agora diflemos, ou he feudefcobrimento, 
bu íuas gentes, ou feus exteriores fomente. 
Profeguirei, vifta efta rezao, fera pore'm com 
tal breuidade, que nao fe enfade quem ler, 
aiem também quem eícteue. 

46 £ porque .comecemos por ordem 
pera molhar qiie coufa he Braf i l , direi pri­
meiro o que he quanto ao nome , ôc depois 
direi o que he quanto à fuftancia, feguindo a 
doutrina do Philofofo, que diz, que De vna-
ftdquerecognofcendHm efl quid nominis } & quid 

Ee 

Suar. de fide d.u. 
Ccâ.i.n.n. 
ü e Lugo de fide 
difp ip.feí i . i . 
n.10. 

Da bcndaie da 
terra,çj> clima do 
Brafil, 

rei. 

§lue coufafej-a 
Brafil. 

Barros decad. I . 
hb.5 -cap.2. 
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Dos ntmtsioBra 

\ 

i , A mim A. 

rei. Quanto ao nome : o primeiro que teüe 
efta parte da America, de.que efereuemos, foi 
Terra de S. Cruz: affi lho impoz Pedro Alua-
rez Cabral, a quem de vío , ôc como direito 
das gentes eftaimpofiçao pertencia, como a 
primeiro Defcobridor. A oceafiao fo i , ou a 
do mezdeMayo, em que aruorou efte final 
de noíla Redempçao nas praias de Porto fe-
güro ( ôc por ventura que foi o mefmo dia 
da S.Cruz tres de Mayo , fegundo o efereuem 
Pedro de Mariz de varia hiftoria, Dialogo 
quinto, capitulo fegundo , ôc loaò de Barros 
Décadaprimeira,.capitulofegundo) ou tam­
bém o coftiime da nação Portuguefa affeiçoa-
da a principiar fuasíempreías debaixo defte vi-
uificò eftendarte de Chrifto. 

47 O fegundo nome que teue, fo i o de 
America: efte tomou daquelle infigne Geó­
grafo, chamado Américo Vefpueio^de quem 
diífemos, que veio por mandado delRey D. 
Manoel, depois de Pedro Aluarez Cabral, a 
defcobrir, ôc demarcar em fegundo lugar a 
cofta do Brafil. O terceiro fo i o de Brafil,errí 
que fez troca a cobiçadaquelles, que depois 
vierao ao trato do pao, que agora chamaó 

defte 
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defte nome \ nao fem algum abatimento da 
impofiçaodo primeiro, lubftituindofe aquel­
le Madeiro vermelho com o Sangue de Chri­
fto , & preço de noífa Redempçao, outro 
madeiro , que fó tem de fangue a cor, &de 
precioío o aparente da cobiça dos homens. 
Com rezao íe queixa defta mudança o H i -
ftoriador Português na Década citada, & Pe­
dro de Maris em feus Diálogos. N o quarto 
lugar chamaíè índia Occidétal, ou porque foi 
defcuberta no mefmo tempo que a Oriental, 
ou pella femelhança que ha entre os índios 
de húa, & outra parte. Aíh* o cuidou o Autor 
do liuro intitulado Theatrum orbis y na def-
cripçao da America. O u também do nome 
deOf i r l n d o , primeiro feu pouoador,fegun-
do a opinião que atrás puzemos. Outros cu-
riofos lhe quizerao também acomodar o no­
me de Noua Lufitania, à imitação do de No­
ua Eípanha: nao era mal acomodado-, porém 
nao vemos que efteja em vfo. 

48 Quanto a fuftancia, hauia muito que 
dizer em defenfaó,& abono da terra do Bra­
fil, & muito mais de toda a America : porém 
por efcuiãr grandes prqceífos, direi fummatia-

Ee i j men-

4. índia Occi­
dental. 

Outros lhe quize­
rao pòr noua Lu­
fitania. 
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íão rufpeitofas à 
parte du Brafil,as 
wtrxs tres partes 
lo mundo. 
Cofta d c houo o r -
t>e l i b . i . c . p . 

Calumrúas que 
dtfferaõ os fhdo-
fofo*, & d(irolo-
gos antiguos da 
Zona torrtda. 

mente, ôc fomente da parte que t o c a a o Bra­
fil. E pera eu hauer de ar r e z o a r de juftj ça ío­
bre as bondades de que D e o s a dotou, he ne-
ceílãrio- d e s f i z e r primeiro fuás calumnias: 
pera o que protefto que e m todo o direito 
íao partes fuípeitas as outras tres partes door-
he porque he certo que confpiràrao em ou­
tro tempo todos os Sábios da E u r o p a , África^ 
ôc A f i a , e m ani q u i l a r , ôc deíacreditar em-ca-
d o efta quarta parte d o mundo; 

49 Ariftoteles o Príncipe dos Sábios, no 
fegundo liuro de feus M e t e o r o s , capitula 
quinto, c o m toda a ef c o l a de feus diíeipulos,, 
fo i o primeiro que i n f a m o u a A merica,apre-
g o a ndò delia, ôc de toda a mais terra que cor-
reíponde à Z o n a , a que cbamauaTorrida,en-
tre os dous círculos íolfticios de C a n c r o , ôc 
Capricórnio, íer terra inútil, feca, requekna-
da, ôc i n c a p a z de fontes, rios, paftos, ôc aruo-
redos-, ôc por ooníeguinte deíerta pera fempre, 
ôc i n h a b i t a u e l aos h o m e n s , pellos excefliuos 
ardores cauíàdos da proximidade do S o l , que 
a n d a fempre íbbre ella. A efte P h i l o f o f o fe' 
guirãodepois P l i n i o l i u r o fegundo , c a p i t u l o 
feífenta ôc o i t o , o n d e deíacredita a m e f m a re­

gião 
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giáo de requeimada, torrida, acefa dos vehe~ 
mentes raios do Sol^ &confeguintemente de 
intratauel à gente humana. Virgílio em íuas 
Georgicas liuro primeiro, toca a mefma i n ­
fâmia quando diz: 
Qujnque tenent cceium Zotftf, quarum 'Vna cürnfca 
Semperjolerubens, & torrida fentperabigne. 
Ouidio no primeiro de íuas Metarnor-
phofesr 
Tottdemque pfagxtullere prermtntwx 
Quarum qu<t media ejly non efl babitabilis ctftu, 
Cicero, Philo ludeo, Beda, S.Thomas, Efcò-
to, Durando referidos pellos Conimbricert-
fesi.deCcelo cap.14. quaeíl.i. art. 3. tiueraó 
ò mefmo. E f o i opinião communiííima dós 
Sábios de todas aquellas tres partes Que mais 
infâmias podiaó dizerfe de hüa pobre parte, 
aufente, nunca ouuida* nem vifta tè então em 
juizo*. 

50 O Achilles de feus arrezòadós vinha 
a fer efte, O Sol he a caufa total do calor: lo­
go quanto mais de perto ferir, tanto mor ca­
lor caufarà fere a região da Zona tòrrida ma­
is de perto que algúa outra do mundo (por­
que anda fempre fobre ella , & reuerberab 

Ee i i j nella 

"Rezao d a s calú­
nias da Zona iot' 
rida. 
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Catumniadosque 
dizem .que nao he 
esférico o Ceoyntm 
correfponde à Zo­
na torrida. 
Coftaliu. 1. M. 

nella íeus raios direitos , ôc a modo de feitas:) 
pois logo ,quem hauerà que aguarde nella? 
Efte he o Achilles dos contrarios,que parece 
tem vencida a caufa : ôc a força que tem no 
calor, militanafecura. 

51 Nao párao aqui os contrários da nofi 
ia Zona torrida ; pretendem negarlhe até o 
próprio Ceo , commum às creaturas todas. 
Dizião nao poucos, nem menos autorizados 
Philoíofos,,&. Aftrologos, que nefta noílare-
giao, còmo em tod a a mais Zona torrida,naó 
hauia Ceo oorrefpondente ; porque afíirma-
uaô que nao era esférico , íe nao que era a 
modo de pinha, ou de hum pauelhaó , ou de 
cafa fundada em columnas,quedehúa parte 
tem o teclo, da outra o fundamento,ücando 
o meio , que correfponde à Zona torrida, 
fem parte algüa defte benigno corpo. Afli o 
confiderou o Padre S. Cnrifoftomo, homil. 
14. Sc 17, fobre a Epiftola dos Hebreòs i on­
de eftranha muito a opinião dos que dizem, 
que he o ceo esférico, correípondente a toda 
a terras & cuida que he contra a fagrada Ef­
critura, quando diz , que he o Ceo taberna-
çulo fixo. Com S. Chrifoftomo concorda© 

Theo-
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Theodoreto , ôcTheophilato : ôc Laccancio 
riofe dos Philoíofos, que canfaó feu enge­
nho em prouar que o Ceo cerca toda aterra* 
E o que he mais, que duuidou S. Agoftinho 
nefta matéria, tao grande Philofofo,ôc Aftro-
logo, com eftas palauras : Quid adme pertinet 
Virum càlum, jicut fpheray Vndicjue condudat ter-
rdm in media mundi mole libratam , an eam ex 
Vtrdcjue parte defeper >velut difcus, operiat ? A 

mim que me pertence fe o Ceo como esfera 
cerca a terra ,• ou fomente a cobre por fima 
como teóto ? Sobre tudo Procopio affirma, 
que he contra a Efcritura fagrada a íéntença 
de Ariíloteles, que diz, que o Ceo he esféri­
co, ôc que fe moue ao redor da terra. Forneço 
alguns efte argumento em proua defta opi­
nião *, porque olhando nós pera as Eftrellas 
quandoeftaófobre noífa cabeça, aparecem 
menores: ôc quando elíaó no Orizonte apa­
recem maiores, fendo as mefmas: nao por 
outra rezao, fe não porque aparecem em diuer-
ía diftancia, menos longe quando maiores, Ôc 
mais quando menores: nao eftão logo em ceo 
esférico , porque a esfera não admite kigarês 
menos,ôc mais diftantes. 

Por 

T h e o J . & T h c o -
ph. ia commentad 
Hehr . e. LaCtant. 
1 ib 5. diuin. inftit. 
cap . i4 .S Aguft.ip 
Genef.cap, 9. 

Procop. fup. Ge-
n e f . c a p . i . S í 7. 
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Epílogo das opi 
xtoens. 

Deféndefe aterra 
do Brafil M s ça­
lumnias contra-
ms. 

í 

52, Por efta via pretendia©- os Autores ci­
tados aniquilar a terra do.Brafif & d a AnierU 
ca toda, negando, huns poder hauer terra, on­
de cuidauao , que nao liaiiia Ceo. Outros 
negandoa.por de nenhumeffeito; porque de* 
balde criaria o Autor da natureza terra que 
nao hauia de fer habitada , pella inclemen-
ciadosaftros 5quando nella admitiíTemos ceo. 
Outros leuauão efta impoífibilidade pella dos 
mares, que tinhao por immen-os, ;&impofli-
ueisdenauegar pera chegar a ella,çafo.que tal; 
terra houueífe. E finalmente os^que a con-
cediáo, era com tantas notas de inútil,, inha-

j bitauel, requeimada, &c. que era o meímo! 
que não hauer tal terra. E exaqui a noíla re-
güofem ceo, ôçfem terra,.tomada em àr., & 
eni.agoa fomente. 

.53 Pera liurar de tantas çalumnias -tão 
fora da rezão .a terra do B r a f i l , & defte Nouo 
mundo, Jiouuera mifter muito tempo, fea ex­
periência de tantas gentes , ainda das partes 
contrarias,, a olhos viftos não pregoára hoje 
pojríbnhos todas as opinioens dos ,antiguo% 
não fem,algum defcredito feu. E com tudo, 
cpmo forão as çalumnias publicas , íabidas 

entre 
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entre todas-as gentes-, & nem todos paflfaó ao 
Brafil, nem tem noticia do defagrauo dellas; 
antes ainda os mefinos que a tem, & a vêem 
com feus olhos , nao fabem ordinariamente 
as caufas; íerà agradauel a todos reíponder 
mais em forma: aííio faremos-, mas íèrà com 
a breuidade poffiuel. 

<± E primeiro que tudo lancemos fora' A*twmf* 
. J T f T J , . I do Brafil. 

a ignorância dos que pretendem tiramos o commb.de c*: 
° 11 r • n 1 • l.a. c. <} a r e i . 

Ceo, ôc com elie Íeus ínriuxos benignos. 
Açodem por honra deftas partes Autores ía-
pientiífimosi ainda dos das mefmas partesco-
trarias, ôc por taes dignos de mais credito, 
Thales Mi l e f i o da parte da lonia; Pithago-j 
ras, ôc Lice^o, da parte da Itália : os Sábios da ; 

Babilônia, os da Caldea, os do Egypto, os da j 
Grécia (Ariftoteles, Ptolomeo, Alphragano, 
& Platão no feu TimeoJ prouao por noílã par-
te com rezoens euidentes, aífi Philofoficas, 
como Aftronomicas, que a toda a terra, em 
qualquer paire q u e e f t e j a reíponde o Ceo,por 
fer efte esférico, & redondo. Porém por bre­
uidade , moftremolo fomente agora com a 

t experiência do mouimento do Sol, Lua , ôc 
i£ftrellas;errantes. Todas eftas vemos comi 

F f noífos! 

http://commb.de
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. "Experiência* 

noflbs olhos, nefta mefma região calumüia~ 
da, irem fobindo todos os dias do Orizonte 
Oriental ao meio do Ceo : ôc defte deícer ate 
o do Poente : ôc daqui voltar outra vez em 
perenne mouimento ao Jugar do feu Orir 
j mm. E íe o Ceo nao fora esférico, ôc esférica 
i a terra, nao tinhao os aítros porque andar à 
| roda. Na mefma forma, com noílbs olhos e-
ftamos vendo, que vai o Ceo rodeando a ter­
ra com íuas Eftre lias fixas igualmente diftan-

r T r 
tes,\ íegundo o confirma a fagrada Efcritura 
com as palauras do principio do Ecclefiaftés, 
dizendo aífi: O Solpoemíe,ôc torna a feu lu­
gar v ôc tornando ahia nafcer,. volta em giro 
pello Meio dia , ôc rodea pello Aquilao ao 
Norte^allumiando todas as coufas em circui­
to, ôc torna a voltar a feus circulos. E a meíma 
Efcritura a cada paífo chama ao Ceo âmbito, 
cerco, ou giro,, que vai o mefmo que esfera; 
como-tambem à,terra chama orbe: OrUtcr-
rarum^ & quidejuid cwliamíitu continetur. Pois 
Iogbque dizem a if t o o s Aftrologos ? como 
podem negar que feja esférico o Ceo? 

Refpondefeaosiu^ Nem fazem contra, os lugares quçak 
gares da fagrada \ legao da fagrada Efcritura j porque quaridèl 

chama' 
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chama ao Ceo tabernaculo, tenda, caía,pel-
Je, Sc outros nomes femelhantes, nao tem ref 
peito à figura,fe nao ao omcio com que abar­
ca , ôc recolhe todas as coufas em circuito. E 
ainda a pelle abarca o animal em redorído à 
maneira do Ceo. 

56 O argumento contrario das eftrellas 
menores, ôc maiores, he ío aparente; porque 
eftas eítao fempre em a mefma diftancia da 
terra, ou em refpeko da íuperficie, ou centro 
delia. E o parecerem maiores quando eftao 
no Orizonte, procede da craííidab dos ares, 
Ôc vapores, que íe poem entre ellas, ôc nòs;em 
grandecendoas tanto mais, quanto mais, ôc 
mais groífos fao os vapores: nao porque na 
verdade o fejao , mas porque o parecem aos 
olhos : afli como parecera maior qualquer 
couía metida em a agoa, que fora delia, por 
reípeito da craflidaó do meio por onde pa 
as eípecies. Verdade he, que ficao mais lo n ­
ge de noífos olhos as eftrellas, quando fe vení 
no Orizonte, que quando no meio do Ceo; 
porque entre nos , ôco meio do Ceo entre-
pocmfe fomente dous elementos, de àt,ôc fo-
20: Ôc entre nos, ôc o Sol, v. g. quando efta no 

F f i j O r i 

licÇtortièfe ao vi­
timo argumento. 

A craffdão do me 
lo faz parecer as 
eftrellas maiores. 

As Eíirellas efião 
mais longe no O-
rizonte , qttenc 
meto do Ceo. 



Arift.C' m e r h e o r . 
íc.-}. S e o c c a 1 i..nat. 
PqaeíVc 7 ; ^ t p ! i r a -

Incertszadasioii' 

{as dejta vida. 
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Orizonte, além, deites dous ele méritos entre-
| poemfe mais o íemidiametro da terra: porém 
| a quantidade deilè íemidiametro , & ainda a 
j terra toda, em comparação da grande diftan-
| cia do Ceo reputafe por nada; & nao he cauíà 
da maioria, ou menoria das eftrellas aparen­
tes , fenao a dos vapores jà ditos, fegundo a 
doutrina dos Philofofos, ôc Perfpe&iuos Ari-
ftoteles, Seneca, Alphragano, ôc outros. Mal 
negaologo com efte argumento os Autores 
contrários a figura esÉèrica do Ceo. 

* 7 Liures jà das principaes çalumnias to­
cantes ao Ceo ; tratemos agora das da terra* 
Mas primeiro que entremos em proua, nao 
poíTo deixar de fazer aduerteneia aos que eftes 
meus Eferitos lerem, que na5 paífiernfem co-
fiderar a incerteza das coufas defta vida ; ôc 
com que juftiça roubauao aquelles. bons an^ 
tiguos a todahüa regjao nao menos que o Ceo 
ôc a terra,com prouas tabpouco concluentes 
Quediíferab, íe refufcitàrabhoje comnofcoi 
ÔC virão o q u t vemos ? Sem duuida que arre­
pendidos diHerao, que aterra do Brafil,toda a 
America, ôc toda^a meia Zona, a que chama-
uao Torrida, naofó nao he terra inútil, feca, 

requer ( 
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requeimada, deferta, inhabitauel pera gente 
humana-, maspello contrario , que he hua re­
gião temperada, amena, abundante de chu-
uas, orualhos, fontes, rios, paft os, verdura;, ar-
uoredos,&frutos pera perfeita habitação de 
viuentes. I f t o v i r a o \ & experimentarão pri­
meiro que todos os mortaes de Europa, hum 
Colon, & feus companheiros: hum Cabral c b 
toda íua Armada, que com feu valor, &: traba­
lho mais qua humana, deícobrírao as partes* 
defta Zona , como encantada aos homens 
dos^antiguosfeculos. I f t o vemos, & gozamos 
nos hoje os que asiaabitamos, com tal fuani-
| dade de temperamento, como em hum paraí-, 
fo da terra. 

f8 Nao fó os homens de noíTos feculos; 
houue também muitos dos antiguos, que a-
certàrao no conhecimento defta verdade. 
Am o affirmauao Erathoftenes, Prolybio, 
Ptolomeo, Auicena, Sc nao poucos de nof-
íbs Theolo<ros, de que f i z menção S, Tho-
mas na fua Terceira parte > queltao cento 3>c 
duas, articulo fegundo* Sc em tanto grao,que 
chegaô a defender, que nefta parte debaixo 
da linha Equinocial cnàra Deos o Paraífo 

E f i i i ter-

Experieneia das 
bondade s doBra-
fiU 

"Entre os antiguos 
houue muitos que 
defenderão ater» 
ra da Zona torri­
da. 
Conimb.a.de c a ­
lo cap.i<j,q.i.a,j. 
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lefutafe * rezao 
los contrários. 

terreftrei por fer efta a parte do mundo mais 
temperada , deleitofa, ôc amena pera a vida 
humana, I f to clamauao jà tanto dantes eftes 
Autores-, poréán nao erao cridos. E ainda que 
eu agora nao me aproueite do que acrefcen-
tao do Paraífo'? nao me paífa com rudo por al­
to pera quando for tempo. Por entretanto 
nao poífo deixar de agradecerlhes o reco­
nhecerem neftas partes tal temperamento, ôc 
tao fuaue, que fej ao forçados a paílar pera el­
las o mefmo Paraífo da terra, 

59 Nao he .baftante a homens de bom 
entendimento ver, & experimentar: íobre tu­
do ferà gofto íáber a rezao fundamental de 
coufas tao notaueis, ôc ouuir confutar os ma--
iores Sábios dos feculos. O Achilles de íuas 
rezoenshe efte: O Sol quanto mais de perto 
íere, ôc quanto com raios mais direitos, & a-
perpendiculo, tanto com mais violência a 
quenta, ôc feca: logo ferindo a efta noífa re-* 
giao de muito mais perto que as outras,& com 
raios direitos, que depois reflectem fobre íi, 
ôc íè encontraô huns com outros, he força 
íntendao o calor, aquentem, Pequem, re-
queimem, ôc abrazem a terra. Fracas fab as 

forças 
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forças defte Achilles, fem íer neceífario feril-
lo peila planta do pé, como fingiao os Poe­
mas: com o-engano de íuas rnefmas rezoens. 
o venceremos. Gs homens que habitao a 
parte do Sul do Braíll, que chamaó Rio de 
IaneiroyVeem por experieneia,que na mor au-
fenciadoSol, ôc quando he ferida com raios 
mais oblíquos, então eftà mais feca, falta de 
chuuas, ôchumidades; ôc pello contrario, em 
preíènça do Sol , ôc quando mais ferida com 
feus raios direitos,. então eftà mais humida, 
abundante de chuuas, ôc vapores: logo aqui 
nao he verdadeiro aquelle feu principio , que 
quanto o Sol fere mais de perto, ôc quanto 
com raios mais direitos , tanto mais aquenta, 
ôcfeca; ôc por confeguinte nem daqui formao 
bom argumento-, que feja a cerra do Rio de 
Ianeiro feca, torrida, requeimada , ôcinhabi-
tauel aos homens. 

60 Acaufa he muito digna de aduertir-
fe, ôc com o exemplo d«e hum alambique f i ­
ca clara. Quando o fogo, que cerca o akimbij-
que, imprime nelle pouco calor, a experien* 
cia nos moftra que hxab as eruas que hao de 
eftillarfe, quaíi íecask, nem dcfpeckm vapores j 

ao 

Terr* do Rio de 
Ianeiro quanto 
mais aufente do 
<iol,tantofeca'.& 
quanto mais /r?» 
(ente, mau humi 
da. 

Rezão do fohre* 
dito. 
Cofta 1.2. c. 7. 

! 
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ao a l t o , que depois refoiutos eai gotas d i f t i l -
l e m agoas a m o d o de chuuas-, ôc a rezao he 
natural •, porque c o m o f o i p o u c a a força do 
calor, pouco l i c o r pode defentranhar,ôcquá-
do efte p o u c o deíeiitranhadopretendiafobir 
ao a l t o , pera naquella fegunda região vniríe 
em gotas, ôcíoltaríe em-chuuas; o m e f m o ca­
l o r t o r n o u a coníumillo ,j6e d e i x o u fruílrado 
o i n t e n t o . Pello c o n t r a r i o , q u a n d o o f o g o 
do alambique i m p r i m e nelle m a i o r caloruna-
i o r c o p i a de vapores l e u a n t a ; ôc p o d e m eftes 
íbbirao a l t o , ôc esfera concaua do i n f t r u m e n -
t o , ôc nella c o n u e r t i d o s e m gotas , refoíuerfè 
c o m o em chuua, Ôc dar copia de agoa : por­
que o calor , i n d a que grande, ôepoderofo a 
leuantar vapores grandes, nao he c o m tudo 
poderoíb pera gaftallos todos, antes que che­
guem aretoluerfe e m agoa. O m e f m o paífa 
n o n o f l b cafo. Q u a n d o o Sol p o r mais re­
m o t o i m p r i m e menos calor naquelía terra 
d o l l i o de l a n e i r o , o u o u t r a s femelhantes,atra-
b e menos humidades •, Sc c o m o fao poucas 
pode gaftatlas, d eixando a terra íèca , ôefem 
as chuuas que d e l i a nafcem : qu a n d o porém o 
calordoe m a i o r , he t a m b é m m a i o r a co p i a de 

h u m i 
- - - - . | 
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faumidades; & como o Sol nao pôde gaftar to­
das, he força íubao ao alto, ôc ahi fe conuer-
tao em agoa, ôc refoluao em chuuas, reguem, 
<ôc humedeção a terra , ôc por confeguinte 
moderem os calores. £ exaqui como pode o 
Sol eftar mui perto, ôc ferir a terra com raios 
direitos íem a fecar^ nem ainda aquentar de -
mafiadamente : ôc efta rezão milita , nao fb 
nefta, mas em outras partes femelhantes da 
America. O que fupofto,fique por conclu-
fao, que a Zona torrida (exceptas algüas par­
tes em que ha caufas particulares ) entaò he 
menos feca , quando mais prefente a fere o 
Sol; ôc então mais feca, quando mais aufen-
teeftà: ôcpor confeguinte, que nunca pode 
torrarfe de feca, nem abrazarfe de ardores; 
porque a refrefcao, ôc humedecem os vapo-
fes desfeitos em chuuas: ôc m u i ao contrario 
fe philofopha nefta matéria fora dos Trópi­
cos: porque alli a chuua com o f r i o , o calor co 
aíecura andao infeparaueis. 

Ci Outra caufaha mais oommua, ainda 
a toda a região Equinocial,ôche-, porque co­
mo aqui os dias fao iguaes com as noites, ôc 
o calor do dia mais breue que nas outras par 

Gz tes f 

ConclufaÕ. 

As exalafPes def 
feitas emventd 

Outras caufas da 
l>oa temperte da 
trradoBrafilí& 
Zona torrida. 
Conimb.a.de ce­
io c.14. tj.s.ait.J. 
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Valor de Vorttt--
guefs,& Catte-
\lbanos , mojlrou 
que nao erao in-
nauegaueis os ma 
rss da America, 

tes de verão, daqui nafce que nas partes Equi* 
nociaes o frio da noite diminue o calor do 
diayôc o calor do dia, o frio da noite ôc hr 
cao quafi Temperados calor y ôcfrio. Muitas-
ioutrascaulas leapontao: como he o fitio da 
terra, mais alta commummente, ôc mais v i ­
zinha à meia região do àr, que he maisfria,ôc 
mais izenta da repercução dos raios do Sol 
A maior vizinhança do mar, asviraçoés con­
tinuas vitaes, ôc benignas, que comummente 
íi experimentao, ôc he força mitiguem o ca­
lor: parece efte hum íingular d o m de Deos, 
tirado dos thefouros de fua omnipotencia. E 
fobre todas eftas caufas, tenho pera mim aju­
da também certa condição, ou propriedade 
da terra particular, de que o Autor da nature­
za dotou a.efta região do principio do mun 
do, atón da.bondade dos aftros.. 

6k Segundo o que remos dito , bem fe 
fica liurando de çalumnias a região do Brafil, 
ôc de toda a America. E ficab também des­
aparecendo as carrancas, ôc horrores da: im-
menfidade dos mares, do Oceano entre a 
America, ôc as outras partes do mundo, que 
parecião perpetuamente innauegaueis. Eftes 

temo-

file:///lbanos
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temores tem deíaparecido como fumo,à vifta 
dos generoíos coraçoens da gente Portugue-
ía, ôc Caftelhana, que tem corrido o mundo 
todo, experimentando os pólos maisdiftam 
tes, Ártico, ôc Antártico j paíTado climas, re-
gioens , ôc zonas nunca dantes viftas. Pera 
ift o fouberaò achar inftrumentos,& armar va-
íbs em o mar, que pareciao cidades portáteis, 
aíTombro das naçoens eftrangeiras, Ôc em,cu­
ja comparação defaparecem as affamadas na-
uegaçoens dos Eneas, Iafoens, VliíTes. E fo­
bre tudo fique aífentado , queanoífa região 
nem he f i m Ceo, nem fem terra, nem terra 
inútil, nem por extremo feca, torrida , ôc re-
queimada : nem falta de chuuas, fontes, rios, 
paftos, ôc aruoredos: ôc por confeguinte nem 
deferta, ôc inhabitauel à gente humana. An-
tespera que polia ver o mundo, o quanto ne-
ftas meímas coufas (fe nao excede ) não dã 
ventagem as demais terras,& regioens do vni-
uerfo^demonftraremos cada qualde íuas bon-
dades, & propriedades de porfi, tratando íó-
mente do B r a f i l , que por ora efta ã nofía 
conta. 

62 Negarão huns o fer a efta terra; ou-
G g i j tros 

Vitima cc-Kclufao 
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Contra os que ne­
ga taá o fer d ater­
ra do Brafil-

Contra os-quene-
gauao AS proprie­
dades. 

tros l h e negarão as propriedades: c o m os que 
negarão o ler, nao temos que canfarnos: em 
terra do B r a f i l eftamos,nellaefcreuemos,nof-
fos olhos a vem, ôc noíTos pés a pifao. V e m o s 
nella cidades populofas, muitas villas, m u i t o s 
lugares: nao ha q u e m negue já efta verdade; 
porque afíi f o i f e r u i d o o A u t o r do v n i u e r f o , 
que efta o b ra f u a vieífe a fer m a n i f e f t a aos 
ol h o s dos homens, ôc defenganaíle ella mef­
ma af a b e d o r i a do mundo. Confeífo que an­
dando co r r e n d o efta t e r r a , ôc c o n f i d e r a n d o 
a perfeição de fua f e r m o f u r a , me ria c o m i g o 
algüas vezes, l e m b r a d o dos ditos dos antigos, 
ôc dó engano em que viuerao tantos feculos: 
ôc b a f t e i f t o pera os que negauab o fer a efta 
terra; ôc outros dirào que nao merecião,nem 
ai n d a efta repofta. Os que negauão as pro­
priedades , vinhão ao m e f m o que a negar o 
fer ; porque, fegundo A r i f t o t e l e s , as proprie­
dades fao as moítras d o fer. E he certo,que a 
mefma experiência que nos moftrouoíerdo 
B r a f i l , nos m o f t r a j u n t a m e n t e a perfeição das 
propriedades delle: ôc fao eftas taes, que pare­
cerão increiueis aos que as não virão. E p o r 
eft a rezão e f t o u o b r i g a d o a prouallas mais 

_ P o r 
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p o r m e n o r •> ôc d a h i reíponderei depois aos 
A u t o r e s q u e f o r a o e m c o n t r a r i o . 

64 E m t o d a a b o a Pliiloíofia, d a b o m 
dade das p r o p r i e d a d e s íe c o l h e a b o n d a d e do 
fer. Q u a t r o p r o p r i e d a d e s fao neceífarias p e r a 
que p o r ellas h ú a terra t e n h a n o m e de boa. 
A p r i m e i r a h e : Q u e í è v i f t a de verde: a f a b e r , 
de erua, paftos, ôc a r u o r e d o s d e vários gêne­
ros. A íegunda: Q u e g o z e cie b o m c l i m a , d e 
boas i n f l u e n c i a s d o C e o , d o Sol,Lua,ôc E f t r e l ­
las. T e r c e i r a : q u e f e j a o fuás agoas a b u n d a n ­
tes de peixes, ôc feus ares a b u n d a n t e s de aues. 
Q u a r t a : Q u e p r o d u z a t o d o s os gêneros de 
animaes, ôc beftas d a terra. C o n f t a t u d o d o 
d i u i n o T e x t o n a criação d a terá; ôc p o r eftas 
q u a t r o p r o p r i e d a d e s a ap r o u o u p o r b o a o 
Au t o r délla: Protulit terra berbamvirentem,& 
facientem femen juxta genus fuum: lignumque fa~ 
ciens fructum , & babem njnum^uodcpue Jemen-
tem fecundam fpeaem fuam : & Vidit Deus quod 
effet banum. D i z o d i u i n o T e x t o n o c a p i t u l o 
p r i m e i r o d o G e n e f i s : P r o d u z i o a terra e r u a 
verde, q u e daua femente, f e g u n d o íeu g ê n e ­
ro: ôc j u n t a m e n t e a m o r e s frutíferas , que da-
•não f e m e n t e ,.'.fegundo íua eípecie , ôc v i o 

G g i i j ' D e o s 

4.Propriedades 
fao neceffariaspe 
ra que hua ferrai 
tenha nome de 
boa. 

1. Propriedade, 
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i. Propriedade. 

h. Propriedade. 

4. Propriedade. 

Deos que era boa a terra. Ex a primeira pro­
priedade , ôc por ella julga Deos a terra por 
boa: Fiant luminária m firmamento cceli , & di> 
uidant diem, acnoctem\ (gr fim injigna, & têm­
pora i gr dies, & annos; & vidit Deus quòdeffht 
bonum. Diz o meímo capitulo : Façãoíe lu­
minárias 110 Ceo, ocdiuidáo a noite,&o dia*, 
ôc íiruão de finaes, de tempos, de dias, cede 
annos; âc vio Deos que era bom. Exafe-
gunda propriedade,& he a do bom clima,por 
onde julga a terra por boa. Producdnt aqua 
repúbile anima viuentis, &Volatile fuper terram; 
& Vidit 'Deus qwodeffèt bonum. Ex; aqui a ter­
ceira, que produzão fuás agoas viuentes na­
dadores, ôc íeus ares viuentes voadores, ôc por 
aqui julgou a terra por boa : Producat terra 
animam viuentem in genere fuo^ jumenta, <& repti-
liay & beftidsterne fecundum jpeaes fuás; f t j vidit 
Deus quòdeffet benum Ex a quarta proprieda­
de, que produza a terra os animaes, ôc beftas 
delia em varias eípecies> produzio,& vioDeos 
que era boa. 

65 Daqui fe vè, que não pode a terra dei­
xar de fer boa , em que houuer eftas quatro 
propriedades-, nem poderá deixar de fer de-

feóhioía 
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feóhiofa aquella, em que faltarem todas qua­
tro, ou parte dellas, Pois agora i r e i modian­
do todas eftas quatro propriedades por exceí­
lencia na terra do Brafi l ; & depois dellas v i -
ftas, tiraremos então a confequeneia. E pera 
que vamos por ordem, ponhamos a primeira 
refoluçao, 

66 Primeira refoluçao. He a terra do Bra­
fil por exceílencia fempre verde , chea de er-
uas, òc aruoredos de vários gêneros, entre t o ­
das as mais terras do mundo, na conformida­
de do Texto de íua primeira criação. Nefta 
propofição íó poderá duuidar,quem naoefte-
ue no Br a f i l , nem teue n o t i c i a delle. A p r i ­
meira coufaque admirão os que de nouo vé a 
efta terra, he o enfeite de fua perpetua verdu­
ra, quer de i n u e r n o , quer de verão : parece 
eftar fempre em hüa eterna primauera, que 
reerea os olhos, & comuna as almas alouuar 
o Autor da natureza-, porque fem duuida ex­
cede nefta fermofura a todas as outras partes 
do orbe-, a eífas fb enfeita de meias a nature­
za na,primauera y empreftandolhes a tapeça­
ria , que no inuerno lhes defarma. Porém a 
noíTa parte enfeita de todo no verão, & inuer 
no, 1 D o u s 

A terra do "Brafil 
'oepor exceílencia 
rempre verde en­
tre todas as terras 
do mundo. 
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Via n§ Braziltre-
xegêneros de erua 
fafteira. 

67 Dous gêneros Cio de verdura, os que 
requere o diuino Texto; a faber,de eruas ver­
des, ôc verdes aruoredos; ôc parecem fer eftas 
que hoje tem as mefmas eruas,ôc osmefmos 
aruoredos, com quefahio das máos do Cria­
dor efta noífa terra : Protulit terra, berbam vi-
rentem^ lignumque^ &c. Porque todas as bon-
dades vemos neftas eruas, Ôc aruoredos, que 
o Criador vio naquellas , pellas quaes deu a 
terra por boa: Vidit Deus qui dejfet bonum. 
Tem a verdura das eruas, ôc aruoredos do Bra­
f i l , engraçadamente as bondades feguintes.-
Enfeita a terra, alegra a vifta, recrea o chei­
ro, fuftenta o gado, cura os homens, engran­
dece os edifícios, farta os famintos, enrique­
ce os pobres: não fei que mais bondades hou-
ueíle nas da primeira criação. Treze gêne­
ros fe contão fó de erua, que ferue ao fuften-
to do gado por montes, ôc campinas immen-
ías, que Deos criou por toda efta cofta ; por 
cuja bondade hetão grande a copia de gado, 
que pode contarfe por milhoens. Campinas 
vi , não de muitas legoas, onde paftauão oi­
tenta mil cabeças de gado , com tal fecundi-
dade, que huns fe comião a outros, ôc outros 

comiãc 
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comião os cães ,• feitos lobos de puro vicio. 
M a i o r exceífo d i z e m ha nas Capitanias do 
R i o S. Francifco , R i o Real , R i o Serjipe, ôc 
R i o grande : ôc a t u d o excedem as que cor ­
rem do R i o dos patos, altura de v i n t e &£ 110-
*ue grãos até o g r a n d e U i o da prata. H e nota-
uel p or a q u i a bondade da erua, os campos 
não t e m fim, o numero do gado íao milhoé?, 
ôc .milhões, donde fó pellos couros fe mata, 
Ôc fe carregauão muitos nauios delles, deixan­
do a carne p o r i n u t i l . N ã o íei que melhores, 
nem que mais gêneros de erua deuia p r o d u ­
zir. A a rifca he o que d i z o T e x t o fagrado*. 
Protulit terra berbam virentem, & facientem fe~ 
menjuxtagenus fuum. Os mais gêneros íao de 
eruas maiores, todas floridas, todas cheiroías, 
todas boas pera i n f i n i t o s remédios dos h o ­
mens. Contallas feria i n f i n i t o proceífo: nem 
os de D i o f c o r i d e s , n e m outros maiores v o l u ­
mes baftarião* l o g o c o m t u d o p o r e i alguns 
exemplos. 

6$ Os aruoredos he o o u t r o gênero de 
verdura, que pede o fagrado T e x t o : & a b o n -
jdàde dos do B r a f i l hfe b e m con h e c i d a n o 
i n u n d o , p o r fua fermofuía, p r e f t i m o , ôc pre-

H h co. 
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AruonioAcBrn-
\fil 

ço. He na verdade ornato da terra,&rabono 
das mãos do Criador, ver aquellas mattas im-
menfas, gloria , & Coroa de todo o aruoredo 
do vniuerío, os pes na terra,as copas no Ceo, 
formando bofques deleitofos, brutefcos íon> 
i biios, os mais agradaueis do mundo. Pellas 
; maiores calmas do verão penetrei o interior 
dellas mattas, legoas inteiras, à fombra fem­
pre, fem vifta de Sol, qual fe fora na maior 
rreícura da primauera de Europa. A q u i admi» 
raua íeusgroífos troncos, íua procéra altura^a 
diuerfidade de feus gêneros , a fuauidade de 
íen cheiro dos balíamos, copaigbas, almaee-
gas, falçafrazes, òcc. A l l i a cornpoíiçao de 
feus fidos, ordem,trauação: a penas em partes 
fe vè.diftancia porque caiba hum homem en­
tre tronco, & tronco *, com tão fofrega emu­
lação, que fe vão impedindo o lugar huns a 
outros. Muitos vi abraçados corpo a corpo, 
outros prelos cormlaçadas de* cordas', & quan­
do cuidaueis que erão de li n h o , ou eíparto, 
erão ellas outra cafta de aruore , a que cha­
m aó cipó. Em proua particular de que todas 
as emas, & amores do Brafil fao boas, cada 
qual em feu gênero, & com bondade exquifi-

ta, 



Das coufas do Brafil. 24.} 

ta, ôc fingular; leâofe quatro liuros inteiros da. 
Hi f t o r i a natural defta terra outras vezes cita­
da; ôc folgará ver o leitor falem da verdura) 
o thefouro de virtudes medicinaes, que Deos 
poz nefta parte do mundo. Eu fomente das 
eruas altas porei aqui poucos, mais aprazi-. 
ueis exemplos, ôc depois alguns também das 
amores* 

£9 Húa eípecie mui galante , Ôc cauíà de 
louuar o Autor da natureza he, a que chama­
mos ananàs; íeu fruto he a modo de pinha de 
Portugal-, o gofto, ôc cheiro a modo cie mara 
cotãoomais fino; ííias folhas fao femelhantes 
a erua babofa. A cabeça do fruto galanteou 
a natureza com hum penacho, ou grinalda 
de cores apraziueis: efta feparada, ôc entrec ue 
à terra , he principio de outro ananàs feme 
lhante ; alem de que dentro no mefmo fruto 
nafce femente delle em quantidade. Suas bon­
dades feruem pera o gofto, Ôc medicina, co-
mefeem fruta, ôc fazíe em conferua durauel. 
Do fumo defte fruto mifturado com agoa fa­
zem os índios medicina, da mefma maneira 
que nos do hydromel -, feu licor efprimido de 
frefco, ôc bebido , he efficaz remédio pera fú-
!. H h i j prcf 
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íao deourina , & d or de rins, & juntamente 
contra veneno , eípccialmente contra o fu­
mo da mandioca, ou raiz delia. Defta erua, 
& fruto trata Monardes capitulo feíTenta & tres 
mais largamente: nós o que bafta pera noífo 
intento. 
70 Outra eípecie, á vifta defpreziuel,mas 

chea de preftimos pera a vida humana , he a 
da erua chamada caràgoatá. He florida , & 
tem varias , ôcnotaueis eípecies. Húa dellas 
he a verdadeira erua baboía medicinal, co­
nhecida de que vfaó noíTas botieas. Outra 
efpecie he mais íylueftre, ereíce em grande 
quantidade, & lança de fieípigoés de com-' 
primento de húa lança , floridos em a ponta. 
Serue eftaplanta pera vários vfos dos homens; 
porque plantada enveircuito, ferue de cerca 
graciofa, a hortas, quintas, & qualquer outra 
forte de fazenda. As folhas em pedaços fer-
uem de telhas às cafas dos índios. D o corpo 
das meíinas folhas fe tirao eftrigas a modo de 
li n h o , & mais fortes q u e l i n h o , de que fé fa­
zem linhas, cordas,&pano, efpecialmente na 
Noua Efpanha. Ferido o eípigáo deita planta 
depois de bem madura, he coufa muito pera l 
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ver lan çar de dentro de fua cauidade tao gran­
de quantidade de licor, que pode encher hú 
grande pote, o de húa fomente. Defte l i c o r 
fazem os índios vinho, vinagre, mel, Ôc aíTu-
car; porque he muito doce , & cozido, coa-
Ihafe a modo de torroens, ôc do mefmo íumo 
mifturado eom agoa fazem v i n h o , d o aífu-
car fazem o vinagre desfeito em agoa, ôc ex-
p o f t o a o Sol, tempo de noue dias. Efte mef­
mo íuino inoue o ventre , prouoca ourinas, 
alimpa os rins, veas vreteres, Ôc bexiga; defi 
faz a pedra, ôc ícrue de outras curas, íè o mi-
fturao com tabaco. Com o fumo de húa de 
fuás folhas afiada , efpremido, ôc mifturado 
com hum pequeno de falitre bem moído, vn-
tados os finaes , ou cicatrices das feridas, íe 
fab modernas , em breues dias defaparecem, 
como fe nunca asdiouuera. As mefmas folhas 
toftadas, ôc aplicadas, fao medicina efficaz pe­
ra os efpafmos, ôc mitigao as dores , eípecial-
mente bebendo juntamente o fumo, porque 
tornao eftupido o fentido do taéSo; Defta 
planta efcreuem vários Autores, ôc principal­
mente Carlos C l u f i o em fua H i f t o r i a das plan­
tas l i u r o quinto. Outras efpecies tem efta 

H h i i j plan- 1 
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Mandioca. 
A i p i j g o a ç ü . aipi-
jarandè aipijcaba, 
aipijgoapamba>ai-
pijcaborandi) a i -
pijcurumúiaipij iu-
rumtimiri>aipijiu-
rucuya , aipijma-
chaxera» aipi jma-
niacau, aipijpocai 
aipijtayapoya> a i -
pijpitanga. 

planta, mas íao de.menos conta. 
71 O gênero de erua de raiz mais nota-

uel, ôc proueitofa do Brafil, he a que chamaó 
mandioca. Tem debaixo de fi diuerfiíhmas 
eípecies, a íaber : mandijbuçú, mandijbima-
na, mandijbibiyàna, mandijbiyuruçú, apitiü-
ba, aipiy; ôc efte íe diuide em mui varias eípe­
cies apontadas à margem. G fumo deftas raí­
zes verdes ( exceptas as dos aipiys todos) he 
venenofo , ôc mortal a todo o gênero de vi-
uente. He efta planta toda a firtura do.Brafil, 
ôc he tradição , que aenfinou aos índios o 
Apoftolo S.Thome,cauando a terra em mon-
tinhos,ôc metendo em cada qual quatro peda­
ços da vara de cerros ramos, que chamaó ma-
naiba, de comprimento como de humpalmo 
cada hum dos pedaços , cujas tres partes vao 
metidas em terra, que fiquem em forma de 
Cruz: ÔC dahi a dez dias commummente bro-
tao os pedaços de vara por todos os nos que 
tem ameudados, ôc dentro em fete, ou oito 
mefes crefcem em altura de dous, ate tresco-
uados ; fupofto que he neceífario ordinária-
mente hum anno pera perfeição de feu fruto, 
q^eíàoasraizes, duas, quatro, feis, & muitas 

vezes 
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vezes chegáo a dez, mais, oü menos compra­
das , ôc groíías , conforme a fertilidade da 
cerra, 

72, Defra raiz tirada da terra, rafpada, 
lauada, ôc depois relada, efpremida, ôc cozida 
em alguf dares de barro , ou metal , a que os 
Brafis chamão vimoyipaba , os Portugueíès 
forno, fe faz farinha de tres caftas: meio co­
zida, a que chamão vytinga \ os Portuguefes 
rarinha relada: mais de meio cozída,que cha­
mão vyèçacoàtinga r ôc cozida de todo, até 
que fique Íeca, que chamão vyatà > osPortu 
gueíes farinha íeca, ou de guerra. A farinha 
| relada dura dous dias, a meia cozida feis me-
zes, a de guerra, ou íeca, hum anno. Todas 
eftas feruem de pao aos Brafis, Ôc gente ordi­
nária dos Portuguefes, ôca juizo de muitos 
quecorrérãoo mundo, abaixo de pão de Eu­
ropa, não ha outro melhor. He muito gran­
de a abundância defte mántimento: não far­
ta fomente o B r a f i l , mas podèra abranger a 
muitos Eftados , ôc antiguamente fartaua o 
Reyno de Angola, antes que lã víaífem defta 
planta. Do fumo deftas raizes quando íe ef-
premem, fica no fundo hüm como pé,oupol-

Fazfe da man­
dioca farinha de 
trescajlas. 

me 
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. me, doqual, tirado, ÔcíecoaoSol, fazem fa­
rinha aluiíhma,mui mimoía, chamada tipyo-
ca: ôc do meímo polme obreaspera cartas, ôc 
goma pera a roupa, Ôc manteos. 

73 Preparaíe cambem doutras maneiras 
a mandioca: partemíe as raizes verdes depois 
de limpas em diueríos pedaços, eftes fe poem 
a feear ao Sol por dous dias, depois de íècas, 

j pizãofeem hum pilão, ôcfazfe farinha, a que 
os índios chamão typyrati os Pottuguefesfa-
rinha crua- Defta fazem huns bollos aluiííi-
mos, ôc delicadiííimos, que he o comer mais 
mimofo,ou em quanto molles, ôc frefcos, ou 
depois de duros, ôc torrados: ôc eftes fe guar-
dão por muito tempo,ôc chamãoíhe os índios 
miapeatà, que vai o mefmo que bifcouto. 
Lanção também de molho em agoa eftas 
raizes por tres, quatro , ou finco dias , ate que 
amoleção,ôc deftas aftí mol!es,chamada man-
diòpuba, fazem farinha mais mimofi,chama­
da vypuba; os Portuguefes farinha frefca: ôc 
he o comer ordinário da gente Portugueía 
mais limpa em lugar de pão , feita todos os 
diasi porque paliado hum dia não he jà tão 
boa. Seção também eftas raizes ao fogo , ôc 

guar-
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guardáonas por de maior eftima pera vários 
víos: chamáolhe carimà. Deftas pizadas fa­
zem húa farinha aluiílima, Ôc delia os mais 
eftimados mingaos; que he a modo de papas 
futís, ôc medicinaes,freícas, contra peçonha. 
Também fe fazem delia bollos doces com 
manteiga, 3c aífucar. Todas eftas eípecies de 
mandioca crua; fao peçonhentas aos homens 
que as comem, excepto o aipij machaxera; o 
qual aíTado , he muito goftoío , ôc íaudauel: 
porém os animaes brutos todos comem eftas 
raizes cruas fem prejuízo algum; cjue como 
nao íàbem lançalla de molho, aífalla, ouço-
zella, acomodou o Autor da natureza as cou­
fas à neceílidade de íuas criaturas. 

74 Da raiz do aipij machaxera fazem 
também os índios íeus vinhos, a que cha 
mão caúymachaxera; ôcalém defte outra ca-
fta na forma íeguinte. Mafti^ab as fêmeas a 
mandioca, & lançada em agoa aíS maítiga-

Da raiz do 
fazem vinh 

da, fazem outra eípecie de vinha cauícaraixú; 
até as folhas da meírna manayba pizadas , 6c 
cozidas, fao outro pafto goftofo aos índios. 
A farinha relada pofta febre feridas velhas,hc 
vnico, ôc mui eíficaz remédio pera alimpallas, 

I i ôc 
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ôc curallas. A mandioca a que chamaó caàa-
xima pizada, lançada na agoa, ôc bebida em 
forma de xarope , he finiflima contrapeço-
nha. De outra planta femelhante a efta , de 
que fe faz outro gênero de pao nas partes da 
Noua Efpanha , tratão Monardes capitulo 
vinte ôc finco, ôc Ouiedo no Summario capi­
t u l o quinto; porém nao he de tantos vfos co-
I mo eftanoífa. 

75 Iamacaru, ou vrumbeba, ou jaràca-
tiyà, hegenero de cardo agrefte , efpinhoío, 
informe,amigo de lugares mais íecos,ôc areno-
fos, defprezo das plantas^, quanto à vifta ex­
terior, mas quanto à qualidade interna, honv 
xa da natureza. He coufa marauilhoía ver íuas 
muitas, ôc varias figuras, quaes as de hum Pro-
theo , jà de erua rafteira, jà de aruore ergui* 
da, jàpequena, jà grande, jàgrofleira, jà deli­
cada, jàfertaneja, jà maritima , fempre v e r t i ­
da no exterior com o cilicio de feus eípinhos, 
mas fempre no interior nobre nas quàlida^ 
des. Sao muitas em numero fuás efpecies: da 
variedade, ôc cohueniencia de d uasdellas fat­
iarei aqui fomente» Nafce a primeira ordina­
riamente nas praias, ôc lugares fecos: o t r o n ­

co 
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co húas vezes h e t r i a n g u l a r , o u t r a s quadrado, 
groífeiro fempre, & armado de efpinhos: de-' 
fte (contra c o f t u m e danaturezaj em lugar de 
ramos, nalcem outros troncos, os quaes br o -
tão em flores m u i t o graciofas, brancas, & d e 
excellente cheiro.- a eftas íiiccedem no tem­
po de verão húas frutas vermelhas, na gran ­
deza, & f e i t i o femelhantes a h u m QUO de pa- ; 

k o ; n o i n t e r i o r branquiífimo , mas ch e i o de 
fementes pretas. H e efte f r u t o apetecido dos 
caminhantesíequioíbs, por feu b o m c h e i r o , I 
p o r f i i a humidade g o f t o f a , que fatisfaz a íède: \ 
ôcpera efte efteito fe aplica aos febricitantes; ? 
porque resfria, ôc humedece o palato , t i r a o I 
deíejo de agoa, ôc recrea, c o r r o b o r a o cora- j 
ção; ôc c o m mais força o f u m o efpremido, he 
remédio v n i c o às febres biliofas. O utros i n d i -
uiduos ha da mefma eípecie , huns raftando 
por terra, outros em pé; huns a m o d o de co­
bra, outros de coroa , outros dc IUU.COS bra­
ços: não fe fingem mais varias formas a h u m 
Protheo. N ã o he de menos admiração afe-
gunda eípecie , chamada dos índios vrumbc- s 

1 :ba, do-meímo gênero de cardo e f p i n h o i o , í 
Achafe efta f o m e n t e em mattas deíerras-, o j 

l i i j t r o n c o ! 
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tronco todo eípinhofo, al t o , d i r e i t o , & cora 
algúa íemelhança de pinheiro de Europa,ain-
danas folhas. A efta eípecie atribuem os I n ^ 
dios varias bondades , que como entre nòs 
nao eftejão em vfo, não me detenho em con-
tailas* 

7 6 Acabemos eftes exemplos com duas 
eípecies de plantas fingulares no mundo. A 
húa dellas chamão erua viua,. & cuidarão al­
guns que íenomeaaíli por capaz de vida fen*-
fitiua, pellos raros effeitos que vêem; porque 
bafta tocarlhe na ponta de hum de íeus ra­
mos,, pera que logo toda ella., & todos elles, 
como fentidos, & agrauados, defordenem a 
pompa de fuás folhas, murchandoíe de repen ­
te, ôc quafi veftindoíè de luto (quaes fe ficà-
rãotnortos.;ou enuergonhados) até que paf-
fada a primeira cólera, torna, em f i a planta, 
eftendede nouo feus ramos,ôc tornâo aoften» 
tar fua pompa. He planta emulado Solt em 
quanto elle viue, viue ella; Ôsemfe pondo, 
com elle fe fepulta, enrolando agala át feus 
ramos, quafi amortalhados em fias meímas 
folhas, tornadas de cor de l u t o , até paíTar o 
trifte da noite , ôc tornar o alegre do dia; fe-
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gredoíó do Autor que a fez. He outirofi íin" 
guiar eíta erua; porque he juntamente vene­
no, & contra veneno finiflimo. Com peque­
na quantidade feita em p ò , dada em qual­
quer conuite , matao os índios com grande 
diífimulo a feus contrários-, &à fineza de fua 
peçonha (fendo tão grandes Eruolarios) não 
tem achado antídoto mais próprio , que o 
de fua mefmajraiz bebida em po , ou em fil­
mo. < < 

77 • O outro portento das eruas, graça 
dos prados, brinco da natureza , ôcdeuação 
da piedade Chriftãa , he aquella a que cha­
mão os Portuguefes erua da Paixão,os índios 
maracujá, os Caítelhanos da Noua Eípanha 
granadilha. Tem noue eípecies , maracujá 
guaçu, mirí, fará, etè, mixira, peroba, piruna, 
temacúja, vna. Duas íao as mais principaes 
de que íb fallarei, guaçú, & mirí Creíce a 
maneira de era, em breue tempo trepa altas 
aruores, grandes teclos, efpacioías latadas, a 
modo de parreira,cobrindo tudo-de hua ver­
dura graeiofa, & varia , entre çaehada de fo­
lhas, flores, frutos em numeroía quantidade. 
He a folha das mais agradaueis, & freícas do 

l i i i j Brafil 

Eruas d* Paixão, 
eu Maracujá. 
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Aflor he myjierio 
da Patvão, 

Brafil , Ôc por eífe refpeito íua fombra mui 
apetecida. 

78 A flor he o myfterio vnico das flores. 
T em o tamanho de húa grande roíà; ôc nefte 
breue campo formou a natureza hum como 
theatro dos myfterios da Redempção do 
mundo. Lançou por fundamento finco fo­
lhas mais groílas, no. exterior verdes, no inte­
rior íobroíadas,: fobre eftas, poftasem Cruz 
outras finco purpureas, todas de hüa, ôc ou­
tra parte. E logo defte como thronoXangui-
neo, vai armando hum quafi pauelhão feito 
de huns femelhantes'a fios de roxo, com mi-
ftura de branco. Outros lhe chamàrao: coroa, 
outros molho de açoutes aberto,ôc tudo vem 
a fer. N o meio defte pauelhão, ou coroa, ou 
molho, fcvè leuantada húa columna branca, 
como de mármore , redonda, cjuafi feita ao 
torno , ôc rematada pera mais graciofa com 
húa macia , ou bola , que tira a òuada. Do 
remate defta columna nafcem finco quafi 
i expreífas chagas, diftintas todas, ôc pendura -
das cada qual de feu fio, táo perfeitas 4que pa­
rece as não poderia pintar noutra forma o 
mais deftro pintor : ié não que em lugar de 

íàneue 
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fangue cem por fima hum-como pó fut i l , ao 1 

qual íe aplicaiso dedo , fica nelle pincada a 
meíma chaga , formada do pó , como com 
tinta fe poderá formar. Sobre a bola óuada 
do remate, le vêem treserauos perfeítiílimos, 
as pontas na bólla, os corpòs, & cabeças no 
àr: mais cuidàreis que forao alli pregadas de 
induftria, fe a experieíácia vos não moftràra 
ocontrario. A efta flor por iífo chamão flor 
da Paixão , porque moftra aos homens os 
principaés inftrumentos delia; quaes fao, co­
roa, columna, açoutes, crauos, chagas He 
flor que viue com o Sol, ôc morre com elle: o 
mefmo he fepultarfe o Sol > que fazer ella fe-
ptllchro daquelle feu pauilhão , ou coroa , jà 
entãocor de luto, ôdepultar nelle izéntos os 
inftrumentos da Paixão fobreditos, que naf 
cido o Sol torna a oftentar ao mundo. Na 
fermofura, ôc no cheiro traz efta flor conten­
das com a rofa; porque no artiíício,manifefto 
he que a excede. Perfeuera quah todo o an­
no, com fucceífaó de huas a outras. 

79 Os frutos deftas duas efpecies (deixo 
òs das outras fete menores) fao como gran­
des perosde Earo^a5 ôc ainda dobrados; huns 
1 redon-

Frt4tosde(l a plan­
ta, ç^fuaspro-
pritdnâes. 
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redondos, outros óuados : a cor he graciofa* 
mete de verde , amarela , ôc branca : a calca 
groíTa , porém anão dura. Eftà efta cbea de 
húa polpa branca, fuccofa, entre cachada de 
fementes pretas, de cheiro, & gofto fuaue.He 
refrigetio dos febricitantes, defafoga,ôc refri­
gera o coração. Muitos a deráo em lugar de 
xarope cordial,com grande effeito. Reprime 
os ardores, excita o apetite do cibo, ôc não 
faz dãno ao enfermo, pofto que com a gran­
de quantidade,.antes recrea, ôc.apaga a lede. 
Semelhante effeito tem as flores, ôc cafcas 
'dopomo, podas .em conferira. Tem outra 
virtudeinfigne efta planta, pofto que a mui­
tos incógnita; porque he de igual, ou maior 
efEcacia, que a falçaparrilha, pera deíobftruir 
por via de fuores, ou ourinas; porque dada a 
beber efta erua algum tanto pifada em vinho, 
ou em agoa, íèm aballo algum,ôc em mui bre­
ue tçmpo, expelle as immundicias do ventre, 
ôc corrobora as entranhas. E as mefmas fo­
lhas pizadas, lançadas em agoa feruente, até 
que fique tepida õ fao rem edio efticaciffimo 
pera o mal de almorreimas, lauandofe com 
ella. As mais eruas não poífo defcreuer;porei 

fó 
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fòos nomes. Câmara erua de feis eípecies, ôc 
todas regalo,& mezinha dos homens. Phili-
pódio quatro eípecies. Auenca, erua de co­
bras, erua dos ratos, erua do bicho, erua pul-
gueira, íàlçaparrilha, cipó de câmaras, béthe-
le, pimenta quatro gêneros-, gingibre, cava-
pia, caapéba, caraóba, caàtimay, caàtaya, j > 
tíca, vrücatú,<jaborandí, nhambí, rajóba,je-
çape', inimboya. Todas eftas fao eruas medi-
cinaes, das mais conhecidas, ôc vfadas,de vir­
tudes tao raras, que fora neceífario hum D i o f 
co rides pera deíireu ellas. São contrapeço-
nha finiífima , ôc remédio de quafi todos os 
males do Brafil, fe bem fe foubeííem aplicar a 
modo dos índios do fertão. Deftas poucas 
eruas referidas, poderá julgar o leitor, fe íe 
ajufta bem como Texto fagrado», a verdura, 
&bondade da terra do Brafil. Melhor julga­
ra fe de todas ouuíra a relação : porém tanta 
detença, nem he de meu intento, nem aífum-
pto fácil. O curiofo que mais delejar, veja os 
liuros aíTima referidos de Guilhelmo Pinçon, 
ôc de Iorge Marcgraui, Ôc verá húa coufa 
grande. 

8o Das aruores , que he outra parte nao 
K k me-

cruüft 



5» Liuro l A das Noticias 

Da verdura das 
armres do BrajV, 

Poetnfe a fiitnma 
dellas. 

DefcripçSodaar 
uore cajheiro. 

menor da verdura , ôc bondade da terra , era 
rezao que viflemos também alguns exemplos: 
porém he notório no mundo o grão f o b i d o 
da perpetua verdura dos aruoredos,ôc boíques 
do Brafil. A terra toda pode chamarfe h u m 
jíbbofque. Pello que, deixando por m ã o a 
frefeura, ôc preciofidade dos cedros, angelins, 
quafi ebanos, caràpinimas, mocetaybas, cla-
raybas,jacuyhas, maçarandúbas , cibipyras, 
vinhaticos, putíimuyús, tapapinhoàs, pero­
bas,' çapucàyas, jacarandàs , paos Reys ver­
melhos, amarellos, palmeiras, coqueiros: dei­
xada outro fi a delicia das amores, os b alfa-
mos, copaigbas,ibicuybas, icicatybas, jctay-
bas, falçafrazes, canafiftolas, tamarinhos, 
quafi crauos , canelas, ôcc. deixando todas 
eftas eípecies, defereuerei algúas fomente das. 
que fao früctiferas , pera g p f t o dos que íao 
curiofos, 

8x H e o acajir, ou cajueiro, a mais apra-
ziuel, & çraciofa de todas as amores da Ame-
rica : ôc por ventura de todas as de Europa, 
He muito pera ver a pompa defta aruore, 
quando nos meies de l u l h o , ôc Agoftoíe vai 
reueftindo do verde fino de fuás folhas \ nos 

de 
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de Setembro , Outubro , ôc Nouembro, do 
branco íobroíado de íuas flores; & nos de De­
zembro, Ianeiro, ôc Feuereiro, das jóias pen­
dentes de íeus frutos. 

82, Defde a raiz ate' a vitima vergontea, 
tem grandes myfterios efta pompofa aruore. 
O veftido mais tofco de feu tronco íerue de 
tintas pretas: o mais interior a modo de ca-
miza, he bufcado dos officiaes Cortadores pe­
ra tinta amarela: a madeira do tronco,&: bra­
ços, he apetecida dos que fabrieão obra na-
ual; tirão delia curuas, ôcleames fortiflimos. 
As folhas íao dotadas de cheiro aromatico, 
principalmente em tempo de verão. Brota 
em flores mui galantes de branco viuo fobro-
fado , de cheiro tão fuaue , quando o Sol as 
fere com feus raios, que enche as matcas,& re-
crea os caminhantes. A fombra defta aruore 
hefaudauel: tanto atrahe com efta os encal-
mados caminhantes , como atrahe com fua 
fermoíura os olhos curioíos. Mas o que mais 
lie de admirar , que nos mefes de feu maior 
enfeite, efteja efta aruore chorando: não fei fe 
ella vaidade do mundo que lhe fobeja,fe pel-

a que ainda lhe falta : o certo he que íuas la-E 
K k i 

Prefíimo da aruo­
re c&jiitiro. 
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Requer* !;sg.tres 
feços; fj> ejíereíf. 

g r i m a s íao l a g r i m a s Sabèas de l i c o r c r y ftalíno* 
perfeita g o m m a arábia, Òc n a o f e m f r a g r a n c i a 
de c h e i r o . M u i t i p i i c a n d o l e eftas húas íobre 
ou t r a s , f a z e m h u n s ramaes a m o d o de p e n ­
dentes chuueiros, q u e íeruem de o r n a t o a e l -
l a , ôc aoscurioíos de r e f i n a , g rude m a j s d e l i -
cado. D a m e í m a g o m a vfao t a m b é m os ín­
dios p e r a remédio de m u i t o s feus a c h a q u e s , 
desfeita e m pó, òc b e b i d a e m agoa* 

85 H e fingulat entre todas as amores: 
pare c e q u e de p r o p o f i t o b u f c a r a n c h o s efte-
reis , alheios, de c o i i f o r c i o das outras : nos. 
areaes m a i s çàfios, a h i v e r d e j a m a i s , a h i fae 
m a i s alegre c o m fua vfanía, e n c h e n d o ta l v e z 
legoas inteiras de defertas praias areaes inú­
teis; & q u a n t o h e mai s f e c o o lugar,&. o tem­
po, t a n t o l i e m a i o r feu v i g o r ; p o r q u e p a r e c e 
q u e atraueílao fuás r a i z e s o p r o f u n d o d a t e r ­
r a d e l i a c h u p ã o a m o d o de eíponjas,. o 
h u m o r de q u e fe alimentão* 

84 O s p o m o s def t a a r u o r e p a r e c e m f e i ­
tos d e í o b r e m ã o d a n a t u r e z a , q u a n d o ) mais 
cur i o f a . H e h u m fe i t o d e dous, o u d o u s q u e 
f a z e m h u m , ôc a m b o s de diuerfas efpecies: 
c o u f a r a r a n o m u n d o » A o p r i m e i r o c h a m á o 

cayjú 
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eayjú: he fruta comprida , a modo de pero 
verdeal poreui maior: huns fao amarelos, ou­
tros vermelhos, outros tirão de húa,ôc outra 
cor; todos fuccofos, frefcos, ôcdoces, quan­
do afezoados. igualmente matao aos encal-
mados a fede , ôc aos neceílitados a fome : a 
fuftanciainterior he efponjofa/uccofa,ôc fem 
caroço, ou peuidealgüa. Pera os índios he 
toda a fartura , todo o feu mimo , ôc regalo; 
porque he feucomer,Ôc beber mais prezado. 
Quando verdes, ou íècos ao Sol,feruem de 
fuás comédias: ôc delles mefmos 5 quando ma­
duros, tirao os vinhos mais preciofos feus, na 
maneira feguinte. Vãofe a elles como à vin-
dima, ôc conduzida grande quantidade,jun-
tãofe logo os vinhateiros deftros no officio, 
em quanto eftão frefcos, ôc tirada a caftanha 
vão efpremendo poucos, ôc poucos , ou às 

de p 
aradc 

cor em alguidares, o vão lançando em gran­
des talhas que pera i f t o obrão, ôc chamão igâ-
çàbas, onde como em lagarftrue, Ôcfe toma 
em vinho puro, ôc generofo ; ôc he o que be­
bem c o m mais gofto, ôc guardão largos tem-

K k i i j pos, 

:a)U}&[tt*s 
limos. 

mãos, ou à força der certos gênero de prenía 
de palma, que chamão tipity, ôc aparado o li-
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CaftanhatdeCa-

Defcripção da ar 
nore fa}nçaja. 

pos, Ôc quanto mais velho, mais efiicaz.Tcm-
íe por íeliees aquelles , cujos deftritos abun-
dáo deltas amores , & íobre elles armão íuas 
maiores guerras, D o bagaço íecoao Sol, ôc 
depois pizado, fazem aanaismimoía farinha 
que pódeíeruir a feu regalo, merecedora de 
fer guardada eiu cabaços pera íeus maiores 
banquetes. 

£5 -Ascaftanhas tem femelhança de rins 
de lebre. Em quanto verdes fazem dellas gui-
íados. Depois de maduras, aliadas íao comer 
doce, ôj fuaue, iguaes às nozes de Europa*, co-
feitáofe a modo de amêndoas, ôc em falta de­
ftas fuprem a matéria dos doces fecos. Por 
efta fruta contão os naturaes da terra feus an­
nos: o mefmo he dizer tantos annos,que tan­
tos acajüs : como fe dos acajús dependcífe a 
boa fortuna de feus annos: ôc na verdade, 
parte he da felicidade natural defta gente. 
'$6 A aruore chamada çapucáya, he tam­

b é m digna de fer notada, pella galantaria do 
fruto. Sáo aruores ordinariamente de t r o n ­
cos groífos, ôc por extremo altos. Seus pomos 
fao do tamanho de cocos da índia , quando 
eftão com a primeira cafca , p o f t o que mais 

esfe-
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esféricos. Dentro neftes (tofcos, & groiTeiros 
por fora) cria, & efconde a natureza quanti­
dade de frutos doces, & fuaues, que podem 
encher hum prato , á maneira de caftanhas, 
mas de melhor fabor, enxeridos em certo vií-
go a modo de bagos de romãa* Rematafe 
efta como caixa com hum buraco tres, ou 
quatro dedosdelargo na cabeça inferior,po-
rém fechada com húa como rolha da própria 
matéria, tão apertada, & armada de dureza, 
ella, & t o d a a caixa, que com dificuldade íe 
rende a hum forte machado. Eníinou com 
tüdo o bogio fendo animal bruto,modo ma-
| is fácil de abrilla ; porque pegando com as 
mãos no ramo, em cuja ponta nafce, dá com 
o pomo no tronco da aruore tantas vezes,até 
que por íife deípede a rolha, & aberto o bu­
raco tira as caftanhas, cujo pafto lhe he mui 
j agradauel: como também a índios, & Portu­
guefes. Deftes valos depois de íecos, vfao os 
Tapuyas, em lugar de pratos, & panelas. H a 
tanta quantidade deftas aruores em alguns 
terrenos, que podem íiiftentar com feu fruto 
exércitos inteiros. He madeira a defta aruo­
re incorruptiuel, & por tal mui bufcada pera 

eixos ; 
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[Outras amores 
{frutíferas^ 

eixos de engenhos. A cafca de feus troncos 
ferue de eftopa pera calafeto de barcos. Se 
houueraraos de deícxeuef em particular as ar­
uores todas do BraíiL, fariamos hum grande 
volume: do que tantas vezes temos dito,ficão 
bem conhecidas as infrutíferas. Das que dáo 
fruto, além dos dous exemplos referidos,apon 
tarei pouco mais que os nomes; ôc íao os fe-
guintes, pella lingoa Braíilica ordinariamen­
te. 

87 Mangabeira, cujo f r u t o em fuauida-
de de g o f t o , ôc cheiro, nao concede venta-
gem a muitos de Europa. Mocujé, que fe não 
excede, não cede 1 mangaba na doçura do 
fruto. Pitangueira, feus frutos fao como gin-
jas de Portugal em gofto , ôc qualidade. Pi-
combeira, feu fruto he a modo de ncípas; 
porém mui doce, ôc de cheiro íuaue, que re­
cende a almiícar. Goiabeiras , &araçazeiros 
fao varias efpecies : o fruto dos que chamão 
miry he como perinhas, ôc tem o fabor das 
fanjoaneiras de Portugal. Igbànemixama, 
tem fruto a mododeameixas çarago.çanas,de 
bom fabor. Pocobeiras, ôc bananeiras ; feu 
fruto he de todo o anno; fuás folhas por mui 

viço-
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viçoíàs chegáo a ter de comprimento vinte 
palmos, & ate quatro,ou finco de largo, la-
boticaba; feufruto naíce no mefmo pao da 
aruore, defde a raiz ate o vitimo das vergon-
teas; he preto, redondo do tamanho de amei­
xas, & dc fabor de vúas, fuaue, ate pera en­
fermos. Bachoripari , he feu pomo a modo 
de frutas nonas de Lisboa. V m b ü , tem fru­
to a modo de ameixas, ôc as raizes como ba-
;lanciasefponjofiis,feruem de com er, & beber 
aos caminhantes fequiofos em falta de agoa. 
Pinheiros Brafilicos, aruores altiífi mas, cujas 
pinhas íao quafi de tamanho de botija i cujos 
pinhões fao mais compridos que caíranhas, 
nao tão largos, mas mais goftofos : comemfe 
cais, afiados, ou cozidos, & íuftentão exerci-
tos grandes. Ha outros que chamaó pinho-
eiros mais baixos, cujos pinhões fao tao fa-
boroíos como os de Europa; porém íao pur-
gatiuos. Araticü he aruore mui frefca,de tres 
eípecies, cujos frutos tem feitio de pinha. O 
a que chamáo araticiiapé *, he doce, &íuaue: 
o á que chamaó araticugotiçú , toca de agro 
doce, mui frefco pera tempo de calma. A ter­
ceira eípecie nao íe come. Guttísfab aruores 

L I ai-
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Audà i e n g à i joà, 
moçarai iduba,mu-
Hci, amoreira, pe-
quià ibaraè, guai-
hirabà. ibartibii 
i b e r à ü j , ihaxâtna» 
japaraudiba.jabo-
tapitàba» jaracatia 
ibabiràba , ibaca-
muci, ibaporungai 
^etaigba, miuba 
v m a r i , faõ früitas 
agreí lesj feruem a / 
I n d i o í i & a gado. 

To dás as arucrts 
do Brafil fao me-
dicmaes. 

Vestem fe muitas 
dellas de aprazi-
ueis flores. 

aitiflimas* de tres eípecies ; feu fruto tem fer 
tiode ouo, mas be muito maior: o cheiro boj 
o fabor mediocre. Caíazeiros tem a mefma 
grandeza; os frutoscomo grandes ameixas rei-
noes, verdes, ôc amarelos. Iapinabeiro he fe-
melhante em altura : feus frutos como gran­
des maçãas, feruem aos índios igualmente de 
comer , ôc enfeite com fua tinta. Tamari-
nhos, canafiftolas hortenfes,ôc brauías: pal­
meiras horcenfes, & brauías: coqueiros hor 
tenfes, ôc brauíos, diuerfas efpecies, com di-
ueríàs caftas de fruto. Por euitarfaftio,ponho 
à margem os nomes das demais; ahi os poderá 
ver o que for curioíb; 

88 Eftas íao as aruores do Braíif frutífe­
ras , verdes em todo anno, ôc apraziucis aos 
olhos. Não fallo aqui das que fao próprias de 
Europa, das quaes por maior parte fe dão ne­
fta terra. Todas eftas aruores tem muito, ou 
pouco de virtude medicinal, como vimos nas 
eruas : grande prerogatiua de fua bondade. 

| Algúas deftas fe vêem por efias mattas, que 
além da natural verdura, fe veftem, ôc enfèi-
tão de taes, ôc tão fermoías flores, que repre-
fentão armaçoensapraziueis,húas vermelhas* 

ou-
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outras roxas, outras brancas, outras amarelas 
a modo de May o de Portugal, ôc tal vez todas 
juntas, Ôc corn tal graça, que parece fe poz a 
natureza a debuxar a mais pintada primaue-
ra. V i muitas deftas cora aífás de recreação, 
ôc nao foube comparalias a algúas outras do 
noíTo mundo velho. Não poífo aqui deter-
me mais : quem quizer ver exteníàrnente a 
bondade, verdura, Ôc frefcura do aruoredo do 
Brafil, bufque os Autores aífima citados; que 
eu vou depreíTa , ôc hei de acodir a meu in­
tento. 

%9 Segunda refoluçao- Oclimado Bra-
filhe por exceílencia bom entre todas as ma­
is terras do mundo. Eheafegunda proprie­
dade , que requere o Texto /agrado na bon­
dade da terra, fegundo aquellaspalauras:Fiant 
iumindrid infirmamento cceli , & diuidant diém, 
<tc noétemy&c. Do que diífemos no princi­
pio, quando liuramos efta terra das çalumnias 
dos que queriáo roubarlhe o Ceo, fe podem 
tirar as excellendas,que nefte lugar fao necef 
farias pera moftrar que he bom efte clima; 
porem que feja por exceílencia bom , tam­
bém não fera dinicultofo moftrallo a quem 

L i i j fizer 

2> Refoluçao. 
O clima do Brafil 
hepor exceílencia 
bom entretodat 
as mais terras do 
mundfí j. 
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MaflFco l i u . 2. da 
Hif tor ia da í n d i a . 

Theatrum orb*. in: 
tabula Bral í l ix . 

Gotofredofol.514 
dé fua ArcoRtalo-
g í a e o f m i c a . 

fizer comparação entre elle, & os climas Ca­
bidos da Europa, África, ôc Afia. N ã o quero 
eu fer fb o Autor defta refolução. Vejãofe pri­
meiro as exeelleneias que defte clima engran­
dece MafFeo liuro fegundo da Hiftoria da 
índia, onde diz alli: Regio ferme totaimprimis 
amana efl; cceli admodum jucunda falubrifque tem-
peries-.lenium quippe a mariventorum commodtf 
fimiflatus matutinos Vapores, acnebulas tempefli-
uè disjiciunt y fole fique purifimos , ac nitidtfiimos 
reddunt. Scatet ea totafereplaga fontibus^acfyl-
uis, & amnibus incluis> &c. Quer dizer : He 
efta região do Brafil íobre tudo amenav o té-
peramento do clima jucundò , ôc faudaueh 
porque a viraçãoTuaue dos ventos mareiros 
desfaz os vapores, ôc neuoas matutinas,ôc tor­
na os aftros purifllmos; quafi toda eftà ador­
nada de variedade de fontes, rios v&aruore­
dos. O mefmo tem Theatrum orbis na Def-
cripção do Brafil , pellas mefmas palauras de 
Maífeo,. por iíTb as não treílado. Gorofredo 
em fua Arcontologia cofmica folhas trezen­
tas ôc quatorze, diz aífi : Fruitur Brafilm aere 
optimoproptev uentoiifuduifiimos\quiprope fem-
per ibi fpirant: ^mdapfontibus/fimijsyfylmf' 

que 
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que; diftinguiturque m plana, @r kuiter edita col-
libusvfemper amanowore fpcBanda , & \ar\e-
tate plantàmm , & animalium* Como dizen^ 
do: Goza o-Brafil de ares boniílimos, por re­
zao de venros mui íüaues, ! que nelle quafi 
fempre afpirão: he abundante de fontes,rios, 
& bofques, variado fuauemente de valles, & 
outeiros, & reueftido de verde, fempre apra-
ziuel. Guilhelmo Pinçon no liuro primeiro 
da Medicina do Brafil, diz aífi : Brajilia amem 

jprctflantifima facilè tottus America pars penitus 
"mtrofpeóla , jucundainprimis falubriquetemperie 
cxcellh vjque adeo , vt mérito cum Europa atque 
dfta àe clememia aêris r & aquamm certet. Diz 
que o Brafil, preftantiífima parte da America* 
he de mui agradauel, Ôc íaudauel tempera­
mento, com tanta exceílencia, que com re­
zão pode contender com Europa,& Afia,acef 
ca dos ares, òc das agoas. 

90 Porcni eu quero moftrallo ainda 
com rezoens, Aueriguada coufa he, que a bó-
dade do clima de hua região, fe ha de contar 
pella maior felicidade delia i & que efta fó, 
excede a todas; & que todas as que pode dar 
a natureza, cedem à bondade daquelle. Por-

L l i i j que 

G u i l h e l m o Vinco 
n o l i u . 1. d a M e a i -
c i n a d o B r a f i l , 

Prouafe cem ve* 
zotns» 
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Afrimeira regra 
dos climas foi a 
do Paraífo terre-
(tre. 

UM o ha clima* 
que não fe)%doen 
tio , nem homem 
que não feja doen 
te. 
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que c o m o da b o n d a d e d o c l i m a , Ôc da c o n 
c o r d i a de fuás q u a t r o q u a l i d a d e s , d e p e n d a a 
vi d a , faude, ôc c o n t e n t a m e n t o dos viuentes-, 
p o u c o importarião todas as mais naturaes fe­
l i c i d a d e s , í è c o m t a l falta d a vi d a , f a u d e , ôc 
c o n t e n t a m e n t o fe houueílem de lograr. 

9i A m e d i d a de t o d a a f e l i c i d a d e n a r u -
x a f f o i o eftado d o Paraífo t e r r e n o , p o r i l f o 
c h a m a d o de d e l e i t e s : ôc t o d a efta íua f e l i c i ­
d ade coníiftia 110 t e m p e r a m e n t o p r o p o r c i o ­
n a d o dos q u a t r o h u m o r e s p r o c e d i d o s das 
q u a t r o qualidades d o c l i m a ; c o m que o ho ­
m e m v i u e r a p e r a fempre,, ô c l é m p r c c o m fau­
de, & g o f t o j fenão o i m p e d i r a a a m a r g u r a d o 
p e c c a d o . D e f t a m e d i d a t e m defcaído o gê­
n e r o h u m a n o ; ôc q u a n t o m a i s d i f t a n t e eftà 
c a d a q u a l das r e g i o e n s d o m u n d o d a q u e l l e 
c l i m a , Ôc t e m p e r a m e n t o p r i m e i r o , t a n t o mais 
d i f t a n t e eftà d a q u e l l a p r i m e i r a f e l i c i d a d e . N a 
c o n f o r m i d a d e d e f t a d o u t r i n a c e r t a , d i z e m a l ­
guns M é d i c o s , q u e n a o h a c l i m a n o eftado 
prefente d a n a t u r e z a defcaída , q u e n ã o f e j a 
d o e n t i o , n e m h o m e m q u e n ã o f e j a d o e n t e . 
E d i z e m b e m ; p o r q u e n ã o h a c l i m a , n e m 
t e m p e r a m e n t o , que n ã o d i m i n u a d a q u e l l e 

pri-
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primeiro do Paraíio : Ôc como acjuelle era a 
regra da vida , faude , ôc contentamento do 
homem; tudo o que he menos, he menos vi­
da, menos faude, menos contentamento. Se 
jlião que, como fomos gérados com eífa mef­
ma deftemperança, & não gozamos outra 
melhor ; não aduertimos no que nos falta: 
mas pode aduertillo o douto Medico , que 
confiderar noífasacçoensdeftemperadas;por 
que não ha homem que poífa dizer com ver­
dade que paífa izento de achaque > ou defi 
contentamento, fem faber dizer o porque ; ôc 
o porque, he a falta da proporção requifita 
pera a íaude, ôc gofto perfeito* 

9 t He logo breue, de força, noíTa vida*. 
quafi doentes fomos todos, ôc todos viuemos 
com menos goíto nopreíente eftado.Porém 
ha menos deftes males, aonde o clima tem 
menos defcaído. O Eftado do Brafil, tenho 
pera mim, que deícaío menos: moftro affi, 
porque a bondade do clima compoemfe da 
bondade dos aftros que nelle predomináo,ôc 
juntamente da bondade dos ares, primeiro, 
Ôc melhor pafto dos viuentes. Os aftros que 
predomináo nefta região do Brafil, conheci­

da-

O Brafil eftà me­
nos diftante em 
feu clima do cli­
m a do Paratfo. 

Os aftros deftare- 1 
giaofao puros 
fermofos. 
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damente fao bens, Sc com tal bondade, que 
íénáo excedem, nao cuido dão ventagem às 
mais partes do mundo. A experiência noló 
moftra, Sc teftificâono grandes Aftrologos, 
que computarão húas, doutras regiões Árti­
cas, Sc Antárticas ; porque nefta a termofura, 
candura, pureza, Sc refplandor do Sol, Lua, & 
Eftrellas, parece eftà no mefmo ponto de fua 
primeira criação. Nas partes de Europa ve­
mos ordinariamente que o S o l , depois de ja 
nafeido, ôcleuantado a mais de húa lança da 
terra, não orfende os olhos, nem aquenta, 
nem defpede o fermofo refplandor de ieus ra­
ios, com que alegre aterra; Sc da meíma ma­
neira antes de fe por ; porque a groífura dos 
ares impede todos eftes effeitos. Pello contra­
rio nos noífos Orizontes, vemos aquelle aftro 
de ouro fempre puro, Sc no mefmo íer , ou 
nafça, ou fe ponha, que com a mefma luz, 
Sc reíplandor alegra toda aterra. Com a mefi 
ma exceílencia de luz em feu gênero preíi-
de a Lua no gouerno da noite, fazendo tão 
claros os obj.ecl:os, que pòdem leríe ao lume 
defta celefte tocha , os fegredos das mais 
meúdas cartas. O mefmo vemos na fermo-

íura4 
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liara , & claridade das eftrellas. He bem co­
nhecidas de hum Cruzeiro, quatro eftrellas 
puras poftas em Cruz, ôchüamais que lhe for­
ma o pé , princeza deftes Ceos, ornato das 
eftrellas Antárticas, & guiafegura dos naue-
gantes: a fermoíura, pureza, candura,&: mul­
tidão das que compõem a via laâ:ea, Ôc da 
meíma maneira das que compõem as mais 
figuras do noífo Hemisfério Antártico; de que 
faz expreíla menção Pero Theodoro Aftro-
logo perito, ôc outros que correrão eftas par­
tes; cujo parecer, ôc de outros referidos pello 
doutiífimo Mathematico Theodoro de Bry, 
na oitaua, & nona parte de íuas Obferua-
çoens, não quero deixar de por aqui; pois o 
traz ao mefmo intento daquellas luas partes 
deChilli, o Padre AfFonfo de Oualle d a C õ -
panhia delefu; ôc refere aífi. Osquedosnof-
íbs doutos fulcàrao o mar do Sul, nos contao 
muitas coufas daquelle Ceo, ôc de fiias eftrel­
las, aífi de feu numero, como de fua grande­
za. E eu julgo que em nenhua maneira fe 
deuem antepor às eftrellas Meridionaes, eftas 
que cà vemos: antes afirmo, fem gênero de 
duuida, que fao muito mais, mais luzidas, ôc 

M m ma-

Ouí i l í eüu .r . c . i o . 
Coita cie nouo or-
be l iu . i .cap.J . 
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al depende m a 
ti na bondade ex 
terna ? os aftros 
dos à r e : } P u os 
ares dos aftros'} 

maiores as cjue íe vêem vizinhas ao P o l o A m 
tartico. Até aqui o Autor. E logo continua 
louuando grandemente as do Cruzeiro, V i a 
láctea , ôc as outras. O que por fer teftemu-
nho de homenstab doutos na Aftrolomadaz 
muito ao noífoeafo. 

5>5 AYegunda parte do clima (como d i f r 
^ femos) fao os ares : ôc pode ferqueftáo pro-
- blematica, qual mais dependa na bondade 

externa de lua pureza, Ôc fermoíura,fe osaftros 
dosàres, ou os àres dos aftros ? Eftes com fuás 
influencias puriíicao os àres: os àres com fua 
pureza tornão puros aquelles : ôc como fem 
bondade dos aftros, que benignamente con­
formo as humidades, ôc exalaçoens entre-
meias, nao pode hauer pureza, nem bonda­
de de àres ;. aífi fem a pureza, ôc bondade dos 
àres, que defimpida a craflidao do meio,nao 
pode hauerpureza,nem refplandor dos aftros. 
E h e o a q u e vem o Padre MafFeo no lugar 
aífirna citado, quando diz , que as viraçoens 
dos ares doBrafd, desfazendo os vapores , ôc 
neuoas, tornao as eftrellas puras, ôc limpas: 
porém onde os aftros, Ôc àres confederados 
conípirao na pureza, he fem duuida o clima 

puro. 
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puro, ôc vital aos homens. O primeiro man-
tirnento de que viuemos he o ar : fe efte he 
puro, he força que purifique as entranhas, & 
coração, fonte da vida : fé he grofleiro , ou 
corrupto, he força que engroíle, ôc corrom­
pa também eftas fontes vitaes. Que impor­
tara que o aumento que tomamos duas vezes 
no dia, fiej a mui puro, ôc delicado ; fe o prin­
cipal mantimento de cada hora , ôc de cada 
momento, for groífeiro, ôc corrupto? 

94 Nefte noífo clima do Brafil fao tao 
puros os àres, que fe pode dizer com rezão 
que bebemos efpiritos vitaes; porque nem os 
vicia excefib de frio , nem exceíTo de calma; 
fe nao que he hua primauera perpetua , com 
viraçoenstão íuaues, ôcpuras, quaes deícreue 
MafFeo, ôc os Autores jà citados: nem eu fei 
parte do vniuerfo , que goze o mefmo. Os 
que nauegao pera eftas pattes, pella pureza 
dos àres defcobrem a prefençadaterra;quãto 
mais vem chegandofe a ella,tãto vé bebendo 
os àres mais puros, fenfiuelmente dirTerentes 
dos com que começarão a viagem. Ecom os 
àres fe parecem as agoas do mar, de cryftal 
puriflimo , ferenillimas : das altas popas fe 

M m i j eftab ; 

Ayes do Brafil fao 
puro7:. 
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cftao vendo ir nadando os peixes no profun-
1 do das agoas, como reuerberando em ouro. 
Raramente fe exaíperao em tempeftades: cau-
ía porque os naturaes da terra fe atreuem a 
nauegallas legoas inteiras de diftancia da pra­
ia, em pequenas canoas , traues cauadas , ou 
em tres paos ligados huns com outros , a que 
chamaó jangadas. Pois fe concordao na for­
ma fohredita a bondade dos àres com a dos 
aftros, que bondade de clima nao terá o Bra­
fil ? He por exceílencia bom entre todas as 
terras do mundo : ôc nao aperto mais a com 
íequencia, porque nab pretendo agrauar ou­
tras partes. 

fS&LZÍ 9, Pôde refoiçarfe efta doutrina com 
yutrofundamen- e f t e fundamento. As eftrellas quanto mais 
sommaAftíojogi- de perco predominao , ôc quanto com raios 
cacap.?. A l J ̂  ^ ^ 

mais direitos, tanto mais purincao os ares-do 
clima(quanto em fi he:) ôc a rezao he natural1*, 
porque quanto mais de perto y ôc direitos o-
brab osraios, tanto com maior efticacia con-
fumem as neuoas, ôc os vapores entremeies', Ôc 
por confeguinte purifica© os àres, ôc os tornao 
vitaes , ôc fuaues. O Sol , Lua, ôc principaes 
eftrellas do Ceo predominao íobre o Brafil, 

como * 
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como fobre. as mais partes da Zona torrida, 
mais de perto, Ôc com raios mais direitos , cjue 
íobre algúa outra terra; he força logo que tor­
nem os àres do clima do Erafil mais puros, ôc 
vitaes, que os das mais partes do mundo. E 
que o Sol, Lua,Ôcprincipaes eftrellas do Ceo 
predominem fobre o Brafil mais de perto, & 
com raios mais direitos, nao pode duuidaríe; 
porque o Sol, Lua> ôc fignos do Zodiaco,que. 
íao as eftrellas principaes do gouerno do mun­
do, tementrefi , ôca região defta Zona dous 
elementos, de fogo, Ôc àr: ôc em qualquer ou­
tra região fora da Zona torrida, tementrefi, 
ôc ella (alem dos elementosfogo, ôc àr) a parte 
da terra que vai de mais a mais, até qualquer 
dos climas com quem fizermos comparação. 
He fundamento efte erhcaz; ôc claro eftà qué 
fendo a Zona do Zodíaco , o palácio comun* 
daquelles Príncipes das luzes, ôc afientãdo alli 
o trono do gouerno do vniuerfo, que fempre 
dentro da esfera delle denab as couías de ir 
mais regulares; como em effeito va6 os tem­
pos, o verão, o inuerno; os dias, ôc as noites; 
o frio, ôc a calma ; ôc o mais; que pertence a 
hum perfeito clima, nao fendo aífi em m ou 

M m i i j tras 
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Produzem as a-
goas do Brafilpeu 

'xes , & aues por 
exceílencia bw* 
entre todas as ter­

ras do mando. 

tras partes da terra. A iftoalíudio o texto da 
fagrada Efcritura , quando dilTe : Fiam lumi­
nária in firmamentomüy Àiuidant diem^acmo-
ãem, grfint infigna, & têmpora, & dies, £r 
annos. ;Como dizendo que íao íinaes dos 
climas aquelles aftros,pella variedade, ôdgual-
dade dos tempos, dias, & annos. Dilfe, quan­
to em íi he-, porque nao ha duuida,que ha al­
gúas outras caufas, que impedem efta regra 
commúa, que propuzemosem algúas partes 
defta Zona, ondeos climas fe fentem incle­
mentes ; porém deftas nao temos muitas no 
Brafil , nem conuem metermonos agora nos 
porquês defta variedade. 

96 Terceira refoluçao. Produzem as a-
goas do Brafil ( a modo de fallar da fagrada 
*Çi}|ritüra) viuentes nadadores-, ôc feus àres v i ­
uentes voadores, per exceílencia bons entre , 
todas as terras do mundo E he a terceira 
propriedade requerida pella fagrada Efcritu­
ra: Proàucantaquct reputeanimAViuentisy& Vo-
latile fufer terram. Nab fei fe pella bondade 
das agoas hemos de medir a bondade dos pei­
xes; ou fe pella bondade dos peixes hemos de 
medir a das agoas * E da meíina maneira, fe 

pella 
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pella bondade dos àres , a bondade das aues; 
ou. íé pella bondade das aues, a bondade dos 
ares? Ou façamos húa couía, ou outra , fem­
pre acharemos grande bondade nos peixes, ôc 
aues do B r a f i l ; porque das agoas temos dito 
que fao das melhores, mais puras, ôc mais cry-
ftalinasdo mundo, tanto falgadas, cômodo 
ces. Em partes mui diftantesdapraia,fe olha 
res pera o fundo, vereis os feixos, ôc conchas 
das aréas que eftao branquejando, quaes pe­
daços de prata. Sendo pois o elemento tao 
puro, a bondade dospeixes he t a l , que rara 
he a efpecie nociua vôc muisas dellas íe dão a 
comer a doentes por mantimenro leue , ôc 
b5m. N o grande numero de fuás efpecies, 
fe eu me houuera de deter, encheria hum vo­
lume. Vejafe hum liuro inteiro comporto co 
curiofidade por lorge Marcgraui, & he o 
quarto da Hi f t o r i a natural do Brafil : ahife 
acharàb tantas eípecies,. que parece não de-
uia hauer mais na primeira formação das a 
goas, deíde a grande balea are o peixe m i n i 
mo, ôc fe vera que nao dão nefta parte venta-
gem as noífas agoas a algúas do orbe. 
97 Monftros marinhos tem fahido àco­

fta 

Suas agoas faopu 
rast & cryjialt-
nas. 

vionftres mari-
• •os deftes mures^ 
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Peixes hamens,& 
.peixes mulheres. 

Peixes fays 

Bale&s. 

Âmbar. 

fta, de cuja eípecie , nem antes , nem depois 
iabemos cjue hoiiueíie noticia em outra al-
güa parte do mundo. Aquelles Defcobrido-
res do Brafil, virão o primeiro (. de que j a fal­
íamos, nas praiasdo Porto feguro : ôc depois 
delles forao tab vários os que fe virão , ôc de 
tao monftruofas eípecies, que requerem hum 
tratado mui grande. Dos peixes homens, ôc 
peixes mulheres vi grandes lapas j u n t o ao mar 
cheas de oííadas dos mortos-, ôc vi luascauei-
ras , que não tinhão mais differcnçade ho­
mem, ou.mulher, que hum buraco no to u t i -
ço, por onde dizem que reípirão. Os peixes 
boysfao mui ordinários: cozemíe a maneira 
de carne, com oouues,ou arrbs; Ôc podem en­
ganar aos que o não labem,parecendolhes<va-
ca na vifta, ôc no fabor. As baleasíào em tao 
grande numero,,que fb nefta Bahia anda ho­
je o contrato Real fobre ellas em quarenta ôc 
tres mil cruzados por tempo de tres annos Re-
uolue a multidão deftes peixes o profundo 
das agoas, ôc lan ca a praia tao grande quanti­
dade de âmbar, que tem enriquecido a mui­
tos. N o Seara he a mbr abundância-, achaíe 
por arrobas, ôc fazem delle menos caio os ín­

dios 
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dios daquellas partes, ôc o dão por retornos 
mui leues. T a l houue , que deu por húa vez 
arroba ôc meia de graça a certo Portuguez. 
Chamão os índios ao âmbar pirapuama re-
poti, porque tem pera íi, que ferue de paíto 
da balea , ôc íae delia às praias por vômitos. 
Perto deita Bahia fahio à cofta outro mon-
ftro, pofto que de dirTerente eípecie, que deu 
proua a efta opinião dos índios ; porque 
trouxe no ventre não menos que dezaíeis ar­
robas delle , parte corrupto , ôc parte íao. 
Quando i f t o efcreuo defronte defta cidade 
da Bahia, no principio da praia da ilha cha­
mada Taparica , fe defcobre grande quanti> 
dade de âmbar finiiTimo , a modo de mine­
ral ; porque à enxada andão cauando gran­
de numero de efcrauos a praia, &quaíi todos 
achão pedaços enterrados, quaes grandes, 
quaes pequenos, alguns de múita coníidera-
ção. Muito hauia que dizer no gênero de 
peixes i porem eu não me canfo daqui pera 
baixo na multidão dos deftas agoas: remeto-
me ao liuro citado. 

9S A mefma bondade proporcional fe 
acha nas aues deftes àres. Todo o vniueríb 

N n não 

Bondade, <y> fer-
moj'nra das aues. 
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não parece vio eípecies , nem mais em nu­
mero, nem mais fermofas: parecem as mef* 
mas dos prirnitiuos àres, antes criadasuo mef­
mo Paraílo da terra: tal he a bondade, o nu­
mero, & variedade de fua,fermoíura : fb na-
quelle primeiro Ceo terreno podiáo pintarfe 
táo finas cores, como fao as de hum querey-
uà, de hum canindè , de hum guará , de húa 
aràra,de hum papagaio-, quando he verda­
deiro , de hum tyé , d outros femelhantes, 
que eu não quero defcreuer,. porque me re­
meto a outro liuro do meí mo Autor jà cita 
do , &he o quinto da obra do Braf i l : vejao 
o leitor curiofo*, & compare eftas com as 
outras aues do mundo. Hum fb exemplo 
não poíío deixar de referir que moftra mui­
to a fecundidade , & variedade das aues de-4 

ftesá-res: &he que dehum paílarinhofe con* 
taonoue eípecies, diuerfas todas, aqualmais 
galante enfeitada da natureza*, chamáo 
a efte paílàrinho em çéral os naturaes^ dâter-
ra goanhambig : em particular a húas eípe­
cies, chamão goaracyaba, que quer dizer ra­
io do Sol i a outras quoaracíyaba, que quer 
dizer cabe l lódoSol , ôcaoutras poem outros 

no- f 
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nomes, fegundo o modo de fua fermofura, 
que he t ão varia , ôc apraziuel > que não po­
derá arremedálla o mais deftro pintor com as 
mais finas tintas: rouba o verde do còllo do 
pauao, o amarelo do pintacilgo , o louro do 
papagaio, Ôc o vermelho do goará, ou tyév po­
rém quebradas todas eftas cores, ôc modifica­
das com tal primor, que parece que nem íao 
aquellas, nem dellas deue couía algúa aquel­
les paílàros. Chamãolhe os Portuguefes p i : 

caflor. He aue mui pequena : quatro dellas 
não fazem o corpo de hum fb pintacilgo: 
tem cabeça redonda, bico comprido, viue 

ífómente do orualho das flores , por cuja fal­
ta, fendo tomada viua, morre logo. Seu voo 
he ligeiriffimo ; quafi não fe enxerga no ar, 
ôc voando pafce nas flores. Efta aueíinhaíu-
pofto que fomenta feus ouos, ôc delles naíce, . 
he eouíà certa, que he produzida muitas ve­
zes de borboletas. Sou teftemunJia , que vi 
com meus olhos hüa dellas meia aue, ôcmeia 
borboleta, irfe perfeiçoando debaixo da fo­
lha de húa latada, até tomar vigor , ôc voar. 
Maior milagre íe affirma delia conftante-
mente, ôc por tantos Autores, que parece 

N n i j não 
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não pode duuidarfe, cjue como fó viue de flo- ; 

i^rcgraui i ics , em acabando eftas, acaba ella na ma-
l iu.j . cap 4. 1 . 1 

n e i r a leguinte: prega o biquinho no tronco 
de hüa aruore , ôc nella eftá immouel como 
morta , em quanto tornao a brotar as flores 
fque íao feis mefes) paífado o qualtempo,tor-
na a viuciy& voar. E efte exemplo bafte pe­
ra o intento de raftejar a multidão , ôc varie­
dade das eípecies das aues deftes àres,&fuafer-
moíüra-. 

99 Quarta refoluçao. Produz a terra 
do Braíil os animaes, &bcftas delia,em va­
rias eípecies, por exceílencia boas , pera feus 
vfosentre todas as terras do mundo, na eon- I 
formidade da quarta propriedade da terra 
boa : Produ-cat terra animam Viuentem in genere 
fio, jumenta, & rej?titia> £? beflias terrafecun 

\ dum fieeies'fias. Fora coufa curiofa pintar a-
qui as qualidades de cada qual das eípecies 
de animaes deftes montes, ôc brenhas, ôc 
fuás bondades, pera feruiço, vfo, ôc proueito 
do homem. Porem fora obra comprida, fo­
ra de meu intento. Dous liuros efcreueo Ior-
ge Marcgrauí na Hiftoria natural referida, ôc 
não foráò baftantes. Nao deixarei com tu­

do 

DAS varias efpe-
ciesdos animaes 
do Brafil 
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do de apontar algúas pera recreação dos que 
lerem. E entrem era primeiro lugao os mo­
nos , ôc bogios. São eftes em numero fem 
conto por eftas brenhas, ôc mattas do Brafih 
ôc tao íobejos , que no fertão fàb as guerras 
ordinárias dos índios \ aos quaes deítroem 
fuás plantas,. ôc perturbão íuas fementeiras. 
Huns fab grandes , outros pequenos; huns 
com barba , outros fem ella; huns pretos, 

j 1 

outros pardos, outros que metem de amare­
los : differentes em geftos, condiçoens, Sc 
propriedades; huns alegres, outros malenco-
nicos; huns ligeiros, outros vagarofos *, huns 
animofos, outros eouardes. De nenhúa cou­
ía tem tanto medo como da açoa Sedo lo-
do: Ôc fe acertão de molharfe , ou enlodaríe, 
entrablogo em malenconia , fazem eígares f 

Ôc eípantos ridículos. Recebem feus hofpe-
des com íinaes de fefta , & lamentao íeus 
mortos com fmaes de fentimento , ôc com 
tão grande pranto,que atroaó toda hüa mon­
tanha. Paííàb a vida alegremente, nas mattas 
mais interiores fazem íeus cantos, certas ho­
ras do dia , ôc da noite : no pino delia , ao 
romper da mcnhia , ôc pello meio dia fab 

N n i i j os 

monos, <&> bogios 
do Bra/il. 
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Pregai0 do Bra­
fil. 

os mais ordinários. Ajuntaofe todos em hum 
lugar, ôc logo hum delles mais pequeno po­
fto em alto , ôc os demais em roda , leu anta 
a voz .a modo de ant í fona, &: dado final, 
reípondem todos cantando em femelhante 
com; &,em tanto continuão o canto, em 
quanto aquelle que ..come çou torna a dar fir 
aal que acabem. Sab cirurgioens de íuas fe­
ridas, ôc fabem curàllas com certas eruas, que 
maftigab na boca > ..& aplicap à parte , com 
effeito marauilhofo. Em frechando algum 
delles, tira logo com fua mão a frecha , aço­
de ã;erua, & aplica a medicina, como fe t i -
uera rezão. E nab he fábula , mas informa­
ção certa dos índios do fertao , que quando 
os frechao, tal vez lan-çab a mão a algum pao 
feco que achão, ôc atirab com elle •, ou com a 
mefma frecha. O artificio, & engenho, com 
que tração feus modos de viuer, he táo nota-
uel entre todos os animaes, que parece lhe 
amfte em íuas acçoens algum alento racio­
nal. 

100 Será agradauel ouuir as condições 
de outro animal particular fomente defta ter­
ra, chamãolhe os índios a íg , os Portuouefes 

pre-
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preguiça do B r a f i l . H e do tamãho de hüa ra-
poía, de cor c i n z e n t a , cabeça m u i pequena, 
r e d o n d a , íem orelhas-, dentes de cordeiro, 
cabello c o m p r i d o , mais curta nos pès que 
nas mãos, em 7 cada h u m dos pès t e m tres 
vnhas m u i longas. H e anim a l preguiçofifíi-
mo; gafta' húa h o r a em paíTar de h u m ramo 
a out r o : das folhas defte fe f u f t e n t a , porque 
fó eftes não podem f u g i r a íeu vagar. N u n ­
ca bebe : rariíiimamente dà v o z ; ôc q uando 
a da, he a m o d o de gato pequeno. Pegadeua-
gar, mas o que hüa vez alcança , c o m m u i t a 
d i f i c u l d a d e o larga. 

I G I Oçarigue^re outra admirauel eom-
po f t u r a de animal : he do t a m a n h o de h u m 
cachorro, cabeça de rapofa , f o c i n h o agudo, 
dentes, ôc barba aananeira de g a t o , as mãos 
mais curtas que os pès, negro pella m o r parte, 
O que he mais extraordinário n e l l e , he que 
na parte i n f e r i o r do ventre, lhe f o r m o u a na-
aireza h u m b o l f y , a que os índios chamão 
tambeó, ôc nefte mefmo lhe incluío os p e i ­
tos c o m oit o t e t a s , A q u i concebe, gèra, f o r ­
ma, ôc cria os f i l h o s , em qu a n t o per íi não 
fao capazes debuícar de c o m e r : Ôcdefte b o l -

fo 

Obrigue* 
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Porcos mente/es* 

fo faem fora, ôctornão a entrar quando que­
rem. He animal mordáz , grande amigo de 
galinhas, que bufca, ôc caça a modo de rapo-
íà, em falta das quaes arma ciladas pellas ar­
uores pera caçar as aues. A cauda defte ani­
mal he preftantiílimo remédio pera doença 
de rins, ôc pedra, pifada, ôc bebida em agoa, 
quantidade de húa onça por algúas vezes em 
jejum: faz gerar leite, ferue pera dores de eó­
lica, acelera os partos, ôc tem outras virtudes 
admiraueis. 

102, Os porcos montefes fao outra eípe­
cie digna de efcritura. Enchem as mattas em 
tão grande quantidade , que defcem muitas 
vezes aosvalles, ôc campos exércitos inteiros; 
ôc tão ferozes em certos tempos , que tudo 
metem em -terror, Ôc eípanto ; porque fazem 
certo trilhar de dentes, que atroa,ôc afíbmbra; 
& aílanhados defpeda-ção a gente. He admi­
rauel feu modo de marchar; porqueandão 
juntos, em manadas, ou varas diuerías, ôc ca­
da hüa traz feu Capitão conhecido , ao qual 
no marchar tem refpeito, não oufando ne­
nhum i r diante. He impofsiuel vencer hüa 
deftas varas, fem que primeiro fe mate o Ca­

pitão, 
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pitáo, porque em quanto vêem a efte viuo, 
aífi íè vnera, animáo, &raoftrão valerofos 
era íua defenià, que parecem inexpugnaueis: 
& pello contrario,em vendo morto o Capitão 
defmaião, & lanção a fugir. He rara neftes 
animaes húa coufa, que trazem o embigo nas 
coftas contra toda a mais forma da natureza. 
Co mo eftas pudera referir muitas efpecies ex^ 
traordinarias : porem não me dà lugar meu 
intento. Remerome aoslíuros citados, & re­
pito fomente os nomes: onças, tigres, gatos 
fylueftres, ferpentes, cobras, lagartos, croco­
dilos, rapofas, antas, veados, porcos monte-
fes, aquários, maníos, pacas , t à tús , taman­
duás, coelhos, eftes de leis efpecies •> bogios, 
fãguís, macacos, preguiças, cotias,coatís, lon-
dras: feria longo contar todos. E tenho dado 
breues noticias das quatro bondades da terra 
do Brafil, que fab as meímas com que Deos 
a criou em fua primeira formação, ôc pellas 
quaes julgou que era boa. 

105 Por conclufab defte liuro, & defcrip-
ção do Braf i l , em que temos elcrito as qua­
lidades da terra, o temperamento do clima, 
a frefcurados aruoredos, a variedade de plan-

O o tas, 
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tas, ôc abundância de frutos, as heruas medi-
cmaes , a diueríidade de viuentes , aísi nas 
agoas, como na terra,. &aues táo peregrinas, 
& mais prodigios da natureza , com que o 
Autor delia enriqueceo eíte Nouo mundo: 
poderiamos fazer comparação, ou femelhan-
ça, de algúa parte fua; com aquelle Paraífo da 
terra, em que Deos Nofío Senhor, como em 
jardim, poz a noíTo primeiro pay Adam,con­
forme a outros diligentes Autores , Horta, 
Argençola, Ludouico , Romano , Ôc o noífo 
Padre Eufebio Nieremberç nas íuas Queítoés 
naturaes, liu . i . cap.3 .̂ 

104*. Porém remetendo os curioíos a vá­
rios Autores , ainda Eícolafticos, S. Thomas 
3, p. q. i c r . art.i. ad 4. Qredendum efl Parady-

fum in temperatipimoloco ejfl corflitutumy Vel fub 
yEquinotliâli, vel álibi. S. Boauentura 2.. dift. 
17. dub. 3. da a rezão : Quia fecus yEquinoBta 
efl ibi mdgnA temperies temporis.. Soares de Ope­
re fexdierum, lib. 3. cap; 6. num. 36. Corne-
lio Alapide in Geneí. cap. 2.. f. 8. \ . 4. Dei> 
xo a feu juizo confiderem a ventagem que 
fazem algúas tetras do mundo Nouo aos fan; 
bulofos Campos Eíyfios; Hortos penfiles,ilha 

de 

Opinioens do -Pa--: 
raifo. 
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deAtlante; ôc afiemelhança com o melhor 
clima da terra, ôc auentejada à ilha Tapobra-
na, cujo clima he tão infeíto à faude dos ho­
mens, como teftifica o Padre Lucena na V i ­
da de S. Francifco Xauier, liuro terceiro, ca­
pitulo décimo. E com i f t o damos fim às no­
ticias curiofas , ôc neceífarias das couías do 
Brafil. 

O o i j I N D I -
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